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                             ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

                                       MINISTÉRIO PÚBLICO


Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 6ª Vara Criminal do Foro Central da Comarca de Porto Alegre: 

O Ministério Público, por seu Promotor de Justiça signatário, no uso de suas atribuições legais, vem, respeitosamente, perante Vossa Excelência, com fundamento no inquérito policial (IP) nº 0508/2010 (autos principais e apensos, incluindo o procedimento cautelar sigiloso nº 209.0111624-7), nos inquéritos policiais Nº 977/2010, 976/2010, 981/2010 e 991/2010 e no procedimento judicial nº 001/2.10.0093785-0  (prisões em flagrante), no procedimento nº 001/2.10.0069405-2 (quebra de sigilos bancário, financeiro e fiscal), no procedimento nº 001/2.10.0088058-1(busca e apreensão) e no pedido de indisponibilidade de bens nº 210.0099901-5, todos com tramitação na 6ª Vara Criminal do Foro Central de Porto Alegre/RS, oferecer DENÚNCIA
 contra:

RODOLFO ROSPIDE NETO, brasileiro, casado, filho de Aurino Rospide e de Iracema Ramos Rospide, nascido em 26/11/1938, natural de Irai/RS, terceiro grau completo, aposentado, documento de identidade nº 6001768561/00640565034, CPF nº 006.405.650-34, residente na Av. Turupi, 102, AP. 701, bairro Petrópolis, Porto Alegre, fone 33331313, celular 99917895 (termo de declarações das fls. 675/678 do IP 0508/2010), 

RUBENS SALVADOR BORDINI, brasileiro, casado, filho de Idahyr Salvador Bordini e de Maria Celestina Mazzini Bordini, nascido em 22/05/1962, natural de Três Passos/RS, instrução terceiro grau completo, economista, documento de identidade nº 50232457789/SJS RS, CPF 462.889.370-53, residente na rua Vasco da Gama, nº 51/901, bairro Bom Fim, fones 331120014 e 99660004 (termo de declarações das fls. 671/672 do IP 0508/2010),
WALNEY JOSÉ WOLKMER FEHLBERG, CPF nº 200.025.130-72, documento de identidade nº 6006587131, brasileiro, casado, filho de Jorge Fehlberg e Walnira Wolkmer Fehlberg, nascido em 03/02/1956, natural de Porto Alegre/RS, instrução superior completa, residente na rua São Francisco, nº 680, bairro Santana, Porto Alegre/RS (termo de declarações das fls. 163/164 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio),

JOÃO BATISTA RIEDER, CPF nº 498.851.200-25, documento de identidade nº 1033325117/SJTC, brasileiro, casado, filho de Otomar Alberto Rieder e de Marlene Regina Rieder, nascido em 08/05/1966, natural de Erechim/RS, instrução terceiro grau completo, bancário, residente na rua Corte Real, nº 928, ap. 302, bairro Petrópolis, Porto Alegre/RS, (termo de declarações das fls. 323/325 e 691/692 do IP 0508/2010),

HELOIZA VALLE DE OLIVEIRA, brasileira, unida estavelmente, filha de Ênio Nectoux de Oliveira e de Clotilde Valle de Oliveira, nascida aos 25/11/1956, natural de Porto Alegre/RS, terceiro grau completo, aposentada, CPF nº 221.270.890-49, residente na Travessa Jundiaí, 2215, AP. 502, bairro Higienópolis, Porto Alegre/RS, fones 30295158, 97330628, 

ANTÔNIO JOÃO CARLOS FLÓRIO D´ALESSANDRO, brasileiro, casado, filho de Giovannino D´Alessandro e de Joecy Dally Flório D´Alessandro, nascido em 20/05/1955, natural de Porto Alegre, empresário/publicitário, CPF nº 335.869.260-49, residente na rua Gilberto Laste, nº 170, bairro Morro Santa Tereza, Porto Alegre/RS, endereço comercial na rua Olavo Barreto Viana, nº 63, bairro Moinhos de Vento, Porto Alegre/RS, fone 91513216 (termo de depoimento às fls. 355/357 e 687/689 do IP 0508/2010); 
MARIA LÚCIA SALVADORI ZÁCHIA, brasileira, solteira, filha de José Alexandre Záchia e Antonieta Maria de L. S. Záchia, nascida em 24/11/1963, natural de Porto Alegre/RS, publicitária, documento de identidade nº 1012429658/SSP/RS, CPF 431.696.270-15, residente na Av. Lavras, nº 599, AP. 502, bairro Petrópolis, Porto Alegre/RS, fones 33312137 e 91179518, endereço comercial na rua Olavo Barreto Viana, nº 63, bairro Moinhos de Vento, Porto Alegre/RS (termo de declarações das fls. 673/674)
ARMANDO D´ELIA NETO, CPF nº 72962151000, documento de identidade nº 9028170349/SSP RS, brasileiro, solteiro, filho de Gilberto Armando D´Elia e de Isamar Bidone D´Elia, nascido em 03/02/1976, contador, residente na rua Reis Louzada, nº 150, apt. 602, Petrópolis, Porto Alegre, (termo de declarações das fls. 173/174 e fl. 434 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio),
GILSON FERNANDO STORCK, CPF nº 537.384.460-87, documento de identidade nº 1030367146 – SSP/RS, brasileiro, divorciado, filho de Clineu Storck e de Dulce Storck, nascido em 20/08/1967, natural de Porto Alegre/RS, publicitário, instrução com terceiro grau completo, residente na Rua Eudoro Berlink, nº 1041, ap. 402, Auxiliadora, Porto Alegre/RS, com endereço comercial na rua Coronel Genuíno, nº 421, cj. 1002, Centro, Porto Alegre/RS, (termo de declarações das fls. 168/169 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio)
DAVI ANTUNES DE OLIVEIRA, CPF nº 366.490.900-34, documento de identidade nº 3009185962, brasileiro, casado, filho de Gelcy Antunes de Oliveira e de Edithe Maria Adami Antunes de Oliveira, nascido em 28/07/1963, natural de Taquari/RS, instrução terceiro grau incompleto, empresário, residente na Rua Moema, nº 114, bairro Chácara das Pedras, Porto Alegre/RS (termo de declarações das fls. 178/179 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio),

JAIRO XAVIER AMARAL, brasileiro, solteiro, filho de Hugo Amaral e de Hedwiges Amaral, nascido em 22/09/1953, natural de Rio Grande/RS, instrução terceiro grau completo, industrial, documento de identidade nº 3011407461/SSP/RS, CPF 130.599.630-53, residente na rua Itaboraí, 111, ap. 601, bairro Jardim Botânico, Porto Alegre, celular (51) 99865250, fone (51) 33882320, endereço comercial na Av. Protásio Alves, nº 644, bairro Alto Petrópolis, Porto Alegre/RS (termo de declarações às fls. 462/464 do IP 0508/2010),

ROBERTO CORRÊA OTERO, CPF nº 257.946.550-20, brasileiro, separado judicialmente, filho de Danilo Sessue Mariani Otero e de Leda Correa Otero, nascido em 05/08/1956, natural de Porto Alegre/RS, instrução terceiro grau completo, publicitário, documento de identidade nº 5016028069/SSP/RS, residente na Avenida Juca Batista, nº 1490, casa 42, bairro Ipanema, Porto Alegre/RS, fone (51) 32421107, cel. (51) 91637130, endereço comercial na Rua São José, nº 46, bairro Castelo Branco, Gravataí/RS, fone (51) 34846109, (termo de declarações da fl. 351 do IP 0508/2010 – exerceu direito ao silêncio)
GUILHERME THIESEN, brasileiro, casado, filho de José Arlindo Thiesen e de Clair Thiesen, nascido em 27/12/1983, natural de Porto Alegre/RS, instrução segundo grau completo, empresário, documento de identidade nº 7082783932/SJS/RS, CPF 004.130.980-44, residente na rua Demétrio Ribeiro, nº 793, ap. 24, bairro Centro, Porto Alegre/RS, local de trabalho: av. França, nº 1427, bairro Navegantes, Porto Alegre, fones (51) 30628636 e (51) 99443848, (termo de declarações à fl.348 do IP 0508/2010 – exerceu direito ao silêncio)
ALEXANDRE FERLAUTO DELLA CASA , brasileiro, casado, filho de João Batista Brenner Della Casa e Tania Ferlauto Della Casa, nascido em 22/09/1967, natural de Porto Alegre/RS, instrução terceiro grau incompleto, empresário, documento de identidade nº 1014354871/SSP/RS, CPF nº 509.583.990-34, residente na Av. Bagé, nº 1.400, ap. 202, bairro Petrópolis, Porto Alegre/RS, fone (51) 32092251, endereço comercial na rua Fabrício Pilar, nº 55, sala 401, bairro Moinhos de Vento, Porto Alegre, fone (51) 33881670, (termo de declarações da fl. 461 – exerceu direito ao silêncio)
MÁRIO BRENNER DELLA CASA, brasileiro, separado judicialmente, filho de Fortunato Della Casa e de Noely Brenner Della Casa, nascido em 05/04/1949, natural de Porto Alegre/RS, instrução segundo grau completo, comerciante, CPF nº 198.985.840-68, residente na rua Nelson Brojado, 21, bairro Partenon, Porto Alegre/RS, celular nº 99983658 (termo de declarações da fl. 762 – exerceu direito ao silêncio)
EDINÉIA KLEIN DE ÁVILA, brasileira, solteira, filha de Ilo Silveira de Ávila e de Rute Klein Ávila, nascida aos 14/01/1975, natural de Porto Alegre/RS, instrução segundo grau completo, publicitária, documento de identidade nº 1055944316/SJS/RS, CPF 658.533.850-20, residente na Estrada Caminho do Meio, nº 5425, casa 54, bairro Stella Maris, Alvorada/RS, fone (51) 34352574, cel. (51) 933669796, endereço comercial na rua Olavo Barreto Viana, nº 63, bairro Moinhos de Vento, Porto Alegre/RS, (termo de declarações da fl. 350 do IP 0508/2010 – exerceu direito ao silêncio)
MARIA SELMA DA SILVA, brasileira, divorciada, filha de Renaldina Vieira da Silva, nascida em 15/06/1935, aposentada, natural de Lajeado/RS, instrução terceiro grau incompleto, documento de identidade nº 4045346097/SJS/RS, CPF nº 554.399.000-63, residente na rua General Couto de Magalhães, nº 620, ap. 34, bairro Higienópolis, Porto Alegre/RS, fones (51) 30293685 e (51) 92589828, (termo de declarações à fl. 347 do IP 0508/2010 – exerceu direito ao silêncio) 
NEIVA ELIANE HERMANN SARATT, brasileira, casada, filha de Valdevino Hermann e Isoldi Hermann, nascida em 27/10/1979, natural de Santa Rosa/RS, instrução segundo grau completo, documento de identidade nº 8079388834/SJS/RS, CPF nº 967.401.240-00, rua Guaporé, nº 37, bairro Parque da Matriz, Cachoeirinha/RS, cel. (51) 97111040, (termo de declarações da fl. 354 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio) 

LÚCIO ATÍLIO ARZIVENCO RODRIGUES – brasileiro, solteiro, filho de Fermin Rodrigues Silveira Machado e Rosa Maria Arzivenco Rodrigues, nascido em 09/05/1974, natural de Porto Alegre, segundo grau completo, CPF nº 747.658.840-15, documento de identidade 1038596605/SSP/RS, residente na Av. Getúlio Vargas, nº 532, AP. 406, bairro Menino Deus, Porto Alegre, fone (51) 92952753, (termo de declarações à fl. 349 do IP 0508/2010 – exerceu direito ao silêncio)
ANA PAULA RODRIGUES FRANCO, brasileira, solteira, filha de Juarez Padilha Franco e de Roma Rodrigues da Silva Franco, nascida em 10/09/1973, natural de Butiá/RS, CPF Nº 663.347.480-68, empresária, residente na rua Visconde do Rio Grande, nº 67, AP. 302, bairro Santana, Porto Alegre/RS, fones 92974609 e 30124415, endereço comercial na rua Visconde do Herval, 1373, sala 402, bairro Menino Deus, Porto Alegre/RS, (termo de declarações da fl. 694 do IP 0508/2010 – exerceu direito ao silêncio),
GERRI ADRIANE DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, filho de Aristides Silva dos Santos e de Carmem Silva dos Santos, nascido em 11/01/1979, natural de Santo Augusto/RS, instrução segundo grau completo, empresário, documento de identidade nº 2074956463/SSP/RS, CPF nº 807.074.240-20, residente na rua Vieira da Silva, nº 1029, bairro Sarandi, Porto Alegre/RS, celular (51) 81946957, endereço comercial na Av. Brasil, nº 296, bairro Navegantes, Porto Alegre/RS (termo de declarações das fls. 765/766 do IP 0508/2010),  

LEANDRO SILVESTRE FRANCISCO, brasileiro, solteiro, filho de João José Francisco e de Iralides Lima Silvestre Francisco, nascido em 05/09/1970, natural de Gravataí/RS, intrução primeiro grau completo, serralheiro,  CPF nº 538.206.300-15, residente na rua Francisco Alves, 410, bairro Santa Isabel, Viamão/RS, (termo de declarações da fl. 756 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio),
AMARANTE GONZALES DE FREITAS, brasileiro, divorciado, filho de Getúlio Rodrigues de Freitas e Elda Martins Gonzales, nascido em 29/10/1963, natural de São Gabriel, instrução segundo grau completo, comerciante, CPF nº 533.904.150-68, residente na rua Caribe, nº 24, bairro Formosa, Alvorada/RS, endereço comercial na av. Ceará, 1170, bairro São João, Porto Alegre/RS, fones: 30841251 e 92108530 (termo de declarações à fl. 755 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio),
IVAN DO VALLE HAUBERT, brasileiro, solteiro, filho de Antônio Carlos Haubert e Berenger do Valle Haubert, nascido em 22/04/1963, natural de Porto Alegre/RS, instrução segundo grau completo, empresário, CPF nº 409.690.450-34, residente na av. Protásio Alves, 845, AP. 1002, bairro Rio Branco, Porto Alegre/RS, endereço comercial na rua Dona Eugênia, 811, bairro Rio Branco, Porto Alegre, fones 33317453, 84193662 (termo de declarações da fl. 761 do IP 0508/2010 – exerceu o direito ao silêncio), 
SIEGMAR PEREIRA DA CUNHA, brasileiro, solteiro, natural de Porto Alegre, nascido em 10/07/1965, filho de Hercílio Pereira da Cunha e de Elvira Pereira da Cunha, instrução segundo grau completo, industrial, documento de identidade nº 4020346245, CPF nº 475.023.120-72, residente na Rua Derli Monteiro, nº 60, AP. 304, Jardim Planalto, Porto Alegre/RS (termo de declarações das fls. 663/665 do IP 0508/2010),
pela prática dos seguintes fatos delituosos:

INTRODUÇÃO

Por meio da concorrência pública nº 01/2007, realizada pelo Estado do Rio Grande do Sul, foram selecionadas e contratadas agências de publicidade para prestarem serviços de marketing e publicidade às diversas entidades da administração pública direta e indireta do Estado.

O montante total em questão na aludida concorrência foi de R$ 92.948.970,17, para o ano de 2008, correspondente às previsões orçamentárias em matéria de gastos com publicidade, somados todos os órgãos e entidades públicas.

A concorrência pública nº 01/2007 teve sua legalidade questionada pelo Ministério Público por meio de ação civil pública ajuizada (processo nº 001/1.08.0206382-2).
No que tange ao Banrisul, duas empresas de publicidade acabaram contratadas, dividindo a verba orçamentária destinada pelo banco para publicidade em 2008: a SLM – Comunicação e Marketing Ltda. e a DCS NET S/A firmaram com o Banrisul os contratos nº 06/2008 e 02/2008, respectivamente, cada qual com previsão orçamentária, para execução dos serviços contratados pelo período de 12 meses, no montante de R$ 21.444.282,00 (contratos das fls. 79/107 do volume I do apenso XV do IP 0508/2010, cláusula 4.1). Portanto, somados os valores autorizados nos contratos, tem-se o total de R$ 42.888.564,00 para os primeiros 12 meses.

Como os contratos não têm valor certo estipulado, pois, segundo informações prestadas pelo Estado do Rio Grande do Sul, não é possível saber, de antemão, quanto será necessário ou conveniente  gastar em publicidade, apenas há previsão do teto do investimento na área, ou seja, o limite contemplado na lei orçamentária.

Os contratos permitem a sua prorrogação para os próximos exercícios, bastando à entidade contratante a consignação, em seu orçamento, das dotações necessárias ao atendimento dos pagamentos previstos (cláusula 4.2).

Aliás, as avenças autorizam, inclusive, a suplementação da verba orçamentária, para que mais possa ser gasto com publicidade, independentemente de aditamento contratual (cláusula 4.4).

No caso, os contratos celebrados com as empresas de publicidade supracitadas pelo Banrisul são idênticos, possuindo o seguinte objeto:

“2.1 – Constitui objeto deste contrato a prestação de serviços de publicidade e propaganda da CONTRATANTE, compreendidos os serviços de planejamento, criação, produção, distribuição, veiculação, controle e acompanhamento de campanhas e peças publicitárias, publicidade legal, promoções, assessoramento e apoio na execução de ações de promoção e patrocínios, assessoria de imprensa e relações públicas, materiais para divulgação e desenvolvimento de serviços e produtos, elaboração e registro de marcas, expressões de propaganda, logotipos e de outros elementos de propaganda visual, planejamento e montagem de estantes em feiras e exposições e organização de eventos e outras ações necessárias à execução da política de comunicação social e marketing de acordo com as determinações do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Sul.”

Constituem-se obrigações da contratada, ou seja, das agências de publicidade: a) executar diretamente o objeto do contrato, ficando facultada a contratação de outras empresas para execução parcial dos serviços em condições previamente aprovadas e autorizadas pelo Banrisul; b) envidar esforços no sentido de obter as melhores condições nas negociações junto a terceiros e transferir, integralmente, ao Banrisul, descontos especiais (além dos normais, previstos em tabelas), bonificações, reaplicações, prazos especiais de pagamento, além de outras vantagens; c) fazer cotação de preços para todos os serviços de terceiros e apresentar, no mínimo, três propostas, devendo os orçamentos serem apresentados de forma aberta e detalhada, com a indicação da mais adequada para sua execução; d) comunicar ao Banrisul e obter sua aprovação por escrito, nos casos em que a contratada ou seus funcionários tenham, direta ou indiretamente, participação societária ou qualquer vínculo comercial com a empresa a qual foram repassados os serviços ou a aquisição de material; e) fornecer comprovantes da execução dos serviços (cláusulas contratuais 5.1.2, 5.1.5, 5.1.6, 5.1.8, 5.1.10.1, 5.1.11).

Pelos serviços prestados, as empresas SLM – Comunicação e Marketing Ltda. e DCS NET S/A devem ser remuneradas da seguinte forma (cláusulas contratuais 8.1, 8.1.1, 8.1.2, 8.1.3, 9.1, 9.2, 9.3):

a) em caso de produção:

a.1) honorários de 10%, incidentes sobre os custos de produção, quando há contratação de terceiros e prestação de serviços pela agência;

a.2) honorários de 5%, incidentes sobre os custos de produção, quando a responsabilidade da agência limitar-se à contratação ou pagamento do serviço ou suprimento;

a.3) honorários de 20%, incidentes sobre os valores constantes da Tabela de Custos Internos do Sindicato das Agências de Propaganda do Estado do Rio Grande do Sul, relativamente aos serviços prestados internamente na Agência.

b) em caso de veiculação:

b.1) a contratada fará jus ao desconto de agência, no percentual de 20% dos preços de tabela ou dos preços acertados para veiculação, prevalecendo o menor dos dois. Este desconto reverterá à razão de 15% em favor da contratada e 5% em favor da contratante.

b.2) na veiculação de publicidade legal, a contratada repassará à contratante o equivalente a 15%, permanecendo com os 5% restantes, dos 20% do desconto padrão.

Sobre o valor das faturas de serviços de veiculação que tenham sido contemplados com o desconto de agência, não incidirão os honorários sobre os serviços e os suprimentos externos contratados. 

 Ambos os contratos firmados pelo Banrisul com as empresas de publicidade SLM- Comunicação e Marketing Ltda. e DCS NET S/A foram aditados para fins de prorrogação do prazo, passando a vigorar por mais doze meses, a partir de outubro de 2009 (aditamentos às fls. 92/93 e 106/107 do volume I do apenso XV do IP 0508/2010). Logo, os contratos estavam em vigor por ocasião dos fatos a seguir descritos.

Então, há de se atentar para a Lei Federal nº 12.232, de 29 de abril de 2010, que veio a estabelecer novas regras sobre licitação e contratação, pela administração pública, de serviços de publicidade prestados por intermédio de agências de propaganda.

De acordo com o artigo 20 do mencionado diploma legal, as disposições da nova legislação aplicam-se às licitações já abertas e aos contratos em fase de execução. Em face desta previsão legal, merecem transcrição, por serem comandos aplicáveis às relações entre o Banrisul e as agências SLM – Comunicação e Marketing Ltda. e DCS NET S/A, os seguintes artigos da Lei Federal nº 12.232/2010:

Art. 14.  Somente pessoas físicas ou jurídicas previamente cadastradas pelo contratante poderão fornecer ao contratado bens ou serviços especializados relacionados com as atividades complementares da execução do objeto do contrato, nos termos do § 1o do art. 2o desta Lei. 
§ 1o  O fornecimento de bens ou serviços especializados na conformidade do previsto no caput deste artigo exigirá sempre a apresentação pelo contratado ao contratante de 3 (três) orçamentos obtidos entre pessoas que atuem no mercado do ramo do fornecimento pretendido. 
§ 2o  No caso do § 1o deste artigo, o contratado procederá à coleta de orçamentos de fornecedores em envelopes fechados, que serão abertos em sessão pública, convocada e realizada sob fiscalização do contratante, sempre que o fornecimento de bens ou serviços tiver valor superior a 0,5% (cinco décimos por cento) do valor global do contrato. 
§ 3o  O fornecimento de bens ou serviços de valor igual ou inferior a 20% (vinte por cento) do limite previsto na alínea a do inciso II do art. 23 da Lei no 8.666, de 21 de junho de 1993, está dispensado do procedimento previsto no § 2o deste artigo. 
Art. 15.  Os custos e as despesas de veiculação apresentados ao contratante para pagamento deverão ser acompanhados da demonstração do valor devido ao veículo, de sua tabela de preços, da descrição dos descontos negociados e dos pedidos de inserção correspondentes, bem como de relatório de checagem de veiculação, a cargo de empresa independente, sempre que possível. 
Parágrafo único.  Pertencem ao contratante as vantagens obtidas em negociação de compra de mídia diretamente ou por intermédio de agência de propaganda, incluídos os eventuais descontos e as bonificações na forma de tempo, espaço ou reaplicações que tenham sido concedidos pelo veículo de divulgação. 
Art. 16.  As informações sobre a execução do contrato, com os nomes dos fornecedores de serviços especializados e veículos, serão divulgadas em sítio próprio aberto para o contrato na rede mundial de computadores, garantido o livre acesso às informações por quaisquer interessados. 
Parágrafo único.  As informações sobre valores pagos serão divulgadas pelos totais de cada tipo de serviço de fornecedores e de cada meio de divulgação. 
Art. 17.  As agências contratadas deverão, durante o período de, no mínimo, 5 (cinco) anos após a extinção do contrato, manter acervo comprobatório da totalidade dos serviços prestados e das peças publicitárias produzidas. 
Na execução destes contratos, o Banrisul precisa desenvolver  um procedimento administrativo para obter autorização do Governo do Estado para realizar a ação de comunicação desejada.

Ocorre que, desde fevereiro de 1997, com a publicação do Decreto Estadual nº 37.250, foi instituído, no âmbito do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, o Comitê de Comunicação Social, órgão encarregado de autorizar, acompanhar e supervisionar as ações de divulgação e publicidade da administração pública estadual, direta e indireta (documento em anexo, fls. 123/124 do apenso XV do IP 0508/2010).

O artigo 4º do aludido Decreto discriminava, de modo exemplificativo, as ações que dependiam de autorização do Comitê de Comunicação Social. O rol era amplo, incluindo, inclusive, publicações legais ou obrigatórias.

As solicitações de autorização deveriam ser encaminhadas mediante o preenchimento de um formulário anexo ao Decreto nº 37.250, consistente na Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação – SAAC.

O Decreto nº 37.250 foi alterado pelo Decreto nº 37.341, de 10 de abril de 1997, que veio a ressalvar as publicações legais ou obrigatórias, quando feitas no Diário Oficial do Estado, da exigência do encaminhamento de SAAC (documento em anexo, fl. 125 do apenso XV do IP 0508/2010).

Ainda em 1997, o Decreto nº 37.250 sofreu nova alteração pelo Decreto nº 37.499, que incorporou ao texto da norma a expressão “SAAC”, vedando à Secretaria da Fazenda o pagamento de qualquer despesa com divulgação sem a correspondente e precedente SAAC, devendo existir plena coincidência entre o valor previsto na SAAC e o montante da despesa.

Já em 15 de março de 2007, o Decreto nº 44.944, além de criar o Conselho de Comunicação Social – CCS- RS, órgão colegiado de caráter consultivo em matéria de política de comunicação social do Governo, estabeleceu alterações na redação do artigo 1º do Decreto nº 37.250, substituindo o termo “ações de comunicação” por “ações de divulgação e publicidade”.

Por fim, o Decreto nº 46.265, de 31 de março de 2009, revogou o Decreto 37.250 e instituiu o Comitê Executivo de Comunicação Social, com a finalidade de acompanhar e supervisionar as ações de divulgação e publicidade, coordenar as ações de comunicação e formular e desenvolver a política de comunicação social dos órgãos e entidades da administração direta e indireta do Estado (documento em anexo, fl. 143 do apenso XV do IP 0508/2010).

De acordo com o Decreto nº 46.265, compete ao Comitê Executivo de Comunicação Social autorizar, previamente, todas as despesas com divulgação, independente de valor e de previsão orçamentária existente, a serem promovidas ou custeadas a qualquer título pelos órgãos e entidades da administração direta e indireta, inclusive as sociedades de economia mista.

O Decreto nº 46.265 definiu de forma ampla o que seriam “despesas de divulgação”, abrangendo, inclusive, as publicações legais ou obrigatórias. Além disso, trouxe, em seu anexo único, modelo de Solicitação de Autorização de Ações de Comunicação – SAAC.

Logo após sua publicação, o Decreto nº 46.265 sofreu alteração em seu texto por efeito do Decreto nº 46.267, de 03 de abril de 2009, que suprimiu do rol de despesas de divulgação, previsto no parágrafo único do artigo 2º do Decreto nº 46.265, as publicações legais ou obrigatórias.

Eis, em linhas gerais, o histórico normativo acerca dos procedimentos administrativos para execução dos contratos celebrados entre  Banrisul e SLM – Comunicação e Marketing Ltda. e DCS NET S/A.

Diante deste contexto normativo, o procedimento padrão para execução dos contratos referidos deveria ser o seguinte: inicialmente, o Banrisul, por sua superintendência de marketing, apresentaria interesse no desenvolvimento de determinada ação de divulgação. Esta demanda seria repassada à agência de publicidade contratada, que se encarregaria de conceber a mídia e apresentaria ao Banrisul a proposta de divulgação. Aprovada pelo Banrisul a proposta de divulgação, a agência de publicidade, se a mídia envolvesse a produção por terceiros, colheria e apresentaria ao Banrisul três orçamentos, sugerindo a execução pelo de melhor preço. Reunido este material, a superintendência de marketing do Banrisul preencheria o formulário da SAAC e faria o seu encaminhamento ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado, para fins de análise e aprovação.

Uma vez autorizada a despesa de divulgação, a SAAC retornaria ao Banrisul, que comunicaria à agência de publicidade a aprovação da ação. Então, a mídia seria produzida e veiculada, após o que seriam fornecidos ao Banrisul, pela agência de publicidade, os comprovantes de execução dos serviços e as notas fiscais e faturas correspondentes. 

Atestados os serviços executados (liquidação), o pagamento seria realizado mediante depósito na conta da agência de publicidade contratada.  

Acontece que, a partir de depoimento prestado, chegou ao conhecimento do Ministério Público a notícia- crime de que estaria ocorrendo  desvio de dinheiro público do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, envolvendo, em princípio, o superintendente de marketing do banco, Walney José Wolkmer Fehlberg, o diretor administrativo- financeiro da DCS NET S/A, Armando D´Elia Neto, o sócio- gerente da SLM- Comunicação e Marketing Ltda., Gilson Fernando Storck, e Davi Antunes de Oliveira, controlador de direito ou de fato de diversas empresas subcontratadas pelas agências de publicidade supracitadas.  

Basicamente, os envolvidos vinham obtendo autorização do Banrisul e do Comitê Executivo de Comunicação Social para a feitura de trabalhos publicitários, os quais eram repassados pelas agências de publicidade SLM e DCS para as empresas coordenadas pelo grupo acima nominado, mais diretamente por Davi Antunes de Oliveira. 

Por fim, os trabalhos eram transferidos para outros fornecedores, “quarteirizados”, contratados pelas empresas utilizadas no esquema, que acabavam executando os serviços e fornecimentos por  um valor muito inferior ao que ao final era pago pelo Banrisul.

Em suma, por meio de negociações com os efetivos prestadores dos serviços, que, por vezes, recebiam com grande atraso ou sequer recebiam pelos serviços prestados, além de acrescentarem valores  ao preço efetivamente pago aos reais fornecedores e contarem, também, com a ausência de critérios, controles e fiscalização na liberação dos recursos pelo Departamento de Marketing do Banrisul, Walney, Gilson, Armando e Davi, amparados por outros agentes a seguir nominados, conseguiram produzir uma diferença entre o valor liberado para a produção da mídia e o realmente empregado na sua realização. 

O montante que sobrava ficava com as empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira e revertia em favor do grupo.   

Como destacado, em tal empreitada delituosa encontram-se inseridos empregado do Banrisul (servidor público) e empresários. A relação entre os participantes do esquema e a conduta respectiva será delineada no decorrer desta peça, sendo circunstanciada a participação de cada um e o respectivo envolvimento com as fraudes. 

Os fatos denunciados na forma de peculato serão, a seguir, articulados por eventos nos quais o Banrisul desenvolveu ações de comunicação.
Um mesmo evento poderia gerar diversas ações de comunicação e, consequentemente, diversos pedidos de produção (PP) expedidos pelas agências de publicidade envolvidas e diversas solicitações de autorização para ação de comunicação (SAAC) emitidas pelo Banrisul. Em cada pedido de produção eram colhidos, no mínimo, três orçamentos (OC) para análise dos custos da ação de comunicação a ser realizada

Além do núcleo de operadores do esquema, supracitado, havia colaboradores. Alguns atuaram como “laranjas”, seja na condição de sócios das empresas envolvidas, seja como supostos proprietários de bens pertencentes aos integrantes do aludido núcleo. Outros, agiram como apoiadores do esquema, passando informações privilegiadas ou cumprindo tarefas em favor das atividades ilícitas coordenadas por Walney, Armando, Gilson e Davi.

Ademais, alguns envolvidos, conquanto não tomassem parte das atividades diárias do esquema, emprestaram sua chancela política para seu surgimento e desenvolvimento, em troca de benefícios financeiros advindos da empreitada ilícita.

O subsídio probatório básico à presente denúncia encontra-se inserido no Inquérito Policial nº 0508/2010, contendo o material produzido durante as interceptações telefônicas e as análises dos documentos apreendidos por ocasião das buscas e apreensões, especialmente os relatórios de análises e os autos circunstanciados a partir do período em que a Polícia Federal passou a  auxiliar nas investigações, em face de indícios de desvios de recursos públicos em obras do PAC e evasão de divisas por parte dos investigados, tudo do conhecimento de Vossa Excelência.

FATO 1 (formação de quadrilha ou bando) 

No decorrer dos anos de 2009 e 2010, na cidade de Porto Alegre, em horários diversos, os denunciados Walney José Wolkmer Fehlberg, João Batista Rieder, Gilson Fernando Storck, Armando D´Elia Neto, Davi Antunes de Oliviera, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, Rubens Salvador Bordini e Rodolfo Rospide Neto associaram-se para o fim de cometer crimes de peculato, consistentes em desvios e apropriação de recursos do Banco do Estado do Rio Grande do Sul – Banrisul, por meio de pagamento superfaturado de ações de comunicação, aumento indevido de honorários, apropriação indevida de bônus por volume.

Atuação de Walney José Wolkmer Fehlberg
:

Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na condição de superintendente de marketing do Banrisul, montou e sustentou um canal de liberação de pedidos de produção e pedidos de inserção em favor das agências de publicidade DCS Net S/A e SLM Comunicação e Marketing Ltda., com o fim de prejudicar o Banrisul e gerar enriquecimento ilícito próprio e alheio
, mediante o pagamento de valores superiores aos realmente necessários para a execução dos pedidos de produção e de inserção, bem como por meio da cobrança e apropriação indevida de bônus por volume (BVs) pelas agências de publicidade contratadas e majoração espúria de seus honorários nas ações de comunicação do Banrisul.
Walney José Wolkmer Fehlberg mantinha relações pessoais, em torno de negócios escusos em desfavor do Banrisul, com o diretor Administrativo da DCS Net S/A, Armando D´Elia Neto
, com o sócio diretor da SLM Comunicação e Marketing Ltda., Gilson Fernando Storck, e com o dono das empresas utilizadas no esquema, Davi Antunes de Oliveira.
 
Por este canal articulado por Walney e pelos demais denunciados: (1) eram definidas as ações de comunicação a serem realizadas para o Banrisul; (2) as agências de publicidade DCS NET S/A e SLM Comunicação e Marketing Ltda. reuniam três orçamentos, fornecidos por empresas comandadas ou parceiras de Davi Antunes de Oliveira; (3) estes orçamentos eram apresentados ao Banrisul e aprovados; (4) então, eram encaminhadas as Solicitações de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo de Estado, sugerindo-se a produção da mídia pelo menor orçamento; (5) as SAAC eram autorizadas por Maria Lilian Dias Daher; (6) com as autorizações, Walney informava Armando D´Elia Neto ou Gilson Fernando Storck, dependendo de qual agência iria faturar a produção; (7) feito isso, Armando ou Gilson entrava em contato com Davi Antunes de Oliveira, o qual comandava a produção por algum de seus fornecedores, que eram subcontratados e realizavam os serviços por valores inferiores aos faturados contra o Banrisul.

Como os orçamentos eram manipulados por Walney e demais denunciados, mesmo o de menor valor era superfaturado.

Executados os serviços e fornecimentos pelo subcontratado, a empresa fornecedora, que apresentara o suposto menor orçamento, emitia uma nota fiscal no valor do orçamento superfaturado e apresentava-a para a agência de publicidade encarregada, que podia ser tanto a DCS NET S/A como a SLM Comunicação e Marketing Ltda..

A agência emitia a sua nota fiscal fatura de prestação de serviços, cobrando do Banrisul o preço da produção superfaturada, mais honorários de 10% sobre o total da produção superfaturada.
Assim, pagamentos eram liberados pelo Banrisul para as aludidas agências, as quais, por sua vez, descontavam sua comissão e repassavam o restante para empresas comandadas pelo denunciado Davi Antunes de Oliveira, que também era parceiro de Walney.
Walney contava com a colaboração de Maria Lilian Dias Daher, integrante do Comitê de Comunicação do Governo do Estado, para conseguir a liberação das ações de comunicação mediante deferimento das SAACs e articulou com ela a realização de pressões sobre o então Presidente do Banrisul, Matheus Bandeira, para forçá-lo a liberar os pagamentos para a produção de mídia externa, porquanto, ao assumir o comando da instituição financeira, o novo presidente procurou implementar uma política de contenção de gastos no departamento de marketing (ligações de 14/05/2010, às 12h34min, 17/05/2010 16:26:20, [fls. 10/12 e 22/23 do auto circunstanciado 01/2010, volume X do apenso I do IP 0508/2010], de 09/07/2010, às 09:43:58, 10/07/2010, às 12:56:24, 12/07/2010, às 18:39:12 [auto circunstanciado nº 03/2010, fls. 08/13 do volume XII do apenso I do IP 0508/2010]).

Walney José Wolkmer Fehlber, de forma intencional, não mantinha controles eficientes no setor de marketing do Banrisul
, de modo que não havia um planejamento guiado por critérios técnicos para os investimentos em marketing, muito menos efetiva fiscalização sobre os investimentos realizados.

Atuação de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro:

Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio e proprietário da agência de publicidade DCS NET S/A, articulou com Walney José Wolkmer Fehlberg, superintendente de marketing do Banrisul, e Armando D´Elia Neto, seu funcionário, responsável pelo setor administrativo – financeiro da DCS NET S/A, uma prática de desvios e apropriação de recursos do Banrisul, ora por superfaturamento dos preços das ações de comunicação do banco
, ora por aumento indevido de honorários da agência de publicidade e ora mediante o recebimento de bônus por volume (BVs) repassados por fornecedores e veículos de mídia, que, por força de contrato, deveriam reverter, integralmente, para o Banrisul, mas acabavam ficando com o denunciado e sua empresa
.
Antônio João Carlos Flório D´Alessandro concedeu favores aos diretores e funcionários do Banrisul, primordialmente a Walney José Wolkmer Fehlberg, tais como aquisições de ingressos para eventos e pagamentos de despesas do Banrisul e do Governo do Estado, a fim de obter, em contrapartida, a conivência para remunerar a si e a sua agência de publicidade DCS NET S/A além do previsto no contrato entre banco e agência. 
Atuação de Armando D´Elia Neto
:

Armando D´Elia Neto, na qualidade de Diretor Administrativo- Financeiro da agência de publicidade DCS NET S/A, elaborava o cálculo de quanto seria possível embutir no preço da produção a título de superfaturamento.
Armando D´Elia Neto também participava da manipulação dos orçamentos coletados nos pedidos de produção, recebia os preços superfaturados e aceitava-os, repassando-os ao Banrisul
.

Armando D´Elia Neto mantinha sociedade de fato com Davi Antunes de Oliveira. As empresas eram mais diretamente comandadas por Davi Antunes de Oliveira, mas Armando tinha participação nos negócios, especialmente quando envolvia a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda..

Uma vez feitos os pagamentos pelo Banrisul para a agência de publicidade DCS Net S/A, a agência descontava seus honorários e transferia o restante para a empresa fornecedora. No caso, algumas empresas fornecedoras pertenciam, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e ao próprio Armando D´Elia Neto.

Então, dos valores recebidos por estes fornecedores, parte era destinada para pagamento dos subcontratados e parte para proveito dos denunciados. 

Também cabia a Armando D´Elia Neto guardar a maior parte dos valores desviados e apropriados e repassá-los aos denunciados
.
Armando D´Elia Neto também mantinha uma parceria com Gilson Fernando Storck da SLM Comunicação e Marketing Ltda., em favor da qual fazia contatos com Walney José Wolkmer Fehlberg para acelerar pagamentos tanto em favor da DCS Net S/A, como da SLM Comunicação e Marketing Ltda., pois, seja por uma ou por outra agência, as ações de comunicação do Banrisul acabavam sendo, na sua maior parte, dirigidas para as empresas pertencentes a Davi Antunes de Oliveira e ao próprio Armando.

Com isso, ao invés dos desvios limitarem-se ao teto de um dos contratos de publicidade firmados pelo Banrisul – normalmente em torno de R$ 20.000.000,00 (vinte milhões de reais) cada contrato -, ambos os contratos eram compreendidos, tanto o da DCS Net S/A, como o da SLM Comunicação e Marketing Ltda.. 

Atuação de Davi Antunes de Oliveira
:

Davi Antunes de Oliveira tinha como função principal no esquema criminoso a organização, o comando e a manipulação de diversas empresas, por meio da utilização de “laranjas” e de parcerias, a fim de viabilizar diversos orçamentos cobertura nos pedidos de produção de ações de comunicação do Banrisul.

Com isso, Davi Antunes de Oliveira conseguia imprimir uma aparência de adequação comercial e, até mesmo, de economia, a um preço superfaturado.

Além disso, por dispor de diversas empresas, Davi Antunes de Oliveira utlizava-as para receber os valores superfaturados pagos pelo Banrisul, dando ao dinheiro recebido, posteriormente, a destinação pretendida pela quadrilha
. 

Para produção das ações de comunicação do Banrisul, as empresas comandadas por Davi, entre as quais Renove Mídias Alternativas Ltda.
, Conexão Sul Comunicação Visual Ltda.
, MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., subcontratavam outras empresas, que executavam os serviços e forneciam os bens necessários por valor inferior ao liberado pelo banco.

Atuação de Gilson Fernando Storck:

Gilson Fernando Storck, na condição de sócio da SLM Comunicação e Marketing Ltda., fazia com que as ações de comunicação realizadas pela referida agência de publicidade para o Banrisul fossem direcionadas para as empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, ciente de que, assim, haveria o superfaturamento do preço apresentado ao banco e a subcontratação dos serviços por valor inferior
.

Gilson Fernando Storck combinava e executava com Walney José Wolkmer Fehlberg, superintendente de marketing do Banrisul, a manipulação de despesas do banco em ações de comunicação realizadas pela agência de publicidade SLM Comunicação e Marketing Ltda., a fim de atender interesses do grupo
. 

Gilson Fernando Storck participava da divisão do montante desviado e apropriado do Banrisul nas ações de comunicação realizadas pela SLM Comunicação e Marketing Ltda.. 

Atuação de João Batista Rieder:

João Batista Rieder, na qualidade de assessor de marketing, função que desempenhava no Banrisul na época dos fatos, recebia os orçamentos encaminhados pelas agências de publicidade DCS NET S/A e SLM Comunicação e Marketing Ltda., analisava, reprovava ou aprovava e, neste caso, repassava-os aos seus superiores, para fins de elaboração da SAAC (solicitação de autorização de ação de comunicação) e posterior pagamento pelo Banrisul.

Na estrutura administrativa do Banrisul, João Batista Rieder encontrava-se subordinado ao superintendente de marketing, Walney José Wolkmer Fehlberg, e ao Vice- Presidente do Banrisul, Rubens Salvador Bordini, que cumulava a função de Diretor de Marketing.

Ocorre que João Batista Rieder tinha ciência de que as empresas de Davi Antunes de Oliveira eram favorecidas nos orçamentos apresentados pelas agências de publicidade supracitadas e que Walney José Wolkmer Fehlberg recebia valores por conta dos orçamentos superfaturados que eram aprovados pelo depoente e pelo próprio Walney
.

Assim, para atender aos interesses da quadrilha, João Batista Rieder aceitava os orçamentos superfaturados, manipulados pelos demais envolvidos, e encaminhava-os para fins de confecção da SAAC e futuro pagamento, percebendo vantagens por sua participação
.   
Atuação de Rubens Salvador Bordini:

Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente do Banrisul e de Diretor do Departamento de Marketing do banco, manteve, na condição de seu superintendente de marketing, Walney José Wolkmer Fehlberg, ciente de que Walney operava, juntamente com João Batista Rieder, Davi Antunes de Oliveira, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, Armando D´Elia Neto e Gilson Fernando Storck, um esquema de desvio e apropriação de recursos do Banrisul, por meio do pagamento de ações de comunicação superfaturadas, majoração indevida de honorários e apropriação indevida de bônus por volume (BVs)
.

Rubens Salvador Bordini recebia parte dos valores desviados do Banrisul e beneficiava-se do esquema.
 
Atuação de Rodolfo Rospide Neto
:

Rodolfo Rospide Neto valeu-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul, na gestão do ex- Presidente Fernando Guerreiro de Lemos, bem como de seus contatos políticos, para estabelecer e manter o esquema de desvios e apropriação de recursos do Banrisul, primordialmente por meio do pagamento de ações de marketing superfaturadas
.
Rodolfo Rospide Neto mantinha contatos frequentes com Davi Antunes de Oliveira, de quem recebia, por vezes, parte dos recursos desviados do Banrisul
.
Quando o então presidente do Banrisul, Mateus Afonso Bandeira, mandou cortar despesas de marketing, Rodolfo Rospide Neto ligou para Walney José Wolkmer Fehlberg, seu parceiro no esquema, cobrando providências para manter o ritmo dos pagamentos
.

FATO 2 (peculato EXPOINTER 2009)

Entre os meses de julho de 2009 e janeiro de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A
,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Edinéia Klein de Ávila
, na condição de funcionária da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Guilherme Thiesen
, Ana Paula Rodrigues Franco
, Roberto Correa Otero
, Alexandre Ferlauto Della Casa
, Maria Selma da Silva
, Leandro Silvestre Francisco, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, Gerri Adriane dos Santos, na condição de responsável pela empresa Digisul Comunicação Visual Ltda. e de parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, Jairo Xavier Amaral, na condição de responsável pela empresa Impresul Serviço Gráfico e Editora Ltda.  e de parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, Siegmar Pereira da Cunha, na condição de responsável pela empresa Silk Master Comunicação Visual Ltda. e de parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira,  e Ivan do Valle Haubert, na condição de responsável pela empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda. e de parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 854.032,02 (oitocentos e cinquenta e quatro mil, trinta e dois reais e dois centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a EXPOINTER 2009
 (planilha intitulada “nf+empresas+expo(1) QIdeia”, fls. 72/74 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010)
.
Na ocasião, Wlaney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na Expointer 2009, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Davi Antunes de Oliveira, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul, e as empresas comandadas por Davi, para desviar recursos da referida instituição bancária.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.

Após a solicitação das ações de comunicação para a Expointer 2009, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante parcelas fixas a serem repassadas para Davi Antunes de Oliveira, com quem Armando mantinha sociedade de fato
, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rodolfo Rospide Neto. 

Além disso, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Armando D´Elia Neto incluiram no valor bruto a ser cobrado do Banrisul a comissão de 10%, contratualmente devida à agência de publicidade contratada. Como a comissão paga pelo Banrisul foi calculada sobre o valor final apresentado ao banco, no qual aludida comissão já fora incluída, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Armando D´Elia Neto acabaram fazendo com que o Banrisul pagasse duas vezes a comissão, que, além de tudo, já estava superfaturada, visto que o percentual incidia sobre valores que não deveriam ser pagos pelo banco, como as propinas endereçadas aos envolvidos supracitados (planilha intitulada “nf+empresas+expo(1) QIdeia”, fls. 72/74 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010).

 Com isto, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Armando D´Elia Neto, além de desviarem recursos para si e para seus comparsas, produziram um enriquecimento ilícito em favor da agência de publicidade DCS NET S/A.
   Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade.

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, utilizou-se de diversas empresas sob seu comando ou parceiras e, assim, providenciou os orçamentos apresentados nos procedimentos formalizados para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Guilherme Thiesen, Ana Paula Rodrigues Franco, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos que apresentaram sob orientação dos demais denunciados, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante. Além disso, serviram de “laranjas” para os demais denunciados, dando aparência de regularidade a uma prática criminosa.

 Gerri Adriane dos Santos, Jairo Xavier Amaral, Siegmar Pereira da Cunha e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos que apresentaram sob orientação dos demais denunciados, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e, em nome de parcerias comerciais, aceitaram dar cobertura aos orçamentos superfaturados apresentados pelas empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira.
No pedido de produção nº 24350, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29585, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Imobi Iventos e Silk Master (fls. 18/21 do apenso V do IP 0508/2010).

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
 
Já a empresa Silk Master pertencia e era administrada por Siegmar Pereira da Cunha, conhecido por Cunha, o qual mantinha parceria comercial com Davi Antunes de Oliveira.

Siegmar Pereira da Cunha forneceu orçamento para dar cobertura ao preço proposto por Davi Antunes de Oliveira e pelos demais denunciados.
 

Em 21/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documentos em anexo, fl. 18 do apenso V do IP 0508/2010)
.
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 18 do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1536/09, com data de 22/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 22 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 24/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.22 do apenso V do IP 0508/2010).
Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042004, com data de 25/08/2009, no valor total de R$ 20.459,05, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.809,05 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 18.650,00, equivalente à produção gráfica de luminoso de poste/Expointer 2009 (OC 29585/1 e PP 24350), tendo por fornecedora a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000352, no valor de R$ 18.650,00, com data de 20/08/2009 (documentos em anexo, fls. 15/16 do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto
, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Na realidade, Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul
. 

Em 04/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 23/24 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24349, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29584, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Imobi Iventos e DIGISUL (fls. 25/28, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira. 

Em 21/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documentos em anexo, fls. 25/28, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 28, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1519/09, com data de 22/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 29 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 24/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 29 do apenso V do IP 0508/2010).
Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042217, com data de 04/09/2009, no valor total de R$ 9.873,00, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 873,00 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 9.000,00, equivalente à produção gráfica de luminoso de poste/Expointer 2009 (OC 29584/1 e PP 24349), tendo por fornecedora a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000367, no valor de R$ 9.000,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls.25 e 27, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 18/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 30/31 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24340, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29557, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Digisul e Impressul Gráfica
 (fls. 32/35, frente e verso, apenso V do IP 0508/2010).

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., e Jairo Xavier Amaral, dono da Impresul Serviços Gráfico e Editora Ltda., eram parceiros comerciais de Davi Antunes de Oliveira e aceitaram fornecer orçamentos para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.

Em 21/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documentos em anexo, fl. 32, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 32, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1558/09, com data de 23/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 36 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 27/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 36 do apenso V do IP 0508/2010).
Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042047, com data de 26/08/2009, no valor total de R$ 22.094,87, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 2.039,87 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 20.055,00, equivalente à produção gráfica de placa de acesso Expointer 2009 (OC 29557/1 e PP 24340), tendo por fornecedora a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000353, no valor de R$ 20.055,00, com data de 20/08/2009 (documentos em anexo, fls. 32 e 35, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois emprestou seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Na realidade, Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 04/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fl. 37 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24339, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29556, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas MAC Mídia e Imobi Iventos (fls. 38/40, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 
Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, consoante registros do Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS Cidadão. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul
.  

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Em 17/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documentos em anexo, fls.38/40, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 38, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1515/09, com data de 22/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 41 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 24/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.41 do apenso V do IP 0508/2010).
Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042215, com data de 04/09/2009, no valor total de R$ 21.940,00, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.940,00 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 20.000, equivalente à produção gráfica de cavaletes com lona para a Expointer 2009 (OC 29556/4 e PP 24339), tendo por fornecedor a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000368, no valor de R$ 20.000,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls. 38 e 40, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 18/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 42/43 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24489, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29813, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Digisul e Mac Mídia (fls. 44/46, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, consoante registros do Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS Cidadão. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Em 28/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documentos em anexo, fl. 44, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 44, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1633/09, com data de 31/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.48 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 03/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 48 do apenso V do IP 0508/2010).
Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042065, com data de 27/08/2009, no valor total de R$ 53.753,00, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 4.753,00 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 49.000,00, equivalente à produção gráfica de mastros para bandeiras na Expointer 2009 (OC 29813/1 e PP 24489), tendo por fornecedor a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000354, no valor de R$ 49.000,00, com data de 20/08/2009 (documentos em anexo, fls. 44 e 46, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 
Em 31/08/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 49/50 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24490, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29871, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Digisul e Mac Mídia (fls. 51/53, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 
Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Em 28/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documentos em anexo, fls. 51/53, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 51, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1632/09, com data de 31/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 55 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 03/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 55 do apenso V do IP 0508/2010).

Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042066, com data de 27/08/2009, no valor total de R$ 38.395,00, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 3.395,00 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 35.000,00, equivalente à produção gráfica de bandeiras para mastros na Expointer 2009 (OC 29871/1 e PP 24490), tendo por fornecedor a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000355, no valor de R$ 35.000,00, com data de 20/08/2009 (documentos em anexo, fls. 51 e 53, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco de Souza, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 31/08/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fl.56 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24491, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29814, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Digisul e Imobi Eventos (fls. 58/59, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Em 28/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documento em anexo, fl. 58 do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 58 do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1641/09, com data de 31/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 61 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 03/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 61 do apenso V do IP 0508/2010).

Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042436, com data de 21/09/2009, no valor total de R$ 27.644,40, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 2.444,40 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 25.200,00, equivalente à produção gráfica de bandeira com mastro para a Expointer 2009 (OC 29814/1 e PP 24491), tendo por fornecedor a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000366, no valor de R$ 25.200,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls. 57 e 60 do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois emprestou seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 29/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 62/63 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24496, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29816, de modo que o orçamento apresentado pela Conexão Sul, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Digisul e Mac Mídia (fls. 64/66, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 30/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documento em anexo, fl. 64, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 64, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1640/09, com data de 31/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 67 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 03/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.67 do apenso V do IP 0508/2010).

Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 044695, com data de 23/12/2009, no valor total de R$ 19.746,00, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.746,00 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 18.000,00, equivalente à produção gráfica de totens para a Expointer 2009 (OC 29816/1 e PP 24496), tendo por fornecedor a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000364, no valor de R$ 18.000,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls.64 e 66, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 12/01/2010, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 68/69 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24354, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam o orçamento apresentado pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29589, de modo que o custo para locação de 04 fronts no formato de 7,00 x 3,60, localizados dentro do Parque Assis Brasil, em Esteio/RS, de 29 de agosto de 2009 a 06 de setembro de 2009, foi  superfaturado.

Não foram colhidos orçamentos com outras empresas porque era a empresa Conexão Sul que detinha os direitos de exibição dos pontos pretendidos.

Em 20/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta do orçamento e o seu planilhamento, ciente de que era manipulado para favorecer a empresa controlada por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documentos em anexo, fls. 70/71, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu o orçamento e aceitou-o, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 70, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1649/09, com data de 03/08/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 73 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 05/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 73 do apenso V do IP 0508/2010).

Então, realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042088, com data de 31/08/2009, no valor total de R$ 121.479,59, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 10.741,59 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 110.738,00, equivalente à produção gráfica de locação de fronts na Expointer 2009 (OC 29589/1 e PP 24354), tendo por fornecedor a empresa Conexão Sul, que emitiu a nota fiscal nº 000369, no valor de R$ 110.738,00, com data de 28/08/2009 (documentos em anexo, fls.70 e 72 do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 14/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 74/75 do apenso V do IP 0508/2010).
Nos pedidos de produção nº 24332 e 24333, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29549, de modo que o orçamento apresentado pela Mac Mídia, ainda que superfaturado, ficou inferior aos apresentados pelas empresas Digisul e Imobi Iventos (fls. 76/78, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Em 21/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer as empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira (documento em anexo, fl. 76, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 76, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1518/09, com data de 22/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 81 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 24/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 81 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 041973, com data de 25/08/2009, no valor total de R$ 93.320,40, correspondente à soma dos honorários sobre os aludidos pedidos de produção (PP), no valor líquido de R$ 8.495,40 (10% sobre o valor dos PPs, menos impostos), mais R$ 2.640,00, referente à produção gráfica da Cor Fotolito e Editora, e R$ 82.185,00, atinente à produção gráfica da Mac Mídia, que emitiu a nota fiscal nº 000664, com data de 20/08/2009, correspondente à produção de testeiras de pavilhão na Expointer 2009 (OC 29549/1, PP 24332 e PP24333) (documentos em anexo, fls. 76 e 80, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32  do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Já a empresa Cor Fotolito Editora pertencia a Jairo Amaral, que também é dono da Impresul e era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e de Armando D´Elia Neto.

Em 27/08/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 82/83 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24336, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29552, de modo que o orçamento da Mac Mídia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Digisul e Q- Ideia (fls. 84/86, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

A empresa Q – Ideia Mídia Especial Eventos e Brindes Ltda. pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira, muito embora, na Junta Comercial, figurassem como sócios gerentes, na ocasião, Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010)
.
Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero eram, na verdade, empregados de Davi Antunes de Oliveira e cederam suas identidades para que a empresa Q- Ideia ficasse registrada em seus nomes, a partir da retirada da sociedade de Davi Antunes de Oliveira e de sua filha Carine Graziadei Antunes de Oliveira (fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010)
.  

Com isso, Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero auxiliaram os demais denunciados a encobrir a identidade do real dono da empresa Q- Ideia, permitindo a utilização da pessoa jurídica para dar cobertura a orçamentos superfaturados.

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Em 16/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 84, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 84, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1428/09, com data de 17/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 87 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 20/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 87 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042219, com data de 04/09/2009, no valor total de R$ 119.677,22, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 10.582,22 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 109.095,00, equivalente à produção gráfica de banco com toten na Expointer 2009 (OC 29552/1 e PP 24336), tendo por fornecedora a empresa Mac Mídia, que emitiu a nota fiscal nº 653, no valor de R$ 109.095,00, com data de 24/07/2009 (documentos em anexo, fls.84 e 86, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 16/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 88/89 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24337, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29554, de modo que o orçamento da Mac Mídia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Digisul e Silk Master (fls. 91/92, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Já a empresa Silk Master pertencia e era administrada por Siegmar Pereira da Cunha, conhecido por Cunha, o qual mantinha parceria comercial com Davi Antunes de Oliveira.

Siegmar Pereira da Cunha forneceu orçamento para dar cobertura ao preço proposto por Davi Antunes de Oliveira e desejado pelos demais denunciados.
Em 21/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 91 do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 91 do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1511/09, com data de 22/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.94 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 24/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 94 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042437, com data de 21/09/2009, no valor total de R$ 219.240,03, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 19.472,03 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 199.768,00, equivalente à produção gráfica de placa de esquina para a Expointer 2009 (OC 29554/1 e PP 24337), tendo por fornecedora a empresa Mac Mídia, que emitiu a nota fiscal nº 668, no valor de R$ 199.768,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls. 90 e 93 do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, consoante registros do Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS Cidadão. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 22/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 95/96 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24338, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29555, de modo que o orçamento da Mac Mídia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Digisul e Imobi Iventos (fls. 97/99, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Em 17/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fls. 97/98, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fls 97/98, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1510/09, com data de 22/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 101 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 24/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 101 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042178, com data de 02/09/2009, no valor total de R$ 108.149,03, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 9.649,03 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 98.500,00, equivalente à produção gráfica de cavaletes com lona para a Expointer 2009 (OC 29555/4 e PP 24338), tendo por fornecedora a empresa Mac Mídia, que emitiu a nota fiscal nº 669, no valor de R$ 98.500,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls.97 e 100 do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 18/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 102/103 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24343, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 296195, de modo que o orçamento da Mac Mídia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Digisul e Conexão Sul (fls. 104/106, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira.
A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Em 20/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 104, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 104, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1517/09, com data de 22/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 107 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 24/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 107 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042216, com data de 04/09/2009, no valor total de R$ 112.115,78, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 9.999,78 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 102.116,00, equivalente à produção gráfica de prisma de campo para a Expointer 2009 (OC 29619/1 e PP 24343), tendo por fornecedora a empresa Mac Mídia, que emitiu a nota fiscal nº 670, no valor de R$ 102.116,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls. 104 e 106, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 18/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 107/108 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24493, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29560, de modo que o orçamento da Mac Mídia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Conexão Sul e Imobi Iventos (fls. 109/111, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).

A empresa Conexão Sul pertence, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e a Armando D´Elia Neto, muito embora, na Junta Comercial, na época do fato, figurassem como sócios da referida empresa Guilherme Thiesen, majoritário e com poderes de administração, e Ana Paula Rodrigues Franco, minoritária, sem poderes de administração, tendo em vista registro feito em 01/08/2008
.

Guilherme Thiesen agiu como “laranja” dos demais envolvidos, pois cedeu seu nome para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Guilherme Thiesen atuava como empregado de Davi Antunes de Oliveira e não como proprietário e administrador da empresa Conexão Sul. 

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Em 24/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 109, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 109, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1559/09, com data de 27/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 113 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 29/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 113 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042087, com data de 31/08/2009, no valor total de R$ 76.460,90, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 6.760,90 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 69.700,00, equivalente à produção gráfica de totens para a Expointer 2009 (OC 29560/1 e PP 24493), tendo por fornecedora a empresa Mac Mídia, que emitiu a nota fiscal nº 667, no valor de R$ 69.700,00, com data de 28/08/2009 (documentos em anexo, fls. 109 e 111, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 16/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 114/115).
No pedido de produção nº 24341, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29559, de modo que o orçamento da Q Ideia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Mac Mídia e Digisul (documentos em anexo, fls. 116/118, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira. Com isso, inseriu e fez inserir declaração falsa no orçamento, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.
Em 17/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 116, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 116, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1554/09, com data de 24/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 119 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 27/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.119 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042280, com data de 08/09/2009, no valor total de R$ 31.985,01, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 2.894,01 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 29.091,00, equivalente à produção gráfica de placa de estacionamento para a Expointer 2009 (OC 29559/1 e PP 24341), tendo por fornecedora a empresa Q Ideia, que emitiu a nota fiscal nº 154, no valor de R$ 29.091,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls.116 e 118, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Alexandre Ferlauto Della Casa, sócio gerente, e a Roberto Corrêa Otero, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento apresentado com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, consistente no superfaturamento do preço, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Em 21/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls.120/121 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24342, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29558, de modo que o orçamento da Q Ideia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Mac Mídia e Digisul (documentos em anexo, fls. 122/124, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira. Com isso, inseriu e fez inserir declaração falsa no orçamento, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante. 
Em 21/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 122, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 122, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1555/09, com data de 24/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 125 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 27/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 125 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042281, com data de 08/09/2009, no valor total de R$ 49.299,18, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 4.359,18 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 44.940,00, equivalente à produção gráfica de bancos simples para a Expointer 2009 (OC 29558/1 e PP 24342), tendo por fornecedora a empresa Q Ideia, que emitiu a nota fiscal nº 155, no valor de R$ 44.940,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls. 122 e 124, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Alexandre Ferlauto Della Casa, sócio gerente, e a Roberto Corrêa Otero, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento apresentado, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Em 21/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 126/127 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24862, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29908, com data de 30/07/2009, de modo que o orçamento da Q Ideia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e CRC Stands (documentos em anexo, fls. 128/137 do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., nome fantasia Octo, tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa de Davi Antunes de Oliveira para realizar ação de comunicação do Banrisul.
 Com isso, inseriu e fez inserir declaração falsa no orçamento, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.
O orçamento da CRC Stands Ltda., que acompanha o PP em questão, não é autêntico, pois não teve sua assinatura confirmada pela suposta subscritora, de modo que foi falsificado pelos denunciados
.
Em 30/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documentos em anexo, fls. 128, verso, do apenso V do IP 0508/2010 e fl. 230 do apenso IV do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fls. 128, verso, do apenso V do IP 0508/2010 e 230 do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 1900/09, com data de 10/08/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 138 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 13/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.138 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042559, com data de 25/09/2009, no valor total de R$ 120.141,25, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 10.623,25 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 109.518,00, equivalente à produção gráfica de estande de agronegócios (240m2) na Expointer 2009 (OC 29908/1 e PP 24862), tendo por fornecedora a empresa Q Ideia, que emitiu a nota fiscal nº 157, no valor de R$ 109.518,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls. 128 e 137, verso, do apenso V do IP 0508/2010 e 220/229 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Alexandre Ferlauto Della Casa, sócio gerente, e a Roberto Corrêa Otero, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento apresentado, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, de fato, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands Ltda., CNPJ nº 87.360.160/0001-20, pertencente a Carlos Roberto da Costa, a qual efetivamente realizou os serviços e fornecimentos atinentes ao estande do Banrisul na Expointer 2009, ao custo de R$ 60.000,00 (termo de depoimento das fls. 199/201 do IP 0508/2010)
.
Em 29/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada, no montante de R$ 120.141,25, para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 139/140 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24863, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29910, de modo que o orçamento da Q Ideia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e CRC Stands (documentos em anexo, fls. 141/147, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., nome fantasia Octo, tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa de Davi Antunes de Oliveira para realizar ação de comunicação do Banrisul.
 Com isso, inseriu e fez inserir declaração falsa no orçamento, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.
O orçamento da CRC Stands Ltda., que acompanha o PP em questão, não é autêntico, pois não teve sua assinatura confirmada pela suposta subscritora, de modo que foi falsificado pelos denunciados
.
Em 30/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documentos em anexo, fl. 141, verso, do apenso V do IP 0508/2010 e 238 do apenso IV do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fls. 141, verso, do apenso V do IP 0508/2010 e 238 do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1901/09, com data de 10/08/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 148 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 13/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 148 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042560, com data de 25/09/2009, no valor total de R$ 16.803,85, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.485,85 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 15.318,00, equivalente à produção gráfica de estande – área de atendimento (70m2)-  para a Expointer 2009 (OC 29910/1 e PP 24863), tendo por fornecedor a empresa Q Ideia, que emitiu a nota fiscal nº 158, no valor de R$ 15.318,00, com data de 01/09/2009 (documentos em anexo, fls.141 e 147, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Alexandre Ferlauto Della Casa, sócio gerente, e a Roberto Corrêa Otero, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento apresentado, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, de fato, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands Ltda., CNPJ nº 87.360.160/0001-20, pertencente a Carlos Roberto da Costa, pelo valor toral de R$ 60.000,00, para realizar o objeto dos pedidos de produção nº 24862 e 24863 (termo de depoimento em anexo, fls. 199/201 do IP 0508/2010).
Em 29/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada, no montante de R$ 16.803,85, para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls. 149/150 do apenso V do IP 0508/2010).
Nos pedidos de produção nº 24344 e 24345, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29581, de modo que o orçamento da Q Ideia, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Mac Mídia e Digisul (documentos em anexo, fls. 151, verso, e 153/154, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

Gerri Adriane dos Santos, dono da empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira e aceitou fornecer orçamento para dar cobertura ao orçamento apresentado pela empresa de Davi Antunes de Oliveira. Com isso, inseriu e fez inserir declaração falsa no orçamento, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.
Em 21/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 151, verso, apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 151, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1561/09, com data de 27/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 156 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 29/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 156 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042090, com data de 31/08/2009, no valor total de R$ 49.257,35, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 4.477,35 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 44.780,00, equivalente à produção gráfica de testeiras de tribuna para a Expointer 2009 (OC 29581/1 e PP 24344 e 24345), tendo por fornecedoras as empresas Cor Fotolito e Editora e Q Ideia, que emitiram, respectivamente, as notas fiscais nº 41.770, no valor de R$ 1.880,00, com data de 28/08/2009, e nº 151, no valor de R$ 42.900,00, com data de 25/08/2009 (documentos em anexo, fls. 151 e 155, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Alexandre Ferlauto Della Casa, sócio gerente, e a Roberto Corrêa Otero, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento apresentado, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Em 21/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fl. 157 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24346, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam o orçamento apresentado pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29582, de modo que o orçamento da Q Ideia ficou superfaturado (documentos em anexo, fls. 158, verso, e 159 do apenso V do IP 0508/2010).
Não foram colhidos outros orçamentos, porque a empresa Q Ideia era a única que detinha os direitos de exploração dos pontos dos fronts. 

Em 20/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta do orçamento e o seu planilhamento, ciente de que era manipulado para favorecer empresa controlada por Davi Antunes de Oliveira (documento em anexo, fl. 158, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu o orçamento e aceitou-o, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 158, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1648/09, com data de 03/08/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 161 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 05/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 161 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042089, com data de 31/08/2009, no valor total de R$ 91.109,69, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 8.056,19 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 83.053,50, equivalente à produção gráfica de locação de fronts para a Expointer 2009 (OC 29582/1 e PP 24346), tendo por fornecedora a empresa Q Ideia, que emitiu a nota fiscal nº 159, no valor de R$ 83.053,50, com data de 27/08/2009 (documentos em anexo, fls. 158 e 160 do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Alexandre Ferlauto Della Casa, sócio gerente, e a Roberto Corrêa Otero, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento apresentado, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Em 14/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fl.162 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24603, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29842, de modo que o orçamento da Selftur, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Master e MKTPROM (documentos em anexo, fls. 163/165, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., nome fantasia Octo, tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa de Davi Antunes de Oliveira para realizar ação de comunicação do Banrisul. Com isso, inseriu e fez inserir declaração falsa no orçamento, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

O orçamento apresentado pela Master Info – Caletti Comércio de Equipamentos e Serviços Ltda. não teve sua autenticidade reconhecida pelo responsável pela empresa, de modo que foi falsificado pelos denunciados para dar cobertura a orçamento superfaturado.

Em 27/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documentos em anexo, fl. 163, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fls. 163, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Açãos de Comunicação (SAAC) nº 1629/09, com data de 31/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 167 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 03/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.167 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042214, com data de 04/09/2009, no valor total de R$ 14.809,50, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.309,50 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 13.500,00, equivalente à produção gráfica de totem interativo para a Expointer 2009 (OC 29842/1 e PP 24603), tendo por fornecedor a empresa Selftur, que emitiu a nota fiscal nº 065, no valor de R$ 13.500,00, com data de 02/09/2009 (documentos em anexo, fls. 163 e 165, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Ana Paula Rodrigues Franco, sócia gerente, e a Guilherme Thiesen, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Embora Ana Paula Rodrigues Franco fosse, de direito, a sócia gerente, na prática era Guilherme Thiesen quem operava a empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira, efetivo dono da pessoa jurídica
.

Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen inseriram e fizeram inserir declaração falsa no orçamento apresentado, consistente no superfaturamento do preço, com o fim de prejudicar direito e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante, e agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.
  

Em 11/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fls.168/169 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24604, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29843, de modo que o orçamento da Selftur, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MASTER INFO e MKTPROM (documentos em anexo, fls. 170/172, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., nome fantasia Octo, tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa de Davi Antunes de Oliveira para realizar ação de comunicação do Banrisul.

O orçamento apresentado pela Master Info – Caletti Comércio de Equipamentos e Serviços Ltda. não teve sua autenticidade reconhecida pelo responsável pela empresa, de modo que foi falsificado pelos denunciados para dar cobertura a orçamento superfaturado.

Em 27/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 170, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 170, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1631/09, com data de 31/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fls. 174-A do apenso V do IP 0508/2010).
Em 03/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 174-A do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042213, com data de 04/09/2009, no valor total de R$ 14.809,50, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.309,50 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 13.500,00, equivalente à produção gráfica de totem interativo para a Expointer 2009 (OC 29843/1 e PP 24604), tendo por fornecedora a empresa Selftur, que emitiu a nota fiscal nº 064, no valor de R$ 13.500,00, com data de 02/09/2009 (documentos em anexo, fls. 170 e 172, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Ana Paula Rodrigues Franco, sócia gerente, e a Guilherme Thiesen, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Embora Ana Paula Rodrigues Franco fosse, de direito, a sócia gerente, na prática era Guilherme Thiesen quem operava a empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira, efetivo dono da pessoa jurídica
.

Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 11/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fl.174 do apenso V do IP 0508/2010).
No pedido de produção nº 24605, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 29844, de modo que o orçamento da Selftur, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MASTER INFO e MKTPROM (documentos em anexo, fls. 175/177, frente e verso, do apenso V do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., nome fantasia Octo, tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa de Davi Antunes de Oliveira para realizar ação de comunicação do Banrisul.

O orçamento apresentado pela Master Info – Caletti Comércio de Equipamentos e Serviços Ltda. não teve sua autenticidade reconhecida pelo responsável pela empresa, de modo que foi falsificado pelos denunciados para dar cobertura a orçamento superfaturado.

Em 27/07/2009, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documento em anexo, fl. 175, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 175, verso, do apenso V do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1630/09, com data de 31/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 179 do apenso V do IP 0508/2010).
Em 03/08/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 179 do apenso V do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 042212, com data de 04/09/2009, no valor total de R$ 14.809,50, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.309,50 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 13.500,00, equivalente à produção gráfica de totem interativo para a Expointer 2009 (OC 29844/1 e PP 24605), tendo por fornecedor a empresa Selftur, que emitiu a nota fiscal nº 063, no valor de R$ 13.500,00, com data de 02/09/2009 (documentos em anexo, fls. 175 e 177, verso, do apenso V do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Ana Paula Rodrigues Franco, sócia gerente, e a Guilherme Thiesen, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Embora Ana Paula Rodrigues Franco fosse, de direito, a sócia gerente, na prática era Guilherme Thiesen quem operava a empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira, efetivo dono da pessoa jurídica
.

Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 11/09/2009, o Banrisul efetuou o pagamento da despesa superfaturada supracitada para a DCS NET S/A (documento em anexo, fl. 180 do apenso V do IP 0508/2010).
Todas as ações de comunicação acima relacionadas, vinculadas à EXPOINTER 2009, propiciaram o desvio total de R$ 854.032,02, em prejuízo do Banrisul e em proveito dos denunciados e da agência de publicidade DCS NET S/A, que recebeu honorários de 10% sobre o montante superfaturado.

FATO 3 (peculato)

FESTA DA UVA 2010

No mês de abril de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ivan do Valle Haubert, Amarante Gonzales de Freitas e Mário Brenner Della Casa, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 39.421,80 (trinta e nove mil, quatrocentos e vinte e um reais e oitenta centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a FESTA DA UVA 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls.02/05 e 06/12 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul,  solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na Festa da Uva 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul, para desviar recursos da referida instituição bancária.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a Festa da Uva 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.
  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Assim, no pedido de produção nº 27013, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32274, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e MKTPROM (documentos em anexo, fl. 07, verso, e 08/09 do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico: foi falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa às fls. 254/256 do IP 0508/2010).

A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., nome fantasia Octo, tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  
Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, na condição de vice-presidente do Banrisul, encaminhou ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 000373/10, com data de 05/02/2010, ciente de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 12 do apenso IV do IP 0508/2010).

Em 08/02/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 12 do apenso IV do IP 0508/2010).
Realizado o fornecimento, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 047049, com data de 01/04/2010, no valor total de R$ 3.444,58, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 304,58 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 3.140,00, equivalente à produção gráfica do corso da Festa da Uva 2010 (OC 32274/1 e PP 27013), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 014, no valor de R$ 3.140,00, com data de 02/09/2009 (documentos em anexo, fls.07 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira. 

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 1.170,00 (documento da fl. 282 do IP 0508/2010 e fl. 06 do apenso IV do IP 0508/2010– email fornecido pela THF) para ação do Corso da Festa da Uva 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 1.970,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 08/04/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 3.444,58.

O valor total desviado, não- corrigido, na ação do Corso da Festa da Uva 2010 foi de R$ 2.167,00.

Já no pedido de produção nº 27043, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32340, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e Imobi Iventos (documentos em anexo, fl. 14, verso, e 15/16 do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa às fls. 254/256 do IP 0508/2010).

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Rubens Salvador Bordini, na condição de vice-presidente do Banrisul, encaminhou ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 000385/10, com data de 09/02/2010, ciente de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.19 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 12/02/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.19 do apenso IV do IP 0508/2010).
Realizado o fornecimento, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 047045, com data de 01/04/2010, no valor total de R$ 15.050,84, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.330,84 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 13.720,00, equivalente à ação promocional Banricomprinhas da Festa da Uva 2010 (OC 32340/1 e PP 27043), tendo por fornecedor a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 09, no valor de R$ 13.720,00, com data de 24/03/2010 (documentos em anexo, fl. 14 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 6.600,00 (documento da fl. 282 do IP 0508/2010– email fornecido pela THF) para ação Banricomprinhas da Festa da Uva 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 7.120,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 08/04/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 15.050,84.

O valor total desviado, não- corrigido, na ação do Banricomprinhas da Festa da Uva 2010 foi de R$ 7.832,00.

Por fim, no pedido de produção nº 26.831, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32101, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas IDEIA e MKTPROM (documento em anexo, fl. 246, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Amarante Gonzales de Freitas e a Mário Brenner Della Casa, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Amarante Gonzales de Freitas e Mário Brenner Della Casa eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira
.
Amarante Gonzales de Freitas e Mário Brenner Della Casa agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., nome fantasia Octo, tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Em 20/01/2010, João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 246, verso, do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Rubens Salvador Bordini, na condição de vice-presidente do Banrisul, e Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 00228/10, com data de 20/01/2010, ciente de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.249 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 22/01/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.249 do apenso IV do IP0508/2010).

Realizado o fornecimento, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 046992, com data de 01/04/2010, no valor total de R$ 78.707,56, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 6.959,56 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 71.748,00, equivalente à produção, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na Festa da Uva 2010 (OC 32101/1 e PP 26831), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 019, no valor de R$ 71.748,00, com data de 24/03/2010 (documentos em anexo, fls. 246/251 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fl.13/14), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato.

Na realidade, Davi Antunes de Oliviera, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 45.000,00 para produção, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na Festa da Uva 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 26.748,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado
.

Em 01/04/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 78.707,56.

O valor total desviado, não- corrigido, na produção, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na Festa da Uva 2010 foi de R$ 29.422,80.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 
Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ivan do Valle Haubert, Amarante Gonzales de Freitas e Mário Brenner Della Casa inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.
FATO 04 (PECULATO)

MOSTRA BANRISUL DE CINEMA -2009

No mês de janeiro de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 330,00 (trezentos reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a Mostra Banrisul de Cinema 2009 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls.02/05 e 20/27 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul,  solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na Mostra Banrisul de Cinema 2009, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul, para desviar recursos da referida instituição bancária.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a Mostra Banrisul de Cinema 2009, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Assim, no pedido de produção nº 26329, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 31579, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e Imobi Iventos (documentos em anexo, fls. 21, verso, 22/23, frente e verso, apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 02915/09, com data de 07/12/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 25 do apenso IV do IP 0508/2010).

Em 09/12/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.25 do apenso IV do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 045161, com data de 21/01/2010, no valor total de R$ 482,68, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 42,68 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 440,00, equivalente ao valor para pagamento de duas recepcionistas na Mostra Banrisul de Cinema 2009 (OC 31579/1 e PP 26329), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 190, no valor de R$ 440,00, com data de 17/12/2009 (documentos em anexo, fls. 21 e 23, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 140,00 (documento da fl. 277 do IP 0504/2010 e fl. 20 do apenso IV do IP 0508/2010– email fornecido pela THF) para seleção e pagamento das recepcionistas que trabalhariam na Mostra Banrisul de Cinema 2009, produzindo um superfaturamento de R$ 300,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 25/01/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 482,68.

O valor total desviado, não- corrigido, na contratação de recepcionistas para a Mostra Banrisul de Cinema 2009 foi de R$ 330,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 5 (PECULATO)

SEMINÁRIO SULBRASILEIRO DE PREVIDÊNCIA PÚBLICA 2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 602,00 (seiscentos e dois reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com o Seminário Sulbrasileiro de Previdência Pública 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls.02/05 e 28/35 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação no Seminário Sulbrasileiro de Previdência Pública 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul, para desviar recursos da referida instituição bancária.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para o Seminário Sulbrasileiro de Previdência Pública - 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Assim, no pedido de produção nº 28109, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33389, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e Cota Comunicação (documentos em anexo, fls. 29/31, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela Cota Comunicação Visual não foi elaborado pela pessoa que o subscreveu, de modo que seu conteúdo não teve a autenticidade confirmada.
Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1433/10, com data de 04/05/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.33).
Em 07/05/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.33).

Realizado o fornecimento, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 049126, com data de 12/07/2010, no valor total de R$ 1.028,99, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 90,99 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 938,00, equivalente ao valor para pagamento de recepcionistas no Seminário de Previdência Pública 2010 (OC 33389/1 e PP 28109), tendo por fornecedor a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 055, no valor de R$ 938,00, com data de 25/06/2010 (documentos em anexo, fls. 29 e 31 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira
.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 390,00 (documentos das  fls. 310/314 do IP 0508/2010 e 28 do apenso IV do IP 0508/2010 - emails fornecidos pela THF) para seleção e pagamento das recepcionistas que trabalhariam no Seminário Sulbrasileiro de Previdência Pública 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 548,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 1.028,99.

O valor total desviado, não- corrigido, na contratação de recepcionistas para o Seminário Sulbrasileiro de Previdência Pública 2010 foi de R$ 602,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 06 (PECULATO)

RUA DA CIDADANIA CAXIAS DO SUL 2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras,  Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, pareceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 1.540,00 (mil, quinhentos e quarenta  reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 36/53 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema para desviar recursos da referida instituição bancária, articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul. 
Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Assim, no pedido de produção nº 27966, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33190, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e MKTPROM (documentos em anexo, 37/39, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido elaborado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1270/10, com data de 22/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.48 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 23/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.48 do apenso IV do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048312, com data de 25/05/2010, no valor total de R$ 1.387,71, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 122,71 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 1.265,00, equivalente ao valor para pagamento de ação promocional do Banricomprinhas na Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010 (OC 33190/1 e PP 27966), tendo por fornecedor a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 037, no valor de R$ 1.265,00, com data de 30/04/2010 (documentos em anexo, fls.37 e 39, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fl.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 800,00 (documentos em anexo, fls. 304/307 do IP 0508/2010 e fl. 36 do apenso IV do IP 0508/2010 – emails fornecidos pela THF) para seleção e pagamento de 04 promotores, 01 supervisor e 01 zelador de mídia inflável para divulgação do Banricomprinhas na Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 465,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 1.387,70 (documento em anexo, fls. 50/51 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado, não- corrigido, na contratação de promotores e supervisor para a Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010 foi de R$ 511,50.

Para o mesmo evento, foi emitido o pedido de produção nº 27967, no qual os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33192, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e MKTPROM.
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls.254/256 do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1281/10, com data de 22/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 49 do apenso IV do IP 0508/2010).

Em 23/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 49 do apenso IV do IP 0508/2010).

Realizado o fornecimento, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048626, com data de 11/06/2010, no valor total de R$ 1.025,70, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 90,70 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 935,00, equivalente ao valor para pagamento de mídia inflável na Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010 (OC 33192/1 e PP 27967), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 038, no valor de R$ 935,00, com data de 30/04/2010 (documentos em anexo, fls. 40 e 45 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 800,00 (documento em anexo, fl. 36 do apenso IV do IP 0508/2010 – email fornecido pela THF) para seleção e pagamento de 04 promotores, 01 supervisor e 01 zelador para mídia inflável de divulgação do Banricomprinhas na Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 935,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.
Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 1.025,69 (documento em anexo, fl. 52/53 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado, não- corrigido, na contratação de zelador para mídia inflável na Rua da Cidadania de Caxias do Sul 2010 foi de R$ 1.028,50.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 07 (PECULATO)

19a FENAKIWI 2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ivan do Valle Haubert, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 17.110,50 (dezessete mil, cento e dez reais e cinquenta centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a 19a FENAKIWI 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls.02/05 e 54/70 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na 19a FENAKIWI 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul,.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a 19a FENAKIWI 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Desta maneira, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32758, com data de 17/03/2010, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e MKTPROM  (documentos em anexo, fls. 57/60 do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 00919/10, com data de 24/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.65 do apenso IV do IP 0508/2010).

Em 26/03/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 65 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, no pedido de produção nº 27524, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 049125, com data de 12/07/2010, no valor total de R$ 7.493,61, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 662,61 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 6.831,00, equivalente ao valor para pagamento de ação promocional do Banricomprinhas na 19a FENAKIWI 2010 (OC 32758/1 e PP 27524), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 054, no valor de R$ 6.831,00, com data de 25/06/2010 (documentos em anexo, fls. 56 e 61 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 2.800,00 (documento em anexo, fls. 293/294 do IP 0508/2010 e fls. 54/55 do apenso IV do IP 0508/2010 – email fornecido pela THF) para seleção e pagamento de 01 banricomprete, 01 boneco e 01 supervisor para divulgação do Banricomprinhas na 19a FENAKIWI 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 4.031,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor de R$ 7.493,61 (documento em anexo, fls. 67/68 do apenso IV do IP 0508/2010), de modo que o valor  desviado, não- corrigido, na contratação de promotora banricomprete, promotor boneco banricomprinhas e supervisor  para a 19a FENAKIWI 2010 foi de R$ 4.434,10.

No mesmo evento, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32756, com data de 17/03/2010, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e MKTPROM  (documentos em anexo, fls. 62/64, frente e verso, apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 00928/10, com data de 24/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.66 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 26/03/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 66 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, foi emitido o pedido de produção nº 27523, pelo qual a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 049127, com data de 12/07/2010, no valor total de R$ 4.995,74, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 441,74 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 4.554,00, equivalente ao valor para pagamento de recepcionistas na 19a FENAKIWI 2010 (OC 32756/1 e PP 27523), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 053, no valor de R$ 4.554,00, com data de 25/06/2010 (documentos em anexo, fls. 62 e 64, verso, apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 1.900,00 (documento em anexo, fls. 293/294 e 296 do IP 0508/2010– email fornecido pela THF) para seleção e pagamento de 02 recepcionistas para o estande do Banrisul na 19a FENAKIWI 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 2.654,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor de R$ 4.995,74 (documento em anexo, fls. 67 e 69 do apenso IV do IP 0508/2010), de modo que o valor  desviado, não- corrigido, na contratação de 02 recepcionistas para estande  do Banrisul na 19a FENAKIWI 2010 foi de R$ 2.919,40.
Por fim, ainda no mesmo evento, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32979/1, com data de 05/04/2010, de modo que o orçamento da SELF, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Renove Eventos e Imobi Eventos (documentos em anexo, fls. 259/266, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Em 16/04/2010, João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 259, verso, do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ações de Comunicação (SAAC) nº 01267/10, com data de 16/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 269 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 19/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 269 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, foi emitido o pedido de produção nº 27794, pelo qual a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048309, com data de 25/05/2010, no valor total de R$ 20.700,39, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 1.830,39 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 18.870,00, equivalente ao valor para pagamento de desenvolvimento, produção, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na 19a FENAKIWI 2010 (OC 32979/1 e PP 27794), tendo por fornecedor a empresa SELF, que emitiu a nota fiscal nº 111, no valor de R$ 18.870,00, com data de 17/05/2010 (documentos em anexo, fls. 259 e 267 do apenso IV do IP 0508/2010)
.
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e a Neiva Eliane Hermann Saratt, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira, e substituíram, na sociedade, os ex-sócios e também empregados de Davi, Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen.

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 10.000,00 para desenvolvimento, produção, montagem e desmontagem de estande do  Bnarisul na 19a FENAKIWI 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 8.870,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado. 

Em 13/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor de R$ 20.700,39 (documento em anexo, fls. 270/271 do apenso IV do IP 0508/2010), de modo que o valor  desviado, não- corrigido, na produção de estande para o Banrisul na 19a FENAKIWI 2010 foi de R$ 9.757,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ivan do Valle Haubert, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 08 (PECULATO)

18a FENASOJA 2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Mário Brenner Della Casa, Amarante Gonzales de Freitas e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 79.992,00 (três mil e trinta e seis reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a 18a FENASOJA 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls.02/05 e 70/79 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na 18a FENASOJA 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul. 
Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a 18a FENASOJA 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Desta maneira, no pedido de produção nº 27521, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32757, com data de 17/03/2010, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e MKTPROM (documentos em anexo, fl. 72/74, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1028/10, com data de 30/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.77 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 05/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 77 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048322, com data de 25/05/2010, no valor total de R$ 5.550,82, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 490,82 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 5.060,00, equivalente ao valor para pagamento de recepcionistas na 18a FENASOJA 2010 (OC 32757/1 e PP 27521), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 048, no valor de R$ 5.060,00, com data de 20/05/2010 (documentos em anexo, fls.72 e 74, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 2.300,00 (documento em anexo, fls. 293/295 do IP 0508/2010 e fls. 70/71 do apenso IV do IP 0508/2010– email fornecido pela THF) para seleção e pagamento de 02 recepcionistas para estande do Banrisul na 18a FENASOJA 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 2.760,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 5.550,82 (documento em anexo, fls.78/79 do apenso IV do IP 0508/2010).
Para o mesmo evento, foi elaborado o pedido de produção nº 28077, no qual os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33385, com data de 29/04/2010, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e Ideia (documentos em anexo, fls. 209/211, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010 ).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Mário Brenner Della Casa e a Amarante Gonzales de Freitas, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.  

Em 29 de abril de 2010, João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aprovou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 209, verso, do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1346/10, com data de 29/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 217 do apenso IV do IP 0508/2010).

Em 29/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.217 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048633, com data de 11/06/2010, no valor total de R$ 142.566,12, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 12.606,12 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 129.960,00, equivalente ao valor para pagamento de montagem e desmontagem de estande do Banrisul na 18a FENASOJA 2010 (OC 33385/1 e PP 28077), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 040, no valor de R$ 129.960,00, com data de 03/05/2010 (documentos em anexo, fls. 209 e 211, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Correa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 60.000,00 (documentos das fls. 226/227 do IP 0508/2010 e fls. 212/213 do apenso IV do IP 0508/2010 – notas fiscais de nº 0825 e 0826 emitidas pela CRC, tendo a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. como tomadora dos serviços – e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010) para locação de estrutura e equipamentos para montagem e desmontagem de estande para o Banrisul na 18a FENASOJA 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 69.960,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado. 
.
Em 19/07/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor de R$ 142.566,12 (documento em anexo, fls. 218/219 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado, não- corrigido, na contratação de 02 recepcionistas e montagem e desmontagem de estande para o Banrisul na 18a FENASOJA 2010 foi de R$ 79.992,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ivan do Valle Haubert, Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 09 (PECULATO)

11a FENACHIM 2010

Nos meses de maio e julho de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues, Neiva Eliane Hermann Saratt e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, pareceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 21.599,05 (vinte e um mil, quinhentos e noventa e nove reais e cinco centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a 11a FENACHIM 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 80/87 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na 11a FENACHIM 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a 11a FENCHIM 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e  a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Desta maneira, no pedido de produção nº 27533, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32774, com data de 18/03/2010, de modo que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e MKTPROM (documentos em anexo, fls. 83/84, frente e verso, apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 1160/10, com data de 31/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 85 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 05/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 85 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048257, com data de 21/05/2010, no valor total de R$ 8.959,75, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 792,25 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 8.167,50, equivalente ao valor para pagamento de ação de comunicação do Banricomprinhas na 11a FENACHIM 2010 (OC 32774/1 e PP 27533), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 047, no valor de R$ 8.167,50, com data de 17/05/2010 (documentos em anexo, fl. 82, frente e verso, do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 3.500,00 (documento em anexo, fls. 293/294 do IP 0508/2010 e fls. 80/81 do apenso IV do IP 0508/2010– email fornecido pela THF) para seleção e pagamento de 03 promotores de eventos para promoção do Banricomprinhas na 11a FENACHIM 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 4.667,50, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 24/05/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 8.959,75 (documento em anexo, fls. 86/87 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor desviado, não- corrigido, na contratação de 03 promotores de eventos para a 11a FENACHIM 2010 foi de R$ 5.134,25.

Para a realização da 11ª FENACHIM 2010, também foi confeccionado o pedido de produção nº 28079, no qual os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33386, com data de 29/04/2010, de modo que o orçamento da Self, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e Renove Eventos (documentos em anexo, fls. 168/171 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Self para realizar ação de comunicação do Banrisul.

A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira
.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Em 29 de abril de 2010, João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aprovou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documento em anexo, fl. 168 do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01415/10, com data de 29/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 176 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 30/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 176 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048695, com data de 14/06/2010, no valor total de R$ 85.530,90, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 7.562,90 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 77.968,00, equivalente ao valor para pagamento de estande do Banrisul na 11a FENACHIM 2010 (OC 33386/1 e PP 28079), tendo por fornecedora a empresa Self, que emitiu a nota fiscal nº 107, no valor de R$ 77.968,00, com data de 03/05/2010 (documentos em anexo, fls. 167 e 172 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e a Neiva Eliane Hermann Saratt, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010)
. 

Ocorre que Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira, e substituíram, na sociedade, os ex-sócios e também empregados de Davi, Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen.

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.  

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 63.000,00 (documento da fl. 215 do IP 0508/2010 e fl. 173 do apenso IV do IP 0508/2010– nota fiscal emitida pela CRC tendo como tomadora do serviço a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. – e termo de depoimento de Carlos Roberto Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010) para desenvolvimento, montagem e desmontagem de um estande para o Banrisul na 11a FENACHIM 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 14.968,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado. 
.
Em 19/07/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 85.530,90 (documento em anexo, fls. 177/178 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado, não- corrigido, na contratação de ações de comunicação na 11ª FENACHIM 2010 foi de R$ 21.599,05.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ivan do Valle Haubert, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 10 (PECULATO)

RUA DA CIDADANIA DE SÃO GABRIEL 2010

No mês de maio de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 1.666,50 (mil, seiscentos e sessenta e seis reais e cinquenta centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a RUA DA CIDADANIA de São Gabriel 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 88/105 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na Rua da Cidadania de São Gabriel 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul. 

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a Rua da Cidadania de São Gabriel 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e  a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, nos pedidos de produção nº 27550 e 27546, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul nos OC 32837, 32836 e 32832, com data de 24/03/2010, de maneira que os orçamentos da Renove Eventos, mesmo superfaturados, ficaram inferiores aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos, Scalinatta  e Balões e Companhia – Alexandre Pandolfo (documentos em anexo, fls. 89, verso, a 94, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
Os orçamentos apresentados pela empresa THF Promoções e Eventos não são autênticos, tendo sido falsificados pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
Os orçamentos apresentados pela empresa Scalinatta Promoções Ltda. tinham valor elevado em face do alto padrão empregado pela proprietária da empresa
.

Os demais orçamentos foram obtidos pelos denunciados apenas para fins de cobertura aos orçamentos da Renove Eventos.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul as Solicitações de Autorização para Ação de Comunicação (SAACs) nº 00996/10, 00997/10, 00998/10, com data de 25/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fls. 98/100 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 26/03/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou as ações de comunicação (documento em anexo, fls. 98/100 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 047665, com data de 03/05/2010, no valor total de R$ 559,47, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 49,47 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 510,00, equivalente ao valor para pagamento de 02 recepcionistas para ação de comunicação do Banrisul na Rua da Cidadania de São Gabriel 2010 (OC 32837/1 e PP 27550), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 028, no valor de R$ 510,00, com data de 16/04/2010 (documentos em anexo, fls.89 e 91, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
Para realização da ação de comunicação no mesmo evento, foi, também, elaborado o pedido de produção (PP) nº 27545, no qual a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 047664, com data de 03/05/2010, no valor total de R$ 1.031,18, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 91,18 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 940,00, equivalente ao valor para pagamento de 02 promotores de eventos e 01 supervisor para ação de comunicação do Banrisul na Rua da Cidadania de São Gabriel 2010 (OC 32836/1 e PP 27545), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 029, no valor de R$ 940,00, com data de 16/04/2010 (documentos em anexo, fls.92 e 94, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
Ainda, para execução de ação de comunicação na Rua da Cidadania de São Gabriel 2010, foi confeccionado o pedido de produção (PP) nº 27546, no qual a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 047663, com data de 03/05/2010, no valor total de R$ 1.025,70, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 90,70 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 935,00, equivalente ao valor para pagamento de instalação, zeladoria, manutenção, retirada e devolução de 01 boneco inflável utilizado em ação de comunicação do Banrisul na Rua da Cidadania de São Gabriel 2010 (OC 32832/1 e PP 27546), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 030, no valor de R$ 935,00, com data de 16/04/2010 (documentos em anexo, fls. 95 e 97, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço total de R$ 870,00 para execução de todas as ações de marketing descritas nos pedidos de produção supramencionados (documentos em anexo, fls. 297/299 do IP 0508/2010 e fl. 88, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010  – emails fornecidos pela THF), produzindo um superfaturamento de R$ 1.515,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 07/05/2010, o Banrisul efetuou dois pagamentos à DCS NET S/A, nos valores de R$ 559,47 e R$ 1.031,18, e, em 24/05/2010, pagou o valor de R$ 1.025,69 (documentos em anexo, fls. 101/105 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, nos pagamentos das ações supracitadas para a Rua da Cidadania São Gabriel 2010 foi de R$ 1.666,50.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 11 (PECULATO)

AÇÃO UNIVERSIDADES 2010
No mês de março de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 21.670,00 (vinte e um mil, seiscentos e setenta reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a Ação Universidades 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 106/116 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação em diversas universidades (Ação Universidades 2010), ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul. 
Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a Ação Universidades 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e  a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 26.117, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 31422, com data de 19/11/2009, de maneira que o orçamento da Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e Eventos e Imobi Iventos (documentos em anexo, fls. 108, verso, e 109 do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 02810/09, com data de 19/11/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 113 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 23/11/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 113 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 046076, com data de 08/03/2010, no valor total de R$ 43.331,50, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 3.831,50 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 39.500,00, equivalente ao valor para pagamento de promotoras e estrutura da Ação Universidades 2010 (OC 31422/1 e PP 26117), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 195, no valor de R$ 39.500,00, com data de 07/01/2010 (documentos em anexo, fls. 108 e 111, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 19.800,00 (documentos em anexo, fls. 265/271 e 275 do IP 0508/2010 e fls. 106/107 do apenso IV do IP 0508/2010 – emails fornecidos pela THF) para seleção e contratação de 33 promotores de eventos e 08 supervisores com vista à realização da Ação Universidades 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 19.700,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 24/03/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 43.331,50 (documento em anexo, fls. 114/115 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de 33 promotores de eventos e 08 supervisores para a Ação Universidades 2010 foi de R$ 21.670,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 12 (PECULATO)

16ª CORRIDA PELA VIDA

No mês de fevereiro de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira,  em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 3.025,00 (três mil e vinte e cinco reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a 16ª Corrida pela Vida (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 116/122 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na 16ª Corrida pela Vida, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul.  
Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a 16ª Corrida pela Vida, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e  a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 25.926, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 31301/1, com data de 11/11/2009, de maneira que o orçamento da empresa Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas THF Promoções e MKTPROM  (documentos em anexo, fls. 117/119, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos próprios denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 02958/09, com data de 11/11/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 120 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 13/11/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl.120 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 045401, com data de 05/02/2010, no valor total de R$ 4.552,55, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 402,55 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 4.150,00, equivalente ao valor para pagamento de ação promocional do Banrisul na 16ª Corrida pela Vida (OC 31301/1 e PP 25926), tendo por fornecedor a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 176, no valor de R$ 4.150,00, com data de 19/11/2009 (documentos em anexo, fls. 117 e 119, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Roberto Corrêa Otero subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 1.400,00 (documento em anexo, fl. 264 do IP 0508/2010 e fl. 116 do apenso IV do IP 0508/2010 – email fornecido pela THF) para fornecimento de 02 gazebos 3x3, 08 bombas de água, 02 bombas manuais, 2.000 copos descartáveis, 02 suportes, 02 mesas em PVC, 08 cadeiras em PVC, 02 recepcionistas, 01 boneco, 01 manipulador de balões, 01 supervisor, 01 máquina de encher balões, 02 infláveis, 01 zelador de inflável, 01 Van, com vista à realização da 16ª Corrida pela Vida, produzindo um superfaturamento de R$ 2.750,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 18/02/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 4.552,55 (documento em anexo, fls. 121/122).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de fornecimentos para a 16ª Corrida pela Vida foi de R$ 3.025,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 13 (PECULATO)

26º ANIVERSÁRIO DA RÁDIO IPANEMA

No mês de janeiro de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 1.977,80 (mil, novecentos e setenta e sete reais e oitenta centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com o 26º Aniversário da Rádio Ipanema (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 123/135 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação no 26º Aniversário da Rádio Ipanema, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária,  envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para o 26º Aniversário da Rádio Ipanema, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e  a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 25.902, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 31257/1, com data de 06/11/2009, de maneira que o orçamento da empresa THF Promoções e Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Renove Eventos e MKTPROM  (documentos em anexo, fls. 124/126, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Nestas condições, o orçamento apresentado pela Renove Eventos foi manipulado para dar cobertura ao orçamento da THF Promoções e Eventos. 

A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa THF para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 02849/09, com data de 09/11/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 130 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 11/11/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 130 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 045113, com data de 19/01/2010, no valor total de R$ 908,32, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 80,32 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 828,00, equivalente ao valor para pagamento de 02 promotores de eventos e 01 supervisor para ação promocional do Banrisul no 26º Aniversário da Rádio Ipnema (OC 31257/1 e PP 25902), tendo por fornecedora a empresa THF Promoções e Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 0104, no valor de R$ 828,00, com data de 27/11/2009 (documentos em anexo, fls. 124 e 126, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos  denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
Tampouco a nota fiscal apresentada em nome da empresa THF Promoções e Eventos, registrada como firma individual Thiago Sant´Anna da Costa Eventos, foi efetivamente emitida pela referida empresa, sendo preenchida sob comando dos denunciados, mais diretamente de Davi Antunes de Oliveira e Roberto Correa Otero.
 
Para o mesmo evento, foi elaborado o pedido de produção nº 25.901, no qual os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 31259/1, com data de 06/11/2009, de maneira que o orçamento da empresa THF Promoções e Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas Renove Eventos e MKTPROM  (documentos em anexo, fls. 127/129, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
Na mesma linha do ocorrido no pedido de produção nº 25902, os orçamentos apresentados pelas empresas Renove Eventos e MKTPROM foram manipulados para dar cobertura ao orçamento da THF Promoções e Eventos. 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 02850/09, com data de 09/11/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 133 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 11/11/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 133 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 045114, com data de 19/01/2010, no valor total de R$ 2.303,70, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 203,70 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 2.100,00, equivalente ao valor para pagamento de 04 promotores de eventos, 01 manipulador de balões, 01 supervisor, mesa com cadeiras, montagem e desmontagem de gazebo e 01 van para depósito de brindes para ação promocional do Banrisul no 26º Aniversário da Rádio Ipanema (OC 31259/1 e PP 25901), tendo por fornecedora a empresa THF Promoções e Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 0105, no valor de R$ 2.100,00, com data de 27/11/2009 (documentos em anexo, fls. 127 e 129, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
O orçamento apresentado pela empresa THF Promoções e Eventos não é autêntico, tendo sido falsificado pelos  denunciados (termo de declarações de Thiago Sant´Anna da Costa, fls. 254/256 do IP 0508/2010).
Tampouco a nota fiscal apresentada em nome da empresa THF Promoções e Eventos, registrada como firma individual Thiago Sant´Anna da Costa Eventos, foi efetivamente emitida pela referida empresa, sendo preenchida sob comando dos denunciados, mais diretamente de Davi Antunes de Oliveira e Roberto Correa Otero.
 

Na realidade, Roberto Corrêa Otero, além de falsificar orçamentos e fazer utilização indevida de suas notas fiscais, subcontratou a empresa THF Promoções e Eventos pelo preço de R$ 1.130,00 (documento em anexo, fl. 264 do IP 0508/2010  e fl. 123 do apenso IV do IP 0508/2010– email fornecido pela THF) para fornecimento de todos os itens necessários à realização da ação de comunicação do Banrisul no 26º Aniversário da Rádio Ipanema, produzindo um superfaturamento de R$ 1.798,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 19 e 25 de janeiro de 2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A, respectivamente, os valores de R$ 2.303,70 e R$ 908,32  (documento em anexo, fls. 131/132 e 134/135 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de fornecimentos para o 26º Aniversário da Rádio Ipanema foi de R$ 1.977,80.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 14 (PECULATO)

EXPOBENTO 2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues
, Neiva Eliane Herman Saratt
 e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 14.126,87 (quatorze mil, cento e vinte e seis reais e oitenta e sete centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a EXPOBENTO 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 136/149 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na Expobento 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira, para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a Expobento 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e  a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 28.374, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33594/1, com data de 17/05/2010, de maneira que o orçamento da empresa Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e Self  (documentos em anexo, fls. 136, verso, 137 e 147/149 do apenso IV do IP 0508/2010).

A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e a Neiva Eliane Hermann Saratt, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira, e substituíram, na sociedade, os ex-sócios e também empregados de Davi, Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen.

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.
  

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01582/10, com data de 20/05/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl.143 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 24/05/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 143 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048943, com data de 30/06/2010, no valor total de R$ 39.477,74, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 3.490,74 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 35.987,00, equivalente ao valor para pagamento de estande do Banrisul na Expobento 2010 (OC 33594/1 e PP 28374), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos (documentos em anexo, fls. 136 e 146 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Correa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 22.000,00 (documento em anexo, fls. 205 do IP 0508/2010 – nota fiscal da CRC Stands tendo como tomadora dos serviços a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. e termo de depoimento das fls. 199/201 do IP 0508/2010) para locação da estrutura e equipamentos para confecção do estande do Banrisul na Expobento 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 13.987,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 39.477,74 (documento em anexo, fls. 144/145 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a Expobento 2010 foi de R$ 14.126,87.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues, Neiva Eliane Hermann Saratt, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 15 (PECULATO)

FIEMA 2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul,  Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCS NET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Edinéia Klein de Ávila, na condição de funcionária da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ivan do Valle Haubert, Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 22.876,50 (vinte e dois mil, oitocentos e setenta e seis reais e cinquenta centavos)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a FIEMA 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 150/166 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na FIEMA 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente do Banrisul, Diretor de Departamento de Marketing do banco e superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a FIEMA 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 28.065, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33365/1, com data de 19/04/2010, de maneira que o orçamento da empresa Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e IDEA  (documentos em anexo, fls. 151/155 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Mário Brenner Della Casa e a Amarante Gonzales de Freitas
, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Mário Brenner Della Casa e  Amarante Gonzales de Freitas eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  
Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, realizou a coleta dos orçamentos e o seu planilhamento, ciente de que eram manipulados para favorecer empresas controladas por Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (documentos em anexo, fl. 151 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 30 de abril de 2010, João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 151 do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01344/10, com data de 20/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 164 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 23/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 164 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048634, com data de 11/06/2010, no valor total de R$ 53.369,05, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 4.719,05 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 48.650,00, equivalente ao valor para pagamento de estande do Banrisul na FIEMA 2010 (OC 33365/1 e PP 28065), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que gerou a nota fiscal nº 036, com data de 29/04/2010, no valor total de R$ 48.650,00 (documentos em anexo, fl. 156 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Correa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 26.000,00 (documento em anexo, fl. 209 do IP 0508/2010 e fls. 158/160 do apenso IV do IP 0508/2010  – nota fiscal da CRC Stands tendo como tomadora dos serviços a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010) para locação da estrutura e equipamentos para confecção do estande do Banrisul na FIEMA 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 22.650,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado. 

Em 13/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 53.369,05 (documento em anexo, fls. 165/166 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a FIEMA 2010 foi de R$ 22.876,50.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Mário Brenner Della Casa, Amarante Gonzales de Freitas e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 16 (PECULATO)

16ª FENARROZ

No mês de setembro de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 38.500,00 (trinta e oito mil e quinhentos reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a 16ª FENARROZ 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 179/188 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na 16ª FENARROZ 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, Vice-Presidente, Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul e superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a 16ª FENARROZ 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 28.340, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33565/1, com data de 13/05/2010, de maneira que o orçamento da empresa Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e IMOBI EVENTOS  (documentos em anexo, 179/180, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da Junta Comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Em 19 de maio de 2010, João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aceitou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fl. 179, verso, do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01588/10, com data de 19/05/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 186 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 21/05/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 186 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 049360, com data de 30/07/2010, no valor total de R$ 87.760,00, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 7.760,00 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 80.000,00, equivalente ao valor para pagamento de estande do Banrisul na 16ª FENARROZ 2010 (OC 33565/1 e PP 28340), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos (documentos em anexo, fl. 179 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 45.000,00 (documento da fl. 215 do IP 0508/2010 e fls. 181/185 do apenso IV do IP 0508/2010 – nota fiscal da CRC Stands tendo como tomadora dos serviços a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. – e termo de depoimento de Carlos Roberto Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010) para locação da estrutura e equipamentos para confecção do estande do Banrisul na 16ª FENARROZ 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 35.000,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado
.

Em 01/09/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 87.760,00 (documento em anexo, fls. 187/188).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a 16ª FENARROZ 2010 foi de R$ 38.500,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 17 (PECULATO)

EXPOSOL 2010

No mês de julho de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues, Neiva Eliane Herman Saratt e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 10.560,00 (dez mil, quinhentos e sessenta reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a EXPOSOL 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 189/198 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na EXPOSOL 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A,  contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a EXPOSOL 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 28.064, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 33119/1, com data de 14/04/2010, de maneira que o orçamento da empresa Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas MKTPROM e Self  (documentos em anexo, fls. 189/191, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e a Neiva Eliane Hermann Saratt, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira, e substituíram, na sociedade, os ex-sócios e também empregados de Davi, Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen.

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.

Em 30 de abril de 2010, João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu os orçamentos e aprovou-os, ciente de que havia superfaturamento, o qual seria distribuído entre os denunciados (documentos em anexo, fls. 192 do apenso IV do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01416/10, com data de 30/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 196 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 03/05/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 196 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 048636, com data de 11/06/2010, no valor total de R$ 26.986,20, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 2.386,20 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 24.600,00, equivalente ao valor para pagamento de estande do Banrisul na EXPOSOL 2010 (OC 33119/1 e PP 28064), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 044, com data de 12/05/2010, no valor total de R$ 24.600,00 (documentos em anexo, fls. 189 e 191, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 15.000,00 (documento da fl. 215 do IP 0508/2010 e fls. 193/195 do apenso IV do IP 0508/2010 – nota fiscal nº 0827 da CRC Stands tendo como tomadora dos serviços a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. – e termo de depoimento de Carlos Roberto Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010) para locação da estrutura e equipamentos para confecção do estande do Banrisul na EXPOSOL 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 9.600,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado
..

Em 17/07/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 26.986,20 (documento em anexo, fls. 197/198 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a EXPOSOL 2010 foi de R$ 10.560,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues, Neiva Eliane Hermann Saratt e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 18 (PECULATO)

3º FORUM DE TI  2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente  e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Gilson Fernando Storck, sócio da empresa SLM- Comunicação e Marketing Ltda., empresa contratada pelo Banrisul, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues, Neiva Eliane Herman Saratt, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 38.610,00 (trinta e oito mil, seiscentos e dez reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas no 3º FORUM DE TI 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 199/208 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Gilson Fernando Storck, sócio da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., a realização de ações de comunicação no 3º FORUM DE TI, ciente de que Gilson Fernando Storck faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda, contratada pelo Banrisul. 

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.

Após a solicitação das ações de comunicação para o 3º FORUM DE TI, Gilson Fernando Storck elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no OC 14037, com data de 01/04/2010, pertinente ao pedido de produção nº 11062, os denunciados, especialmente Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, manipularam os orçamentos apresentados pela SLM Comunicação e Marketing Ltda. ao Banrisul, de maneira que a empresa Renove Eventos restou contratada com preço superfaturado para locação, montagem e desmontagem de estande, mesmo tendo apresentado oraçamento inferior ao fornecido pelas empresas Self Eventos e Imobi Eventos (documentos em anexo, fls. 203/205 do apenso IV do IP 0508/2010).
Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
A empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e a Neiva Eliane Hermann Saratt, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira, e substituíram, na sociedade, os ex-sócios e também empregados de Davi, Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen.

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa, Davi Antunes de Oliveira, e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.

João Batista Rieder, na qualidade de assessor de marketing do Banrisul, recebeu e aprovou os orçamentos, ciente de que eram manipulados (fls. 760/761 do volume V do apenso XI do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01217/10, com data de 01/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 206 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 01/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 206 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda. emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 060344, com data de 24/05/2010, no valor total de R$ 6.707,26, correspondente aos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos, que emitiu a nota fiscal nº 027, com data de 07/04/2010, no valor total de R$ 65.100,00 (documentos em anexo, fls. 203 e 205 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 30.000,00 (documento da fl. 222 do IP 0508/2010 e fls. 199/202 do apenso IV do IP 0508/2010 – nota fiscal nº 0010 da CRC Stands tendo como tomadora dos serviços a empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. – e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010) para locação da estrutura e equipamentos, montagem e desmontagem do estande do Banrisul no 3º FORUM DE TI, produzindo um superfaturamento de R$ 35.100,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado
. 

Em 13/08/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 72.805,26 (documento em anexo, fls. 207/208 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para o 3º FORUM DE TI foi de R$ 38.610,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 19 (PECULATO)

EXPODIRETO –COTRIJAL 2010

No mês de abril de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio representante da empresa DCSNET S/A,  Armando D´Elia Neto, como Diretor Administrativo- Financeiro da empresa DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues, Neiva Eliane Herman Saratt, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 52.800,00 (cinquenta e dois mil e oitocentos reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a EXPODIRETO- COTRIJAL 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 252/258 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Armando D´Elia Neto, Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, a realização de ações de comunicação na EXPODIRETO- COTRIJAL 2010, ciente de que Armando faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade DCS NET S/A, contratada pelo Banrisul,.

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a EXPODIRETO – COTRIJAL 2010, Armando D´Elia Neto elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a ele e a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

 Armando D´Elia Neto agiu com a concordância e o apoio de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, sócio diretor da DCS NET S/A, que, ciente dos desvios de recursos do Banrisul, tratou de aumentar o valor pago pelo Banrisul para a sua agência de publicidade, permitindo a cobrança de honorários sobre o preço superfaturado.
Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no pedido de produção nº 27.360, os denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, manipularam os orçamentos apresentados pela DCS NET S/A ao Banrisul no OC 32596/1, com data de 04/03/2010, de maneira que o orçamento da empresa Renove Eventos, mesmo superfaturado, ficou inferior aos oferecidos pelas empresas SELFTUR MULTIMÍDIA e IMOBI EVENTOS (documentos em anexo, fls. 254/253, frente e verso, do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e a Neiva Eliane Hermann Saratt, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls.21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira, e substituíram, na sociedade, os ex-sócios e também empregados de Davi, Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen.

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa, Davi Antunes de Oliveira, e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 00679/10, com data de 08/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 256 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 10/03/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 256 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência DCS NET S/A emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 046991, com data de 01/04/2010, no valor total de R$ 120.670,00, correspondente à soma dos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), no valor líquido de R$ 10.670,00 (10% sobre o valor do PP, menos impostos), mais R$ 110.000,00, equivalente ao valor para pagamento de desenvolvimento, produção, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na EXPODIRETO- COTRIJAL 2010 (OC 32596/1 e PP 27360), tendo por fornecedora a empresa Renove Eventos (documentos em anexo, fls. 252 e 254 do apenso IV do IP 0508/2010), que emitiu a nota fiscal nº 020, no valor total de R$ 110.000,00, com data de 24/03/2010.
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do anexo XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 62.000,00 para locação da estrutura e equipamentos para confecção do estande do Banrisul na EXPODIRETO – COTRIJAL 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 48.000,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado
.

Em 01/04/2010, o Banrisul pagou à DCS NET S/A o valor total de R$ 120.670,00 (documento em anexo, fls. 257/258 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a EXPODIRETO – COTRIJAL 2010 foi de R$ 52.800,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 20 (PECULATO)

EXPOAGRO AFUBRA  2010

No mês de abril de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Gilson Fernando Storck, sócio da empresa SLM- Comunicação e Marketing Ltda., empresa contratada pelo Banrisul, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 8.998,00 (oito mil, novecentos e noventa e oito reais)
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a EXPOAGRO AFUBRA 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 272/277 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Gilson Fernando Storck, sócio da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., a realização de ações de comunicação na EXPOAGRO AFUBRA 2010, ciente de que Gilson Fernando Storck faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., contratada pelo Banrisul. 

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing  do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a EXPOAGRO AFUBRA 2010, Gilson Fernando Storck elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos
.  

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no OC 13911, com data de 20/02/2010, pertinente ao pedido de produção nº 10955, os denunciados, especialmente Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, manipularam os orçamentos apresentados pela SLM Comunicação e Marketing Ltda. ao Banrisul, de maneira que a empresa Q IDEIA restou contratada com preço superfaturado, mesmo tendo apresentado orçamento inferior aos fornecidos pelas empresas Renove e Imobi Eventos para locação, montagem e desmontagem de estande (documentos em anexo, fls. 273/274 do apenso IV do IP 0508/2010 e relatório de análise de material apreendido na SLM Comunicação e Marketing Ltda., fls. 368/369, do volume III, e 673, do volume IV, do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do anexo XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 00676/10, com data de 01/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 275 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 02/03/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 275 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda. emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 059813, com data de 31/03/2010, no valor líquido total de R$ 1.763,46, correspondente aos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), tendo por fornecedora a empresa Q IDEIA, que emitiu a nota fiscal nº 201, com data de 26/03/2010, no valor total de R$ 18.180,00 (documentos em anexo, fls. 273/274 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Mário Brenner Della Casa e a Amarante Gonzales de Freitas, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa, Davi Antunes de Oliveira, e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Na realidade, Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 10.000,00 para desenvolvimento, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na EXPOAGRO AFUBRA 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 8.180,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado
.

Em 01/04/2010, o Banrisul pagou à SLM Comunicação e Marketing Ltda. o valor total de R$ 19.943,46 (documento em anexo, fls. 276/277 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a EXPOAGRO AFUBRA 2010 foi de R$ 8.998,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Amarante Gonzales de Freitas e Mário Brenner Della Casa inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 21 (PECULATO)

FEICAP 2010

No mês de agosto de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Gilson Fernando Storck, sócio da empresa SLM- Comunicação e Marketing Ltda., empresa contratada pelo Banrisul, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 10.670,00 (dez mil, seiscentos e setenta reais) 
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a FEICAP 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 278/283 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Gilson Fernando Storck, sócio da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., a realização de ações de comunicação na FEICAP 2010, ciente de que Gilson Fernando Storck faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., contratada pelo Banrisul. 
Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a FEICAP 2010, Gilson Fernando Storck elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no OC 14084, com data de 13/04/2010, pertinente ao pedido de produção nº 11097, os denunciados, especialmente Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, manipularam os orçamentos apresentados pela SLM Comunicação e Marketing Ltda. ao Banrisul, de maneira que a empresa Q IDEIA restou contratada com preço superfaturado para locação, montagem e desmontagem de estande, mesmo tendo apresentado orçamento inferior aos fornecidos pelas empresas Imobi Eventos e Renove (documentos em anexo, fls. 279/280 do apenso IV do IP 0508/2010 e relatório de análise de material apreendido na sede da SLM Comunicação e Marketing Ltda., fls. 369, do volume III, e fls. 888/889, do volume V, do apenso XI do IP 0508/2010).
Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos, quando eram empregados de fato
.

João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu e aprovou os orçamentos, ciente de que eram manipulados (fl. 888 do volume V do apenso XI do IP 0508/2010).

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01275/10, com data de 13/04/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 281 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 15/04/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 281 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda. emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 060514, com data de 09/06/2010, no valor líquido total de R$ 2.104,90, correspondente aos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), tendo por fornecedora a empresa Q IDEIA, que emitiu a nota fiscal nº 205, com data de 20/04/2010, no valor total de R$ 21.700,00 (documentos em anexo, fls. 279/280 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda.  pertencia, de direito, a Mário Brenner Della Casa e a Amarante Gonzales de Freitas, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Mário Brenner Della Casa e a Amarante Gonzales de Freitas eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands pelo preço de R$ 12.000,00 para desenvolvimento, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na FEICAP 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 9.700,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado
.

Em 31/08/2010, o Banrisul pagou à SLM Comunicação e Marketing Ltda. o valor total de R$ 23.804,90 (documento em anexo, fls. 282/283 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a FEICAP 2010 foi de R$ 10.670,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Amarante Gonzales de Freitas e Mário Brenner Della Casa inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 22 (PECULATO)

MOVELSUL  2010

No mês de maio de 2010, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Gilson Fernando Storck, sócio da empresa SLM- Comunicação e Marketing Ltda., empresa contratada pelo Banrisul, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Mário Brenner Della Casa, Amarante Gonzales de Freitas, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues, Neiva Eliane Herman Saratt, na condição de auxiliares operacionais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 32.120,00 (trinta e dois mil, cento e vinte reais) 
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a MOVELSUL 2010 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas e documentos em anexo, fls. 02/05 e 284/289 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Gilson Fernando Storck, sócio da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., a realização de ações de comunicação na MOVELSUL 2010, ciente de que Gilson Fernando Storck faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda.,  contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a MOVELSUL 2010, Gilson Fernando Storck elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no OC 13935, com data de 11/03/2010, pertinente ao pedido de produção nº 10979, os denunciados, especialmente Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, manipularam os orçamentos apresentados pela SLM Comunicação e Marketing Ltda. ao Banrisul, de maneira que a empresa SELF restou contratada com preço superfaturado, mesmo tendo apresentado o menor orçamento, em comparação com os fornecidos pelas empresas Imobi Eventos e Ideia, para locação, montagem e desmontagem de estande (documentos em anexo, fls. 285/286 do apenso IV do IP 0508/2010, e relatório de análise de documentos apreendidos na sede da SLM Comunicação e Marketing Ltda., fls. 368, do volume III, e 630, do volume IV, ambas do apenso XI do IP 0508/2010).
A empresa Q Ideia Mídia Especial Ltda. pertencia, de direito, a Mário Brenner Della Casa e a Amarante Gonzales de Freitas, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.

Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul
.  

Roberto Correa Otero, por ter sido funcionário da Imobi Iventos e dispor de documentos da referida empresa, orientado pelos demais denunciados e, mais diretamente, por Davi Antunes de Oliveira, falsificou o orçamento apresentado pela Imobi Iventos, a fim de dar cobertura ao orçamento pretendido pelos denunciados.

Embora Roberto Corrêa Otero já tivesse deixado de trabalhar para a Imobi Iventos, seguiu atuando paralelamente, fazendo uso indevido do nome, email e de documentos da aludida empresa, a mando de Davi Antunes de Oliveira.
João Batista Rieder, na condição de assessor de marketing do Banrisul, recebeu e aprovou os orçamentos, ciente de que estavam manipulados (documentos das fls. 630/646 do volume IV do apenso XI do IP 0508/2010).

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 00800/10, com data de 17/03/2010, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 287 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 19/03/2010, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 287 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda. emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 059973, com data de 16/04/2010, no valor líquido total de R$ 6.712,40, correspondente aos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), tendo por fornecedora a empresa SELF, que emitiu a nota fiscal nº 093, com data de 25/03/2010, no valor total de R$ 69.200,00 (documentos em anexo, fls. 285/286 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e a Neiva Eliane Hermann Saratt, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira, e substituíram, na sociedade, os ex-sócios e também empregados de Davi, Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen.

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa, Davi Antunes de Oliveira, e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.

Davi Antunes de Oliveira, por meio de Roberto Corrêa Otero, subcontratou a empresa CRC Stands, pelo preço de R$ 40.000,00, para locação, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na MOVELSUL 2010, produzindo um superfaturamento de R$ 29.200,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado
.

Em 11/05/2010, o Banrisul pagou à SLM Comunicação e Marketing Ltda. o valor total de R$ 75.912,40 (documento em anexo, fls. 288/289 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a MOVELSUL 2010, foi de R$ 32.120,00.

Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Amarante Gonzales de Freitas, Mário Brenner Della Casa, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 23 (PECULATO)

37º FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO
No mês de outubro de 2009, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Gilson Fernando Storck, sócio da empresa SLM- Comunicação e Marketing Ltda., empresa contratada pelo Banrisul, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ana Paula Rodrigues Franco, Guilherme Thiesen e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 30.536,00 (trinta mil, quinhentos e trinta e seis reais) 
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com o 37º FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas, depoimento de Luciano de Oliveira Totti e documentos em anexo, fls. 02/05 e 290/295 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Gilson Fernando Storck, sócio da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., a realização de ações de comunicação no 37º FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO, ciente de que Gilson Fernando Storck faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., contratada pelo Banrisul. 

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para o 37º FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO, Gilson Fernando Storck elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no OC 13037, com data de 28/07/2009, pertinente ao pedido de produção nº 10523, os denunciados, especialmente Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, manipularam os orçamentos apresentados pela SLM Comunicação e Marketing Ltda. ao Banrisul, de maneira que a empresa RENOVE EVENTOS, mesmo tendo apresentado orçamento inferior aos fornecidos pelas empresas Octo e Self Eventos, restou contratada com preço superfaturado para desenvolvimento, produção, montagem e desmontagem de estande (documentos em anexo, fls. 297/298 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Ana Paula Rodrigues Franco e a Guilherme Thiesen, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.
Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa, Davi Antunes de Oliveira, e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.

A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da junta comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado para dar cobertura a orçamento superfaturado oferecido pela empresa Renove para realizar ação de comunicação do Banrisul.

João Batista Rieder, na qualidade de assessor de marketing do Banrisul, recebeu e aprovou os orçamentos, ciente de que eram manipulados (fl. 486 do volume III do apenso XI do IP 0508/2010).
Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 02042/09, com data de 29/07/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 293 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 31/07/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 293 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda. emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 058268, com data de 23/10/2009, no valor líquido total de R$ 10.258,72, correspondente aos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), tendo por fornecedora a empresa RENOVE EVENTOS, que emitiu a nota fiscal nº 163, com data de 09/10/2009, no valor total de R$ 105.760,00 (documentos em anexo, fls. 291/292 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha como sócios de direito Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero (relatório da Junta Comercial em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), mas a empresa, de fato, pertencia a Davi Antunes de Oliveira.

Alexandre Ferlauto Della Casa e Roberto Corrêa Otero emprestaram seus nomes para os demais denunciados, especialmente a Davi Antunes de Oliveira, a fim de encobrir a verdadeira titularidade da empresa, de modo que agiram como “laranjas”, simulando serem donos de direito, quando eram empregados de fato
.

Davi Antunes de Oliveira subcontratou a empresa Assis Spadari Ltda., pertencente a Luciano de Oliveira Totti, pelo preço de R$ 78.000,00 (documento em anexo, fl. 290 do apenso IV do IP 0508/2010, depoimento de Luciano de Oliveira Totti às fls. 21/23 do volume I do apenso I do IP 0508/2010, orçamento da fl. 103, acompanhado por documentos comprobatórios de execução das fls. 104/143 do volume I do apenso I do IP 0508/2010, e CDs com emails da fl. 244 do volume II do apenso I do IP 0508/2010) para desenvolvimento, produção, montagem e desmontagem de estande do Banrisul no 37º FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO, além de projeto e execução do estande da Expogramado e de lound, produzindo um superfaturamento de, no mínimo, R$ 27.760,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 27/10/2009, o Banrisul pagou à SLM Comunicação e Marketing Ltda. o valor total de R$ 116.018,72 (documento em anexo, fls. 294/295 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para o 37º FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO foi de R$ 30.536,00.
Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Roberto Correa Otero, Alexandre Ferlauto Della Casa, Ana Paula Rodrigues Franco, Guilherme Thiesen e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 24 (PECULATO)

2º FORUM DE TI - 2009

No mês de agosto de 2009, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, Gilson Fernando Storck, sócio da empresa SLM- Comunicação e Marketing Ltda., empresa contratada pelo Banrisul, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras,  Guilherme Thiesen, Ana Paula Rodrigues Franco e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg, no montante de R$ 27.610,00 (vinte e sete mil, seiscentos e dez reais) 
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com o 2º FORUM DE TI 2009 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas, depoimento de Luciano de Oliveira Totti às fls. 21/23 do volume I do apenso I do IP 0508/2010, documentos em anexo, fls. 02/05 e 296/301 do apenso IV do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Gilson Fernando Storck, sócio da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., a realização de ações de comunicação no 2º FORUM DE TI 2009, ciente de que Gilson Fernando Storck faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., contratada pelo Banrisul.

Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para o 2º FORUM DE TI 2009, Gilson Fernando Storck elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no OC 12841, com data de 23/05/2009, correspondente ao pedido de produção nº 10130, os denunciados, especialmente Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, manipularam os orçamentos apresentados pela SLM Comunicação e Marketing Ltda. ao Banrisul, de maneira que a empresa OCTO – MKTPROM, mesmo tendo apresentado orçamento inferior aos fornecidos pelas empresas Self Eventos e Renove Eventos, restou contratada com preço superfaturado para locação, montagem e desmontagem de estande (relatório de análise de material apreendido na sede da SLM Comunicação e Marketing Ltda., fls. 356/357 do volume III do apenso XI do IP 0508/2010 e documentos em anexo, fls. 297/298 do apenso IV do IP 0508/2010).

A empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. tinha, por ocasião da emissão do orçamento, como sócios de direito Carime Antunes de Oliveira e Edith Maria Adami Antunes de Oliveira (relatório da Junta Comercial em anexo, fls.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), respectivamente irmã e mãe de Davi Antunes de Oliveira, dono de fato da empresa.
Na ocasião, a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. pertencia, de direito, a Ana Paula Rodrigues Franco e a Guilherme Thiesen, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (documento em anexo, fls. 21/22 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen eram, de fato, funcionários de Davi Antunes de Oliveira.
Ana Paula Rodrigues Franco e Guilherme Thiesen agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois emprestaram seus nomes para preservar a identidade do verdadeiro dono da empresa, Davi Antunes de Oliveira, e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu para mascarar o desvio de recursos do Banrisul.

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01326/09, com data de 23/06/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 299 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 25/06/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 299 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda. emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 057058, com data de 31/07/2009, no valor líquido total de R$ 6.014,00, correspondente aos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), tendo por fornecedora a empresa OCTO - MKTPROM, que emitiu a nota fiscal nº 078, com data de 27/07/2009, no valor total de R$ 62.000,00 (documentos em anexo, fls. 297/298 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da Junta Comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado e emitiu a nota fiscal nº 078 (fl. 298 do apenso IV do IP 0508/2010) para dar cobertura à contratação de fato de Davi Antunes de Oliveira e seus encarregados.

Davi Antunes de Oliveira subcontratou a empresa Assis Spadari Ltda., pertencente a Luciano de Oliveira Totti, pelo preço de R$ 36.900,00 (documento em anexo, fl. 296 do apenso IV do IP 0508/2010, depoimento de Luciano de Oliveira Totti, fls. 21/23 do volume I do apenso I do IP 0508/2010, documentos das fls. 213/227 e 244 [CDs com emails] do volume II do apenso I do IP 0508/2010) para locação, montagem e desmontagem de estande do Banrisul no 2º FORUM DE TI 2009, produzindo um superfaturamento de R$ 25.100,00, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 27/08/2009, o Banrisul pagou à SLM Comunicação e Marketing Ltda. o valor total de R$ 68.014,00 (documento em anexo, fls. 300/301 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para o 2º FORUM DE TI 2009 foi de R$ 27.610,00.
Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Ana Paula Rodrigues Franco, Guilherme Thiesen e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 25 (PECULATO)

20ª FEIRA NACIONAL DO PEIXE - 2009

No mês de agosto de 2009, na cidade de Porto Alegre, na sede do Banco do Estado do Rio Grande do Sul- Banrisul, os denunciados Rubens Salvador Bordini, na condição de Vice- Presidente e de Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex- assessor da Presidência do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, João Batista Rieder, na função de assessor de marketing do Banrisul, Gilson Fernando Storck, sócio da empresa SLM- Comunicação e Marketing Ltda., empresa contratada pelo Banrisul, Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato das empresas Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., Q-IDEIA – MÍDIA ESPECIAL E BRINDES LTDA., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., entre outras, Maria Selma da Silva, Leandro Silvestre Francisco e Ivan do Valle Haubert, na condição de auxiliares operacionais, parceiros comerciais, empregados de fato e sócios de direito das empresas supracitadas, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram dinheiro público, de que tinham a posse em razão dos cargos ocupados por Rubens Salvador Bordini, Walney José Wolkmer Fehlberg e João Batista Rieder, no montante de R$ 5.677,65 (cinco mil, seiscentos e setenta e sete reais e sessenta e cinco centavos) 
, em proveito próprio e alheio, por meio de pagamentos superfaturados realizados pelo Banrisul no custeio de ações de comunicação relacionadas com a 20ª FEIRA NACIONAL DO PEIXE 2009 (planilha elaborada pelo Tribunal de Contas, documentos em anexo, fls. 02/05 e 302/308 do apenso IV do IP 0508/2010, e depoimento de Luciano de Oliveira Totti, às fls. 21/23 do volume I do apenso I do IP 0508/2010).
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul, solicitou a Gilson Fernando Storck, sócio da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., a realização de ações de comunicação na 20ª FEIRA NACIONAL DO PEIXE 2009, ciente de que Gilson Fernando Storck faria uso de esquema articulado com o próprio Walney e Davi Antunes de Oliveira para desviar recursos da referida instituição bancária, envolvendo os serviços prestados pela agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., contratada pelo Banrisul. 
Rubens Salvador Bordini, vice-Presidente e Diretor do Departamento de Marketing do Banrisul, superior hierárquico de Walney José Wolkmer Fehlberg, tinha ciência do esquema e mantinha Walney na função para viabilizar os desvios de recursos do Banrisul.
Após a solicitação das ações de comunicação para a 20ª FEIRA NACIONAL DO PEIXE 2009, Gilson Fernando Storck elaborou cálculo dos valores necessários para a execução dos serviços a serem fornecidos ao Banrisul, acrescendo no montante um superfaturamento para favorecer as empresas fornecedoras, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, e, também, os demais denunciados, mediante a distribuição de pagamentos.  

Davi Antunes de Oliveira, por seu turno, providenciou as empresas para emitirem os orçamentos utilizados no procedimento formalizado para a liberação dos pagamentos, dando cobertura e aparência de parcimônia ao preço cobrado do Banrisul.

Deste modo, no OC 12850, correspondente ao pedido de produção PP nº 10209, com data de 23/06/2009, os denunciados, especialmente Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, manipularam os orçamentos apresentados pela SLM Comunicação e Marketing Ltda. ao Banrisul, de maneira que a empresa OCTO – MKTPROM, mesmo tendo apresentado orçamento inferior aos fornecidos pelas empresas Mac Mídia e Totti Design, restou contratada com preço superfaturado para locação, montagem e desmontagem de estande (relatório de análise de material apreendido na SLM Comunicação e Marketing Ltda., fls. 361/362 do volume III do apenso IX do IP 0508/2010).
Na ocasião, a empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda. pertencia, de direito, a Maria Selma da Silva e a Leandro Silvestre Francisco, consoante relatório emitido pela Junta Comercial (fls. 31/32 do apenso XIV do IP 0508/2010). 

Ocorre que Maria Selma da Silva foi sogra de Davi Antunes de Oliveira e não era dona, tampouco gerente/administradora, de fato, da empresa MAC Mídia Externa e Construção Civil Ltda., que, na realidade, também pertencia a Davi Antunes de Oliveira, tal qual a Conexão Sul.

Da mesma forma, Leandro Silvestre Francisco não era dono de fato da empresa, sendo, em realidade, funcionário das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, consoante registros do Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS Cidadão. 

Maria Selma da Silva e Leandro Silvestre Francisco agiram como “laranjas” dos demais envolvidos, pois cederam seus nomes para preservar a identidade dos verdadeiros donos da empresa e para que o negócio tivesse aparência de regularidade, quando, na realidade, a pessoa jurídica serviu de meio para o desvio de recursos do Banrisul.  

A empresa Totti Design pertencia a Luciano de Oliveira Totti, que prestava serviços para Davi Antunes de Oliveira e foi o real executor dos serviços por preço inferior ao pago à empresa Octo.
João Batista Rieder, atuando como assessor de marketing do Banrisul, recebeu e aprovou os orçamentos, ciente de que eram manipulados (fl. 518 do volume III do apenso XI do IP 0508/2010). 

Então, Walney José Wolkmer Fehlberg e Rubens Salvador Bordini, na condição, respectivamente, de superintendente de marketing e vice-presidente do Banrisul, encaminharam ao Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado do Rio Grande do Sul a Solicitação de Autorização para Ação de Comunicação (SAAC) nº 01330/09, com data de 23/06/2009, cientes de que a despesa estava superfaturada e propiciaria desvio de dinheiro do Banrisul (documento em anexo, fl. 306 do apenso IV do IP 0508/2010).
Em 24/06/2009, Maria Lilian Dias Daher, na qualidade de Secretária Executiva do Comitê de Comunicação Social, autorizou a ação de comunicação (documento em anexo, fl. 306 do apenso IV do IP 0508/2010).

Assim, a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda. emitiu a nota fiscal fatura de prestação de serviços nº 057057, no valor líquido total de R$ 1.464,70, correspondente aos honorários sobre o aludido pedido de produção (PP), tendo por fornecedora a empresa OCTO - MKTPROM, que emitiu a nota fiscal nº 079, com data de 27/07/2009, no valor total de R$ 15.100,00 (documentos em anexo, fls. 304/305 do apenso IV do IP 0508/2010).
A empresa MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda., de nome fantasia Octo,  tem como sócio administrador, segundo relatório da Junta Comercial, desde 08/09/2005, Ivan do Valle Haubert (fls.36/37 do apenso XIV do IP 0508/2010).  

Ocorre que Ivan do Valle Haubert era parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira, e, por isso, apresentou orçamento manipulado e emitiu a nota fiscal nº 079 (fl. 395 do apenso IV do IP 0508/2010) para dar cobertura à contratação de fato de Davi Antunes de Oliveira e seus encarregados (fls. 165/186 do volume I do apenso I do IP 0508/2010).

Davi Antunes de Oliveira subcontratou a empresa Assis Spadari Ltda., pertencente a Luciano de Oliveira Totti, pelo preço de R$ 9.938,40 (documentos em anexo, fls. 302/303 do apenso IV do IP 0508/2010, depoimento de Luciano de Oliveira Totti às fls. 21/23, fls. 165/186 do volume I do apenso I do IP 0508/2010 e CDs com emails à fl. 244 do volume II do apenso I do IP 0508/2010) para locação, montagem e desmontagem de estande do Banrisul na 20ª  FEIRA NACIONAL DO PEIXE 2009, produzindo um superfaturamento de R$ 5.161,50, acrescido de 10% sobre este valor, tendo em vista a cobrança de honorários pela agência de publicidade, neste percentual, sobre o montante superfaturado.

Em 27/08/2009, o Banrisul pagou à SLM Comunicação e Marketing Ltda. o valor total de R$ 16.564,70 (documento em anexo, fls. 307/308 do apenso IV do IP 0508/2010).
O valor total desviado do Banrisul, não- corrigido, na contratação de estande para a 20ª  FEIRA NACIONAL DO PEIXE 2009 foi de R$ 5.677,65.
Rodolfo Rospide Neto, valendo-se de sua condição de ex-assessor da Presidência do Banrisul e de sua influência política, deu sustentação para o esquema pela preservação de Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira em suas posições, respectivamente, de superintendente de marketing e de fornecedor do Banrisul. 

Rodolfo Rospide Neto recebeu parte dos valores desviados.

Além das condutas supracitadas, Maria Selma da Silva, Leandro Silvestre Francisco e Ivan do Valle Haubert inseriram e fizeram inserir declaração falsa nos orçamentos apresentados, consistente no preço superfaturado, com o fim de prejudicar direito do Banrisul e alterar a verdade sobre fato juridicamente relevante.

FATO 26 (peculato)

Durante os anos de 2006 a 2009, em horários e locais diversos, em Porto Alegre, os denunciados Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, na condição de sócio proprietário da agência de publicidade DCS NET S/A, Maria Lúcia Salvadori Zachia, na condição de funcionária da aludida agência de publicidade, responsável pelo atendimento do cliente Banrisul, Armando D´Elia Neto, na qualidade de diretor administrativo- financeiro da DCS NET S/A,  Edinéia Klein de Ávila, funcionária da agência de publicidade DCS NET S/A, Davi Antunes de Oliveira, empresário que controlava diversas empresas que prestavam serviços para a agência de publicidade DCS NET S/A nas ações de comunicação do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg, como assessor e, posteriormente, supervisor de marketing do Banrisul, Heloiza Valle de Oliveira, funcionária do Banrisul com atuação no Departamento de Marketing, João Batista Rieder, na qualidade de assessor de marketing do Banrisul, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, apropriaram-se e desviaram, em proveito próprio e alheio, recursos pertencentes ao Banrisul, mediante o incremento indevido de orçamentos e honorários pagos pela instuição bancária na realização das suas ações de comunicação por meio da agência de publicidade DCS NET S/A, bem como pela apropriação indevida de bônus por volume (BVs), cobrados dos fornecedores e dos veículos de comunicação e não-repassados ao Banrisul, em ofensa à cláusula 5.1.6 do contrato entre o banco e a agência de publicidade, como contrapartida a pagamentos feitos pela DCS NET S/A em favor pessoal de Walney José Wolkmer Fehlberg, Heloiza Valle de Oliveira, João Batista Rieder e de outros integrantes do Banrisul e do Governo do Estado do Rio Grande do Sul, não - identificados, ou mesmo por ter custeado despesas próprias do Estado.

Na ocasião, Antônio João Flório D´Alessandro, Maria Lúcia Salvadori Zachia e Armando D´Elia Neto, dono e funcionários, respectivamente, da agência de publicidade DCS NET S/A, estabeleceram com Walney José Wolkmer Fehlberg, Heloiza Valle de Oliveira e João Batista Rieder, funcionários do Banrisul com atuação no departamento de marketing da instituição, uma espécie de conta corrente/contábil paralela entre a agência de publicidade, o Banrisul e o Governo do Estado.

Desta forma, algumas despesas de interesse do Estado, do Banrisul ou pessoal dos funcionários envolvidos eram custeadas pela agência de publicidade DCS NET S/A, que, para cobrar-se, estava autorizada a aumentar honorários e orçamentos de fornecedores nas ações de comunicação que realizava para o Banrisul, fora das previsões legais e contratuais, valendo-se do mesmo modus operandi descrito nas imputações anteriores desta denúncia.

A parte operacional dentro da DCS NET S/A e os contatos com os fornecedores parceiros ficava a cargo da funcionária da agência de publicidade, de confiança do grupo, Edinéia Klein de Ávila, que agiu ciente de que os orçamentos eram superfaturados e os honorários majorados indevidamente.

Os orçamentos superfaturados, contendo, embutidos, os valores calculados por Armando D´Elia Neto para compensar os favores prestados pela DCS NET S/A e propiciar enriquecimento ilícito dos denunciados, eram, preferencialmente, alinhavados com as empresas parceiras ou comandadas por Davi Antunes de Oliveira
.

No âmbito do Banrisul, Walney José Wolkmer Fehlberg solicitou, para si e para pessoas das suas relações, a compra de convites para shows e eventos esportivos, por conta da agência de publicidade DCS NET S/A, autorizando, em contrapartida, a majoração de orçamentos e honorários a serem suportados pelo Banrisul
. 
João Batista Rieder recebia e aprovava os orçamentos superfaturados ou com honorários indevidamente majorados (nesse sentido os documentos do volume VIII do apenso XIII do IP 0508/2010).

Heloiza Valle de Oliveira, do início de 2006 até sua aposentadoria no final de 2007, encaminhava solicitações a Lúcia Salvadori Záchia e a Armando D´Elia Neto para pagamento de despesas pela DCS NET S/A fora do objeto do contrato entre o Banrisul e a agência de publicidade, autorizando a compensação pela agência por meio da majoração indevida de honorários.

Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Armando D´Elia Neto, a pedido do então Presidente do Banrisul, Fernando Lemos, fizeram com que a DCS NET S/A contratasse, informalmente, as empresas Nelson Carlos Matzembacher Ferrão e Tunalli Consultoria e Comércio Exterior Ltda. a fim de disponibilizar serviços de assessoria de imprensa para o Banrisul, pagando por estes serviços, sem qualquer previsão oficial de recuperação deste valor perante o Banrisul, o que acabava ocorrendo, sem maior critério e controle, mais ao sabor dos interesses de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Armando D´Elia Neto, por meio da majoração indevida de orçamentos e honorários, contando com a conivência de Walney José Wolkmer Fehlberg, de Heloiza Valle de Oliveira e João Batista Rieder. 

Além disso, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Armando D´Elia Neto cobraram e apropriaram, em favor próprio e da DCS NET S/A, indevidamente, bônus por volume pagos pelos fornecedores e pelos veículos de mídia em ações de comunicação do Banrisul, contrariando o previsto na cláusula 5.1.6 do contrato firmado entre o banco e a agência (fl. 95-B do apenso XV do IP 0508/2010), com a aceitação de Walney José Wolkmer Fehlberg.

Estas práticas ilícitas, que se prolongaram durante anos, acarretaram prejuízos financeiros ao Banrisul, na medida em que o banco acabava pagando despesas alheias aos seus interesses institucionais e deixava de auferir rendimentos a que tinha direito.
Este prejuízo ainda não foi integralmente mensurado, mas é possível estimá-lo em, no mínimo, mais R$ 3.200.000,00, além dos desfalques pertinentes aos peculatos descritos nos fatos anteriores, tomando-se por média de total apropriado indevidamente pela agência de publicidade DCS NET S/A, a título de bônus por volume de ações de comunicação do Banrisul, por ano, entre 2006 a 2009, o valor de R$ 800.000,00, consoante email reproduzido na nota de rodapé anterior.
 

O prejuízo pode ter sido maior, mas, por maior que tenha sido o dano sofrido pelo Banrisul, está demonstrado que não comprometeu sua integridade patrimonial, financeira e de resultados, graças a sua tradição, solidez e credibilidade e por efeito das providências administrativas corretivas adotadas.
FATO 27 (lavagem de dinheiro)

Nos dias 02 e 03 de setembro de 2010, entre às 06h30min e 12h, e, aproximadamente, às 18h, no dia 03 de setembro de 2010, na rua São Francisco, nº 680, bairro Santana, na rua Moema, nº 114, Chácara das Pedras, na rua Eudoro Berlink, nº 1041, ap. 402, na rua Cel. Genuíno, nº 421, na rua Reis Louzada, nº 150, ap. 602, na av. Olavo Barreto Vianna, nº 63, na rua Felipe Camarão, próximo ao nº 751, todos endereços de Porto Alegre/RS, os denunciados Walney José Wolkmer Fehlberg, Davi Antunes de Oliveira, Armando D´Elia Neto e Gilson Fernando Storck, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, ocultaram e dissimularam a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade de expressivas quantias de dinheiro, provenientes, direta e indiretamente, de crimes praticados contra a administração pública (peculatos) e por organização criminosa, assim como converteram em ativos lícitos valores provenientes dos crimes mencionados, com o fim de ocultar e dissimular a utilização destes valores.  
Na ocasião, Walney José Wolkmer Fehlberg ocultava em sua residência R$ 169.000,00 (cento e sessenta e nove mil reais), em espécie, consoante auto de apreensão da fl. 28 do IP 0508/2010, dinheiro  proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato. Desta forma, Walney José Wolkmer Fehlberg também ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade deste dinheiro.  

Walney José Wolkmer Fehlberg também ocultava em sua residência U$ 40.000,00 (quarenta mil dólares americanos), em espécie, consoante auto de apreensão da fl. 28 do IP 0508/2010. Desta forma, Walney José Wolkmer Fehlberg ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade da quantia em reais, proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato, utilizada para a aquisição da moeda estrangeira apreendida
. 
Ocorre que os valores em espécie ocultados por Walney José Wolkmer Fehlberg provieram da quadrilha mantida pelo próprio denunciado, na qualidade de Superintendente de Marketing do Banrisul,  Armando D´Elia Neto, então diretor administrativo- financeiro da agência de publicidade DCS NET S/A, Gilson Fernando Storck, sócio administrador da agência de publicidade SLM Comunicação e Marketing Ltda., e Davi Antunes de Oliveira, empresário, dono de fato de várias empresas
.

Esta quadrilha, por meio da utilização de “laranjas” e de orçamentos fraudados, fatos anteriormente descritos nesta denúncia, propiciava a liberação de valores do Banrisul para pagamento de ações de comunicação superfaturadas.

Os valores saíam do Banrisul, ingressavam nas contas bancárias das agências de publicidade, que descontavam sua comissão, incidente sobre o montante total da ação de comunicação, e repassavam os valores superfaturados para os fornecedores.

Os fornecedores eram as empresas pertencentes a Davi Antunes de Oliveira. 

Os valores entravam nas contas das empresas do grupo e eram sacados
, convertendo-se em dinheiro em espécie
.

A partir daí a quadrilha repartia o produto do crime e cada um tratava de dar a destinação que entendesse a sua parte.

Walney José Wolkmer Fehlberg, por ser funcionário público e possuir como única fonte de renda seus vencimentos, pagos pelo Banrisul, ocultava o dinheiro em espécie para fins de utilização no custeio das despesas normais do dia- a- dia, aumentando a sua capacidade de economizar os seus vencimentos lícitos.

Assim, Walney José Wolkmer Fehlberg fez aquisições de bens e aplicações bancárias, que deixam registros, com o resultado da economia de seus vencimentos lícitos, cuja origem podia ser revelada, e ocultou os valores em espécie percebidos ilicitamente, utilizando-os nas despesas corriqueiras.   
Na ocasião, Davi Antunes de Oliveira ocultava em sua residência R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), em espécie, consoante registro lançado no auto de apreensão e fotografias das fls. 50/59 do IP 0508/2010, dinheiro proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato acima descritos. Desta forma, Davi Antunes de Oliveira ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade deste dinheiro.  

Davi Antunes de Oliveira também ocultava em sua residência U$ 31.000,00 (trinta e um mil dólares americanos) e 8.000 (oito mil) euros, em espécie, consoante registro no auto de apreensão das fls. 58/59 do IP 0508/2010. Desta forma, Davi Antunes de Oliveira ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade da quantia em reais, proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato, utilizada para a aquisição da moeda estrangeira encontrada
.

 Nas condições de tempo e local menciodas, Davi Antunes de Oliveira ocultava, trazendo consigo, R$ 82.000,00 (oitenta e dois mil reais), em espécie, consoante auto de apreensão da fl. 143 do IP 0508/2010, dinheiro proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato, acima descritos. Desta forma, Davi Antunes de Oliveira ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade deste dinheiro. 
Davi Antunes de Oliveira obteve o dinheiro ilícito valendo-se do mesmo sistema descrito na imputação contra Walney José Wolkmer Fehlberg.
Na ocasião, Gilson Fernando Storck ocultava em sua residência R$ 87.480,00 (oitenta e sete mil, quatrocentos e oitenta reais), em espécie, consoante auto de apreensão da fl. 98 do IP 0508/2010, dinheiro  proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato. Desta forma, Gilson Fernando Storck também ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade deste dinheiro.

Além disso, Gilson Fernando Storck ocultava, em seu local de trabalho, R$ 10.000,00 (dez mil reais), em espécie, consoante auto de apreensão das fls. 103 e 109, assim ocultando a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade deste dinheiro.
Gilson Fernando Storck obteve o dinheiro ilícito supracitado valendo-se do mesmo sistema descrito na imputação contra Walney José Wolkmer Fehlberg.

Na ocasião, Armando D´Elia Neto ocultava em sua residência R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais), em espécie, consoante auto de apreensão da fl. 117 do IP 0508/2010, dinheiro  proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato. Desta forma, Armando D´Elia Neto também ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade deste dinheiro.

Além disso, Armando D´Elia Neto ocultava, em seu local de trabalho, R$ 2.571.520,00 (dois milhões, quinhentos e setenta e um mil, quinhentos e vinte reais), em espécie, consoante auto de apreensão das fls. 121/132, assim ocultando a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade deste dinheiro
.

Armando D´Elia Neto também ocultava: 1) em sua residência, U$ 22.960,00 (vinte e dois mil, novecentos e sessenta dólares americanos), 50.000 (cinquenta mil) euros, 5.640,00 (cinco mil, seiscentos e quarenta) libras e 60 (sessenta) pesos argentinos, tudo em espécie, consoante auto de apreensão da fl. 117 do IP 0508/2010; 2) em seu local de trabalho, U$ 122.350,00 (cento e vinte e dois mil, trezentos e cinquenta dólares americanos), 20.800,00 (vinte mil e oitocentos) euros, 4.500,00 (quatro mil e quinhentas) libras, tudo em espécie, consoante auto de apreensão da fl. 132 do IP 0508/2010. Desta forma, Armando D´Elia Neto ocultava a origem, a localização, a disposição, a movimentação e a propriedade da quantia em reais, proveniente de crimes de formação de quadrilha e peculato, utilizada para a aquisição da moeda estrangeira encontrada.

Armando D´Elia Neto obteve os valores ilícitos supracitados valendo-se do mesmo sistema descrito na imputação contra Walney José Wolkmer Fehlberg.

FATO 28 (CONVERSÃO DE VALORES ILÍCITOS EM ATIVOS LÍCITOS)

Entre os anos de 2009 e 2010, em Porto Alegre, Capão da Canoa, Xangri-lá, Canela, Florianópolis e São Paulo, Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, em comunhão de vontades e conjugação de esforços, a fim de ocultar e dissimular a utilização de valores provenientes dos crimes antecedentes, referidos acima (peculatos e formação de quadrilha), converteram o dinheiro ilícito obtido em ativos lícitos. 

Davi Antunes de Oliveira, além de ter sacado grande quantidade de dinheiro em espécie para ocultar a sua origem, localização, disposição e movimentação (delito anterior), ainda adquiriu bens em nome pessoal e de suas empresas com a mesma finalidade e para poder desfrutar das vantagens ilícitas obtidas.
  
Em seu próprio nome, Davi Antunes de Oliveira adquiriu carros de luxo e revendeu-os, convertendo em ativos lícitos o dinheiro ilícito obtido por meio dos crimes de formação de quadrilha e peculato.
Assim, para ocultar e dissimular a utilização de valores provenientes de crimes de formação de quadrilha e peculato,  Davi Antunes de Oliveira converteu dinheiro ilícito nos seguintes automóveis de sua propriedade:

-  uma I/BMW 1201 Cabrio UL51, cor prata, ano de fabricação 2008, placa IRR3118, UF: RS (registro da rede Infoseg à fl. 28 do procedimento judicial nº 210.0099901-5, desta 6ª Vara Criminal);
- em 31 julho de 2010, um I/M.Benz C200 CGI, cor: preta, ano de fabricação 2010, placa IVI4141, UF:RS (registro da rede Infoseg à fl. 28 e Certificado de Registro de Veículo à fl. 23 do procedimento judicial nº 210.0099901-5, desta 6ª Vara Criminal).

De forma idêntica, converteu valores ilícitos nos seguintes bens imóveis de sua propriedade
:

1) em 20 de maio de 2010, apartamentos 1001 e 1102 e Box de estacionamento nº 20 e nº 13, descritos na matrícula 74.601 do Livro nº 02- Registro Geral do Registro de Imóveis de Capão da Canoa (documentos em anexo), pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, ressalvada a meação de Luciane Failace Antunes de Oliveira, esposa de Davi (termo de declarações do vendedor, contrato particular de compromisso de compra e venda, comprovante de dação em pagamento, material de anúncio do imóvel, matrícula e memorial descritivo do empreendimento imobiliário das fls. 124/148 do procedimento judicial nº 210.0099901-5 - 6ª Vara Criminal);

2) em 23 de fevereiro de 2010, apartamento 603 e box nº 15 do edifício residencial Hannover, descritos nas matrículas nº 76.398 e 76.338 do Registro de Imóveis de Capão da Canoa, pertencentes a Davi Antunes de Oliveira, ressalvada a meação de Luciane Failace Antunes de Oliveira, esposa de Davi (certidão de matrícula das fls. 166/168 e escritura pública das fls. 169/170 do procedimento judicial nº 210.0099901-5);
3) em 20 de maio de 2010, apartamento nº 41 do edifício São Vicente, bloco A, conjunto João Machado Fortes, descrito na matrícula nº 9688 do 1º Ofício de Registro de Imóveis de Florianópolis, pertencente a Davi Antunes de Oliveira, ressalvada a meação de Luciane Failace Antunes de Oliveira, esposa de Davi (escritura pública de compra e venda e certidão de matrícula das fls. 191/194 do procedimento judicial nº 210.0099901-5);
4) em 08 de junho de 2010, apartamento 303 do edifício da rua São Vicente, sob nº 500, 502, 504 e 506, bloco B, descrito na matrícula nº 88.499 do livro nº 2- Registro Geral, do Registro de Imóveis da 2ª Zona de Porto Alegre, pertencente a Davi Antunes de Oliveira, ressalvada a meação de Luciane Failace Antunes de Oliveira, esposa de Davi (instrumento particular de promessa de compra e venda, escritura pública de compra e venda e certidão de matrícula das fls. 178/190 do procedimento judicial nº 210.0099901-5);
5) em abril de 2009, a parte ideal de 7,44483638% do depósito de alvenaria sob número 1411, da Av. França, em Porto Alegre, descrito na matrícula nº 57.103, Livro 2- Registro Geral, do Registro de Imóveis da 1ª Zona de Porto Alegre, pertencente a Davi Antunes de Oliveira, ressalvada a meação de Luciane Failace Antunes de Oliveira, esposa de Davi (escritura pública de compra e venda às fls. 149/152 e às fls. 153/156 do procedimento judicial nº 210.0099901-5). 

6) em 18 de janeiro de 2010, um terreno, constituído do lote 03, da quadra 01, do loteamento “Reserva da Serra”, descrito na matrícula nº 13.436 do Registro de Imóveis de Canela/RS, pertencente a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, ressalvada a meação de Luciane Failace Antunes de Oliveira, esposa de Davi (contrato particular de promessa de compra e venda de imóvel das fls. 173/177 do procedimento judicial nº 210.0099901-5).

Na aquisição do imóvel do item 1, supra, verifica-se que Davi Antunes de Oliveira deu em pagamento, no valor de R$ 260.000,00, um automóvel BMW, placa EEV8484, ano de fabricação 2009, modelo 2010,  bem de valor incompatível com a renda declarada de Davi Antunes de Oliveira, fruto, portanto, de sua atividade ilícita, consoante descrito nas imputações anteriores.

Aliás, documentos apreendidos e juntados aos autos  do procedimento judicial nº 210.0099901-5 (fls. 171/172), revelam que, para adquirir a BMW ano/modelo 2009/2010, placa EEV 8484, Davi Antunes de Oliveira deu em pagamento outra BMW, ano/modelo 2008/2009, placa IRR 3118, avaliada em R$ 135.000,00, mais R$ 140.000,00.

Percebe-se que, a cada ano, Davi Antunes de Oliveira adquiria um carro de luxo novo, dispondo de valores bem superiores a sua receita declarada (fl. 97 do procedimento judicial nº 210.0099901-5).
Assim, Davi Antunes de Oliveira converteu o seu dinheiro ilícito em carros de luxo, ativos lícitos posteriormente utilizados na aquisição de outros carros de luxo ou de imóveis.
Na aquisição do imóvel do item 5, supra, verifica-se que Davi Antunes de Oliveira utilizou como “laranja” Isamar Lara Bidone, mãe de Armando D´Elia Neto, visto que, conquanto a escritura pública da venda do imóvel por Paulo Gérson Antunes de Oliveira, irmão de Davi Antunes de Oliveira e proprietário de fração ideal do bem, tenha saído em nome de Isamar, com data de 21/10/2009, o mesmo imóvel já havia sido negociado, em 09/04/2009, entre Paulo Gérson Antunes de Oliveira  e seu irmão Davi, consoante contrato particular de compromisso de compra e venda de imóvel à vista. 
Valendo-se de suas empresas, Davi Antunes de Oliveira adquiriu bens móveis e imóveis e, assim, ocultou e dissimulou a natureza, a origem, a localização, a disposição, a movimentação e, sobretudo, a propriedade de valores ilícitos obtidos por meio do mesmo sistema descrito na imputação de lavagem de dinheiro deduzida contra Walney José Wolkmer Fehlberg. Eis os bens e as empresas envolvidas nesta prática:   

Bens registrados em nome de Selftur – Serviços de informação e Multimídia Ltda., CNPJ 10.173.017/0001-02-, sendo que a empresa e seus bens pertencem, de fato, a Davi Antunes de Oliveira
: 

 - em 19 de julho de 2010, um veículo I/HYUNDAI HR HDLWBSC, ano 2009, placas IQJ 3597 (certificado de registro de veículo da fl. 24 do procedimento judicial nº 210.0099901-5 - 6ª Vara Criminal);  
- em 21 de julho de 2010, um veículo I/HYUNDAI HR HDLWBSC, ano 2009, placas IQJ 3645 (certificado de registro de veículo da fl. 25 do procedimento judicial nº 210.0099901-5 - 6ª Vara Criminal);
- em 19 de março de 2010, lote 11 da quadra 02 da Av. Beira Mar, Xangri-lá/RS (condomínio de casas geminadas em construção – fl. 25 do relatório de análise de material apreendido, volume I do apenso IX do IP 0508/2010 e escritura pública de compra e venda e certidão de matrícula das fls. 225/232 do procedimento judicial nº 210.0099901-5)
.
- em 05 de julho de 2010, a parte ideal de 13,37635081% do depósito de alvenaria sob número 1411, da Av. França, em Porto Alegre, descrito na matrícula nº 57.103, Livro 2- Registro Geral, do Registro de Imóveis da 1ª Zona de Porto Alegre, pertencente a empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda., CNPJ nº  10.173.017/0001-02 (escritura pública de compra e venda, com data de 05/07/2010, às fls. 162/165 do procedimento judicial nº 210.0099901-5).

Bem registrado em nome de Carime Antunes de Oliveira, irmã de Davi Antunes de Oliveira:
- um terreno na rua Rio Negro, nº 735, quadra 06, lote 19, Xangri-lá/RS (condomínio de casas geminadas em construção – fl. 26 do relatório de análise de material apreendido, volume I do apenso IX do IP 0508/2010 e documentos das fls. 351/371 do procedimento judicial nº 210.0099901-5).
Armando D´Elia Neto mantinha sociedade com Davi Antunes de Oliveira, inclusive na construção das casas geminadas em Xangri-lá, tanto na Av. Beira Mar como na rua Rio Negro, também com objetivo de ocultar a origem e a disposição do dinheiro ilícito utilizado para a construção dos prédios.

Além disso, Armando D´Elia Neto adquiriu, em 08 de fevereiro de 2010, o seguinte bem imóvel com dinheiro ilícito, de modo a converter em ativo lícito o capital ilícito que dispunha e, assim, ocultar e dissimular a utilização dos valores recebidos pelos crimes antes descritos (peculatos e formação de quadrilha):

- apartamento 602 do edifício Aussi Square, situado na rua Reis Louzada, nº 150, Porto Alegre, descrito na matrícula nº 130.622, e Box nº 10, descrito na matrícula nº 130.603, do Livro 2- Registro Geral do Registro de Imóveis da 2ª Zona de Porto Alegre, pertencente a Armando D´Elia Neto (escritura pública de compra e venda e certidão de matrícula das fls. 195/202 e 343/345 do procedimento judicial nº 210.0099901-5). 

Armando D´Elia Neto converteu parte do dinheiro ilícito obtido pelos crimes precedentes em ações comercializadas em bolsa de valores, perfazendo o valor total aproximado de R$ 262.755,04 em outubro de 2010 (fls. 315/340 do procedimento judicial nº 210.0099901-5)
FATO 29 (CORRUPÇÃO PASSIVA JOÃO RIEDER)
No dia 23 de julho de 2010, às 15h34min, em Porto Alegre/RS, João Batista Rieder, na qualidade de assessor de marketing do Banrisul, solicitou, para si, em razão da sua função, vantagem indevida, ao passar informações privilegiadas
 sobre liberação de pagamentos para Carlos Roberto da Costa, conhecido como “Beto”, subcontratado por empresas fornecedoras das agências de publicidade contratadas pelo Banrisul, e dizer “aí tu gruda o teu querido depois, também, né?” (ligação de 23/07/2010, às 15:34:44, auto circunstanciado nº 05/2010, fls. 505/507 do volume III do apenso I do IP 0508/2010)
.

Na ocasião, João Batista Rieder, por ser assessor de marketing do Banrisul e possuir informações internas sobre os pagamentos atinentes a despesas deste setor, telefonou para Carlos Roberto da Costa, subcontratado pelas empresas fornecedoras das ações de comunicação do Banrisul, cuja execução é intermediada pelas agências de publicidade contratadas pelo banco, e repassou-lhe informações sobre liberação de pagamentos pelo Banrisul para as aludidas agências de publicidade, em relação a eventos nos quais Carlos Roberto da Costa havia prestado serviços e tinha valores a receber. 

Depois de repassar a informação, João Batista Rieder solicitou vantagem indevida a Carlos Roberto da Costa.   
Com isso, em consequência da vantagem idevida pretendida, João Batista Rieder praticou ato de ofício, infringindo dever funcional.
Assim agindo, os denunciados incorreram nas sanções dos seguintes delitos:

Walney José Wolkmer Fehlberg – art. 288, caput, e art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 25 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal, e art. 1º, caput e inciso V e §4º,  da Lei Federal 9.613/98, em combinação com o artigo 69 do Código Penal;
Rubens Salvador Bordini - art. 288, caput, art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 24 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
João Batista Rieder - art. 288, caput, e art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 14 vezes; art. 317, caput, e §1º, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Rodolfo Rospide Neto - art. 288, caput, e art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 24 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Antônio João Carlos Flório D´Alessandro - art. 288, caput, e art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 18 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Gilson Fernando Storck - art. 288, caput, e art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 7 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal, e art. 1º, caput, inciso V e §4º,  da Lei Federal 9.613/98, em combinação com o artigo 69 do Código Penal;
Armando D´Elia Neto - art. 288, caput, e art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 18 vezes, combinado com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;  art. 1º, caput, inciso V e §4º, e §1º, inciso I, do art. 1º, da Lei Federal 9.613/98, em combinação com o artigo 69 do Código Penal;
Davi Antunes de Oliveira - art. 288, caput, e art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 25 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal; art. 1º, caput, inciso V e §4º, e §1º, inciso I, do art. 1º da Lei Federal 9.613/98, em combinação com o artigo 69 do Código Penal;

Edinéia Klein de Ávila - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 3 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Guilherme Thiesen - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 3 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Ana Paula Rodrigues Franco - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 3 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Roberto Corrêa Otero - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 22 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Alexandre Ferlauto Della Casa - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 21 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Maria Selma da Silva - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 2 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Leandro Silvestre Francisco - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 2 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Gerri Adriane dos Santos - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, combinados com o artigo 29, todos do Código Penal;
Jairo Xavier Amaral - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, combinados com o artigo 29, todos do Código Penal;
Siegmar Pereira da Cunha - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, combinados com o artigo 29, todos do Código Penal;
Ivan do Valle Haubert - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 15 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Amarante Gonzales de Freitas - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 6 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;

Mário Brenner Della Casa - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 6 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;

Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 7 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;
Neiva Eliane Hermann Sarat - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, 7 vezes, combinados com os artigos 29 e 69, todos do Código Penal;

Mária Lúcia Salvadori Zachia - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, combinados com o artigo 29, todos do Código Penal;

Heloiza Valle de Oliveira - art. 312, caput, combinado com o art. 327, §2º, combinados com o artigo 29, todos do Código Penal;

razão pela qual o Ministério Público oferece a presente denúncia, requerendo a notificação dos acusados nos termos do artigo 514 do Código de Processo Penal, o recebimento da denúncia e o seu processamento nos termos dos artigos 396 e seguintes do Código de Processo Penal, com a citação dos acusados e a designação de audiência de instrução e julgamento para inquirição das testemunhas a seguir arroladas, até final condenação.
Porto Alegre, 20 de abril de 2011.

Tiago de Menezes Conceição,

Promotor de Justiça,

Promotoria Especializada Criminal,

Setor de Combate aos Crimes Licitatórios.
ROL DE TESTEMUNHAS:

1) Sérgio Henrique Silva da Silva, Delegado de Polícia Federal, matrícula 9373, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na sala de trabalho de Armando D´Elia Neto, fls. 121/127 do IP 0508/2010);

2) Daniel Balinhas Chiodelli, Escrivão de Polícia Federal, matricula 9715, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na sala de trabalho de Armando D´Elia Neto, fls. 121/127 do IP 0508/2010);

3) Luis Eduardo Oliveira dos Santos, Agente de Polícia Federal, matrícula 16893, com local de trabalho na Delegacia de Polícia Federal em Passo Fundo/RS, Av. Sete de Setembro, nº 10, Centro, Passo Fundo/RS (responsável pela apreensão de valores na sala de trabalho de Armando D´Elia Neto, fls. 121/127 do IP 0508/2010);

4) Gustavo Berton dos Santos, Agente de Polícia Federal, matrícula 16814, com local de trabalho na Delegacia de Polícia Federal em Passo Fundo/RS, Av. Sete de Setembro, nº 10, Centro, Passo Fundo/RS (responsável pela apreensão de valores na sala de trabalho de Armando D´Elia Neto, fls. 121/127 do IP 0508/2010);

5) Thiago Machado Delabary, Delegado de Polícia Federal, matrícula 13538, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na residência de Walney José Wolkmer Fehlberg, fl. 28 do IP 0508/2010 e na prisão de Davi Antunes de Oliveira, fl. 143 do IP 0508/2010);

6)  Sérgio Augusto Bica de Bicca, Agente de Polícia Federal, matrícula 7214, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na residência de Walney José Wolkmer Fehlberg e na prisão de Davi Antunes de Oliveira, fl. 143 do IP 0508/2010);

7) Sérgio Luiz Ludvig, Agente de Polícia Federal, matrícula 16174, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na prisão de Davi Antunes de Oliveira, fl. 143 do IP 0508/2010);

8) Alessandro Jacondino de Campos, Delegado de Polícia Federa, matrícula 9659, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na prisão de Davi Antunes de Oliveira, fl. 143 do IP 0508/2010);

9) Luís Carlos Teixeira Carmago, Agente de Polícia Federal, matrícula 13323, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na residência de Walney José Wolkmer Fehlberg, fl. 28 do IP 0508/2010);

10) Lairton Ledur Persch, Agente de Polícia Federal, matrícula 10017, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na residência de Walney José Wolkmer Fehlberg, fl. 28 do IP 0508/2010);

11) Cristiano Luís da Rocha Gobbo, Delegado de Polícia Federal, matrícula 9590, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na residência de Gilson Fernando Storck, fl. 98 do IP 0508/2010).

12) Maurício da Costa Szelag, Escrivão de Polícia Federal, matrícula 16396, local de trabalho: na Delegacia de Polícia Federal em Bagé/RS, Av. Presidente Vargas 350, Bagé/RS (responsável pela apreensão de valores na residência de Gilson Fernando Storck, fl. 98 do IP 0508/2010).

13) Rinaldo de Souza, Delegado de Polícia Federal, matrícula 15830, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na sala de trabalho de Gilson Fernando Storck, fls. 103 e 109 do IP 0508/2010);

14) Gilberto Souza de Almeida, Escrivão de Polícia Federal, matrícula 6457, com local de trabalho na Superintendência da Polícia Federal, Av. Ipiranga 1365, Porto Alegre/RS (responsável pela apreensão de valores na sala de trabalho de Gilson Fernando Storck, fls.103 e 109 do IP 0508/2010);

15) Carlos Roberto da Costa, empresário, dono CRC Stands, residente na rua Juvenal Alves de Oliveira, nº 05, bairro São Paulo, Montenegro/RS (depoimento às fls. 199/201 do IP 0508/2010 – fatos/eventos: Expointer 2009, Festa da Uva 2010, 19ª Fenakiwi 2010, Expobento 2010, 11ª Fenachim 2010, 16ª Fenarroz 2010, Exposol 2010, 3º Forum de TI 2010, 18ª Fenasoja 2010, Expodireto- Cotrijal 2010, Expoagro Afubra 2010, Feicap 2010, Fiema 2010 e Movelsul 2010)
16) Fátima Beatriz da Silva Nunes, aposentada, residente na rua Pompilho Gomes, nº 238, bairro Dom Feliciano, Gravataí/RS (depoimento às fls. 246/248 do IP 0508/2010).

17) Thiago Santana da Costa, microempresário, residente na rua Erechim, nº 1001, casa 05, bairro Nonoai, Porto Alegre/RS, com endereço comercial na rua Clara Nunes, 4570, bairro Restinga, Porto Alegre/RS, (termo de depoimento às fls. 254/256 do IP 0508/2010);
18) Jorge Roberto Gomes Moraes, bancário, residente na rua Porfessor Gilberto Jorge Gonçalves, nº 63, bairro Cavalhada, Porto Alegre/RS (termo de depoimento às fls. 326/329 do IP 0508/2010); 

19) Paula Goulart Trindade, residente na rua Justino Martins, nº 138, bairro Safira, Porto Alegre/RS (termo de declarações às fls. 358/359 do IP 0508/2010);

20) Wilson Nunes da Mata, corretor de imóveis, residente na Rua Sepé, 2304, complemento 02, bairro Centro, Capão da Canoa/RS (termo de declarações às fls. 468/469 do IP 0508/2010). 

21) Aurélio Zanoni da Silva, construtor, residente na Av. Paraguassú, nº 6813, bairro Centro, Xangri-lá/RS (termo de declarações à fl. 470 do IP 0508/2010). 
22) Sandro Cardoso da Silva, construtor, residente na rua Caravela, nº 1015, condomínio Velas da Marina, Capão da Canoa/RS (termo de declarações à fl. 124 do procedimento judicial nº 21000999015 – informações sobre a lavagem de dinheiro/imóveis)
23) Luciano de Oliveira Totti, arquiteto, CIC nº 631.907.370-53, RG nº 1063950561, residente na Travessa Ferreira de Abreu, nº 142, AP. 32, bairro Santana, Porto Alegre (termo de declarações às fls. 21/23 do volume I do apenso I do IP 0508/2010)
24) Fernanda Fioravante Leotte, brasileira, solteira, filha de Edimilson Silva Leotte e de Kátia Critini Fioravante Leotte, residente na rua Alameda, antiga rua 06, bairro Jardim Algarve, Alvorada/RS (termo de declarações às fls. 661/662 do IP 0508/2010 – funcionária da empresa Silk Master)

25) Adriano Riegel Bertolucci, brasileiro, divorciado, nascido em 17/08/1982, filho de Fabiano de Castilhos Bertolucci e de Rosa Maria Riegel, empresário, CPF nº 002.220.040-10, residente na rua Omaguá, nº 11, bairro Assunção, Porto Alegre/RS, fones 32686341 e 93716752 (termo de declarações às fls. 666/668 do IP 0508/2010)

26) Dalva Terezinha Coitinho da Costa, brasileira, casada, natural de Montenegro/RS, residente na rua Juvenal Alves de Oliveira, nº 05, bairro São Paulo, Montenegro/RS (termo de declarações à fl. 693 do IP 0508/2010).

27) Jean Caletti Mariga, brasileiro, casado, técnico em informática, CPF nº 006.371.770-02, residente na Avenida Monte Carlo, 589, bairro Monte Carlo, Cachoeirinha/RS, endereço comercial na Avenida Major Alberto Bins, 610 – A, bairro Parque Brasília, Cachoeirinha/RS, fone 84222024 (termo de declarações às fls. 695/696 do IP 0508/2010),
28) Martha da Costa Schonhorst, brasileira, solteira, técnica metrológica, CPF nº 018.547.070-00, residente na rua Ernesto Porfilho dos Reis, 333, bairro Hípica, em Porto Alegre, com endereço comercial na av. São Pedro, 1245, bairro São Geraldo, Porto Alegre, fone 33751000 (termo de declarações da fl. 697 do IP 0508/2010),
29) Nelson Carlos Matzenbacher Ferrão, brasileiro, casado, jornalista, CPF nº 151.970.000-82, residente na rua Vereador Werno Kneip, 168, bairro Jardim Mauá, Novo Hamburgo/RS, fones 35947129 e 93010651, endereço comercial na rua Jornal NH, 99, bairro Ideal, Novo Hamburgo/RS, fone 30658034 (termo de declarações das fls. 743/744),

30) Soraia Hanna Tunali, brasileira, casada, jornalista, CPF 592.779.470-04,  residente na rua Dr. Armando Barbedo, 1000, AP. 404, bairro Tristeza, Porto Alegre/RS, endereço comercial na rua Caldas Júnior, nº 108, 4º andar, Centro, Porto Alegre/RS, fones 21123825, 97122155 e 32152883 (termo de declarações das fls. 747/748 do IP 0508/2010),
31) Joseane Lehr Janner, brasileira, publicitária, nascida em 14/03/1983, CPF nº 996.056.270-00, residente na rua Santana, 667, AP. 223, bairro Farroupilha, Porto Alegre/RS, endereço comercial na av. Unisinos, 950, bairro Cristo Rei, São Leopoldo/RS, fones 30232471 e 92483898 (termo de declarações das fls. 759/760 do IP 0508/2010)

PEDIDO DE DILIGÊNCIAS:

O Ministério Público requer, a título de diligências complementares a serem feitas em juízo, sob o crivo do contraditório:
1) Sejam atualizados os antecedentes judiciais criminais e policiais dos denunciados, tanto na Justiça Estadual como na Federal, inclusive, em relação a Walney José Wolkmer Fehlberg perante a Justiça Federal de São Paulo, tendo em vista informações de que já foi preso em flagrante no âmbito daquela jurisdição.

2) Sejam as notas fiscais originais da empresa THF, abaixo identificadas, solicitadas ao Banco do Estado do Rio Grande do Sul, para efeito de posterior encaminhamento a perícia, juntamente com as notas fiscais referidas no próximo pedido:

DCS S/A – NF Nº 045113

DATA: 19/01/2010

THIAGO SANT´ANNA DA COSTA EVENTOS

NF Nº 0104

DATA: 27/11/2009

DCS S/A – NF Nº 045114
DATA: 19/01/2010
THIAGO SANT´ANNA DA COSTA EVENTOS

NF Nº 0105
DATA: 27/11/2009
3) Sejam as notas fiscais originais constantes do apenso VII do IP 0508/2010, mais as notas mencionadas no pedido supra, submetidas a perícia para identificação de caligrafia comum entre as notas,  perante o Instituto Geral de Perícias do Estado do Rio Grande do Sul, nos termos do artigo 159 do Código de Processo Penal:   

DCS  S/A  -   NF  Nº  042212

DATA: 04/09/2009

SELFTUR SERVIÇOS  DE INF  EM MULTIMÍDIA  LTDA

NF Nº   063

DATA: 02/09/2009

DCS S/A  -   NF  Nº  042213

DATA: 04/09/2009

SELFTUR SERVIÇOS DE INF  EM MULTIMÍDIA LTDA

NF  Nº  064

DATA :02/09/2009

DCS  S/A  - NF º 042214

DATA :04/09/2009 

SELFTUR SERVIÇOS DE INF EM MULTIMÍDIA LTDA

NF Nº 065

DATA: 02/09/2009

DCS S/A – NFº 048695
DATA: 14/06/2010
SELFTUR SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO EM MULTIMÍDIA LTDA.

NF Nº 107
DATA: 03/05/2010
DCS S/A  - NF Nº 042090

 DATA:31/08/2009
Q IDÉIA MÍDIA ESPECIAL LTDA

NF Nº 151

DATA:25/08/2009

DCS S/A  - NF Nº 042280

DATA 08/09/2009

Q IDÉIA MÍDIA ESPECIAL LTDA

NF Nº 154

DATA :01/09/2009

DCS S/A  -  NF Nº 042281

DATA:08/09/2009

Q IDÉIA MÍDIA ESPECIAL LTDA

NF Nº 155

DATA:01/09/2009

DCS S/A  - NF Nº 042417

 DATA:17/09/2009

Q IDÉIA MÍDIA ESPECIAL LTD

NF Nº 156

DATA: 01/09/2009

DCS S/A  - NF Nº 042559

DATA: 25/09/2009

Q IDÉIA MÍDIA ESPECIAL LTDA

 NF Nº 157

 DATA:01/09/2009
DCS S/A  - NF  Nº 042560

DATA : 25/09/2009

Q IDÉIA MÍDIA ESPECIAL LTDA

 NF Nº 158

DATA: 01/09/2009

DCS S/A   - NF Nº 042089

DATA: 31/08/2009

Q IDÉIA MÍDIA ESPECIAL LTDA

NF Nº 159

DATA: 27/08/2009

DCS S/A  - NF Nº 042004

DATA: 25/08/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 352

DATA: 20/08/2009

DCS S/A  - NF Nº 042047

DATA 26/08/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 353

DATA: 20/08/2009

DCS S/A  - NF Nº 042065

DATA: 27/08/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 354

DATA: 20/08/2009

DCS S/A  - NF Nº 042066

DATA: 27/08/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 355

DATA: 20/08/2009

DCS S/A   - NF Nº 044695

DATA: 23/12/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 364

DATA:01/09/2009
DCS S/A   - NF  Nº 042926

DATA:15/10/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 365

DATA: 01/09/2009

DCS S/A   - NF  Nº 042436

DATA: 21/09/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 366

DATA: 01/09/2009

DCS S/A   - NF Nº 042217

DATA: 04/09/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 367

DATA: 01/09/2009

DCS S/A   - NF Nº 042215

DATA: 04/09/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 368

DATA: 01/09/2009

DCS S/A  - NF Nº 042088

DATA: 31/08/2009

CONEXÃO SUL COM REPR & PUBLICIDADE LTDA

NF Nº 369

DATA: 28/08/2009

DCS S/A  - NF Nº 042219

DATA: 04/09/2009

MAC MÍDIA EXTERNA E CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA

NF Nº 653

DATA: 24/07/2009

DCS S/A   - NF Nº 041973

DATA: 25/08/2009

MAC MÍDIA EXTERNA E CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA

NF Nº 664

DATA:20/08/2009

DCS S/A   - NF Nº 042087

DATA: 31/08/2009

MAC MÍDIA EXTERNA E CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA

NF Nº 667

DATA: 28/08/2009

DCS S/A   - NF Nº 042437

DATA:21/09/2009

MAC MÍDIA EXTERNA E CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA

NF Nº 668

DATA:01/09/2009
DCS S/A  - NF Nº 042178

DATA: 02/09/2009

MAC MÍDIA EXTERNA E CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA

NF Nº 669

DATA : 01/09/2009

DCS S/A   - NF Nº 042216

DATA: 04/09/2009

MAC MÍDIA EXTERNA E CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA

NF Nº 670

DATA:01/09/2009
DCS S/A – NF Nº 046991
DATA: 01/04/2010

RENOVE MÍDIAS ALTERNATIVAS LTDA.

NF Nº 020
DATA: 24/03/2010

DCS S/A – NF Nº 048309
DATA: 25/05/2010

SELFTUR SERVIÇOS DE INFORMAÇÃO EM MULTIMÍDIA LTDA.

NF Nº 111

DATA: 17/05/2010

DCS S/A – NF Nº 045401
DATA: 05/02/2010
RENOVE MÍDIAS ALTERNATIVAS LTDA.

NF Nº 176

DATA: 19/11/2009
4) Seja deferida a juntada posterior das análises periciais contábeis, fiscais e financeiras/bancárias, tendo em vista que não foi possível a sua conclusão em relação a todos os denunciados cujos dados foram disponibilizados.

Porto Alegre, 20 de abril de 2011.

Tiago de Menezes Conceição,

Promotor de Justiça,

Promotoria Especializada Criminal,

Setor de Combate aos Crimes Licitatórios.
� Tendo em vista que a presente denúncia, em boa parte, está lastreada em interceptações telefônicas, faz-se coro, aqui, à observação lançada no Relatório da Autoridade Policial: “Essas informações provieram da interceptação telefônica, valioso meio de captação dotado de singular atributo: a espontaneidade. Logo, para que sejam absorvidos em todo seu potencial informativo, com as nuances e signos linguísticos que lhes são próprios, recomenda-se o acompanhamento deste relatório pela versão digital, em que são disponibilizados em hiperlink os diálogos selecionados.” Por isso, em anexo, segue CD com a versão digital da presente denúncia. 





� Ao ser inquirido na fase de investigação, Walney José Wolkmer Fehlberg exerceu o direito de ficar em silêncio e só pronunciar-se em juízo (fls. 164/164 do IP 0508/2010). Além disso, Walney declarou ter, como única fonte de renda, o salário mensal aproximado de R$ 15.000,00, vivendo com sua esposa, a quem sustenta (fl. 165 do IP 0508/2010). 


� Planilha apreendida na sala de Walney José Wolkmer Fehlberg no Banrisul, contendo controle de pagamentos, consigna “Valor Walney Conexão Sul 361.457,77”, sendo de conhecimento que a empresa Conexão Sul pertencia, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e a Armando D´Elia Neto (relatório de análise de material apreendido, fl. 05 do volume I do apenso VI do IP 0508/2010):


�


Recorte – planilha – “Valor Walney Conexão Sul 361.457,77”


A percepção de valores ilícitos, desviados do Banrisul, por Walney José Wolkmer Fehlberg permitia-lhe a retirada de dinheiro do país e sua remessa para o exterior. Tal situação acabou redundando na prisão em flagrante de Walney, consoante relatado na conversa havida entre CAROLINE FEHLBERG, filha de WALNEY, e ARMANDO D’ELIA NETO, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20relatório\\5191211224_20100610221908_1_13331731.wav"�10/06/2010, às 22h19min�. CAROLINE narrou o fato de que seu pai tinha sido preso no aeroporto de Guarulhos/SP quando deixava o país com U$ 20 mil sem tê-los declarado ao Fisco - IPL nº 00265/2010- DPF/AIN/SP -Delegacia do Aeroporto Internacional de Guarulhos- Art. 22, parágrafo único da Lei n 7.492/86 – (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 23/24 do volume XI do apenso I do IP 0508/2010). Interessante observar que WALNEY orientou sua filha a ligar para ARMANDO D´ELIA NETO, diretor administrativo- financeiro da DCS NET S/A, a fim de que ele providenciasse um advogado criminalista para Walney, denotando que Walney tinha Armando como seu provedor de recursos financeiros espúrios. Aliás, no auto de prisão em flagrante de Walney José Wolkmer Fehlberg no aeroporto internacional de Guarulhos/SP consta que a pessoa comunicada da prisão foi “um amigo Armando para quem telefonou” (fls. 699/705 do IP 0508/2010). No diálogo de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20relatório\\5199197994_20100613204001_1_13357800.wav"�13/06/2010, às 20h40min� (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 19/20 do volume XI do apenso I do IP 0508/2010), o próprio WALNEY narrou sua experiência a DAVI, com detalhes. Cumpre destacar que Davi procurou tranquilizar Walney, dizendo que ele, Davi, tinha ido para o exterior, no mesmo período de Walney, levando muito mais dinheiro e que nada aconteceu com ele. Depreende-se que Walney já havia alertado Armando e Davi de que poderia haver uma investigação sobre eles, o que levou Davi a tranquilizá-lo. Nessas ligações, resta estampada a forte ligação existente entre WALNEY, DAVI e ARMANDO. 


Merece destaque a ligação interceptada em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20relatório\\5199856947_20100616124026_1_13386620.wav"�16/06/2010, às 12h40min26seg� (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 35/36 e 51 do volume XI do apenso I do IP 0508/2010), entre João Batista Rieder e o subcontratado pelas empresas de Davi Antunes de Oliveira, Carlos Roberto da Costa (Beto), efetivo executor dos serviços e fornecimentos. Neste contato, João Batista Rieder, assessor de marketing do Banrisul, colega e subordinado de Walney José Wolkmer Fehlberg, afirmou que Walney recebia propina. Afinal, na ocasião do diálogo, Walney estava ausente do Banrisul, supostamente em viagem para o exterior, muito embora tenha ficado preso em flagrante no aeroporto de Guarulhos/SP pelo crime de evasão de divisas, fato que não era de conhecimento dos seus colegas de banco. Vale a transcrição da conversa:


“JOÃO:alô


BETO: fala JOÃO


JOÃO: o meu velho não foi pago nada tá, nem o TI foi pago ainda, eles estão questionando 


BETO: puta 


JOÃO: é a área de pagamento está questionando, por que não têm, por que não têm,  aquilo que eu te falei, tem muita coisa escrita nos itens e tem pouca foto de comprovação, então eles estão devolvendo e pedindo para o CARECA  lá, não sei se é para o CARECA  ou para (....) lá


BETO: então a FEICAP, FENASOJA, nada saiu?


JOÃO: nada, segundo ela não, tá tudo para pagar e não saiu nada, nem o TI foi pago


BETO: ué, então eles estão pedindo fotos para ele?


JOÃO: é ela disse que não é foto, é umas comprovações que faltaram, eu não sei se é nota fiscal que faltaram, ela disse que tem poucas fotos de comprovação por que no orçamento vem escrito assim ó quatro cadeiras, dois sofás, três aparelhos de ar-condicionado, uma máquina de café, não-sei-o-que com vidro e dai na hora da foto mandam uma foto só do estande de fora, uma foto só assim que pega de tudo e não dá para ver se dentro realmente tá, lembra  que eu te falei outro dia, que tem que tirar a foto de acordo com o que está escrito  no orçamento


BETO: claro 


JOÃO: por que é a auditoria, a auditoria que tá pedindo assim agora


BETO: huhum


JOÃO: ai ela disse que quando, quando ela fosse pagar ela ia me avisar, dai eu te aviso antes


BETO: tá então  isto é coisa deles então, exatamente 


JOÃO: coisa deles, coisa deles, não faz nada


BETO: não, eu to aguardando, deixa eles, engraçado a FENA, FENADOCE  terminou e não me pediu nota para mandar 


JOÃO: sim, que daqui a pouco o outro chega de viagem, que ele tá viajando 


BETO: há tá viajando 


JOÃO: tá e dai ele manda pagar igual, eu já conheço ele, que ele também tá levando o dele lá né, naquele material que tu sabe, então ele manda pagar logo 


BETO: entendi, então vamos aguardar 


JOÃO: mas fica frio, aguarde que vai sair


BETO: tá bom tu me avisa então, um abração 


JOÃO: quando sair eu te aviso com certeza


BETO: (...)


JOÃO: tá meu velho 


BETO: um abração 


JOÃO: um beijo fica com deus 


BETO: brigado tchau”


Por esta razão, a política do então novo presidente do Banrisul, Mateus Afonso Bandeira, de promover cortes de despesas em publicidade e maior controle dos gastos nesta área estava provocando manifestações de preocupação entre os integrantes da quadrilha. Nesse sentido, a conversa entre Walney José Wolkmer Fehlberg e Armando D´Elia Neto em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20Denúncia\\5199197994_20100520134904_1_13091123.wav"�20/05/2010, às 13:49:04�, valendo transcrever a parte final do diálogo (auto circunstanciado nº 01/2010, fls. 27/29 do volume X do apenso I do IP 0508/2010):


“WALNEY: (tu não sabe se veio as SAAC's dos painéis de março, abril, acho que já veio né), veio eu já passei para a KÁTIA , passou lá para a co-irmã


ARMANDO: tá por que é melhor,  tá de um jeito que é melhor pagar logo né


WALNEY: agilizar  logo, pagar este mês ainda


ARMANDO: tá bem


WALNEY: tem que botar na provisão, já tava na provisão eu acho


ARMANDO: não tomara, mas do jeito que tá a coisa melhor já, por que (....) daqui a pouquinho ele quer cortar até o passado


WALNEY: já tá cortando né


ARMANDO: o cara quer entrar na máquina do tempo e levar (....)


WALNEY: huhum


ARMANDO: é isso ai, então tá, 


WALNEY: beleza


ARMANDO: falamos então


WALNEY: é o jogo


ARMANDO: abraços hein


WALNEY: e outra coisa, ele vai botar os caras de custos aqui para controlar, bhá, vai acabar o troço, acabou o marketing


ARMANDO: agora é licença-prêmio de seis meses


WALNEY: é, é foda, um abraço cara


ARMANDO: tá bom um abraço”








� Na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100721114034_1_13753439.wav"�21/07/2010, às 11:40:34�, entre Armando D´Elia Neto e Walney José Wolkmer Fehlberg, Armando e Walney comentam sobre a amante de Walney, de nome Paula, de quem Walney estava afastado desde que fora preso em flagrante em junho de 2010 (auto circunstanciado nº 05/2010, fls. 484/485 do volume III do apenso I do IP 0508/2010). Acontece que, com o afastamento de Walney e a seu pedido, Armando, fazendo uso do nome “José”, passou a atuar como anteparo para Walney em relação a Paula, mantendo contatos com ela e pagando algumas despesas a sua ordem. Ainda no contato telefônico mencionado, Armando e Walney conversam sobre solicitação de documentos (pedidos de produção e pedidos de inserção) feita pelo Ministério Público de Contas para o Banrisul, demonstrando preocupação e combinando encontro pessoal para tratar da resposta a ser dada. Ainda sobre Paula, até então amante de Walney, cumpre registrar que contatos telefônicos interceptados entre os dois mostram que Walney contava para Paula alguns detalhes da sua vida, incluindo certas questões relacionadas à política interna do Banrisul e a negócios com os demais denunciados, de modo que os pagamentos feitos por Armando em favor de Paula certamente tinham por objetivo manter o seu silêncio. Os áudios de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5193514303_20100806214105_1_13899799.wav"�06/08/2010, às 21h41min�, e de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5193514303_20100806135402_1_13894614.wav"�06/08/2010, às 13h54min�, confirmam que Armando estava dando dinheiro à ex-amante de WALNEY, de nome PAULA. A bem de esclarecer essa situação, providenciou-se a inquirição de PAULA, que confirmou ter recebido valores, periodicamente, de ARMANDO, que se apresentava com o nome “JOSÉ” (termo de declarações às fls. 358/359 do IP 0508/2010):


“QUE, no mês de dezembro de 2008, a depoente passou a manter relacionamento amoroso com WALNEY FEHLBERG, relação essa que se manteve até junho de 2010; QUE, na ocasião em que a depoente conheceu WALNEY este estava acompanhado de pessoa que lhe foi apresentada como tendo o nome ‘JOSÉ’; QUE, diante da fotografia de ARMANDO D'ELIA NETO, extraída do sistema Consultas Integradas, reconhece a depoente como sendo o ‘JOSÉ’ que estava com WALNEY na oportunidade que o conheceu; QUE, durante esse período, WALNEY custeava as despesas da depoente, repassando a ela cerca de R$ 300,00 (trezentos reais) por semana, tendo em conta que a depoente estava sem emprego; QUE tais valores sempre foram alcançados em espécie por WALNEY; QUE, muitas vezes WALNEY mandava o dinheiro através de motoboy; QUE, em junho de 2010, após retornar de viagem aos EUA, onde foi visitar seu filho, WALNEY afirmou à depoente que não mais poderia encontrá-la, pois sua esposa havia ficado sabendo sobre seu relacionamento extraconjugal; QUE WALNEY disse também que sua esposa estava ‘monitorando’ suas contas bancárias e, em razão disso, não poderia ficar movimentando valores para repassar à depoente; QUE afirmou, então, que faria um empréstimo junto a ‘JOSÉ’ e que este ficaria encarregado de passar os valores para a depoente; QUE JOSÉ, nos primeiros contatos que manteve com a depoente, confirmou que ela não poderia mais encontrar com WALNEY”. (sem grifo no original)


Vale a transcrição parcial da conversa de 06/08/2010, às 13:54:02, entre Armando, passando-se por “José”, e Paula, ex-amante de Walney, quando tratam de valores a serem repassados para Paula (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 696/698 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010):


“ARMANDO: Eu queria agora era te dar essa assistência material pelo menos, pra gente depois...ããhh...mas se eu não conseguir hoje, na semana que vem com certeza nós vamos marcar e vamos conversar e eu vou conversar contigo melhor.


PAULA: É, eu queria mesmo assim sabe. Eu tô confiando muito em ti sabe José..ããhh...primeiramente eu tô confiando em Deus mas eu tô confiando muito em ti. Eu não vou dizer assim nada, eu não te cobrar nada nem...me desculpa pelas minhas ansiedades assim, isso daí não tem nada...mas no fim, ããh, tu é a única referência que eu tenho assim, olha eu vou te dizer eu só liguei pro Walnei ontem...bah, eu não quero falar o nome dele. Eu só liguei pra ele ontem por tua causa, porque eu sabia se eu ligasse pra ele, provavelmente ele ia te ligar entendeu. E te dizer, ó ela me ligou, eu sabia disso entendeu. Ó ela me ligou, vê o que que ela quer, mais ou menos, eu imaginei que isso fosse acontecer entendeu, então, ãããhhh, eu preciso falar contigo também algumas coisas e é isso sabe e...ah, nem vamos mais falar nele porque me magoa tanto cara, assim ó, meu Deus, assim ó, como é difícil né. A gente acha que a gente tá curada e de repente vem assim e vem aquela mágoa, sabe, aquela saudade...


A: Quanto é que foi a matrícula?


P: A matrícula foi 300 e pouco. Daí eu paguei assim ó, 250 o Nei já tinha pago tá, ano passado. E aí eu só preciso pagar 87...eu fiz, eu fiz, o que que eu fiz, eu fiz um carnê, Deus me abençoou. A menina que trabalha na secretaria é da igreja também tá. Então ela já fez o meu boleto...Eu, bah, mas eu não tenho dinheiro pra fazer agora, eu nem sei se vou poder...E aí mas Deus deu uma confirmação na minha vida sabe José, Deus me deu uma confirmação, depois eu te conto pessoalmente, Deus deu uma confirmação. E eu fiz o carnê entendeu. E aí ela disse nem que tu...e assim o que que ela fez, a primeira matrícula, a matrícula tá faltando 100 reais pra hoje e a primeira parcela eu botei pro dia 30 de agosto


A: Tá


P: Entendeu? Eu botei uma coisa assim pro dia 30 de agosto, mas os dias de pagamento sempre são dia 10 de agosto, mas isso é uma outra coisa né.


A: Tá. Então nós vamos fazer assim ó. Eu vou te mandar agora aqueles 500 que nós tinha combinado e mais 100 tá.


P: Tá. Tá.


A: Pra ti poder resolver agora pra esse período.”


Depois da ligação supra, Walney e Armando conversaram em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5193514303_20100806214105_1_13899799.wav"�06/08/2010, às 21h41min� (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 671/673 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010), restando claro que Walney sabia sobre os pagamentos efetuados por Armando. Eis a transcrição parcial:


“ARMANDO: ... o que mais que eu ia te falar...Ah! Tô conduzindo lá com aquela... aquela... Tu pode... tu tá meio longe de tudo ai ou não?


WALNEY: Tô, tô, tô


A: A gordija ai, bah! A gordija tá me alugando né.


W: É, não é brincadeira. Nós temos que enfiar uma pisa na boca dela e tchau.


A: Mas eu já tô dizendo: bah! Hoje eu dei uma real nela... Eu disse oh! o troço tá acabando e não tá dando e não sei o quê. E ela disse: Ah! mas então é pela segunda vez que ele vai me... Como é que ela falou... um troço de... de... Vai me abandonar e não sei o quê. E eu disse: Não, mas não é isso... não dá, não dá... que tá acabando e não sei o que e eu dei um troco prá ela hoje.


W: Tá.


A: E..., e...


W: Não, e tchau, e tchau. Tchau, o que que ela quer?


A: Tá mas ele não me atende. Dai eu disse: Ele não vai te atender, tu pode ligar 10 vezes, 100 vezes, o que que for, ele não vai te atender e não tem conversa.


W: É isso ai.


A: Prá ver que não adianta, entendeu?


W: É, é.


A: Então tá, mas tá na reta final.


W: Beleza”


Mensagens de texto trocadas entre Paula e Armando nesta mesma data confirmam o recebimento do dinheiro por Paula (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 724/725 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010).


A cumplicidade entre Walney e Armando evidenciou-se, também, por ocasião do cumprimento dos mandados de busca e apreensão nas suas residências e nas empresas envolvidas. Acontece que, enquanto eram realizados os procedimentos policiais, Walney ligou para Armando, a fim de saber se ele também era alvo de busca e apreensão, tendo Walney tratado-o como se fosse o Presidente do Banrisul, com quem falara minutos antes.Tal subterfúgio utilizado por Walney espelha a preocupação em esconder a sua relação com Armando. Além disso, na conversa, Walney demonstrou interesse em saber se alguma busca seria realizada na agência DCS NET S/A (empresa) e, especificamente, na sala de Armando (escritório), onde foram localizados milhões de reais em espécie, bem como solicitou, sutilmente, para Armando, a disponibilização de um advogado (ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100902082153_1_14149342%20-%20Cópia.wav"�02/09/2010, às 08:21:53,� auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 37/38 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Ora, tudo leva a crer que Walney sabia sobre a existência de expressivo numerário na sala de trabalho de Armando D´Elia Neto. Segue transcrição parcial:


“ARMANDO - alô


WALNEY - ó, o presidente tudo bem?


ARMANDO - tudo bem como é que tá


WALNEY - como eu estava lhe dizendo entraram aqui na minha casa tá buscando os documentos do banco e ai pegaram um dinheiro que eu tinha aqui guardado e tal e tão indo lá no marketing  com uma ordem de 


ARMANDO - tá entraram também aqui na minha 


WALNEY - bhá, e a empresa ?


ARMANDO - também , também  entraram na empresa, entraram em tudo empresa também 


WALNEY - bhá, então tá, bom, o senhor peça para a Dra. SUZANA então que eu vou precisar de um advogado


ARMANDO - tá bem, mas só tão pegando as coisas então ai


WALNEY - sim , não pegaram aqueles documentos que eu trouxe as SACS , tudo tudo


ARMANDO -  há tá bem 


WALNEY - é que eu trouxe umas SACS para levar para assinatura 


ARMANDO - entendi entendi, tá bem e vamos, vão  só vão levar isto ai? 


WALNEY - sim 


ARMANDO - tá bem então tá aqui também estão levando uma série de coisas  aí


WALNEY - da tua, lá do teu escritório? 


ARMANDO - lá eu não sei o qeu que tão , eu to em casa ainda né, não sei o que que vão pegar lá 


WALNEY - então tá 


ARMANDO - nos falamos então 


WALNEY - aqueles documentos que estão lá na caixa para o tribunal de contas, tem que entregar entendeu? 


ARMANDO - sim sim sim 


WALNEY - então tá 


ARMANDO - falamos  então 


WALNEY - tá falamos


ARMANDO -  até depois  então um abraço tchau tchau 


WALNEY - tchau tchau”


 Walney aplicou idêntico subterfúgio na ligação recebida de Davi, no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100902083928_1_14149427.wav"�02/09/2010, às 08:39:28�, chamando-o de Presidente, na tentativa de impedir a identificação de Davi pelos policiais federais que estavam em sua presença (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 40/42 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Destaca-se, neste contato, o fato de Walney ter pedido auxílio para Davi no que tange à despesa com advogado. Vale a transcrição parcial:


“WALNEY - oi JORGE!


DAVI - opa tudo bem?


WALNEY - quem fala?


DAVI - é o DIEGO, como é que tá , tudo bem contigo meu querido


WALNEY - o presidente tudo bem, não, presidente é o seguinte ó, acharam dinheiro aqui na minha casa, que eu tinha dolares e tal, tá


DAVI - hum 


WALNEY - e eu vou ser preso lá 


DAVI - não, já to sabendo 


WALNEY -  tá


DAVI - tá to sabendo, já foram em todos os lugares, entendeu, 


WALNEY - ha ham


DAVI - já foram em todos os lugares, as agências todas 


WALNEY - ha ham 


DAVI - entendeu, tamos, foram em todas elas 


WALNEY - e ai


DAVI - e ai que é uma grande operação né, tamos com problemas, vai ser grave o troço, entraram nas agências, pediram todos os documentos das agências, acharam muita coisa ai?


WALNEY - é tinha uns dolares, um dinheiro guardado


DAVI - muita coisa?


WALNEY - é mais ou menos, uns duzentos mil, trezentos, em dolares


DAVI - bhá, deu, vamos ter um problema grande realmente


WALNEY - e tu, e tu


DAVI - alô


WALNEY - e o senhor tá bem?


DAVI - não tudo tranquilo, foram na minha casa pegaram os documentos que tinha que pegar, entendeu, pegaram todos os documentos na minha casa, pegaram tudo, foram nas minhas empresas , foram nas três emrpesas , entraram em todas elas , pegaram todos os documentos tudo, foram na casa do  SANFONA lá, pegaram tudo tá


WALNEY - tá bem


DAVI - foram em todos os lugares, agora os advogados estão em ação e frieza total né


WALNEY - sim 


DAVI - agora a questão é ficar gelado e frio é crucial


WALNEY - é


DAVI - por que o desfecho disto vai ser ruim não têm jeito 


WALNEY - tá sim senhor sim senhor


DAVI - tá bem


WALNEY - tá bem 


DAVI - então velho é só para reiterar  que eu sou parceiro que estamos juntos  e deus nos ajude e vamos aguentar no peito venha o que vier  entendeu 


WALNEY - e, tá tá


DAVI – tá... negando... advogado... tudo tá feito, não têm problema, isto ai é que tu vai ter que dar explicação   horrível né, mas sei lá, tá bom


WALNEY - tá tá bom 


DAVI - então cara mais tarde eu te ligo e a gente vai combinar uma ponte


WALNEY - presidente eu acho que eu vou precisar de advogado que eu vou tar preso


DAVI - tá


WALNEY  - eu acho que eu vou ser preso 


DAVI - então o seguinte, vamos, eu vou mandar um pra ti ai agora, o nome dele é CÁSSIO, não mas eu não sei se pode ser o mesmo, tu acha ruim não é


WALNEY - é é 


DAVI - vou mandar outro, senão vai dar muita coisinha,  então vamos arrumar outro 


WALNEY - (..) não eu tenho um, aquele lá de São Paulo, que é excelente


DAVI - tu tem como telefonar para ele?


WALNEY - a minha esposa têm, ha ham 


DAVI - então manda ela ligar, qualquer coisa a gente ajunda daqui depois 


WALNEY - tá bem


DAVI -  se der uma despesa, tá bom


WALNEY - tá bem, obrigado


DAVI - e mais tarde a gente se fala, temos que nos falar não têm jeito, tá  


WALNEY - tá bem, um abraço 


DAVI - tchau 


WALNEY – tchau”


 


� A ligação telefônica de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5193514303_20100827100301_1_14090710.wav"�27/08/2010, às 10:03:01�, entre Armando e Walney, demonstra o vínculo espúrio que havia entre Walney, Armando, Gilson e Davi. Afinal, além de manifestarem receio de que um governo do PT pudesse querer vasculhar o passado, Armando e Walney trataram da aparição de Luciano de Oliveira Totti na SLM Comunicação e Marketing Ltda., a fim de anunciar que iria prestar depoimento para o Ministério Público, na condição de ex-subcontratado pelas empresas de Davi para produzir ações de comunicação do Banrisul. Tal situação despertou preocupações e reações em Walney, Armando, Davi e Gilson, restando claro que eles já tinham aceitado pagar pelo silêncio de Luciano de Oliveira Totti em outra oportunidade e temiam que Luciano, identificado como “a Bicha” pelo grupo, viesse a revelar a existência da quadrilha. Vale a transcrição parcial (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 24/26 do volume XIII do apenso IV do IP 0508/2010):


“ARMANDO - falando em passado tu não sabe quem é que apareceu ontem na SLM 


WALNEY - quem


ARMANDO - a bicha


WALNEY - a bicha 


ARMANDO - é


WALNEY - que que queria?


ARMANDO - não sei ainda to esperando para tentar descobrir ainda


WALNEY - que bicha nojenta em cara 


ARMANDO - meu deus do céu não nos livramos nunca desta bicha 


WALNEY - coisa séria puta que pariu 


ARMANDO - to tentando agora marcar para ver o que 


WALNEY - o que que quer?


ARMANDO - não sei ainda, agora que vamos ver 


WALNEY - quem é que te contou o GIGI 


ARMANDO - sim primeiro foi a nossa amiga que me falou


WALNEY - deve querer dinheiro né


ARMANDO - evidente evidente né vou te dizer


WALNEY - ele botou o dinheiro todo naquele troço ali e tiraram ele não foi 


ARMANDO - sim perdeu a merda, eu to até esperando para ver  se confirmo alguma coisa a gente até combinou de almoçar não sei se vamos conseguir por que isto ai é prioridade também


WALNEY - claro claro, porra que merda em  cara 


ARMANDO - bhá bota merda nisto, se bem que eu vuo te dizer o momento até que não é ruim, não qeu seja ruim, mas   tá e ai vai fazer o que também né,


WALNEY -   pois é, sim mas que fofocaiada que ele sabe para fazer pressão 


ARMANDO - também não sei mas é isto que eu quero descobrir 


WALNEY - ele falou com quem, com o GIGI?


ARMANDO - sim


WALNEY - e o GIGI  tá todo cagado


ARMANDO - não não acho que não tá


WALNEY - o GIGI não tem muita noção da realidade 


ARMANDO - é é verdade também, não têm toda a noção 


WALNEY - pô eu to com aqueles troços lá para entregar lá para os caras e o homem fica lá enrolando, isto ai é ruim né cara 


ARMANDO - não sei também, eu acho que, eu só sei (...) para ganhar um pouquinho de tempo também 


WALNEY - é mas, bom ai tu me dá um toquezinho ai 


ARMANDO - te dou um toque, te dou um toque, assim que eu tiver uma notícia ai eu te dou um toque


WALNEY - tá bem


ARMANDO - pô cada unha encravada ai que  é brincadeira


WALNEY - bhá esta bicha podia ter passado livre 


ARMANDO - podia podia 


WALNEY - que que aconteceu


ARMANDO - eu to, eu acho que é aquela coisa assim de não têm mais o que fazer, já sentiu, por que assim depois que a mulher cair fora, depois que a tia cair fora vai fazer o que também   


WALNEY - pois é, sim mas o que que têm para, para tar chantageando, o que que o BOCA, que que a, qual é a fofocaida que tem? que ele deve ter alguma informação


ARMANDO - vou dar um jeito de descobrir agora” 


 Versando sobre o mesmo tema e igualmente reveladora da existência da quadrilha, a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100827185746_1_14098401.wav"�27/08/2010, às 18:57:46,� entre Davi Antunes de Oliveira e Walney José Wolkmer Fehlberg, na qual se destaca, inicialmente, o fato de Walney ter feito uso do rádio Nextel nº 51 78153875, cadastrado em nome da empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 26/36 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Como se trata de áudio altamente comprobatório da existência da quadrilha, impõe-se seja escutado e transcrito parcialmente:





“DAVI: E aí meu pode falar? To te ouvindo. Ta meio cortado


WALNEY: É to caminhando, na rua aqui, não consegui um puto dum taxi e me fudi, como é que tá?


D: Olha falei com o GILSON demoradamente conversamos bastante e ele acha que? Aí ele veio com a história do aeroporto que ele achava esquisita..eu ..esclareci mas não abri bem né, mas aí tive que mostrar pra ele que isso aí veio da internet essa informação aí (prisão de Walney em São Paulo).. 


W: É isso aí tá na internet isso daí, que, que ELE VAI CHANTAJEA POR CAUSA DISSO?


D: Ele (Luciano Totti) quis dizer que sabia um monte de coisa e assustou os caras, que realmente ele assutou entendeu? Os caras não, não.. o que que é isso? mas o que que é, o MINISTÉRIO PÚBLICO, que história é essa... porque o resto tudo eles sabiam através de mim entendeu... o cara falou até em o que que é, deixa eu me lembrar. Que o MINISTÉRIO PÚBLICO ofereceu até outra IDENTIDADE PRA ELE.


W: Como é que é, que o MINISTÉRIO PÚBLICO?  


D: Ofereceu outra identidade pra ele entendeu? Aquelas coisa assim tipo de filme, eu acho que ele viu muito filme americano.


W: É claro, claro tá, ele deu uma pesquisada, viu ali, até fiquei pensando será que não foi essa bicha que me entregou mas não foi não. Foi o outro rolo, po, mas eu não to condenado né véio eu to respondendo, eu tenho origem lá da grana só deu a merda porque eu  um simples detalhe burocrático que deu toda aquela merdança enorme. Po, ta ali na internet não tá nada escondido e eu to fazendo a minha defesa e pronto.


(...)


W: Ah! ELE QUER UMA GRANINHA DECERTO! Ta fazendo um remelexo prá né? 


D: MAS O CONTRATO NOSSO TÁ MUITO BEM ARMADO COM ELE. ELE NÃO PODE APARECER NEM LÁ. Eu tenho que combinar com o GILSON e de combinar com o ARMANDO de que se ele aparecer por lá ou pela DCS mostrar  contrato, OLHA POR FORÇA DO CONTRATO QUE TU ASSINOU EU NÃO POSSO FALAR CONTIGO, TU NÃO PODIA NEM TÁ AQUI! Se tu tem que procurar alguma coisa, senão vou ter que, os caras vão fazer o contrato valer A MULTA DE CEM MIL REAIS.  


W: Ele tem AQUELES E-MAILS  AQUELE DO ORÇAMENTO, deve ter né? 


D: Ora, ele tem alguma coisa mas NADA QUE SEJE SUFICIENTE, seria suficiente pra começar um DOLEIRO mas nada que não desse pra explicar entendeu? Mais isso, tu entendeu?, A verdade é que ele usou como ponto chave da história TU (Walney), ele veio com uma história meia fraca assim, tão, do tipo. Ah! O DAVI, é que aparece o teu nome lá, uma quadrilha, TU, o GILSON, pra SONIA ele falando. GILSON, SONIA, ARMANDOe DAVI na quadrilha e aí EU DISSE QUE TU NÃO ERA ISTO, que tu não fazia parte disso, mas ele  tem lá QUE O DAVI TE DEU UM MONTE DE DINHEIRO, QUE TU FOI PARA O EXTERIOR COM ESSE DINHEIRO. Ele sabia que ELA (Sonia)  tinha ido pra Punta e tal. A CAROL tinha contado pra ele essa coisa toda entedeste. Então ele associa ele disse assim, o DAVI tem lá na gaveta ou coisa parecida e quis dizer isso pra assustar ela. E ela disse mas não é isso. Mas ele tem mesmo o meu dossie, eles tem mesmo o meu dossie, entendeu, ele queria. Ela disse mas então porque tu não procura o DAVI. Ah, pois é eu tenho problemas pra procurar ele, e ela disse é pois é eu não falo com ele há muito tempo.  


(...)


W: É eu acho que ele botou o dinheiro lá naquele, naquela loja, e aí o cara correu ele de lá né. E ele ficou duro de novo e quer uma graninha pra parar de encher o saco eu acho que é isso.   


D: Muito provavelmente cara, terminou, não vai levar nada isso já tá decidido, já falei com o advogado, já preparei o troço e já estamos preparando um negócio aí, temos que sentar depois mais tarde e conversar. Temos e conversa dura mesmo, não sei se, se ele continuar nós vamos pro pau porque não tem mais como ceder prum louco desses.E se realmente existisse alguma coisa disso aí já existe, o que que a gente pode fazer?


(...)


W: Tem uma coisa com o GIGI (Gilson Storck) quando ele foi lá aquela vez e o GIGI chegou e falou pra ele o seguinte ó. Ligou pra ele trezentas vezes não pode entendeu! Tu mostrar muita fraqueza pro cara aí ta fudido né cara.  


D: É. O problema não é mostrar essa fraqueza e assim. A SONIA agora  vai esperar se ELE ligar de novo vai ser o próximo passo, mas o próximo passo dele é ir na EXPOINTER vê  se não tem nada lá entendeu (mídia). Esse eu acho que vai ser o próximo passo dele, aí véio deu!  


W: AGORA ESSE CARA AÍ TEM QUE TOMAR UM PAU BEM DADO HEIN CARA!  PASSAR UM POUQUINHO, PASSAR UM POUQUINHO E TOMAR UM PAU BEM DADO HEIN CARA!


D: É MAIS NÃO É O MOMENTO AINDA! TEM GENTE QUE NÓS TEMOS QUE  ESPERAR PRA, PRA DAR O TROCO! E O NOSSO MOMENTO NÃO É AGORA NEM O TEU NEM O MEU NÉ, PRA ESTAS PESSOAS, TEMOS QUE FICAR BEM GEL. 


W: É. TU VIU A CAGADA QUE O BRUNO AQUE FEZ NÉ CARA. TU VIU A CAGADA QUE O BRUNO FEZ NÉ (goleiro Bruno do Flamengo). Foi lá matou, mandou os caras matar a mulher e agora ele tá fudido né cara. Quer dizer adiantou? Não! É É incomodar ele um tempo mais  sabe, é dar uma grana ele tinha.. é esse MOMENTO É MUITO XAROPE (eleições) é um momento político. A SLM .. A SLM TÁ FAZENDO A CAMPANHA LA DA GOVERNADORA, TU SABE DISSO NÉ?. 


D: SEI, SEI TA FAZENDO A CAMPANHA NÉ.


W: Daqui um pouquinho, pois é, o SANFONA (Armando da DCS) me falou um troço que eu também fiquei preocupado. O que ele falou foi o seguinte que, que ELE SABIA QUE TU TAVA ANDANDO DE AVIÃO. COM O CARA LÁ QUE VEIO DE AVIÃO, QUE TA LIGANDO LÁ PRA TUA CASA, TE ENTREGANDO. Po! Isso aí eu não sabia cara. É bom o cara sabe, tu não pode esconder os troços de mim. NÓS ESTAMOS TUDO JUNTO CARA!


(...)


D: MAS NÓS TEMOS QUE SENTAR CONVERSAR PESSOALMENTE ALGUMAS ATITUDES QUE A GENTE PODE TOMAR PRA DEIXAR A COISA MEIO PREPARADA PRA UM EVENTUAL ATAQUE VERDADEIRO DELE ENTENDEU?


W: Claro tá certo. Concordo contigo. AH! OS TEUS COMPUTADOR AÍ TU AJEITOU TUDO (deletou) NÃO TEM NADA AÍ DENTRO? BOTA FORA CARA! Tava falando com um cara aí, fuderam a empresa dele SÓ POR CAUSA DOS COMPUTADOR.


D: NÃO, NÃO, VAMOS, VOU ENCERRAR ISSO AÍ. VOU ENCERRAR DEIXA COMIGO, ISSO JÁ TA VISTO. DEIXA COMIGO, JÁ TA BEM VISTO, EU VOU LIQUIDAR COM ESSE PROBLEMA. ENTÃO JÁ TO TROCANDO TUDO. Não vai ter mistério não FICA TRANQUILO, EU JA MANDEI FAZER UMA LIMPEZA, TO FAZENDO CADA VEZ MAIS LIMPEZA, TO BOTANDO CADA UM SENTADO NO SEU LUGAR PRA DAR EXPLICAÇÃO, CADA EMPRESA TÁ NO SEU LUGAR. NÃO TEMOS MUITO O QUE TEMER. É. E o que eu digo é o seguinte, é PROCURAR UM AMIGO QUE NÓS TEMOS AI AGORA QUE É UM DELEGADO (Alexandre) PROCURAR ELE E DEIXAR TUDO COMO SE A GENTE JÁ TIVESSE FEITO QUEIXA, DEIXAR TUDO ARMADO TU ENTENDEU? Caso o MINISTÉRIO PÚBLICO VENHA?  JÁ. AÍ O CARA (delegado) JÁ BOTA COMO SE JÁ EXISTISSE UMA, UMA RECLAMAÇÃO NOSSA DE EXTORSÃO DAQUELE CARA E AÍ COM A FICHA COMPLETA DELE COM TODAS AS FALCATRUAS, O QUE QUE ELE FAZ. AÍ SE A HORA QUE ELES CHEGAREM EM NÓS, AÍ NÃO MAS ESSE CARA (Luciano) QUE FEZ A DENÚNCIA JÁ EXISTE UM PROCESSO CONTRA ELE E OLHA O QUE QUE ELE É! AÍ NÃO DÁ   AQUELE BAQUE, AQUELE ESCANDALO , AI O MP JÁ VAI MAIS DEVAGAR, NÃO SEI SE TA ME ENTENDENDO?


W: Claro. Ele tem alguma coisa no nome dele assim de desabono? Tipo assim algum processo alguma coisa?


(...)


W: ...Eu tava falando lá pro SANFA (Sanfona - Armando) lá fazer uma apuração geral entendeu, já tamo usando mesmo, pra nós resolver tudo o que tá pendente entendeu e ainda mais nessa aí agora que pode dar o PT, eles chegam lá e congelam tudo cara entendeu.


D:Entendi.. entendi, entendi. Não, não vamos dar um pau sim, mas O MAIS IMPORTANTE É NÓS SUMIR COM TUDO, ISSO EU ACHO MAIS IMPORTANTE AINDA (sumir com as provas) 


W: Como é que é o que tu acha mais importante?


D: SUMIR COM TUDO. EU PEGUEI AGORA, COMEÇOU A ENTRAR UNS DINHEIRINHO AÍ. COMECEI A PAGAR AS PESSOAS QUE SÃO UNS FORNECEDOR, QUE TINHAM PARTICIPAÇÃO, AH! MAS O CARA NEM RECEBEU ESSA NOTA MAS É PRA ELE TO PAGANDO ENTENDEU, PORQUE É PRA NÃO TER NEGRO CONTRA NÓS. Manjou!


W: Exatamente. Por isso eu quero acelerar do outro lado que é pra não sufocar também. E tu tá completamente certo. Por exemplo agora eu pedi pro SANFA (Armando) lá pra fazer um levantamento de tudo que tem pra gente da uma matada geral entendeu.


D:Não, entendi... É ISSO QUE NÓS TEMOS QUE CUIDAR. E ACABAR COM QUALQUER PAPEL E EVIDÊNCIA DE QUALQUER COISA. SE TIVER TEM DELE, ISSO RAPAZ DESCONHEÇO, SE FALAR COM ELE DESCONHEÇO, SÓ NÃO VOU PUDER NEGAR O QUE TIVER COMIGO.”





   


 








� Além das ligações citadas, houve diálogos sequenciais em que WALNEY tratou com GILSON FERNANDO STORCK (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100514144046_1_13025840.wav"�14/05/2010, às 14h40min�), VALDIR CAMARGO LOEFF (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100514202540_1_13030174.wav"�14/05/2010, às 20h25min�), sócios na empresa SLM COMUNICACAO & MARKETING LTDA, e ARMANDO D´ELIA NETO (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100514202830_1_13030204.wav"�14/05/2010, às 20h28min�), Diretor Administrativo- Financeiro da DCS NET S/A, sobre os cortes em verbas para publicidade do BANRISUL, que haviam sido determinados pelo Presidente do Banco, MATEUS AFFONSO BANDEIRA (auto circunstanciado 01/2010, fls. 13/18 do volume X do apenso I do IP 0508/2010). Os contatos telefônicos mencionados indicam que foi provocada uma intervenção do Governo do Estado, a partir de uma articulação feita por Walney e Maria Lilian Dias, integrante do Comitê Executivo de Comunicação Social do Governo do Estado, a fim de reverter a política de contenção pretendida pelo Presidente do Banrisul, Mateus Bandeira, sem que existam elementos probatórios suficientes do dolo - ou seja, da ciência de que a reversão da política de contenção redundaria em desvios de recursos do Banrisul - por parte dos demais agentes envolvidos na manobra, à exceção de Walney (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 21/22 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010, termo de declarações da fl. 737 do IP 0508/2010 e Relatório Final da Autoridade Policial). 


� Esta situação acabou exposta pela solicitação do Ministério Público de Contas ao Banrisul, para fins de fornecimento de cópia dos pedidos de produção e de inserção de 2009 e 2010. Ao confrontarem os registros dos valores envolvidos nos pedidos de produção e de inserção pertinentes aos contratos entre Banrisul e as agências de publicidade DCS NET S/A e SLM Comunicação e Marketing Ltda., os denunciados perceberam diferenças em seus controles. Como o superintendente de marketing do Banrisul não tinha um controle seguro do que o banco havia pago a cada uma das agências de publicidade contratadas e percebeu-se uma considerável diferença entre o apurado pelas agências e o constatado pelo Banrisul, WALNEY pediu auxílio a GILSON STORCK (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100802183314_1_13862073.wav"�02/08/2010, às 18h33min),� informando-o de que a conferência de valores havia acusado diferença de cerca de R$ 2,5 milhões, ao que GILSON afirmou que não seria possível, tendo ambos agendado reunião para analisar com mais vagar a questão, da qual participariam ARMANDO e JORGE, servidor do marketing do BANRISUL. Na conversa do dia seguinte �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100803135710_1_13868302.wav"�(03/08/2010, às 13h57min),� ambos tornaram a referir o desencontro nas contas, tendo WALNEY afirmado que as contas da DCS também não estavam fechando. Logo em seguida, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100803140408_1_13868387.wav"�(03/08/2010, às 14h04min)� GILSON e WALNEY passaram a cogitar a adoção de manobras para ajustar as contas, que insistiam em não fechar. WALNEY referiu que havia falado com D’ALESSANDRO, Sócio da DCS, e este se prontificara em pagar a diferença e ser ressarcido posteriormente (auto circunstanciado nº 05/2010, fls. 495/502 do volume III do apenso I do IP 0508/2010). A mesma questão foi tratada na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5193514303_20100817095349_1_13986169.wav"�17/08/2010, às 09:53:49,� entre Walney e Armando, refletindo a falta de controle por parte de Walney no que tange aos gastos em publicidade de acorco com os limites dos contratos firmados com as agências (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 11/15 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).


� Tanto era assim que, com a divulgação da investigação e a saída de Walney da superintendência de marketing, o Banrisul promoveu uma reformulação no setor, com vista a implantar critérios técnicos de planejamento e a controlar a execução de suas ações de comunicação. Emails apreendidos em mídia eletrônica de Armando D´Elia Neto descortinam o mencionado descontrole no setor de marketing do Banrisul, consoante auto de análise de mídias das fls. 448/452 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010. Da mesma forma, a partir de ofício requisitório expedido pelo Ministério Público de Contas para o Banrisul, planilhas e áudios relacionados a cancelamentos, transferências de solcitações de autorizações de ações de comunicação (SAACs)  da SLM Comunicação e Marketing Ltda. para a DCS NET S/A e substituição das SAACs de produção e de mídia pelas de apoio cultural, que não passam pelos contratos entre banco e agências de publicidade, revelaram que os gastos do Banrisul com a agência SLM, em 2010, tinham ultrapassado o limite contratado, mesmo considerando o acréscimo de 25%, previsto na Lei Federal nº 8.666/93 (relatório de análise de material apreendido na sede do Banrisul, fls. 39/54 do volume I do apenso VI do IP 0508/2010, e relatório de análise de material apreendido na residência de Walney José Wolkmer Fehlberg, fls. 03/24 do volume I do apenso III do IP 0508/2010).   


� O envolvimento de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro pode ser percebido, por exemplo, pelo comentário de Edinéia Klein de Ávila para Davi Antunes de Oliveira, na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100902072602_1_14149122.wav"�02/09/2010, às 07:26:02�, momento em que estavam sendo cumpridos os mandados de busca e apreensão nas sedes das agências de publicidade e demais empresas participantes do esquema. Eis o que disse Edinéia (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 81/83 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“E: Que a POLÍCIA FEDERAL tá lá na DCS.


DAVI: Tá


E: Tem busca e apreensão, EU, o ARMANDO e a JANINE.


DAVI - e a JEANINE?


E-  é 


DAVI - tá, então.


E- o DALESSANDRO mandou avisar que é para eu ficar em casa, não é para EU ir para lá


DAVI - tá é isto ai, te some, sai daí.” 


 


� Foi apreendido email em arquivo eletrônico de Armando D´Elia Neto demonstrando que a agência de publicidade DCS NET S/A cobrava e apropriava-se dos BVs incidentes sobre as ações de comunicação do Banrisul, em ofensa à previsão contratual que determinava o repasse destes valores ao cliente Banrisul (cláusula 5.1.6 do contrato entre Banrisul e DCS Net S/A e auto de análise de mídias, fls. 468/469 do IP 0508/2010):


 





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:jean.kercher@dcsnet.com.br" \o "jean.kercher@dcsnet.com.br"�jean.kercher@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, December 07, 2009 10:47 AM


Subject: Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09





D'Alessandro��Previsão de R$ 4.650 mil (incluindo BV). Para fins de comparação no ano anterior foi de R$ 5.850.�Armando 





Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���Antônio D'Alessandro/dcs�


Qual a receita estimada deste cliente até o final do ano incluindo BV?�obrigado





Antônio D'Alessandro�Presidente�051 2123.4710�www.dcsnet.com.br��Jean Cleber Kercher/dcs�


D'Alessandro��Está incluindo BV de Mídia também.�Acontece que mais da metade do faturamento do cliente é produção. E o pagamento do BV de impresul tem sido feito num formato diferente, por isso não está no relatório.�Obrigado�abraços





Jean Cleber Kercher�Controladoria�051 2123.4784�www.dcsnet.com.br�


Antônio D'Alessandro/dcs�


Achei os números de Banrisul excelente , poréa a receita de BV muito baixa. �apenas 780 mil. Está incluído BV de mídia também?�Confere?�obrigado





Antônio D'Alessandro�Presidente�051 2123.4710�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise








Além disso, foram apreendidos emails em arquivo eletrônico de Armando D´Elia Neto que indicam a prática de depósitos, feitos por fornecedores contratados pela agência de publicidade DCS Net S/A, na conta pessoal de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro (auto de análise de mídia, fls. 464/466 do volume II do anexo XIII do IP 0508/2010):





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Wednesday, June 24, 2009 1:02 PM


Subject: Impressul





Apenas pra registrar, aquele  valor que a Impressul depositou na minha conta foi de R$ 42.600,00.��abs�


Antônio D'Alessandro�Presidente�051 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, October 20, 2009 6:03 PM


Subject: Re: Depósitos





D'Alessandro��Confirmei com nosso amigo que o valor não foi realizado. Favor conferir hoje ou amanha o valor de R$ 32.322,83.�Obrigado�Armando


Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���Antônio D'Alessandro/dcs�


Qcho que o ultimo v alor foi dcs e creditado apenas no dia 06.�Obrigado.�Abs�_______________________________�Antonio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710�www.dcsnet.com.br�Armando D'Elia Neto


�From: Armando D'Elia Neto�Sent: 19/10/2009 10:54�To: Antônio D'Alessandro�Subject: Re: Depósitos��D'Alessandro��Depósitos que tu identificastes:��Dia 5 de outubro: R$ 39.083,72 no HSBC - Não identifiquei como sendo nosso.�Dia 6 de outubro: R$ 47.000,00 no itaú - OK confirmado - valor parcial depositado por nós (em cheque)�dia 6 de outubro: R$ 15.125,67 no itaú. - Parcela 4/6 CEEE.��O outro valor que depositamos foi R$ 40.988,30 (cheques) no HSBC no dia 30/09 que não consta na tua relação. �Vou verificar com nosso amigo se foi feito e qual o valor do deposito.�Obrigado��Armando


Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786�www.dcsnet.com.br�


Antônio D'Alessandro/dcs�


Apenas para conferir aqueles depósitos na minha conta é o seguinte:�Dia 5 de outubro: R$ 39.083,72 no HSBC�Dia 6 de outubro: R$ 47.000,00 no itaú�dia 6 de outubro: R$ 15.125,67 no itaú.��Estes dois últimos depósitos não identifica de onde, pois são cheques.�Está certo? Este último valor não é referente à questão com a prefeitura?��O nosso amigo não fez nenhum destes depósitos, certo?��aguardo retorno. abs.


Antônio D'Alessandro�Presidente�051 2123.4710�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, March 31, 2009 11:43 PM


Subject: Re: Impressul





qual teu cpf?�_______________________________�Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���Armando D'Elia Neto/dcs�


D'Alessandro�Foi bem rápido. Falei com ele ontem.�O valor é R$ 15.000.�Caso queira fazer por transferência os dados são:�ITAU �ag. 3841�c.c 25391-1�Obrigado��Armando





Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786�www.dcsnet.com.br��Antônio D'Alessandro/dcs�


Entrou o dinheiro da Impressul:�Total de 50 paus e uns quebrados.�Qual teu salário bruto para eu fazer o depósito?��E Favor descontar os 50 paus da minha conta novos negócios.��obrigado�_______________________________�Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710�www.dcsnet.com.br


Conquanto Antônio João Carlos Flório D´Alessandro tenha negado esta prática ao ser reinquirido, alegando que “nunca recebeu pagamentos de fornecedores em sua conta pessoal, pois todo o relacionamento com o Banrisul era regido pelas estipulações do contrato; que, diante do email trocado com Armando D´Elia Neto, fl. 469, apenso XIII, vol. II, tem a dizer que a mencionada conta era a da empresa e não sua conta pessoal” (fls. 687/689 do IP 0508/2010), o depoimento de Jairo Xavier Amaral veio a confirmar o teor dos emails supracitados (fls. 770/771 do IP 0508/2010).


� Na fase de investigação, Armando D´Elia Neto fez uso de seu direito de ficar em silêncio (fls. 173/174 e 434/435 do IP 0508/2010). Entretanto, emails localizados em mídia apreendida revelaram que há anos existia uma relação promíscua entre a agência de publicidade DCS Net S/A e o Banrisul, especialmente por força das relações mantidas entre o diretor administrativo- financeiro da empresa, Armando D´Elia Neto, auxiliado pela responsável pelo atendimento da conta publicitária do Banrisul, Lúcia Záchia, e os superintendentes e assessores de marketing do Banrisul, tal como revelado nos emails trocados entre Armando e Lúcia, quando combinam majorar, indevidamente, os honorários da agência, com autorização do setor de marketing do Banrisul (auto de análise de mídias às fls. 401 e seguintes do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010) 


� Emails interceptados da conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� indicam que Armando recebia, de Davi Antunes de Oliveira, orientações sobre quais ações de comunicação deveriam ser realizadas e os preços a serem cobrados, evidenciando o conluio que havia entre eles (fls. 171 e 173 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010).


� Emails apreendidos em mídia eletrônica com Armando D´Elia Neto revelam que ele e Davi Antunes de Oliveira mantinham uma sociedade a parte para beneficiarem-se dos pagamentos feitos pelo Banrisul nas ações de comunicação e que repartiam a vantagem econômica com Walney José Wolkmer Fehlberg (fls. 418 e 453 do volume II do Apenso XIII do IP 0508/2010). O email a seguir, no qual Davi explica para Armando alguns acertos de contas, com reaproveitamente de equipamentos utilizados em ações de comunicação do Banrisul e previsão de superfaturamento, bem demonstra a parceria que havia entre eles:








� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, July 23, 2009 5:28 PM


Subject: contas





precisaremos amanha de 3.000.00 adiantamento peões, 3.000.00 esquadrias para podermos aumentar a medição, pensei e achei valido.


 


bancos manutenção vai dar 6.700.00 em 3 vezes, mas precisam de 2.000.00 já para o material, vendemos pela Qidéia por 24.000.00 a manutenção


 


bancos novos, vão nos custar 24.000.00 com 5.000.00 de entrada quarta feira, e o restante até dia 10 de setembro, a mac faturou a venda, acho que 109.000.00, não tenho certeza, mas acho que é isto.


 


luminos de acrilico 100 pçs toal de 58.000.00 mac faturou custou 12.800.00 já demos 1.960.00 já está quase pronto o cara precisa de mais 1.000.00  para terça, ai ficamos devendo 9.840 para dia 10 de agosto


 


standes de gramado vão nos custar 117.000.00 os 3 e vamos gastar mais uns 20.000.00  para montar depois na expointer, ai vai ficar bonito, pois são 3 coisas distintas em gramado vai sobrar gramado uns 40.000.00 mais uns 150.000.00 da expointer.....


 


precisamos ver magicas hoje, na hora que puderes falar me liga


bjs


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





Na mesma linha:


� EMBED Package ���





Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, March 08, 2010 12:19 PM


Subject: varios





Vamos lá, os luminosos que usamos em caxias, aquele que vai na parede que o bruno fez, mandar fazer uns 1000 e separadamente a colocação, tem 400 luminosos grande de posto de gasolina, dividir em 200 o pedido, e colocação, temos 2000 graxeiras prontas, temos que desovar, alvorada, viamão, gravatai, cachoeirinha, mais instalação separada, temos que fazer mais umas 1000 para interior fronteira das graxeiras, tem um novo modelo de graxeira, pois nem todo mundo tem porta qwue vai graxeira, ai colocamos uma peça que tem dupla face e grudamos na parede, vidro etc, mas este é melhor esperar desovar todas as graxeiras. pois ai vamos fazer todas as cidades novamente, e colocar o modelo que gruda em qualquer lugar.��Estandes;�frutal conesul 2009 em bento foram 3 dias72m2 + ou - 846.00m2 deu 60.912.00�movelsul 2010 em bento foram 5 dias 80m2 + ou - 865.00m2 deu 69.200.00�Brindes, temos que ter a cuia e bomba para expointer, mais termica e bolsa  e sevador, tudo separdo, mas pode ser um conjunto, para a expointer precisamos fazer uma nova leva de coisas de ps e lona, banners faixas etc, para podermos ganhar algum forte para a empresa e nós





Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise (grifos apostos)


Seguem a mesma trilha, demonstrando a sociedade de fato entre Armando D´Elia Neto e Davi Antunes de Oliveira os emails interceptados da conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� das fls. 49 e 51/55 do volume XII do apenso I do IP 0508/2010.


O elo espúrio entre Armando e Davi materializa-se, também, nos contatos telefônicos entre eles, especialmente os relacionados às denúncias anunciadas por Luciano de Oliveira Totti, identificado nas conversas como “a Bicha”, ex- subcontratado pelas empresas comandadas por Davi para produzir ações de comunicação do Banrisul. São exemplos as ligações de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100805201027_1_13889473.wav"�05/08/2010, às 20:10:27� (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 683/685, volume IV do IP 0508/2010) e de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100826165347_1_14085042.wav"�26/08/2010, às 16:53:47� (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 53/55 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Esta última ligação, envolvendo Armando e Davi, além de mostrar que Armando utilizava rádio Nextel cadastrado em nome da empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., da qual era sócio de fato, juntamente com Davi, e local onde estava no momento da ligação, despachando com o funcionário e “laranja” Guilherme Thiesen (Gui), denota o grau de comprometimento de Armando, especialmente quando conversa com Davi sobre sua sugestão de corromper um delegado de polícia para montar uma investigação, aparentemente prévia, contra Luciano de Oliveira Totti, caso ele confirmasse a denúncia contra a quadrilha. Nota-se que em nenhum momento Armando rechaçou a proposta de Davi por sua óbvia ilicitude, apenas ponderando que não seria “baratinho”, evidenciando, além da noção de culpa quanto ao conteúdo das denúncias aventadas por Luciano, naturalidade frente ao crime. Eis o diálogo:





“D - pode falar que eu to te ouvindo;


A - e aí tudo bem alguma novidade!


D - nenhuma, mas eu fiquei pensando numa coisa que eu acho que nós podíamos fazer. Que eu acho que era uma coisa viável.


A - então ta, eu to aqui na empresa to com o "Gui" aqui.


D - a idéia é o seguinte sabe o delegado ALEXANDRE o gordo aquele, que é meio poderosinho, Sentar com ele, contar a nossa versão dos fatos, e fazer a ocorrência lá com ele pra ele chamar o cara e mostra a vê as coisas,  pra o cara ver que nós não vamos recuar, se o cara for fazer um estardalhaço maior vai começar por ali e ali vai estar mais dominado, entendeu. 


A - só que aquele cara lá é o seguinte né cara, aquele ali não é baratinho.


D - bora ... entre se fude com um merda do cara e com ele, entendeu, se o troço custar uns 20 ou trinta contos, ou quarenta contos uma merda dessas eu ainda acho que é viável com ele de fazer um acerto com um desfecho bom e favorável pra nós..


A - bom o que, que eu fiz cara de qualquer forma eu marquei amanhã de manhã aqui com o Cassio aqui, imaginando já que tenha uma novidade hoje já durante a tarde pra ver o que, que a bicha for lá falar, falei com o Cassio que a bicha tá procurando lá e amanhã dar uma faladinha com o Cassio ver o que são as alternativas.


D - eu entendi, eu falei com o Cassio hoje de manhã na internet, também achei isso ahh ... vi isso, achei isso mais ou menos também (...) ele veio com esta sugestão da gente fazer a queixa, eu disse que não era bem assim, mas nós armados talvez, entendeu, desse jeito que eu to te dizendo com o cara, eu não sei, e acho que não vai se cobrar tudo isso, mas eu fiquei pensando se o cara vai nos cobrar trinta pau pra fazer uma merda  dessa pra nós, não sei se não vale a pena.


A - bom amanhã de qualquer forma já falamos com o Cassio a gente já pergunta né cara. se é ponto de envolvera polícia ou não, claro que se for um caminho de envolver polícia ter um cara graúdo é bom né.


D - não é por que se a gente começa um movimento pela Renove, entendeu pelo Otero, é ouve uma denuncia assim, assim e coisa e tal  em termos de extorsão e parara e biriri, biriri, biriri ... o cara chamar o cara lá e ... E chamar o cara lá, mas chamar o nosso delegado, chamar o nosso cara, o cara vai chamar, entendeu, se o cara se assustar e não for mais, a ocorrência não existe, pronto acabou o assunto. Se o cara for e começar a despejar o cara primeiro vai ser visto como falcatrua, o cara não vai deixar o cara sair dali dizendo o que bem entende, ele vai de primeiro ver que o cara é um falcatrua então, mas tu tá com tais processos e gente vendo isso e barara e biriri ... e daí ele vai ficar meio assim, entendeu, ele vai  perder a coisa de começar o tiro sem credibilidade, alguma coisa neste gênero, entendeu. 


A - é só te lembras do seguinte a bicha não veio aqui, não veio na renove e não veio em ninguém, a bicha veio lá na SLM, teria que a SLM fazer isso, mas tudo bem ... vamo .... a Sonia deve ter ficando de te ligar assim que ... que tiver alguma notícia  


D - é ficou eu to esperando né, é bá vo esperar ela me ligar, assim que ela me ligar eu te passo um rádio, amanhã tem os guindastes  as 08 da manhã aí tu vai tá aí né.


A - vou eu vou tá aqui e na sequência tem o Cassio, não sei como é que tu tá te programando aí.


D - eu vou chegar pra do Cassio pra do guindaste não


A - a tá fica tranquilo eu e o Guilherme definimos e defendemos os interesses.


D - tá bom obrigado falamos quando ela me tocar o rádio deixa o radio ligado que eu te chamo, um beijo e tchau.


A - até daqui a pouco.”


Na mesma senda, a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100831084452_1_14127308.wav"�31/08/2010, às 08:44:52,� entre Armando e Davi, via rádio Nextel (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 73/76 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010), especialmente nos trechos em que Armando cogita pagar para que Luciano de Oliveira Totti não fizesse a denúncia anunciada para Gilson da SLM Comunicação e Marketing Ltda.. A ideia de Armando era propor para Gilson que ele contratasse Luciano de Oliveira Totti para um serviço banal pelo preço de R$ 10.000,00, como expediente para evitar a denúncia de Luciano.


 


� Por ocasião do cumprimento dos mandados de busca e apreensão, foram encontrados na residência de Armando D´Elia Neto, R$ 65.000,00 + U$ 22.960,00 + 50.000 euros + 5.640 libras (auto de apreensão da fl. 117 do IP 0508/2010), e, no seu local de trabalho, mais R$ 2.571.520,00 + U$ 122.350,00+ 20.800,00 euros + 4.500,00 libras (auto de apreensão da fl. 132 do IP 0508/2010), valores sem qualquer comprovação de origem lícita. A ligação telefônica de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100903142604_1_14164086.wav"�03/09/2010, às 14:26:04�, entre Davi Antunes de Oliveira e seu funcionário Guilherme Thiesen, confirma que Armando D´Elia Neto tinha o papel de guardar e repassar a maior parte do dinheiro desviado pela quadrilha (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 104/105, volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“DAVI - tu viu que o amigo tinha escondido e que era  dele? 


GUILHERME - não o que?


DAVI - dois milhões lá na sala, tu acredita nisso, que ele tinha dois milhões escondidos na sala dele 


GUILHERME - eu não acredito, sério bha..ele sim tá, tá fu meu 


DAVI -  não só isso cara como ele não repassou a grana para o outro (...) olha velho, fez merda para caralho, por que nós não ganhamos isto né?


GUILHERME -  hã, nem perto né, nem perto , bhá que drama, bom então tá nos falamos mais tarde ai, tchau tchau.”


 


� Email apreendido em mídia eletrônica de Armando D´Elia Neto traz pedido de Davi Antunes de Oliveira, dirigido a Armando, para tentar acelerar, junto ao Banrisul, a liberação de pagamentos para a SLM Comunicação e Marketing Ltda., e, posteriormente, a resposta de Armando, sugerindo que Davi cobrasse a liberação dos pedidos de produção junto à SLM, uma vez que tinham sido autorizadas as solicitações de ações de comunicação (SAACs) – auto de análise de mídias, fls. 452/453 do volume II do anexo XIII do IP 0508/2010.  


� Na fase de investigação, Davi Antunes de Oliveira fez uso do direito de ficar em silêncio (fls. 178/179 do IP 0508/2010).


� Documentos localizados na sede da empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., localizada na Av. França, nº 1427, bairro Navegantes, Porto Alegre/RS, empresa pertencente e administrada, de direito, por Maria Selma da Silva, ex- sogra de Davi Antunes de Oliveira, mas comandada de fato por ele, comprovam que as empresas Conexão Sul, Q Ideia, Renove, Mac Mídia e Self, entre outras, possuíam uma administração comum, a cargo de Davi e de seus empregados e laranjas. Até mesmo um bloco de notas fiscais da Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. e correspondências fechadas endereçadas para Mac Mídias Alternativas foram apreendidos na sede da empresa Conexão Sul (fls. 07/09 e 11 do relatório de análise de material apreendido, volume I do apenso IX do IP 0508/2010). Vale a transcrição de alguns recortes de um caderno de capa verde, com a inscrição “DCS”, apreendido na sede da Conexão Sul (fls. 13/14 do relatório de análise de material apreendido, volume I do anexo IX do IP 0508/2010):








�


Recorte 01 apontamentos empresas Davi





�


Recorte 02 apontamentos empresas Davi





Email interceptado da conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� revela que Sônia de Souza, da SLM Comunicação e Marketing Ltda., repassou para Davi Antunes de Oliveira informações sobre trabalhos e orçamentos envolvendo as empresas Mac Mídia e Digisul, o que mostra como Davi tinha, de uma forma ou de outra, controle sobre estas empresas (fls.61/62 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010).


Na mesma linha, email enviado por Marcus Germani para Guilherme Thiesen, com cópia para Davi Antunes de Oliveira, deixando patente a ascendência de Davi sobre Guilherme e as empresas Conexão Sul e Selftur (fls. 117/119 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010).


Não por outra razão foram encontrados emails endereçados para �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br�, remetidos por Edinéia Ávila, funcionária da DCS NET S/A, com pedidos de produção da aludida agência de publicidade, envolvendo as empresas supracitadas e o Banrisul. Assim, por exemplo, os PPs (pedidos de produção) nº 026362, no valor de R$ 226.644,00, e 026361, no valor de R$ 105.834,00 (fls. 157/158 e 191/195 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010).


Há de se destacar, ainda, troca de emails entre Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, na qual fica claro que Guilherme Thiesen é utilizado como “laranja” na empresa Conexão Sul, cuja propriedade, de fato, é de Davi e Armando (análise de emails interceptados, fls. 157 e 187 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010).


A participação de Davi Antunes de Oliveira no esquema criminoso restou evidenciada, também, pelo fato de Davi ter “acusado o golpe” ao ficar sabendo de ofício enviado pelo Ministério Público de Contas ao Banrisul, em 19/07/2010, solicitando a remessa de cópia dos pedidos de produção e de inserção das ações de comunicação do Banrisul de janeiro de 2009 a junho de 2010 (fl. 38 do volume XII do apenso I do IP 0508/2010). A reação de Davi diante do ofício do Ministério Público de Contas foi em tom de confissão, como expressa a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100720185550_1_13747400.wav"�20/07/2010, às 18:55:50�, cuja transcrição parcial segue (auto cirscunstanciado nº 05/2010, fls. 502/503 do volume III do apenso I do IP 0508/2010):


“DAVI: Agora essa notícia que eu te dei ali na saída foi ruim, isso vai nos incomodar.


CUNHA: Vai nada rapaz! Vai passar direto! Tu vai ver só.


D: Não, não, não.


C: Meu santo é forte! Pode ficar tranquilo.


D: Não sei não.


C: Nesse ponto meu santo é muito forte. E o teu é mais ainda que o meu.


D: É, não mas foi direto em nós o tiro.


C: Não, não vai dar nada. Tá! Amanhã de manhã se falamos daí.


D: Falou, beijo, tchau.


C: Beijo”


O comando de Davi sobre as várias empresas participantes do esquem restou revelado pelos contatos telefônicos mantidos por Davi Antunes de Oliveira após a eclosão da investigação, com o cumprimento dos mandados de busca e apreensão na sede das empresas. Nesse sentido, a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153880_20100902065849_1_14149020.wav"�02/09/2010, às 06:58:49�, na qual Davi passou orientações para sua funcionária Neiva Eliane Hermann Saratt, a fim de que ela negasse à Polícia Federal o conhecimento da empresa Selftur e o endereço da rua Nova Iorque, 105 (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 78/79 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).





� Foi localizada uma planilha em arquivo eletrônico apreendido na sede da empresa Conexão Sul (fls. 51/52 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010), contendo o controle de orçamentos apresentados por diversas empresas pertencentes de fato ou parceiras de Davi Antunes de Oliveira (Mac, Conexão, Silk, Digisul, Impressul, Q-Ideia, Top, Imobi), entre setembro de 2008 a agosto de 2010, relativamente aos pedidos de produção (PPs) das ações de comunicação bancadas pelo Banrisul. Também foi apreendido arquivo Excel, nomeado “contas a pagar”, contendo 07 planilhas de despesas das empresas Mac, Selftur, Renove, Conexão Sul e Qideia (fl. 80 do relatório de análise de mídias apreendidas do volume I do apenso IX do IP 0508/2010).


� Diálogo telefônico interceptado entre Davi Antunes de Oliveira e Edinéia Klein Ávila, funcionária da DCS NET S/A responsável pela coleta de orçamentos nas ações de comunicação do Banrisul, revela que Davi, às �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\14042010%20191503.wav"�19:15:03 do dia 14/04/2010�, estava preparando pagamentos que faria naquela mesma noite. Além disso, fica claro que Davi e Edinéia evitam mencionar nomes, mas, ainda assim, é possível perceber que comentam sobre possível desarticulação da quadrilha, a partir da perspectiva de cortes em despesas de publicidade pelo Banrisul. Com isso, Edinéia mudaria de setor na agência de publicidade DCS NET S/A, Walney José Wolkmer Fehlberg aposentar-se-ia e Armando D´Elia Neto, diretor administrativo-financeiro da DCS NET S/A, deixaria a agência para abrir seu próprio negócio (CD da fl. 311 do volume II do apenso I e relatório de análise da fl.07 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). Na mesma linha, duas ligações entre Davi Antunes de Oliveira e sua esposa, realizadas em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\15042010%20205231.wav"�15/04/2010, às 20:52:31�, e em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\16042010%20072926.wav"�16/04/2010, às 07:29:26�, indicam que Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto fizeram deslocamento noturno para levar alguma coisa (“trocinhos”) para alguém, cuja identidade foi evitada na conversa (CD da fl. 311 do volume II do apenso I, relatório de análise da fl. 08 e degravação das fls. 21/23 do volume IX do apenso I, tudo do IP 0508/2010). Ainda no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\16042010%20175437.wav"�16/04/2010, às 17:54:37�, Davi Antunes de Oliveira falou com sua esposa ao telefone e disse que só faltava pegar a “nossa parte” para ir embora (CD da fl. 311 do volume II do apenso I e relatório de análise da fl. 07 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). Sistemática semelhante, relacionada à distribuição noturna de pagamentos (propina), verificou-se na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100526194704_1_13160874.wav"�26/05/2010, às 19:47:04�, entre Davi Antunes de Oliveira e sua esposa Luciane (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 18/19 do volume XI do IP 0508/2010). Eis o teor parcial da conversa:


“DAVI - Oi, tudo bem? Chegaram bem?


LUCIANE - Tudo. Chegamos agora. Tô morta.


DAVI - Foi fácil?


LUCIANE - Ah. Sim. Cambalhota na barra. Muito fácil. E tu?


DAVI - Vou fazer distribuição daquilo que tu sabe. 


LUCIANE - Não quer pegar o carro?


DAVI - Não. Vou de Lúcio (LÚCIO ATÍLIO ARZIVENCO RODRIGUES, motorista de Davi). É mais fácil


LUCIANE - Tá. Então tá, amorzinho.


DAVI - Vou distribuir o mais rápido que puder.


LUCIANE - Hã Hã


DAVI - Já tô atrasado. Por que comecei a ver o jogo do Grêmio.


LUCIANE - E aí? Ganhou ou perdeu?


DAVI - E demos sorte. Entrou bem certinho a minha parte. Bem certinho prá completar aquilo que nós temos.”


Ademais, email interceptado da conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� indica que Davi Antunes de Oliveira dispunha de informações privilegiadas sobre questões internas do Banrisul, tanto que propôs para um de seus parceiros, residente no Estado de Santa Catarina, a aquisição de imóveis para posterior aluguel ao Banrisul, tendo em vista informações sobre locais de abertura de novas agências bancárias em Santa Catarina (fls. 104/105 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010). Na mesma senda, os contatos telefônicos frequentes entre Davi Antunes de Oliveira e seu irmão Paulo Gerson Antunes de Oliveira, a quem Davi constumava repassar algum dinheiro e com quem debatia as questões relacionadas à política de investimentos do marketing do Banrisul, revelam que, por meio de contatos políticos, Davi, diretamente ou via seu irmão Paulo Gerson, procurou influenciar a política de investimentos em marketing do Banrisul a fim de preservar o ritmo de pagamentos feitos pelo banco. Eis ligações interceptadas que servem de exemplo desta prática: �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\01032010%20153409.wav"�01/03/2010, às 15:34:09�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\02032010%20122502.wav"�02/03/2010, às 12:25:02�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\02032010%20161345.wav"�02/03/2010, às 16:13:45�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\04032010%20143731.wav"�04/03/2010, às 14:37:31�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\05032010%20095714.wav"�05/03/2010, às 09:57:14�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\08032010%20115419.wav"�08/03/2010, às 11:54:19�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\08032010%20175133.wav"�08/03/2010, às 17:51:33�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\12032010%20114646.wav"�12/03/2010, às 11:46:46�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\14032010%20112543.wav"�14/03/2010, às 11:25:43� (relatório de análise das fls. 05/78, degravação às fls. 82/86, 97/99, 100/104, CD às fls. 276, do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010); �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\22042010%20092837.wav"�22/04/2010, às 09:28:37�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\22042010%20093155.wav"�22/04/2010, às 09:31:55�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\27042010%20194635.wav"�27/04/2010, às 19:46:35�;  (CD da fl. 311 do volume II do apenso I, relatório de análise das fls. 12 e 17 do volume IX do apenso I, degravação nas fls. 29/30 do volume IX do apenso I, tudo do IP 0508/2010), todas as ligações relacionadas ao alvo 055-51-99558208.


� Ligação interceptada em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\16122009%20090942.wav"�16/12/2009, a 09:09:42�, alvo 055-51-99558208, telefone utilizado por Davi Antunes de Oliveira, mostra que a empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. pertencia, de fato, a Davi Antunes de Oliveira (CD da fl.04 e relatório da fl. 223 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010). Além disso, diversos PIs (pedidos de inserção) relacionados a ações de comunicação da Renove Mídias Alternativas Ltda., tendo como cliente o Banrisul, foram enviados por email, pela agência de publicidade SLM Comunicação e Marketing Ltda.,  para Davi Antunes de Oliveira (emails interceptados da conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� às fls. 154/163 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010). 


� Emails interceptados da conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� demonstram que a SLM Comunicação e Marketing Ltda. repassava para Davi Antunes de Oliveira, via email, pedidos de inserção de mídias (PIs), tendo como cliente o Banrisul, para fins de veiculação pela Conexão Sul Comunicação Visual Ltda. (fls. 132/153 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010).


� Ligação interceptada em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\02032010%20114241.wav"�02/03/2010, às 11:42:41�, alvo 055-51-99558208, estampa a atuação de Davi Antunes de Oliveira como dono de fato de várias empresas e agenciador de serviços para subcontratados, que executavam os serviços e fornecimentos necessários para as ações de comunicação do Banrisul a preços consideravelmente inferiores aos pagos pelo banco para estes fins (CD da fl. 276 e relatório de análise da fl. 12 do volume VIII do IP 0508/2010). Conferir, no mesmo sentido, as ligações de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\26042010%20194020.wav"�26/04/2010, às 19:40:20�, e de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\27042010%20112200.wav"�27/04/2010, às 11:22:00�, alvo 055-51-99558208 (CD da fl. 311 do volume II do apenso I do IP 0508/2010 e relatório de análise da fl. 16 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). Também chamou atenção o fato de que, ao serem inquiridos no curso da investigação, os sócios de direito das empresas citadas, e ora denunciados, terem se apresentado com os mesmos procuradores, ainda que supostamente ligados a empresas diferentes. Assim, Maria Selma da Silva (Mac Mídia e Conexão Sul), Alexandre Ferlauto Della Casa (Q Ideia)  e Neiva Eliane Hermann Saratt (Seftur) fizeram-se representar pela advogada Cristiane Lindenmeyer, enquanto Roberto Corrêa Otero (Renove e Imobi), Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues (Selftur), Guilherme Thiesen (Conexão Sul), Mário Brenner Della Casa (Q Ideia e Renove), Ana Paula Franco Rodrigues (Conexão Sul e Selftur), Amarante Gonzales de Freitas (Q Ideia) e Leandro Silvestre Francisco (Mac Mídia) fizeram-se representar pela advogada Helena Lahude Costa Franco. Isso indica que a assistência jurídica foi patrocinada por Davi Antunes de Oliveira, reforçando a convicção de que estes denunciados eram empregados de Davi e serviram como “laranjas”. Corroborando a conclusão supra, perícia demonstrou que notas fiscais emitidas pelas empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Q Ideia e Selftur foram preenchidas pela mesma pessoa (fls. 772/779 do IP 0508/2010).


No que tange às subcontratações para execução dos serviços e apropriação de superfaturamento, o email abaixo, apreendido em mídia eletrônica de Armando D´Elia Neto e objeto de análise na fl. 434 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010, revela a forma de atuação de Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto para desviar recursos do Banrisul:





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:themumies@hotmail.com" \o "themumies@hotmail.com"�[gui]T� 


Sent: Thursday, May 21, 2009 8:11 PM


Subject: Fw: orçamento nº 40734 19 05 2009 manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil.doc


vendemos a 32 - ele a 8 para nós, menos nota e ag, o resto é nosso


 


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:pcp@digisul.com" \o "pcp@digisul.com"�PCP - Digisul� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:nice.boschi@hotmail.com" \o "nice.boschi@hotmail.com"�nice PB� 


Sent: Thursday, May 21, 2009 3:27 PM


Subject: orçamento nº 40734 19 05 2009 manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil.doc





segue orçamento solicitado�


Agência: DCS


Cliente: Banrisul


Data: 07/05/2009


custo para manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil em esteio , 


trocas de acrilico em 25 totens frente e verso = 50 placas e pintura de 03 totem  


evento : fenasul 2009


local parque assis brasil - esteio


data: 27/05 a 31/05/2009


 


Valor: R$ 8,445,00 total liquido Digisul  





Condições pagamento : 60dd   


Prazo de entrega: a combinar  


cliente fornece arquivo e printer 


validade da proposta: 15 dias  


frete  cif -POA 


Atenciosamente


Gerri Santos 


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





Também foram localizados documentos, apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, que indicam a subcontratação da empresa Carlos Roberto da Costa – CRC Stands Montagens e Locações Ltda. pelas empresas do grupo de Davi Antunes de Oliveira, para realização das ações de comunicação do Banrisul por preço bem inferior ao pago pelo banco para a mesma ação (fl. 08 do relatório de análise de material apreendido, volume I do apenso IX do IP 0508/2010). A partir do conhecimento acerca da política de contenção de gastos em publicidade, imposta pelo então novo presidente do Banrisul, Davi Antunes de Oliveira passou a pagar valores menores aos combinados com seu subcontratado Carlos Roberto da Costa, tendo, até mesmo, deixado de pagar alguns valores. Esta situação restou retratada na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199856947_20100812114302_1_13946833.wav"�12/08/2010, às 11:43:02�, entre João Batista Rieder, assessor de marketing do Banrisul, e Carlos Roberto da Costa (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 691/696 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010). Vale a transcrição parcial:





“BETO: Fala amigo JOAO.


JOAO: Como é que tu tá meu velho?


B: Tô bem, graças a Deus. 


J: E ai?


B: To me preparando prá ir a Porto Alegre prá falar com aqueles caras


J: É?


B: Vou essa semana... não, tá loco!...


J: Então deu certo, então?


B: Não deu não.


J: Não?


B: Não. Por isso eu tô te dizendo que eu vou lá falar com ele por que isso é sacanagem cara.


J: Ah! Tá então...


B: O cara recebeu a grana


J: É que é assim oh!


B: Não, eles receberam...


J: É?


B: Eles receberam o dinheiro...


J: Hã! Hã!


B: Só que desviaram... aquilo que é meu eles tinham que me pagar e o que é deles eles podiam fazer o que quiser, gastar com quem quiser. Né João?.


J: Claro.


B: O que é deles é deles, mas o meu não tem nada a ver.


J: Pois é.


B: Não, os caras simplesmente pegaram e disseram: Não, nós se apertamos, nós precisamos, não sei o que que tem. Dai eu digo o seguinte: Agora o que que eles tem que receber? Não tem muita coisa prá receber. Tem Cachoeira...”





Também enquadrava-se na situação de subcontratado pelas empresas de Davi Antunes de Oliveira Luciano de Oliveira Totti, que acabou descobrindo a existência do esquema para desvio de recursos do Banrisul, tomando ciência de que os subcontratados acabam realizando os fornecimentos por preços bem inferiores aos pagos pelo banco. Sendo assim, Luciano de Oliveira Totti, alegando ter créditos a receber de Davi ou das agências de publicidade ou do próprio Banrisul, procurou a agência SLM Comunicação e Marketing Ltda., dizendo para a funcionária Sônia que iria prestar um depoimento ao Ministério Público. Ao receber esta informação, Davi passou a fazer contatos telefônicos, especialmente com sua esposa Luciane, com seu sócio de fato Armando, com Walney e com Gilson. Na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100806064753_1_13891202.wav"�06/08/2010, às 06:47:53�, Davi conversou com sua esposa Luciane sobre Luciano de Oliveira Totti, identificado no diálogo como “a Bicha” (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 685/688 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010). Percebe-se que Davi e seus parceiros de empreitada ilícita já haviam pagado para que Luciano de Oliveira Totti não denunciasse a quadrilha. Tal comportamento denota que Davi Antunes de Oliveira tinha plena noção da ilicitude do seu agir. Aliás, esta noção é reafirmada pelos comentários de Luciane, esposa de Davi:   


“D: Então tá né, fazer o que né? O que que nós podia dizer? Não se faça então...bom, agora...


L: É, mas é que ela mais ou menos sabe como é que funcionava né.


D: Mas pode saber o que funcionou, o que quiser, não tem nada..agora vai ter que se fuder...


(...)


L: Não, eu só fico preocupada porque tem coisas que chamaram vocês que ela sabe diretamente, não sabe?


D: Sim e daí?


L: Sim. Pode através dela ligar A com B né?”


Davi Antunes de Oliveira expressou para sua esposa que não iria aceitar pagar mais nada para Luciano de Oliveira Totti pois a política de contenção de despesas em publicidade do Banrisul estava diminuindo o ganho da quadrilha:


“D: Vamos jogar duro com ela também. Ela que faça o que ela acha que vai fazer. Agora acabou. Até porque querida, acabou mesmo. Vamos defender o que?”


A preocupação de Davi com as possíveis denúncias de Luciano de Oliveira Totti refletiu-se nas mensagens de texto eviadas por Davi para seus funcionários em 06/08/2010 (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 727/728 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010):


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	99443848	06/08/2010 07:49:31	(tipo: envio)Bixa voltou a carga temos q ter muito cuidado, estarei ai 10hrs


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	99443848	06/08/2010 07:51:03	(tipo: envio)Avisar a Neiva para ter cuidado


O nível de comprometimento de Davi Antunes de Oliveira restou patente na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100826165347_1_14085042.wav"�26/08/2010, às 16:53:47,� entre Davi e Armando. Afinal, para se preservar das possíveis denúncias de Luciano de Oliveira Totti, Davi sugeriu para seu sócio de fato Armando D´Elia Neto que corrompessem um delegado de polícia para montar uma investigação, aparentemente prévia, contra Luciano, caso ele efetivamente fizesse a denúncia. Impõe-se a transcrição parcial (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 53/55 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010): 


“D - pode falar que eu to te ouvindo;


A - e aí tudo bem alguma novidade!


D - nenhuma, mas eu fiquei pensando numa coisa que eu acho que nós podíamos fazer. Que eu acho que era uma coisa viável.


A - então ta, eu to aqui na empresa to com o "Gui" aqui.


D - a idéia é o seguinte sabe o delegado ALEXANDRE o gordo aquele, que é meio poderosinho, Sentar com ele, contar a nossa versão dos fatos, e fazer a ocorrência lá com ele pra ele chamar o cara e mostra a vê as coisas,  pra o cara ver que nós não vamos recuar, se o cara for fazer um estardalhaço maior vai começar por ali e ali vai estar mais dominado, entendeu. 


A - só que aquele cara lá é o seguinte né cara, aquele ali não é baratinho.


D - bora ... entre se fude com um merda do cara e com ele, entendeu, se o troço custar uns 20 ou trinta contos, ou quarenta contos uma merda dessas eu ainda acho que é viável com ele de fazer um acerto com um desfecho bom e favorável pra nós..


A - bom o que, que eu fiz cara de qualquer forma eu marquei amanhã de manhã aqui com o Cassio aqui, imaginando já que tenha uma novidade hoje já durante a tarde pra ver o que, que a bicha for lá falar, falei com o Cassio que a bicha tá procurando lá e amanhã dar uma faladinha com o Cassio ver o que são as alternativas.


D - eu entendi, eu falei com o Cassio hoje de manhã na internet, também achei isso ahh ... vi isso, achei isso mais ou menos também (...) ele veio com esta sugestão da gente fazer a queixa, eu disse que não era bem assim, mas nós armados talvez, entendeu, desse jeito que eu to te dizendo com o cara, eu não sei, e acho que não vai se cobrar tudo isso, mas eu fiquei pensando se o cara vai nos cobrar trinta pau pra fazer uma merda  dessa pra nós, não sei se não vale a pena.


A - bom amanhã de qualquer forma já falamos com o Cassio a gente já pergunta né cara. se é ponto de envolver a polícia ou não, claro que se for um caminho de envolver polícia ter um cara graúdo é bom né.


D - não é por que se a gente começa um movimento pela Renove, entendeu pelo Otero, é ouve uma denuncia assim, assim e coisa e tal  em termos de extorsão e parara e biriri, biriri, biriri ... o cara chamar o cara lá e ... E chamar o cara lá, mas chamar o nosso delegado, chamar o nosso cara, o cara vai chamar, entendeu, se o cara se assustar e não for mais, a ocorrência não existe, pronto acabou o assunto. Se o cara for e começar a despejar o cara primeiro vai ser visto como falcatrua, o cara não vai deixar o cara sair dali dizendo o que bem entende, ele vai de primeiro ver que o cara é um falcatrua então, mas tu tá com tais processos e gente vendo isso e barara e biriri ... e daí ele vai ficar meio assim, entendeu, ele vai  perder a coisa de começar o tiro sem credibilidade, alguma coisa neste gênero, entendeu. 


A - é só te lembras do seguinte a bicha não veio aqui, não veio na renove e não veio em ninguém, a bicha veio lá na SLM, teria que a SLM fazer isso, mas tudo bem ... vamo .... a Sonia deve ter ficando de te ligar assim que ... que tiver alguma notícia  


D - é ficou eu to esperando né, é bá vo esperar ela me ligar, assim que ela me ligar eu te passo um rádio, amanhã tem os guindastes  as 08 da manhã aí tu vai tá aí né.


A - vou eu vou tá aqui e na sequência tem o Cassio, não sei como é que tu tá te programando aí.


D - eu vou chegar pra do Cassio pra do guindaste não


A - a tá fica tranquilo eu e o Guilherme definimos e defendemos os interesses.


D - tá bom obrigado falamos quando ela me tocar o rádio deixa o radio ligado que eu te chamo, um beijo e tchau.


A - até daqui a pouco.”


Em conversa posterior com Armando, Davi voltou a propor a corrupção de um delegado de polícia, relatando experiência anterior de seu parceiro Jairro Xavier Amaral, dono da Impressul (ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100826174227_1_14085706.wav"�26/08/2010, às 17:42:27�, auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 56/58 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Eis a transcrição parcial:


“DAVI - então é o seguninte velho, eu vou ouvir amanhã e a gente vai (...) amanhã, mas eu to por te dizer o seguinte cara o nosso passo é planejar bem, é chegar para falar com o JAIRO, falar com o JAIRO   sério eu preciso  um pouco, o JAIRO  disse para mim eu tive um problema e me contou uma tragédia dele que depois eu te conto que o ALEXANDRE  participou, e fez uam coisa muito parecida com isto tá, a história é bem parecida, quando aquela vez eu falei com ele sobre a bicha ele já tinha me dito isto de ele ter isto na cabeça mas agora velho eu não sei se não é a hora de nós nos armar com este cara por que têm assim ó pensa vai pensando vai maturando até amanhã, imagina o cara simplesmente for para ti olha eu tive uma queixa de roubo  e extorsão e alguam coisa tu tá sendo intimado para vir aqui ai vamos ver o que ele diz ai o cara vai sentir o que ele diz, se for sentir que vai virar uma merda ele têm realmente uma entrada no papel e ai a história do cara já vêm meio abaixo por que ele vêm como vigarista, agora se a bicha vêm com medo e bábábábá ele não vai, o processo não continua fica em baixo dos panos (.....) 


ARMANDO - não eu acho que tu têm razão, mas até por isso  cara era bom falar com o CÁSSIO  antes cara, tomamos um café antes, para ti ir bem armado para a reunião com o GILSON depois.”


No dia seguinte, após encontrar-se pessoalmente com Sônia e Gilson Fernando Storck na sede da SLM Comunicação e Marketing Ltda., Davi, via rádio Nextel, reproduziu para Armando D´Elia Neto o teor do encontro, a postura de Gilson e a estratégia para levar o fato ao conhecimento de Walney, sem apavorá-lo, tudo indicando o profundo receio de que as denúncias de Luciano de Oliveira Totti viessem a revelar a existência da quadrilha. Segue a transcrição parcial da ligação entre Davi e Armando, de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100827151710_1_14095177.wav"�27/08/2010, às 15:17:10� (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 58/64):


“D - Falo !!! Ele não disse preso eu tentei digo eu pedi para ela me copiar bem o que ele disse,   ela disse não, ele  falou do problema do diretor no aeroporto,  do problema do diretor no aeroporto, que eu deduzo que alguém disse para ele que o cara ia viajar e quem fez a denuncia foi esse filho da puta !!!


A - Pois é. Aí agora é uma informação nova, tá mas e aí o que, que ela ... e o que que a Sonia achou é tudo invenção dele ou  achou que é quente? O Gilson tava junto? Ou só ela?


D - Os dois. O Gilson acha que se tá rolando MP nisso, nada mais podemos fazer. Mas assim, ela disse que ele sabe e insistiu...  mas eu não posso falar com o Davi e tal. Eu mostrei o contrato pra eles e tal e a bicha dizia pra ela - Não, eu não posso falar com o Davi... ficou mal para nós, eu não tenho uma relação . É. Pois é. Eu também não falo mais com o Davi. Ela não deu o braço a torcer - dizendo, não eu vou avisar ao Davi, entendeu? Ela não disse isso. Disse que ele insistia pra dizer. Não, mas eu tenho um dossie, mas eu tenho esse dossie entendeu. Porque, pro Gilson tá claro que a bicha sabe que não pode mais bater em nada em coisa nenhuma e em lugar nenhum por causa do contrato aquele que nós temos. Mas vender um dossie é uma outra história. Não é  a mesma coisa, não sei se tu tá entendendo? É isso que a bicha tava contando. O que o Gilson diz, entendeu, é que de repente agora ele acha que a bicha vai bater aí na  DCS, talvez vá atrás de vocês aí e que a ideia seria a seguinte - de que se ele tocar o telefone aí pra ti ou tocar o telefone pra ele e ele pegar o  contrato tu pegar o contrato e ele o outro  e diz olha por força de um contrato que tu tem, tu não podia nem tá falando comigo senão eu vou ter problemas. Daquele contrato que tu assinou. E encerrar o assunto com ele. O que eu achei razoável. 


(...)


D - Bom véio, eu to achando eu to achando e eles acharam que o cara tá muito fudido e eles, - e eles ‘a quem sabe (...) 5 ou 10 pila (...) se eu souber que tu deu um real pra ele, tu Gilson, do teu bolso, porque ELE precisava pra interar no ônibus, eu não falo mais contigo’. 


A - Te cantei a pedra que eles iam querer que tu cagasse 5 ou 10 pila pro cara né.


(...)


A - Entendi. Tá bem cara. Agora tu tem que avisar o amigo, né? O que que tu acha?


D - Pois é. Vou ligar. Ele me ligou. Ele achou que eu ia tá na reunião também. E é que eu acho que nós temos que explicar a ele , temos que explicar todo o contexto. Pra que, por isso que eu acho que nós de repente temos que falar pessoalmente. Porque se explicar (...) porque tu tá entendendo porque tu conhece mais a linha de raciocínio da bicha. Se nós explicar, não , saber a  história do aeroporto ele vai pirar na batatinha. Ele vai achar que com certeza tem coisa, entendeu? E eu vou dizer uma coisa pra ti - ou foi a bicha ou tem coisa. Aí é um ou outro. 


A - Pois é. Bem conheço. Faz o seguinte cara . Dá uma ligada pro cara aí e diz que tem que falar e a gente combina alguma coisa aí hoje. E ve o que que tu acha. A gente vamos para um lugar e damos uma conversada aí.


D - Onde podemos, tu acha? Deixa eu ver um lugarzinho assim tipo, tu acha ruim ser na empresa? Tu acha ruim entrar lá.  Ele sai de carro? Ou tu acha ruim.  Acho que não né. Porque não tem essa história de estar seguindo nem nada. Isso aí se existe alguma coisa que eles querem ver e tal? Sei lá, o que que tu acha? Aonde? Vou falar com ele e dizer - a gente precisa se falar. Tem que te explicar bem direitinho. Porque, cara, se explicar mal para ele isso, ele vai ficar pirar.


A - Vamos para outro lugar aí cara. Vamos marcar num no posto de gasolina. Um outro troço aí mais longe aí. Se tem alguém em cima aí, aí vai ser pior ainda. Não se esquece o seguinte: só o que a bicha tá cuidando agora é justamente isso - a bicha ta reparando, ela incendiou e sabe que a gente ta se falando.”


No contato via rádio Nextel, mantido com Armando no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100831084452_1_14127308.wav"�31/08/2010, às 08:44:52�, ao relatar fatos anteriores envolvendo Luciano de Oliveira Totti, Davi Antunes de Oliveira deixou transparecer todo apreço pelo lucro fácil. Acontece que Luciano de Oliveira Totti, anteriormente, havia denunciado outro comerciante que era detentor da franquia da Todeschini em Porto Alegre e abriu uma fábrica paralela para desviar parte dos serviços e do faturamento para a sua própria empresa. O fato de Luciano ter denunciado esta prática revoltou Davi, que mostrou total aceitação quanto à conduta do desvio por parte do detentor da franquia (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 73/76 do volume XIII do IP 0508/2010).


Registre-se, por fim, o depoimento de Joseane Lehr Janner, que bem demonstra a utilização de laranjas e a manipulação de orçamentos por Davi Antunes de Oliveira (fls. 759/760 do IP 0508/2010).





� Na fase de investigação, Gilson Fernando Storck exerceu o seu direito de ficar em silêncio (fls. 168/169). 


� Email interceptado da conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� demonstra a proximidade entre Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira, na medida em que tratam de acerto de orçamentos com Jairo, que, tudo indica, é o dono da Impressul (fls. 168/170 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010). Na mesma linha, email no qual Gilson Fernando Storck marca almoço com Davi Antunes de Oliveira (fls. 56/57 do volume XII do apenso I do IP0508/2010), a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100803144458_1_13868896.wav"�03/08/2010, às 14:44:58,� na qual Davi e Gilson marcam encontro (auto circunstanciado nº 06/2010, fl.703 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010) e mensagens de texto trocadas entre Gilson e Davi em 09/08/2010, com o seguinte teor (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 727/728 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010):





MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555199810888	09/08/2010 08:38:44	(tipo: envio)Oi, um prazer agradar o amigo, nao quer dar um pulo na franca antes de ir para o trabalho?





MENSAGEM	RECEBIDA	555199810888	555199558208	09/08/2010 08:46:34	(tipo: entrega)Tenho compromisso ja agora 9 h. Nos ligamos depois.





MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555199810888	09/08/2010 08:48:16	(tipo: envio)Ok, quando puder me chama no radio ou msn para combinarmos detalhes para um discurso igual. Bjs





 Ademais, email apreendido em mídia eletrônica de Armando D´Elia Neto evidencia a ligação entre Gilson, Davi e Armando e revela o envolvimento de Gilson no grupo criminoso. A conversa contida no referido email versa sobre o risco de revelação do esquema criminoso por Luciano de Oliveira Totti, que estava procurando pessoas das agências SLM Comunicação e Marketing Ltda. e DCS Net S/A para cobrar pagamentos que entendia ter direito. Vale a transcrição parcial do auto de análise de mídia da fl. 448 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010:


“Foi localizado ainda e-mail onde Davi tranqüiliza seu sócio sobre a possibilidade que VALDIR CAMARGO LOEFF um dos proprietários da SLM COMUNICAÇÃO & MARKETING LTDA levar ao conhecimento do Presidente do Banco Banrisul a questão que envolvia Luciano Totti, pois o próprio Gilson Storck estaria envolvido no caso, certo é de que LOEFF também detinha conhecimento do fato.





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, November 05, 2009 8:51 AM


Subject: tranquilo





Oi, depois que nos despedimos falei com o gilson e ele garantiu que~o Waldir não falaria com o Presidente sobre nome de quem está envolvido, até porque ele mesmo disse para o Waldir que está envolvido até a alma, seria pior ainda. bjs


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise”


Aliás, certidão referente a escritura declaratória de acordo extrajudicial entre Luciano Oliveira Totti e as empresas Renove Mídia Alternativa, Iventos Comércio de Painéis Publicitários Ltda. e MKTPROM 1 Marketing Promocional Ltda. (Octo) foi localizada na sede da agência de publicidade SLM – Comunicação e Marketing Ltda., consoante relatório de análise de material apreendido da fl. 11 do volume I do apenso XI do IP 0508/2010.


As ligações telefônicas de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100805201027_1_13889473.wav"�05/08/2010, às 20:10:27�, entre Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100806064753_1_13891202.wav"�06/08/2010, às 06:47:53�, entre Davi Antunes de Oliveira e sua esposa Luciane, e, especialmente, a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100805195439_1_13889372.wav"�05/08/2010, às 19:54:39�, entre Gilson Fernando Storck e sua funcionária Sônia  (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 683/688 e 708/709 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010) mostram que Luciano de Oliveira Totti procurou a agência de publicidade SLM Comunicação e Marketing Ltda. para dizer que iria prestar um depoimento ao Ministério Público. Ora, isso confirma o envolvimento de Gilson Fernando Storck na quadrilha, pois, caso contrário, não haveria porque Luciano de Oliveira Totti procurá-lo para dizer que prestaria depoimento ao Ministério Público. Eis o teor da conversa entre Gilson e sua funcionária Sônia:


“GILSON: Alo


SONIA: Oi. Só pra ti avisar. Consegui falar com o amigo tá, ficou muito P da vida, enfim, esbravejou, xingou, enfim. Agora...também...diz que não ocorreu nada o que fazer...não sabe o que fazer, enfim


G: Sim, nós temos que descobrir..o que ele quer né


S: O que ocorre pra ele, é que é mais grana né. Que é a mesma, o mesmo tipo de atitude que teve antes...é entrar  através de mim ou de ti, enfim, pra dizer o que é que quer...que me parece também ser o mais óbvio né.


G: Claro, é isso. Mas é por isso que eu tenho que saber o seguinte: se é apenas uma ameaça, mais uma, ou se foi  chamado entendeu.


S: Ahã, ahã


G: Justamente, depois de tudo aquilo, esse veado ainda denunciou


S: é é é Então amanhã eu vou tentar, dá uma de manhã de novo ainda, mais algumas vezes, aquele número, vê se ele  me atende e daí vamos ver. Mas de qualquer forma amanhã ele já tá de volta a Porto Alegre, daí ele nos procura  pra falar com calma.


G: Tá bom então


S: Tá.


G: Beijo, tchau


S: Tchau”


Posteriormente, novo contato telefônico entre Gilson e Sônia, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100825182355_1_14074242.wav"�25/08/2010, às 18:23:55� (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 138/140 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010), descortinou que Luciano de Oliveira Totti havia ligado para Sônia, dizendo que havia sido intimado para depor. Registre-se que Sônia, após ter conversado com Gilson, passou um relato da situação para Davi Antunes de Oliveira, ficando claro na ligação telefônica entre eles que Sônia, funcionária da SLM Comunicação e Marketing Ltda., dispunha de um rádio Nextel fornecido por Davi para o efeito de facilitar os contatos escusos com ele. Eis a transcrição parcial da conversa (ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100826101452_1_14079254.wav"�26/08/2010, às 10:14:52�, auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 46/48 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“DAVI - e a bixa então ligou é?


SONIA - é isto, eu precisava só te dar um toque para tu ficar ligado como diz o outro, como dizem os jovens 


DAVI - significa que aquilo aquilo aquilo que ela disse que tinha feito ela já não fez, já sabemos então né


SONIA - eu não sei eu não quis, obviamente por telefone eu não quis saber muito tá, por isto eu fiquei de trazer ela para cá, por que embora ela vá gravar udo o que ela vai conversar comigo eu prefiro ao vivo e a cores, então depois se tu quiser depois de tarde, bom tu tá fora eu também preciso depois te contar  ao vivo


DAVI - não não não, tu não tá mais, tu tá  com o  (RD) (rádio nextel)  não tá


SONIA - tô, é verdade eu esqueço desta porcaria aqui que ele chega a tirar, o radinho, ele tá sem pilha aqui, so do tempo da pilha viu, eu vou botar ele a carregar,   é que como tu não me liga mais, não me dá bola ele nem carregado ele tá mais, eu vou botar ele para carregar e depois eu te ligo no final da  tarde daí.


DAVI - tá mas o básico é simplesmente uma coisa que é verdadeiro, o básico do troço é o seguinte, depois que tu fez aquilo simplemsente liquidou   com tudo, nós preferimos não trabalhar mais, não houve mais trabalho   tanto que, outro é que não existe não existe coisa nenhuma lá, nós não precisamos dar o detalhe de que não há verba né, precisamos dar o detalhe que acabou


SONIA - hu hum hu hum hu hum 


DAVI - então, será, há bom então querido, agora tudo o que tu fizer é, tá tirando, no raio que o parta né, por que na verdade o que  nós vamos estar ceder a  ele o que agora    


SONIA - pois é


DAVI - não é verdade, nós não tinha, nós não tinha, nós tinha muita coisa a perder, hoje nós não temos nada  


SONIA - pois é, eu não sei da onde que ele vai tirar vamos ver vamos ver o que que vêm né! 


DAVI - claro claro claro 


SONIA - vamos ver qual é a complicação por que eu acho que é pautado no passado e não no futuro que ele  vai vir né eu acho que é no passado


DAVI - não não mas, tá passado não ele têm  nós temos os contratos os troços tudo entendeu , eu digo olhe cara.


SONIA - não mas ele falou que foi chamado no MP para, pra prestar depoimento, ele tá falando de passado ainda DAVI   


DAVI - bom então diz para ele que ele pode ir, vou dizer o que para ele  né.


SONIA - pois é


DAVI - se já foi chamado, que vá né, por que ai,  nós vamos só dizer que é louco 


SONIA - é é é, então é por isto que é bom deixar ele vir aqui para ele  contar um pouco esta história ao vivo, mas eu só quis te contar,  depois, dai de tarde eu vou carregar um pouquinho aqui


DAVI - tá e depois tu me liga 


SONIA - a idepois de tarde eu te ligo


DAVI - avisou o  GIGI já?


SONIA - sim sim avisei ele ontem , ai depois eu te aviso 


DAVI - tá bom então


SONIA - tá queridão”


Gilson Fernando Storck e Davi Antunes de Oliveira ainda conversaram por telefone, pois Davi estava viajando, e montaram a estratégia de abordagem a Luciano de Oliveira Totti no novo encontro que estava previsto entre Luciano e Sônia, funcionária da SLM Comunicação e Marketing Ltda.. A ideia era tentar convencer Luciano de Oliveira Totti de que suas denúncias iniciais tinham colocado fim ao esquema e que nada mais existia (ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100826115939_1_14080919.wav"�26/08/2010, às 11:59:39�, auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 50/52 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Segue a transcrição parcial:


“DAVI - não só para saber tá tudo tranquilo então (...)


GILSON - tô a SONIA vai tomar um, vai comer um bolinho de chuva né 


DAVI - é	


GILSON - vamos ver, deixar, vamos fazer o seguinte,  vou botar ela  né, para conversar numa de amiga etc e ouvir né  


DAVI - calro


GILSON - sem falar né 


DAVI - claro , absolutamente nada, e se ele disser, começar a exigir alguma coisa dizer, bhá bicho tu viu o gramado, tu viu isto  tu viu aquilo 


GILSON - viu o que?


DAVI - viu o que, tem que dizer para ele, tu matou lá o troço, o troço 


GILSON - é


DAVI - as coisas lá os caras mandaram parar tudo, mandaram retirar tudo, graças a ti os caras, ele não precisa saber por que, que caiu né  


GILSON - não e também é o seguinte ó, é muito naquela do tipo, olha já foi acertado isto que eu saiba,  com o fornecedor e (...) entendeu 


DAVI - exatamente


GILSON - o tipo todo (...) já foi feito, já foi acertado e já foi feito e já foi acertado, tipo para mim este caso já acabou”


Após o contato de Luciano de Oliveira Totti com Sônia, Gilson ligou para Davi, disse que o assunto não poderia ser tratado por telefone e marcou encontro para conversar pessoalmente com Davi (ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100826173356_1_14085534.wav"�26/08/2010, às 17:33:56�, auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 55/56 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Após este encontro, Davi relatou para Armando que Gilson tinha sugerido que Davi ou ele próprio, Gilson, pagasse cinco ou dez mil reais para que Luciano de Oliveira Totti não fizesse a denúncia (ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100827151710_1_14095177.wav"�27/08/2010, às 15:17:10�, auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 58/64 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). No mesmo compasso, o comentário entre Davi e Armando na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100831084452_1_14127308.wav"�31/08/2010, às 08:44:52� (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 73/76 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). No mesmo dia 27/08/2010, Gilson e Davi mantiveram a seguinte troca de emails, consoante interceptação da conta daviao@terra.com.br, versando sobre as possíveis denúncias anunciadas por Luciano de Oliveira Totti:


     � EMBED Package ���                � EMBED Package ��� 


 


Tudo isso demonstra o comprometimento de Gilson.


Há, também, planilhas apreendidas na sede da empresa SLM – Comunicação e Marketing Ltda., que mencionam valores pagos às empresas Mac Mídia, Ideia e Silk Master, com registro de que 10% dos valores pagos seriam para Davi Antunes de Oliveira (fls. 12/13 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso XI do IP 0508/2010):


��


�


Recorte anotação constante dos documentos analisados





Ademais, documentos manuscritos encontrados na sede da SLM Comunicação e Marketing Ltda., contendo anotações sobre orçamentos apresentados pelas empresas Totti, Octo, Mac, Imobi, Self, Renove, com alusões a “alterados” e “ficou”, envolvendo os eventos Abrasel, Fenadoce, Expobento, Forum TI e outros, comprovam que Gilson Fernando Storck participava da manipulação de orçamentos (fls. 18/19 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso XI do IP 0508/2010):





��


Recorte de parte do documento





 Esta situação confirma-se a partir do confronto de algumas OCs emitidas pela SLM – Comunicação e Marketing S/A para o Banrisul, nas quais são informados os orçamentos das empresas supracitadas ao banco, e emails trocados entre funcionárias da SLM e Davi Antunes de Oliveira e seus empregados de fato, demonstrando que, conquanto no momento de apresentação dos orçamentos as empresas parecessem distintas e independentes, por ocasião da execução dos serviços os supostos representantes das empresas eram tratados como empregados subordinados a Davi Antunes de Oliveira (relatório de análise de material apreendido na sede da SLM – Comunicação e Marketing Ltda., fls. 353/362 do volume III do apenso XI do IP 0508/2010).   


De outra banda, foi localizado, na sede da SLM Comunicação e Marketing Ltda., um bilhete contendo advertência para cuidar com os orçamentos encaminhados pelo “Banco”, pois poderiam ser de fornecedores “fantasmas” e não montariam “processos fraudulentos” (fl. 20 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso XI do IP 0508/2010). Ora, a manipulação de orçamentos entre o grupo de empresas coordenadas por Davi Antunes de Oliveira era admitida, sequer sendo considerada fraude pelo acusado, mas não se aceitava a utilização de orçamentos de fornecedores inexistentes (“fantasmas”), pois, certamente, essa situação seria mais facilmente comprovada em caso de fiscalização. 


Por fim, há de se registrar que, a partir de solicitação de remessa de cópias de pedidos de produção e pedidos de inserção, de 2009 e 2010, feita pelo Ministério Público de Contas para o Banrisul, os denunciados passaram a conversar sobre a forma e o conteúdo da resposta que deveria ser dada ao órgão solicitante. Após contatos telefônicos (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100721114034_1_13753439.wav"�21/07/2010, às 11:40:34� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100721121149_1_13753840.wav"�12:11:49�, Walney e Armando, auto circunstanciado nº 05/2010, fls. 4854486 do volume III do apenso I do IP 0508/2010) foi marcada uma reunião, em 22/07/2010, na sede da empresa SLM Comunicação e Marketing Ltda., na qual participaram Gilson Fernando Storck, Armando D´Elia Neto, Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Rel%20Vigilancia%2001_22072010.doc"�(Relatório de Vigilância nº 01/2010, fls. 529/532 do volume III do apenso I do IP0508/2010).� Ora, a única justificativa para a presença de Davi Antunes de Oliveira nesta reunião era a sua participação no esquema criminoso articulado pelo grupo, visto que Davi não mantinha qualquer vínculo formal com as agências de publicidade envolvidas ou com o Banrisul.


Pelas razões acima desfiladas, entende-se porque Davi Antunes de Oliveira, no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100902065117_1_14148985.wav"�02/09/2010, às 06:51:17�, tomou a iniciativa de ligar para Gilson Fernando Storck, a fim de avisá-lo de que ele, Davi, e suas empresas eram alvo de buscas e apreensões realizadas pela Polícia Federal (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 77/78 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). 





� O envolvimento de Gilson na quadrilha fica evidenciado, por exemplo, pelo diálogo colhido em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100608194636_1_13305969.wav"�08/06/2010, às 19h46min36seg�, em que WALNEY ajustou com GILSON STORCK a liberação de R$ 10.000,00 a título de patrocínio para uma revista que seria de um amigo de RUBENS SALVADOR BORDINI, Vice-Presidente do BANRISUL (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 15/17 e 25/27, volume XI do apenso I do IP 0508/2010).  No áudio de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100608195110_1_13306033.wav"�08/06/2010, às 19h51min� (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 25/27, volume XI do apenso I do IP 0508/2010), tal patrocínio à Revista Shopping Life restou confirmado pela autorização de STORCK à funcionária da SLM de nome MICHELE, esclarecendo-se na conversa que o beneficiado seria Ivan do Valle Haubert, da empresa de nome fantasia OCTO e nome comercial MKTPROM 1 Marketing Comercial Ltda., responsável pelo fornecimento de diversos orçamentos cobertura em pedidos de produção superfaturados de ações de comunicação do Banrisul (fatos a seguir denunciados).


O episódio supra também foi objeto do relatório de análise de material apreendido no Banrisul, fl.25 do apenso VI do IP 0508/2010, no qual se reproduziu o diálogo entre Gilson Fernando Storck e Walney José Wolkmer Fehlberg:








“WALNEY: bom cá entre nós, não fala nada, a LILIAN  foi lá para falar comigo, para fazer aquelas alterações certo, 


GILSON: ham


WALNEY: ai eu tava lá com ele fazendo uns troços, ele me chamou, ai eu disse a LILIAN  vem ai, para pedir umas alteraçõezinhas, eu não botei pilha também, por que se não, o cara bota pilha nele ele sai da casinha  cara,  é meio louco


GILSON: ele não te perguntou o que foram as alterações


WALNEY: não, aquelas que eu te passei hoje ali 


GILSON: ele queria, queria saber o que eram as alterações então?


WALNEY: quem, quem, quem queria saber


GILSON: ele, o chefe, o chefe, ele queria saber o que ela tinha te pedido


WALNEY: bhá, ela  e ele me ligou e ai eu disse quanto é que foram as alterações, há uns 16 ou 17 mil


GILSON: hã 


WALNEY: tá bem tá bem


GILSON: hã 


WALNEY: não então não, não eu não pretendo pilhar também eu por mim to encerrando o dedo, entendeu 


GILSON: (.....) vai nos fuder tudo não é cara


WALNEY: é 


GILSON: tá e tu falou com o (...) de manhã dai?


WALNEY: não não,  não dai eu disse, pois é o senhor queria falar comigo e tal, dai ele disse não é o seguinte amanhã  aio de tarde vamos fazer uma reunião com o GILSON, que eu quero ver como é que estão as coisas, qual é o impacto e tal, eu disse não não legal, ótimo, mas eu não falei que nós tinhamos combinado nada para não parecer  que estamos na frente dele  né 


GILSON: é é isto exatamente


WALNEY: é para não parecer e tal, e outra coisa 


GILSON: hã 


WALNEY: tu tinha que dar, o BORDINI  pediu, eu tinha que dar uma ajudadinha naquele amigo dele que tem aquela revista 


GILSON: (......)


WALNEY: dez pila naquela revista 


GILSON: pô


WALNEY: vamos botar como já se tivesse feito


GILSON: fica dentro da conta de junho ainda


WALNEY: é, tá, vamos fazer isto, pode dar mais  tarde, ele é amigo do BORDINI desde infância lá, e ele deixou (....)


GILSON: eu ponho e fica naquele caso dos já, dos já autorizados entendeu


WALNEY: já autorizados tá, dai amanhã tu já me manda a (P) se não as minhas lá enlouquecem  e não fazem porra nenhuma 


GILSON: tá pode deixar então


WALNEY: tu avisa elas lá, por que elas vão receber lá e não vão entender nada”





Em outra ligação, de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100521110142_1_13100829.wav"�21/05/2010, às 11:01:42�, Gilson Fernando Storck comentou com Walney José Wolkmer Fehlberg acerca da reação dos fornecedores aos cortes de despesas promovidos pelo então novo presidente do Banrisul, Mateus Afonso Bandeira (auto circunstanciado nº 01/2010, fls. 41/43 do volume X do apenso I do IP 0508/2010). A justificativa apresentada por Gilson para alguns fornecedores expressa bem seus envolvimento no esquema:


“WALNEY: como é que tá a berraçada?


GILSON: não tá leve, tá leve, o da vez agora foi o EDUARDO aquele


WALNEY: quem? 


GILSON: o EDUARDO aquele dos supermercados  lá 


WALNEY: haham


GILSON: há tudo bem cara, eu to, eu to com um discursinho bom que é o seguinte meu, para alguns dá para dizer tá, meu amigo, mamaste durante três anos tá, tá na hora agora de ser companheiro tá, entendeu, 


WALNEY: haham beleza


GILSON: é um discursinho assim para deixar o cara meio constrangido”








� Termo de depoimento de João Batista Rieder às fls. 323/325 do IP 0508/2010. Conquanto tenha negado a participação nos fatos, João Batista Rieder não soube dar uma justificativa convincente para seus contatos telefônicos com Davi Antunes de Oliveira, o que, aliás, foi admitido pelo próprio João Batista Rieder à fl. 325 do IP 0508/2010. 


� Email enviado por Davi Antunes de Oliveira para Armando D´Elia Neto mostra que João Batista Rieder conhecia o esquema criminoso, participava mediante a aceitação dos orçamentos manipulados e, por vezes, tentava estabelecer favorecimentos paralelos, fora do grupo dos envolvidos (fl. 114 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010).


Ligação interceptada em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199856947_20100616124026_1_13386620.wav"�16/06/2010, às 12h40min26seg� (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 35/36 e 51 do volume XI do apenso I do IP 0508/2010), entre João Batista Rieder e o subcontratado pelas empresas de Davi Antunes de Oliveira, Carlos Roberto da Costa, efetivo executor dos serviços e fornecimentos, desvela a ciência de João acerca do esquema criminoso, a sua conivência e participação, além de confirmar que Walney José Wolkmer Fehlberg recebia propina. Afinal, na ocasião do diálogo, Walney estava de férias, supostamente em viagem para o exterior, muito embora tenha ficado preso em flagrante no aeroporto de Guarulhos/SP pelo crime de evasão de divisas, fato que não era de conhecimento dos seus colegas de Banrisul. Vale a transcrição da conversa:


“JOÃO:alô


BETO: fala JOÃO


JOÃO: o meu velho não foi pago nada tá, nem o TI foi pago ainda, eles estão questionando 


BETO: puta 


JOÃO: é a área de pagamento está questionando, por que não têm, por que não têm,  aquilo que eu te falei, tem muita coisa escrita nos itens e tem pouca foto de comprovação, então eles estão devolvendo e pedindo para o CARECA  lá, não sei se é para o CARECA  ou para (....) lá


BETO: então a FEICAP, FENASOJA, nada saiu?


JOÃO: nada, segundo ela não, tá tudo para pagar e não saiu nada, nem o TI foi pago


BETO: ué, então eles estão pedindo fotos para ele?


JOÃO: é ela disse que não é foto, é umas comprovações que faltaram, eu não sei se é nota fiscal que faltaram, ela disse que tem poucas fotos de comprovação por que no orçamento vem escrito assim ó quatro cadeiras, dois sofás, três aparelhos de ar-condicionado, uma máquina de café, não-sei-o-que com vidro e dai na hora da foto mandam uma foto só do estande de fora, uma foto só assim que pega de tudo e não dá para ver se dentro realmente tá, lembra  que eu te falei outro dia, que tem que tirar a foto de acordo com o que está escrito  no orçamento


BETO: claro 


JOÃO: por que é a auditoria, a auditoria que tá pedindo assim agora


BETO: huhum


JOÃO: ai ela disse que quando, quando ela fosse pagar ela ia me avisar, dai eu te aviso antes


BETO: tá então  isto é coisa deles então, exatamente 


JOÃO: coisa deles, coisa deles, não faz nada


BETO: não, eu to aguardando, deixa eles, engraçado a FENA, FENADOCE  terminou e não me pediu nota para mandar 


JOÃO: sim, que daqui a pouco o outro chega de viagem, que ele tá viajando 


BETO: há tá viajando 


JOÃO: tá e dai ele manda pagar igual, eu já conheço ele, que ele também tá levando o dele lá né, naquele material que tu sabe, então ele manda pagar logo 


BETO: entendi, então vamos aguardar 


JOÃO: mas fica frio, aguarde que vai sair


BETO: tá bom tu me avisa então, um abração 


JOÃO: quando sair eu te aviso com certeza


BETO: (...)


JOÃO: tá meu velho 


BETO: um abração 


JOÃO: um beijo fica com deus 


BETO: brigado tchau”


 





�A ligação do dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100524172922_1_13134511.wav"�24/05/2010, às 17h29min�, entre João Batista Rieder e Davi Antunes de Oliveira, demonstra a grande intimidade que havia entre eles. O diálogo deixou latente  que João Batista Rieder auxiliava o empresário Davi Antunes de Oliveira e, em troca, recebia vantagens pessoais a partir do superfaturamento das ações de comunicação custeadas pelo Banrisul (auto circunstanciado nº 01/2010, fls. 54/55 do volume X do apenso I do IP 0508/2010). A conversa aconteceu no momento em que o Banrisul, por força de uma política de contenção de gastos imposta pelo então novo presidente Mateus Afonso Bandeira, estava reduzindo os investimentos em publicidade. Vale a transcrição do diálogo:


“DAVI - Fala meu bruxinho lindo.


RIEDER- Tu não esqueceu do teu bruxinho, meu velho.


DAVI - Voces aí, nessas mesas com aquela coisinha feia, que tem aquela carinha feia que esqueceram de nós. Não sai nada daí pros amigos. A agência lá não ...


RIEDER- Não tem mais nada, cara. Só prá ti ter uma idéia, aquele negócio que tu sabe, lá em casa, eu nem fiz, depois que tu me falou. Eu não mandei fazer.


DAVI - Aí dentro, do teu lado aí, o setor que manda as coisinhas andar para fazer os pagamentos, não tem nada. Diz que amanhã é o dia. Tô só parado.


RIEDER- É que aquele dia tu falou que tinha vindo um monte do coisa prá nós, na outra vez, lembra?


DAVI - E veio. Eu tô recebendo essa notícia desde aquele tempo. Nós temos 46 coisas penduradas.


RIEDER- Tá. Mas eu tô esperando.


DAVI - Acontece o seguinte: nosso amigo aí, teu poderosinho aí, deu uns gritos hoje


RIEDER- Eu sei, deu.


DAVI - Vamos ver se até amanhã, nós... Mas é que os caras aí não tão muito competentes.


RIEDER- Mas eu só te ajudo. Hoje eu fui lá ...


DAVI - Competente não é tu. Os caras aí tão nos botando pra fora. As agências não tem ...


RIEDER- Hoje eu fui no parque, lá, vão te ligar. Vai ter uns dez painéis que eu consegui arrumar com o Walneyzinho, lá. O que dá, eu meto, tu sabe.


DAVI - Eu sei. Deixa comigo. Esta semana vamos jantar juntos ou almoçar.


RIEDER- Marca de noite. É melhor lá em casa.


DAVI - Tá bem. Falamos depois


RIEDER- E vê lá ... o que vier lá


DAVI - To vendo. Amanhã diz que é o dia. Tô só no ...


RIEDER- Eu tenho que falar contigo, eu tenho que botar um negócio que eu tenho lá, me entregaram no sábado, aquele negócio que eu te falei lá em Viamão. Aí eu tenho ... depois te explico. Me liga vamos fazer um negócio lá em casa


DAVI - Tá.”


Na mesma linha, a conversa mantida, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199856947_20100608092517_1_13296989.wav"�08/06/2010, às 09:25:17�, entre João Batista Rieder e Alexandre Ferlauto Della Casa, empregado de fato e “laranja” de Davi Antunes de Oliveira, na qual João cobra de “Della” a presença de Davi, que estava viajando no exterior,  e tenta marcar encontro com “Della”, tendo em vista o anúncio de liberação de pagamentos pelo Banrisul (auto circunstanciado 02/2010, fls. 30/33 do volume XI do apenso I do IP 0508/2010). Eis a transcrição parcial: 


“JOÃO: alô


DELLA: fala coronel


JOÃO: o meu querido, (...), eu não te respondi o e-mail ontem por que eu fiquei pensando cara, dai quarta-feira fica ruim  para mim entendeu, dá para nós marcar outro dia? se não der hoje, ai tu não pode hoje, né, 


DELLA: puta, hoje eu vou a Caxias do Sul cara, as três da tarde


JOÃO: mas deixa, não, então marcamos outro dia, como é que o parceiro vai viajar para fora se ele não me disse nada,  como é que é, quando, pra onde que ele vai?


DELLA: não diz que ele foi até,  já foi no domingo acho que ele foi cara


JOÃO: mas para onde cara?


DELLA: olha cara eu acho que foi para o exterior, eu não sei (....)


JOÃO: exterior aonde?


DELLA: há, agora para eu te dizer cara,  eu só vi ele mexendo com passagem, eu não sei


JOÃO: mas ele não te falou que ia buscar a DENISE  para algum lugar, achei estranho por que eu perguntei para ele se ele ia viajar, ele disse que não, e uam viagem para o exterior não é de um dia para o outro que tu resolve ir né cara


DELLA: pois é


JOÃO: é uma coisa meio programada


DELLA: mas eu já falei inclusive no MSN cara. ele, foi certo (...)


JOÃO: mas ele tá onde, mas tu não sabe o lugar onde ele foi, não te disse onde que ele ia?


DELLA: eu não sei se é Estados Unidos, eu não sei te dizer com certeza, eu não sei, até por que eu não perguntei mesmo


JOÃO: achei estranho, por que ele fez assim, não,  para mim, por que a gente tinha marcado a janta lá naquela semana né, ai eu liguei para ele, como o meu pai tava ai, cara, e eu tinha uns exames para levar a minha vó, para levar, e depois do expediente, tem que esperar, e depois levar de volta, ai eu disse para ele, vamos deixar para a terça, ai ele disse assim, tá até marcado já  o dia, ele mesmo falou, terça feira que vem, eu perguntei, tu não tá viajando, não vai fazer nada, ele , não não vou viajar


DELLA: eu fiquei sabendo sexta-feira que a gente almoçou juntos cara


JOÃO: pois é achei estranho 


DELLA: dai eu falei para ele, eu digo, eu vou, não, então tu vai, 


JOÃO: claro, mas, não dá para ser hoje velho, então, hoje tu não pode?”





Sobre o enriquecimento ilícito de João Batista Rieder, vale a transcrição parcial do Relatório da Autoridade Policial, quando menciona os resultados da análise pericial contábil dos dados financeiros, bancários e fiscais do denunciado:


“Através do Laudo n.º 0372/2011-SETEC/SR/DPF/RS (fls. 956/973), a perícia concluiu que no ano de 2008 a movimentação bancária do investigado foi 212/% superior aos rendimentos declarados, superando-os em R$ 142.059,00. Em 2009 a movimentação ultrapassou os rendimentos na ordem de 111% com o montante de R$ 92.769,00. As diferenças revelaram incompatibilidade entre a movimentação bancária e os rendimentos declarados ao Fisco.


Em relação à compatibilidade entre rendimentos declarados e variação patrimonial, apurou-se que a evolução patrimonial associada às demais despesas declaradas se mostraram incompatíveis como os rendimentos nos anos de 2007, 2008 e 2009. Em 2008, o montante a descoberto foi na ordem de R$ 31.205,00, e em 2009 o montante a descoberto foi na ordem de R$ 31.663,00.  


Dadas as conclusões da perícia, procedeu-se à reinquirição de JOÃO RIEDER a bem de oportunizar-lhe o esclarecimento, sobretudo no que diz com os diversos depósitos em dinheiro alocados em suas contas bancárias em lapso temporal relativamente estreito. 


Acerca disso, JOÃO RIEDER externou as justificativas consubstanciadas no termo de fls. 691/692, tendo posteriormente apresentado documentos tendentes a comprová-las (fls. 976/1076) os quais, apesar de confirmarem a existência de negócio familiar consolidado no ramo da pecuária, não alcançaram o fim pretendido, pois não trouxeram comprovações acerca das operações bancárias questionadas, ou seja, quanto à origem de cada quantia que, ao final, foi depositada em espécie em sua conta.


Destaque-se que entre os documentos apresentados foram acostados alguns trabalhos fotográficos de autoria de sua esposa Paula Andrea Fiori, a fim de demonstrar que ela realiza serviços nesta área e, assim, aufere rendimentos. Porém, o laudo concluiu que caso o resultado financeiro de Paula fosse somado aos rendimentos de João, a evolução patrimonial deste ainda resultaria incompatível no ano de 2008. E, em 2009, a soma dos rendimentos da esposa redundaria em uma sobra de R$ 8.438,00 no ano (R$ 703,17 por mês), para todas as despesas de subsistência e manutenção do patrimônio, o que faticamente seria insuficiente para cobrir tais gastos e dar azo à evolução patrimonial do ano de 2009, tida também como inconciliável com os rendimentos declarados à Receita.”





� Ao ser inquirido na fase de investigação e confrontado com os diversos orçamentos envolvidos nos fatos abaixo denunciados, que revelam uma repetição de empresas e superfaturamento, circunstâncias caracterizadoras de crime contra o Banrisul, Rubens Salvador Bordini disse: “que, especificamente quanto à tramitação dos Pedidos de Produção (PPs), cabia ao declarante apenas aprovar a ação de marketing, como mencionado acima; que, posteriormente, o declarante assinava as Solicitações de Autorização de Ação de Comunicação (SAAC), nas quais constavam, inclusive, os orçamentos encaminhados pelas agências; que cabia a Walney fazer o controle desses orçamentos, repassando-os ao declarante; que o declarante não analisava na integralidade os orçamentos, mas apreciava boa parte deles, esclarecendo que tinha limitações quanto às referências de preço do mercado, por não possuir experiência na área de marketing; que, por vezes, percebeu algumas incompatibilidades nos preços orçados, tendo, nesses casos, levado o problema a Walney, não sabendo qual solução foi dada; que percebeu, também, que as empresas que orçavam as ações eram bastante repetitivas; que questionou Walney sobre isso, tendo recebido a explicação de que tais empresas eram as que atuavam no mercado.” (termo de declarações das fls. 671/672 do IP 0508/2010)  Ora, inaceitável que o Vice-Presidente do Banrisul, Diretor responsável pelo Departamento de Marketing, fosse adotar a postura descrita acima em face das irregularidades que admitiu ter flagrado. Não é crível que um profissional experiente, versado em economia e política, não fosse adotar providências mais enérgicas para apurar melhor a questão e sanar as irregularidades porventura constatadas. Contextualizado com as demais provas colhidas na investigação e analisado dentro dos limites da lógica, o depoimento emana conivência e cumplicidade. 


� O envolvimento de Rubens Salvador Bordini na quadrilha fica evidenciado, por exemplo, pelo diálogo colhido em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100608194636_1_13305969.wav"�08/06/2010, às 19h46min�, em que WALNEY ajustou com GILSON STORCK a liberação de R$ 10.000,00 a título de patrocínio para uma revista que seria de um amigo de RUBENS SALVADOR BORDINI, Vice-Presidente do BANRISUL (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 25/27, volume XI do apenso I do IP 0508/2010).  No áudio de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100608195110_1_13306033.wav"�08/06/2010, às 19h51min� (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 25/27, volume XI do apenso I do IP 0508/2010), tal patrocínio à Revista Shopping Life restou confirmado pela autorização de GILSON FERNANDO STORCK à funcionária da SLM de nome MICHELE, esclarecendo-se na conversa que o beneficiado seria Ivan do Valle Haubert, da empresa de nome fantasia OCTO e nome comercial MKTPROM 1 Marketing Comercial Ltda., responsável pelo fornecimento de diversos orçamentos cobertura em pedidos de produção superfaturados de ações de comunicação do Banrisul (fatos a seguir denunciados).


O episódio supra também foi objeto do relatório de análise de material apreendido no Banrisul, fl.25 do apenso VI do IP 0508/2010, no qual se reproduziu o diálogo entre Gilson Fernando Storck e Walney José Wolkmer Fehlberg, com menção ao pedido de Rubens Salvador Bordini:








“WALNEY: bom cá entre nós, não fala nada, a LILIAN  foi lá para falar comigo, para fazer aquelas alterações certo, 


GILSON: ham


WALNEY: ai eu tava lá com ele fazendo uns troços, ele me chamou, ai eu disse a LILIAN  vem ai, para pedir umas alteraçõezinhas, eu não botei pilha também, por que se não, o cara bota pilha nele ele sai da casinha  cara,  é meio louco


GILSON: ele não te perguntou o que foram as alterações


WALNEY: não, aquelas que eu te passei hoje ali 


GILSON: ele queria, queria saber o que eram as alterações então?


WALNEY: quem, quem, quem queria saber


GILSON: ele, o chefe, o chefe, ele queria saber o que ela tinha te pedido


WALNEY: bhá, ela  e ele me ligou e ai eu disse quanto é que foram as alterações, há uns 16 ou 17 mil


GILSON: hã 


WALNEY: tá bem tá bem


GILSON: hã 


WALNEY: não então não, não eu não pretendo pilhar também eu por mim to encerrando o dedo, entendeu 


GILSON: (.....) vai nos fuder tudo não é cara


WALNEY: é 


GILSON: tá e tu falou com o (...) de manhã dai?


WALNEY: não não,  não dai eu disse, pois é o senhor queria falar comigo e tal, dai ele disse não é o seguinte amanhã  aio de tarde vamos fazer uma reunião com o GILSON, que eu quero ver como é que estão as coisas, qual é o impacto e tal, eu disse não não legal, ótimo, mas eu não falei que nós tinhamos combinado nada para não parecer  que estamos na frente dele  né 


GILSON: é é isto exatamente


WALNEY: é para não parecer e tal, e outra coisa 


GILSON: hã 


WALNEY: tu tinha que dar, o BORDINI  pediu, eu tinha que dar uma ajudadinha naquele amigo dele que tem aquela revista 


GILSON: (......)


WALNEY: dez pila naquela revista 


GILSON: pô


WALNEY: vamos botar como já se tivesse feito


GILSON: fica dentro da conta de junho ainda


WALNEY: é, tá, vamos fazer isto, pode dar mais  tarde, ele é amigo do BORDINI desde infância lá, e ele deixou (....)


GILSON: eu ponho e fica naquele caso dos já, dos já autorizados entendeu


WALNEY: já autorizados tá, dai amanhã tu já me manda a (P) se não as minhas lá enlouquecem  e não fazem porra nenhuma 


GILSON: tá pode deixar então


WALNEY: tu avisa elas lá, por que elas vão receber lá e não vão entender nada”











� Rodolfo Rospide Neto encontrou-se várias vezes com Davi Antunes de Oliveira, como expõem  diversos áudios interceptados entre eles. Em algumas ocasiões, Armando D´Elia Neto também era requisitado, como indica o email infra, apreendido em mídia eletrônica de Armando D´Elia Neto (auto de análise de mídia da fl. 441 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010): 


� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, June 25, 2009 10:28 AM


Subject: rospi





ele quer almoçar hoje, confirmo?


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� Mensagem de texto enviada por Davi Antunes de Oliveira para Armando D´Elia Neto, em 04/08/2010, às 15:47:23,  com o seguinte conteúdo: “Noticias importantes, recebi tarefa do maninho e rospi para marcar com teu boss”, demonstra o poder que Rodolfo Rospide Neto exercia sobre o grupo (auto circunstanciado nº 06/2010, fl. 727 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010). Aliás, conversa entre Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, via rádio Nextel, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100831084452_1_14127308.wav"�31/08/2010, às 08:44:52�, desnudou a orquestração política, no caso envolvendo “velhinho” do PMDB, que sustentou a contratação das agências de publicidade DCS e SLM e das empresas de Davi Antunes de Oliveira. Em resumo, extrai-se do diálogo que o apoio dado pelas empresas no período de campanha eleitoral aos partidos políticos – como era o caso - é pago em 50%. Se o partido que recebeu os serviços das empresas vence a eleição e os empresários são afinados com os representantes do partido, os outros 50% não serão pagos diretamente pelos partidos, de modo que os empresários deverão compensar-se pelos contratos a serem firmados com os órgãos públicos. Se o empresário não é tão próximo dos políticos do partido vencedor, recebe o pagamento dos outros 50%, exatamente para eliminar créditos e, assim, evitar pedidos de favores por aqueles não tão próximos. Se o partido que recebeu os serviços das empresas perde a eleição, os empresários mais amigos dos políticos recebem integralmente e os menos próximos ficam com o crédito em haver. Eis a transcrição parcial da conversa (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 73/76 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“ARMANDO - tá já falei disto lá com o nosso amigo, que  se der PMDB é grande a chance de voltar novembro e dezembro as coisas lá 


DAVI - é mas mesmo que seja PSDB e tal alguma campanha eles vão ter que botar no ar né, mesmo que em novembro quando voltar o dinheiro de campanha alguma coisa eles vão ter que botar né eles não podem ficar sem botar nada né 


ARMANDO - sim volta, e outra coisa e as pernas de anão lá dos amigos aí do PMDB


DAVI - olha meu perna de anão para caralho velho para caralho, para caralho, eu chamei o velhinho aqui hoje de manhã e ele vai vir aqui de manhã e eu vou dar um nó  cú dele, mas ele disse não DAVI tu pode ficar tranquilo na hora em que apertar mesmo na hora em que não tiver dinheiro para pagar ninguém o que têm eu te pago , não é o problema  não te transtorna, se tu perder perde trinta ou quarenta pila , um carro trinta ou quarenta conto,  tão afim de me fuder né, ai ele já disse bom, mas se nós ganhar, é barbada por que os negos vão dizer  esses aqui são os parceiros e nós ganhamos e que se foda  ai eles vão buscar lá dentro, se nós perder ele vai tentar tomar o dinheiro de qualquer jeito


ARMANDO - entendi entendi vamos ficar em passinho de espera desta ai  


DAVI - é a verdade é a seguinte ele vai nos deixar sempre pelo meio do caminho se nos der cem nós vamos estar sempre com cinquenta atrás se nós ganhar a eleição já era os cinquenta se nos perder a eleição ele vai tentar nos pagar tudo , por que ai vai te que pagar alguns  mesmos então foda-se os outros, vamos pagar os amigos, agora  se nós ganhar os amigos vão pagar os chatinhos de baixo, para dizer como assim tu me fez um favor eu te paguei, entendeu para eliminar estes, um jogo antigo mas correto né  


ARMANDO - a cem anos


DAVI - não entendi


ARMANDO - o jogo é este  já a cem anos 


DAVI - vão mudar agora, não vão né, mas para que tu vai querer este dinheiro ai, para que isto para que aquilo, isto ai tu busca no peito, agora nós vamos começar a jogar, entendeu, há não tenha dúvida, ai não têm né   como sentar e cobrar alguma coisa na vitória, é difícil né, e na derrota vamos pagar os caras que que vão pagar os caras para tirar os chatos os que deram alguma coisinha e que depois vão querer pô mas me dá uma mão, digo não tu foi pago rapaz, é isto ai tá tudo tranquilo, eu se fosse tu dava uma falada com o GILSON  entendeu, mas eu, para ficar tudo meio alinhavado, meio que nós ficar tudo esperto  só com papéis e tudo, o GILSON tinha uma dúvida se ele tinha participado  de alguma coisa na EXPOINTER  do ano passado  com cobertura de alguma coisa, eu já disse que não, 


ARMANDO - tá tá bem, me dá um toque, então tá, um beijo até depois.”


Na linha do diálogo supra, estão as ligações entre Davi Antunes de Oliveira e Rodolfo Rospide Neto relacionadas à campanha para o governo do Estado, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\5199558208_20100712122414_1_13665233.wav"�12/07/2010, às 12:24�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100714105812_1_13685341.wav"�14/07/2010, às 10:58�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\5199558208_20100719122703_1_13731818.wav"�19/07/2010, às 12:27�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\5199558208_20100719170611_1_13735652.wav"�19/07/2010, às 17:06� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\5199558208_20100804114031_1_13875580.wav"�04/08/2010, às 11:40� (ver termo de depoimento do Rodolfo Rospide Neto às fls. 675/677 do IP 0508/2010).  


Além disso, existem outros áudios de conversas telefônicas entre Rodolfo Rospide Neto e demais integrantes da quadrilha que evidenciam o seu interesse e a sua participação nos desvios de recursos do Banrisul (fls.75/76 do relatório de análise de mídias apreendidas do volume I do apenso IX do IP 0508/2010). Também merecem registro as ligações de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100714105812_1_13685341.wav"�14/07/2010, 10:58�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100726114916_1_13796401.wav"�26/07/2010, às 11:49�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100727111544_1_13804970.wav"�27/07/2010, às 11:15�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100729160200_1_13826955.wav"�29/07/2010, às 16:02�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\5199558208_20100804114031_1_13875580.wav"�04/08/2010, às 11:40�, na medida que confirmam a participação de Rodolfo Rospide Neto no esquema criminoso. As explicações apresentadas por Rodolfo Rospide Neto, ao ser confrontado com os áudios supracitados, não são consistentes, como se depreende do termo de depoimento das fls. 675/678 do IP 0508/2010. 





� Ligações interceptadas revelam que Rodolfo Rospide Neto e Davi Antunes de Oliveira mantinham encontros pessoais frequentes e tratavam de assuntos escusos, procurando evitar a menção ao nome de Rodolfo Rospide Neto e o assunto a ser tratado quando conversavam por telefone. Nesse sentido, a sequência de ligações do dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\23122009%20092110.wav"�23/12/2009, às 09:21:10� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\23122009%20101651.wav"�às 10:16:51�, alvo 055-51-99558208, telefone utilizado por Davi Antunes de Oliveira (CD da fl.04 e relatório de análise das fls. 225/226 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010). Além dessas, conferir: �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\03032010%20103910.wav"�03/03/2010, às 10:39:15�; �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\04032010%20112350.wav"�04/03/2010, 11:23:50�; 08/03/2010, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\08032010%20175133.wav"�às 17:51:33�, alvo 055-51-99558208 (CD da fl. 276 e relatório de análise das fls. 17, 22,36, 122, 126, 127,  do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010); 14/04/2010, às 15:35:14 (CD da fl. 311 do volume II do apenso I do IP 0508/2010 e relatório de análise da fl. 06 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010), bem como a mensagem de texto enviada por Davi Antunes de Oliveira para Armando D´Elia Neto, em 06/08/2010, às 12:24:43, com o seguinte teor: “estou indo no galeto com rospi” (auto circunstanciado nº 06/2010, fl. 728 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010). Outros tantos contatos comprometedores e reveladores do envolvimento de Rodolfo Rospide Neto encontram-se relacionados no Relatório de Análise das fls. 723/733 do IP 0508/2010, com destaque para a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100902082626_1_14149364.wav"�02/09/2010, às 08:26:26�, feita por Davi para Rodolfo Rospide Neto, logo após a deflagração da operação, com as buscas e apreensões nas residências e empresas dos investigados. Imediatamente após ser informado, Rospide perguntou se Davi mantinha nomes nos seus documentos e arquivos eletrônicos, denotando preocupação com a descoberta de eventual prova da sua participação, reação incondizente com a de um inocente.   


� Nesse sentido, a conversa de Rospide e Walney em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100519160817_1_13080525.wav"�19/05/2010, às 16:08:17�, quando, ciente de que o então novo Presidente do Banrisul, Mateus Affonso Bandeira, estava promovendo cortes de investimentos em marketing, Rospide cobrou providências de Walney para “salvar ao menos a metade”. Segue transcrição: 


Voz de ROSPIDE NETO..


OF LINE - Do meu pessoal lá cortaram praticamente tudo. Cortaram em 60% mais ou menos. Sabe aquele SEQUENCIAL DA PRAIA, aquilo ali. ... HNI: .. pra temporada. ... ROSPIDE: Não aí ta certo mesmo né... HNI: AÍ não tem..





Walney - Alo.


Rospide - Oi. Tá no trabalho?


W - Não. To fora. 


R - Ah, tá fora?


W - To fazendo um trabalho pro homem aí.


R - É?


W - É.  Aquele assunto ainda não fluiu tá. Vai ser acho que para semana que vem.


R - Isso. Não. Mas o ooo seguinte, eu soube que tão cortando tudo.


W - Tão. Vão cortar tudo.


R - Nós temos que salvar. Temos que salvar. Salvar ao menos a metade rapaz!


W - Não há como. Não há como. 


R - Hã?


W - Não há como. Não há como.


R - Mas será mesmo?


W - É. O cara não quer nem saber. O cara não quer nem saber quem é o pai da criança.


R - Barbaridade.


W - É. Mas depois eu acho que aí depois dá um tempo e depois a gente volta. 


R - Pois é. Mas dá um tempo.      


W - É vai fazer o que né. É incompreensível. É mas não vamos nos apavorar alardear porque de repente muda porque ainda não se chegou onde tinha que chegar.


R - Sei. Mas em todo caso eu eu aí eu conto contigo. Se consegue segurar.


W - Claro. Com certeza.


R - Tá?


W - Tá bem. Um abraço querido.


R - Outro.


W - Tá bom. Tchau.





� Na fase de investigação, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro prestou declarações às fls. 355/357 do IP 0508/2010. Apesar de negar sua participação no fato, a planilha exposta abaixo, relativa à Expointer 2009, indica que o superfaturamento incluía uma parcela/coluna em favor da agência de publicidade DCS Net S/A. Ora, Armando D´Elia Neto não contemplaria pagamentos indevidos para a agência de publicidade sem a ciência e concordância de seu superior hierárquico e dono da empresa, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro. Tampouco é crível que Armando D´Elia Neto, diretor administrativo- financeiro de Antônio João Carlos D´Alessandro, fosse manter em sua sala na empresa cerca de R$ 3.000.000,00, em espécie, sem o conhecimento do dono da empresa. Além disso, os emails referidos no auto de análise de mídias das fls. 404/415 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010, especialmente os emails da fl.407, indicam que Antônio João Carlos Flório D´Alessandro convivia com uma conta corrente paralela, em aberto, com o Banrisul, pela qual a majoração de orçamentos e honorários era utilizada como forma de remuneração indevida da agência DCS Net S/A, em prejuízo do Banrisul.


� Na fase de investigação, Edinéia Klein de Ávila exerceu o direito de ficar em silêncio (termo de declarações da fl. 350 do IP 0508/2010).


� Na fase de investigação, Guilherme Thiesen exerceu o direito de ficar em silêncio, consoante termo de declarações da fl. 348 do IP 0508/2010. 


� Na fase de investigação, Ana Paula Rodrigues Franco exerceu o direito de ficar em silêncio e recusou-se a prestar esclarecimentos (fl. 694 do IP 0508/2010).


� Roberto Corrêa Otero exerceu o direito ao silêncio na fase de investigação, consoante termo da fl. 351 do IP 0508/2010.


� Alexandre Ferlauto Della Casa exerceu o direito ao silêncio na fase de investigação, consoante termo da fl. 461 do IP 0508/2010. 


� Maria Selma da Silva, ao ser inquirida na fase de investigação, recusou-se a prestar esclarecimentos e exerceu o direito de ficar em silêncio (fl. 347 do IP 0508/2010).


� Valor, não corrigido, correspondente à soma das colunas “Comissão Agência”, “D”, “MR”, “Bobo”, “Velho”, da tabela intitulada “Relação NF por empresa – EXPOINTER 2009”, apreendida no item 4- HD_externo- M101687_GUI_GUIPC_antigos_meus documentos_outros doctos_nfs empresas expo.xls, arrecadado na sede da empresa Conexão Sul, mais 10% cobrado sobre este total, consoante notas fiscais faturas de prestação de serviços emitidas pela agência beneficiada. Este montande foi localizado em poder dos denunciados, consoante autos de apreensão nos seguintes termos: na residência de Walney José Wolkmer Fehlberg, R$ 169.000,00 + U$ 40.000,00 (fl. 28 do IP); na residência de Davi Antunes de Oliveira, R$ 50.000,00 + U$ 31.000,00 + 8.000 euros, valores inicialmente registrados pela equipe de investigação (fotos das fls. 50/57), mas não apreendidos, em face da ausência do investigado no momento, sendo Davi Antunes de Oliveira, posteriormente, preso na posse de R$ 82.000,00 (fl. 143 do IP 0508/2010); na residência de Armando D´Elia Neto, R$ 65.000,00 + U$ 22.960,00 + 50.000 euros + 5.640 libras (auto de apreensão da fl. 117 do IP 0508/2010), e, no seu local de trabalho, mais R$ 2.571.520,00 + U$ 122.350,00+ 20.800,00 euros + 4.500,00 libras (auto de apreensão da fl. 132 do IP 0508/2010).  Além disso, Walney declarou ter, como única fonte de renda, o salário mensal aproximado de R$ 15.000,00, vivendo com sua esposa, a quem sustenta (fl. 165 do IP 0508/2010).  Gilson afirmou ter como única fonte de renda o salário mensal aproximado de R$ 18.000,00 (fl. 170 do IP 0508/2010). Armando declarou ter como fonte de renda o salário mensal aproximado de R$ 17.000,00 (fl. 175 do IP 0508/2010).  Já Davi Antunes de Oliveira negou-se a declarar a sua remuneração como empresário (fl. 180 do IP 0508/2010).     


� De acordo com análise de mídias apreendidas na DCS Net S/A, o valor gasto pelo Banrisul, em produção, via agência DCS Net S/A, envolvendo os meses de setembro, outubro, novembro e dezembro de 2009, foi de R$ 8.101.136,84, dos quais R$ 2.500.000,00 só na Expointer 2009 (fls. 24/25 do volume I do Apenso XIII do IP 0508/2010).


� �





A denominação “Velho” é atribuída a Rodolfo Rospide Neto visto que os demais denunciados referiam-se a ele desta forma, como exemplificam as ligações mantidas entre Walney e Armando no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5191211224_20100817175636_1_13992454.wav"�17/08/2010, 17:56:30�, e Armando e Davi, no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100831084452_1_14127308.wav"�31/08/2010, às 08:44:52� (Auto Circunstanciado nº 07/2010, fls. 17/18 e 73/76 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010 e relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 74/75 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010). Vale a transcrição parcial dos contatos citados:





“WALNEY: quem apareceu aqui foi o veinho aquele o Doutor ROS (RODOLFO ROSPIDE NETO)


ARMANDO: tá brincando fazia tempo que tava desaparecido né?


WALNEY: é; é; é não veio aqui pra encher o saco, já saiu também pela tangente.”





“ARMANDO - sim volta, e outra coisa e as pernas de anão lá dos amigos aí do PMDB


DAVI - olha meu perna de anão para caralho velho para caralho, para caralho, eu chamei o velhinho aqui hoje de manhã e ele vai vir aqui de manhã e eu vou dar um nó  cú dele, mas ele disse não DAVI tu pode ficar tranquilo na hora em que apertar mesmo na hora em que não tiver dinheiro para pagar ninguém o que têm eu te pago , não é o problema  não te transtorna, se tu perder perde trinta ou quarenta pila , um carro trinta ou quarenta conto,  tão afim de me fuder né, ai ele já disse bom, mas se nós ganhar, é barbada por que os negos vão dizer  esses aqui são os parceiros e nós ganhamos e que se foda  ai eles vão buscar lá dentro, se nós perder ele vai tentar tomar o dinheiro de qualquer jeito.”


Na mesma pasta eletrônica na qual localizada a planilha supracitada, foram encontradas tabelas mencionando pagamentos para “Rosp” e “veio”, denominações que, cotejadas com o conjunto probatório, indicam ser alusões a Rodolfo Rospide Neto. Vale a transcrição parcial do relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010:


“Anexamos também recorte de planilha que faz parte desta pasta, nomeada “acertad6” onde são dispostos valores pagos a pessoas e empresa entre estes lançamentos encontramos “o valor 6800 e ao lado a inscrição rosp” dadas as evidências tudo indica se tratar de valores pagos a Rospide Neto





�  �





Neste mesmo sentido identificamos no documento Excel nomeado “pgtos”  lançamento contento “o valor 3500 e ao lado veio” possivelmente trata- se de caso semelhante aos analisados anteriormente no que diz Respeite a pagamentos feitos a Rospide Neto.





�”


Corroborando as planilhas supra, foi localizada em mídia apreendida com Armando D´Elia Neto uma sequência de emails, com data de 25/06/2009, pela qual se depreende que os encontros de Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto envolviam pagamentos a Rodolfo Rospide Neto (Relatório de Análise das fls. 723/733 do IP 0508/2010). Afinal, tendo em vista a grande apreensão de dinheiro em poder de Armando D´Elia Neto e dada a sua formação contábil, tudo indica que cabia a ele manejar e controlar grande parte dos valores desviados, de modo que os demais denunciados solicitavam-lhe a liberação dos pagamentos necessários à manutenção do esquema. Eis a sequência de emails, na qual Rospide é identificado como “Rospi”:


- na primeira - quinta-feira, 25 de junho de 2009, 09:26 – Davi pergunta para Armando se pode confirmar almoço com Rospide,


- na segunda, quinta-feira, 25 de junho de 2009, 09:33- Armando dá confirmação para Davi,


- na terceira – quinta-feira, 25 de junho de 2009, 09:44- Davi afirma “mais uma ruim, temos que dar 10.000.00 para o totti em tramandai, pagamento dos materiais liberados para feira do peixe, e tem que ser já, bjs¨!





� EMBED Package ���    � EMBED Package ���








A denominação “Bobo” é atribuída a Rubens Salvador Bordini porque os demais denunciados assim o denominavam quando citavam sua pessoa. Nesse sentido, ligação do dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100520161424_1_13093409.wav"�20/05/2010, às 16:14:24�,  entre Walney e Armando, quando mencionam que “Bobo tá em Las Vegas”, existindo registro de que Rubens Salvador Bordini realmente estava fora do país nesta data (auto circunstanciado nº 01/2010, fls. 33/38 do volume X do apenso I do IP 0508/2010). Vale a transcrição parcial do relatório de análise de mídias apreendidas, fls. 76/77 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010:


“No tocante ao codinome “BOBO”, também contemplado com valores nesta tabela, para que não paire duvidas de que realmente se trata do vice-presidente do Banrisul Rubens Salvador Bordini, juntamos parte da degravção do áudio interceptado no transcorrer da investigação, onde WALNEI comenta com Armando que o “BOBO” está em viagem aos EUA. Ao consultarmos o SISTEMA DE TRAFEGO INTERNACIONAL – STI, constatamos que de fato BORDINI viajou para aquele país no dia 16/05 e retornou no dia 24/05 conforme demonstra o recorte da tela do sistema reproduzido na seqüência.





WALNEY: eu acho que é bom o LORDE INGLÊS  nem aparecer por enquanto


ARMANDO: não tudo bem, ele tem que estar ciente por que se não é que é um evento de uma importância tão grande


WALNEY: não ainda temos um tempo né isso (......)


ARMANDO: tem tempo tem tempo, sim mas igual não dá para deixar pro  último  minuto não é, não é o troço que tu faz em uma semana


WALNEY: ele veio aqui para falar com o MATEUS, o MATEUS  não atendeu, claro não tá né, há lliguei para ele, é aniversário dele hoje né


ARMANDO: isso isso eu tinha avisado também é verdade 


WALNEY: (......) eu gosto do LORDE INGLÊS, LORDE INGLÊS é um puxa-saco para caralho, puta que pariu, não é a toa que vocês ganham um monte de dinheiro ai


ARMANDO: há pois é pois é


WALNEY: é tem umas que pagam menos mas é mais paz também né


ARMANDO: tá bem tá bem


WALNEY: o homem tá apavorado, não to compartilhando contigo para ti ficar sabendo, e o  homem apavorado, já falou em entregar de novo


ARMANDO: há tem que parar com esta história também né, fica dizendo que vai vai vai  toda a hora


WALNEY: eu quase que digo, vai logo então cara, mas não adianta  até o BOBO ia te que cortar entendeu, só que não ia  fazer este bocão fazer esta fofocaiada, manda andar,  não ia ta, entendeu


ARMANDO: e o BOBO cagado?


WALNEY: o BOBO tá em Las Vegas cara, o BOBO  nem sabe o que está acontecendo, o BOBO nem sabe qual é os números daqui, o BOBO não sabe nada, só que 


ARMANDO: beleza cara


WALNEY: o assessor aquele já larguei aquele  bilhetinho para o assessor


ARMANDO: sim


WALNEY: aquele do endereço 


ARMANDO: há o endereço para ele dar uma olhadinha, ver ao que o cara tá se referindo


WALNEY: é é outra coisa, ai o  MATEUS me ligou de Nova Iorque por causa de dois mil e cem, dois mil e cem reais, o cara tava junto aqui né 


ARMANDO: por causa de dois pilas


WALNEY: é, mas não é o princípio né


ARMANDO: é o cara leva a sério, é o critério, é o critério,


WALNEY: critério né, e agora os deputadinhos vieram de bando de novo, mas tão tudo batendo com a cara no vidro, batendo com a cara no vidro, bhá olha aqui ó, não eu to só dando uma de trouxa, ai é o seguinte  o conselho fiscal mandou um negócio aqui,  o conselho fiscal solicitou a assessoria de marketing que realize a abertura das contas  com publicidade, propaganda, patrocínios e eventos e que especificamente, e que especificamente os gastos com patrocínios e eventos seja adequadamente provisionados, dois mil e dez





�


Recorte tela STI – Histórico Viajante – Rubens Salvador Bordini ‘BOBO’”





Da mesma forma, na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100526130315_1_13155133.wav"�26/05/2010, às 13h03min�, entre Walney José Wolkmer Fehlberg e sua esposa Denise, Walney refere-se, em certo momento, a Bordini como “Bobo” (auto circunstanciado nº 02/2010, fls. 09/10 do volume XI do IP 0508/2010). Idem na ligação entre Armando D´Elia Neto e Walney José Wolkmer Fehlberg, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100723143126_1_13776086.wav"�23/07/2010, às 14:31:26�, valendo a transcrição parcial (auto circunstanciado nº 05/2010, fls. 491/493 do volume III do apenso I do IP 0508/2010):


“ARMANDO- olha tá certo o cara tem mais é que pegar, pô e saber quem é que manda né


WALNEY - é mas o cara botou no cu dele né eu te contei né


ARMANDO- falou , tu me falou


WALNEY -  botar no cu dele 


ARMANDO- mas o BOBO(?) tem que saber para quem, para que santo tem que rezar né


 WALNEY - esse ai  completamente louco 


ARMANDO- completamente louco 


WALNEY - ai os (...) já descobriram que o pai dele morreu de demência  com cinquenta e poucos anos 


ARMANDO- vê 


WALNEY - não mas olha  se tu convivesse tu ia ver que tem a ver isso entendeu 


ARMANDO- o pouco que eu vejo se o cara  é meio


WALNEY - (....)


ARMANDO- pela atitude do cara 


 WALNEY - ninguém  entende , ninguém entende ele 


ARMANDO- bom  


WALNEY - falamos depois


ARMANDO- falamo um abraço então 


WALNEY -  um abraço tchau tchau


ARMANDO – tchau”


No mesmo sentido, troca de mensagens de texto entre Armando D´Elia Neto e Davi Antunes de Oliveira, na qual tratam de cortes de despesas de publicidade determinados pelo Banrisul, da possibilidade de intervenção de Walney José Wolkmer Fehlberg para preservar os investimentos e da atribuição de “culpa” a Rubens Salvador Bordini, Diretor de Marketing, Vice- Presidente do Banrisul, tesoureiro de campanha política, pela contenção de despesas. A partir desta última informação, Armando e Davi concluem que o dinheiro entregue a Bordini não era para seu proveito pessoal, razão pela qual não teria maior interesse em manter o ritmo intenso de gastos em publicidade pelo Banrisul (fls. 18/19 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010 e auto circunsntanciado nº 05/2010, fl. 517 do volume III do apenso I do IP 0508/2010):  





MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	93514303	16/07/2010 10:09:48	


DAVI - (tipo: envio)Contrato de manutenao caiu tambm ja apartir de agosto, ta ficando estranho


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	93514303	16/07/2010 10:10:18	


DAVI - (tipo: envio)Nosso amigo nao segura mais nada?


MENSAGEM	RECEBIDA	555193514303	555199558208	16/07/2010 12:57:22	


ARMANDO - (tipo: entrega)Ta ficando ruim mesmo. Por um lado quando recomecar em janeiro teremos de reformalos ou o banco tera de retiralos.Tentou falar com ele pelo rd? Armando


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	16/07/2010 15:07:09	


DAVI - (tipo: envio)Falei, disse q nada pode fazer, q tem perseguiao por ser do pmdb, disse q foi ideia do bobo, o q fica obvio q o bobo nao pegou nada


MENSAGEM	RECEBIDA	555193514303	555199558208	16/07/2010 15:09:58	


ARMANDO - (tipo: entrega)Sim. Muito claro que aquela grana nao foi para ninguem.... Ja duvido que essa de agora esteja indo. Que merda.











A denominação “Mr” é dirigida a Walney José Wolkmer Fehlberg, como estampa a troca de mensagens de texto entre os denunciados Walney, Davi e Armando, na qual  Walney é identificado por Mr  (relatório de análise de material apreendido, fl. 17 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010 e auto circunstanciado nº 05/2010, fls. 518/519 do volume III do apenso I do IP 0508/2010):





MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	17/07/2010 08:10:11		


(tipo: envio) Vou almoar com o Mr. Segunda ja esta marcado, algum assunto especial ?





MENSAGEM	RECEBIDA	555193514303	555199558208	17/07/2010 13:09:42		


(tipo: entrega)Que legal. Ve quais as perspectivas ate o final do ano. Talvez tenhamos de reduzir mais o nosso tamanho. Bj





MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208   99197994	19/07/2010 11:42:18


Walney - (tipo: envio)12:30 na Mercedes confirmado


MENSAGEM	RECEBIDA	555199197994	555199558208	19/07/2010 11:43:08	


 Davi - (tipo: entrega)Ok


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	99197994	19/07/2010 12:43:29	


Davi - (tipo: envio)Mercedes fechado, sto. Antonio?


MENSAGEM	RECEBIDA	555199197994	555199558208	19/07/2010 12:44:42	


Walney - (tipo: entrega)Ok a caminho


MENSAGEM	RECEBIDA	555199197994	555199558208	19/07/2010 12:47:09	


Walney (tipo: entrega)Ok a caminho


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	19/07/2010 12:50:35	


Davi - (tipo: envio)Almoando com o amigo, alguma coisa?


MENSAGEM	RECEBIDA	555193514303	555199558208	19/07/2010 15:50:39	


Armando - (tipo: entrega)E ai? Como foi? Abc


MENSAGEM	RECEBIDA	555193514303	555199558208	19/07/2010 18:39:54	


Armando - (tipo: entrega)E ai? Como foi? Abc


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	19/07/2010 18:40:26	


Davi - (tipo: envio)Esta acontecendo agora


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	19/07/2010 20:39:57	


Davi - (tipo: envio)Foi tudo bem, acerto feito com maninho, bom almoo com Mr., e cortes sendo feitos. Bjs


MENSAGEM	RECEBIDA	555193514303	555199558208	19/07/2010 20:41:55	


Armando - (tipo: entrega)Agora e pensarmos em outubro e 2011. No mais tudo bem?  Chego na quarta. Bj


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	19/07/2010 20:42:57	


Davi - (tipo: envio)Tudo bem, so com saudades bjs





Em outro contexto, Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto combinam, por mensagem de texto, reunião com Gilson Fernando Storck e Walney José Wolkmer Fehlberg, sendo Walney chamado de “mr” (auto circunstanciado nº 05/2010, fls. 519/520 do volume III do apenso I do IP 0508/2010):





MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	21/07/2010 12:37:03		


(tipo: envio)O gigi me ligou, quer q eu va na reuniao amanha,junto com mr. Mass seria melhor ser na SLM  nao na DCS





MENSAGEM	RECEBIDA	555193514303	555199558208	21/07/2010 13:22:59		


(tipo: entrega)Mas foi ele que quis fazer na dcs. Eu sugeri na slm. Ele disse que tinha compromisso perto da dcs. Mais tarde falamos bj





MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	555193514303	21/07/2010 13:26:38		


(tipo: envio)Liga e remarca na SLM , ele esta esperando por isto





Em outras duas mensagens de texto seguidas, enviadas pelo telefone utilizado por Davi Antunes de Oliveira para o de Armando D´Elia Neto, Davi diz para Armando: “Muita granaaaaaa” “Não esquece de falar dos bancos com o Mr” (fls. 78/79 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010).


Em email enviado por Davi para Armando, Davi faz menção a “mister”, cuja abreviatura é “Mr” (fl. 114 do apenso I do IP 0508/2010)


Na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100831084452_1_14127308.wav"�31/08/2010, às 08:44:52,� Armando e Davi fizeram referência a Walney como sendo “mister”. Segue a transcrição parcial (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 73/76 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“DAVI - é do (....) é do (...) e no mais, falou com o mister ontem como é que foi?


ARMANDO - ha fui ontem lá no, fui lá também para resolver uns problemas lá nas contas aquelas que não fecham nunca lá, ai fiquei falando com ele um bom tempo lá também, hã, ai ele acha uma boa idéia também lá do nosso advogado tentar procurar para ver se acha, e ele disse que falou com  o GIGI  também, que não tá muito assustado, ele só ficou, ele ficou com a impressão cara que o GIGI vai dar um troco para a bicha.”  


  


Há, também, documentos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul que fazem menção aos codinomes Bobo e Mr, como, por exemplo, um caderno com capa plástica verde e inscrição DCS, contendo anotações de valores para Mr e Bobo, e documento eletrônico prevendo pagamentos para Mr e Bobo  (relatório de análise de material apreendido, fls. 17/18 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte valores para Mr











�


Recorte valores para Mr/ARM + origem dos valores





�


Recorte inscrição BoBo








Emails trocados entre Armando D´Elia Neto e Davi Antunes de Oliveira, apreendidos em arquivo eletrônico em poder de Armando ou interceptados da conta daviao@terra.com.br, fazem menção à pessoa identificada por “mister” ou “mr”, cujo contexto revela ser Walney José Wolkmer Fehlberg (auto de análise de mídias, fls. 419/ 420 e 448/451do volume II do anexo XIII do IP 0508/2010 e email da fl. 175 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010).


Ademais, vale transcrever trecho da análise de mídias, que destaca a apreensão da agenda contendo a identificação de “mr” como Walney e reproduz email que prevê pagamentos indevidos para Walney “mr” e para a própria agência de publicidade DCS Net S/A, evidenciando o envolvimento não só de Armando, mas também de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro: 


“Reproduzimos ainda mensagem mantida entre Davi e Armando que estavam em viagem no exterior com o funcionário Guilherme Thiesen, onde são relatados vários assuntos relacionados às empresas pertencentes ao grupo. Na parte final do e-mail quando Guilherme se reporta a valores recebidos, bem a pagamentos a serem realizados novamente a expressão “mr” aparece vinculada aos valores a serem pagos: “A mac ta com 100 pilas, ta entrando alguma coisinha sim... O do mr ja ta separado pra amanha...”. Cabe registrar aqui que na busca realizada na empresa Conexão por ocasião da deflagração da Operação Mercari foi apreendida uma agenda de uso pessoal de Guilherme onde foram encontradas anotações referentes aos valores repassados a “Walney – mr”.





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:guithiesen@terra.com.br" \o "guithiesen@terra.com.br"�guithiesen@terra.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, September 15, 2009 6:32 PM


Subject: Res: Re: Ref. Produção bancos


Essa obra de alvorada te me deixando de cabelo em pe... A mac ta com 100 pilas, ta entrando alguma coisinha sim... O do mr ja ta separado pra amanha...�O ivan queria 15 pila adiantado pq so vai receber semana que vem da ag aquelas nfs... Ele ta apavorado e tal, me ligou agora, posso adiantar? Fiquei de dar uma resposta ainda hj...�Bjs 


Enviado pelo meu aparelho BlackBerry® da Vivo


From: armando.delia@dcsnet.com.br�Date: Tue, 15 Sep 2009 16:58:04 -0300�To: guithiesen<guithiesen@terra.com.br>�Subject: Res: Re: Ref. Produção bancos


Foi o 116670 - um submariner. �No mais com estao as coisas?�Comecou a entrar as granas da expo?�Os comprovantes estao andando bem?�Me passa o valor que recebemos das canetas e quanto pagamos de custo. Vou apurar a grana do della. Eu acho que demos uins 12.�Obrigado�Armando �_______________________________�Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


�  ----- Original Message -----�  From: guithiesen�  Sent: 15/09/2009 16:52�  To: Armando D'Elia Neto�  Subject: Res: Re: Ref.  Produção bancos


Qual o modelo do rolex q tu anotou??


Enviado pelo meu aparelho BlackBerry® da Vivo





From: armando.delia@dcsnet.com.br�Date: Tue, 15 Sep 2009 12:53:26 -0300�To: Guilherme Thiesen<guithiesen@terra.com.br>; <daviao@terra.com.br>�Subject: Res: Re: Ref. Produção bancos


Gui�Nem te preocupa. �Esse acerto do della tem de esperar. Temos de tirar agencia, o valor pago antecipadamente e os impostos. Vou conferir com o D o valor do acerto.�Quanto aos bancos temos de apurar o custo com o bruno. O percentual eu não sei.�Pode ficar 50 - 50 na conexao.�Estamos muito bem e voces?�_______________________________�Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786�www.dcsnet.com.br�


  ----- Original Message -----�  From: "Guilherme Thiesen" [guithiesen@terra.com.br]�  Sent: 15/09/2009 10:03�  To: Davi Antunes de Oliveira" <daviao@terra.com.br>�  Cc: Armando D'Elia Neto�  Subject: Re: Ref. Produção bancos


Olá, como estão? Por aqui está tudo dentro dos conformes...


Algumas coisas:


 1- entrou 30pilas na QIDEIA das canetas, o Della veio com uma historia de que essa grana ficaria pra ele e tal, uns acertos de vcs, mas nao me lembro de algo ter ficado realmente combinado e explicado naquela reunião, portanto a grana ainda ta na cta... 


 2- A Andreia da LM me disse que a comissao deles era sobre 60.000 (bancos) e que tinham acertado 20% por nao terem cobrado o projeto dos bancos do ano passado e nem remodelagem desse ano, mas ela disse que nao tem pressa alguma e que podem esperar tu voltar pra refazer o acerto...


 3- Já pedi pra fazer o contrato da Conexao com alteração da sede de SC pro RS e alteração dos sócios, só quero a confirmação de que fica 50% davi e 50% isamar, correto?


 acho que por enquanto é isso, desculpa estar te levando mil coisas, mas isso são acertos teus e nao tenho como agir com algo que tu ja deu inicio, de resto to me virando aqui...


 bjus e aproveitem


 


 


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


To: �HYPERLINK "mailto:guithiesen@terra.com.br" \o "guithiesen@terra.com.br"�Guilherme Thiesen� 


Sent: Monday, September 14, 2009 11:51 AM


Subject: Re: Ref. Produção bancos


10% de 25.000.00 para o lm ou seja 2.500


para o bruno também 2.500.00


era isto


bjs


 


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:guithiesen@terra.com.br" \o "guithiesen@terra.com.br"�Guilherme Thiesen� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


Sent: Saturday, September 12, 2009 6:03 PM


Subject: Re: Ref. Produção bancos


Blz, ele me disse que deu 8000 de concreto e mao de obra, e 17,800 de madeiras e mao de obra


temos que ver qto foi o total do valor vendido, tirar esses valores e dar 10% p eles? o bruno ta cobrando a comissao dos bancos dele tb... ele tinha me falado em 10% tb... acertou isso com ele? achei forte apesar de tu ser fã dele e os bancos nao terem dado problema... acho que era isso, como estão as coisas? beijos


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


To: �HYPERLINK "mailto:guithiesen@terra.com.br" \o "guithiesen@terra.com.br"�guithiesen@terra.com.br� 


Sent: Saturday, September 12, 2009 3:50 PM


Subject: Re: Ref. Produção bancos


tem que perguntar par o bruno o custo e dar 10% deste para o luis magalhaes


 ----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:guithiesen@terra.com.br" \o "guithiesen@terra.com.br"�guithiesen@terra.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Saturday, September 12, 2009 10:46 AM


Subject: Enc: Ref. Produção bancos


Quero saber qto devemos pra eles e o que tu acertou la. Quando puderem dar uma olhada nisso e me responderem, agradeco! Bjus


Enviado pelo meu aparelho BlackBerry® da Vivo


�


From: Andréa Leães �Date: Fri, 11 Sep 2009 14:19:01 -0300�To: 'Guilherme Thiesen'<�HYPERLINK "mailto:guithiesen@terra.com.br"�guithiesen@terra.com.br�>�Subject: Ref. Produção bancos


Oi Guilherme, tudo bem?


 Conversamos ontem sobre a produção dos bancos da expointer.


Conseguiste ver este assunto com o Davi?


 Fico no teu aguardo.


Muito obrigada!


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise” (grifos apostos)





A prova cabal e derradeira de que “Mr” é Walney encontra-se na anotação no caderno com capa plástica verde e inscrição DCS de que o rádio Nextel de nº 78153875- 80271, cadastrado em nome da empresa Conexão Sul Comunicação Visual, era de “Mr”, sendo o referido número utilizado por Walney José Wolkmer Fehlberg, consoante registros obtidos por meio de interceptação telefônica (fls. 19/21 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010 e auto circunstanciado nº 07/2010, fls.26/27 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010): 


�


Recorte com lista Nextel com usuários





TELEFONE              NOME DO ALVO


5178153878            Davi Antunes de Oliveira - ME


INTERLOCUTORES/COMENTÁRIO


DAVIxWALNEY 


DATA/HORA INICIAL     DATA/HORA FINAL       DURAÇÃO


27/08/2010 18:57:46   27/08/2010 19:30:06   00:32:20


ALVO                  INTERLOCUTOR          ORIGEM DA LIGAÇÃO     TIPO


5178153878            724009020418724       5178153878            R


RESUMO


Inicialmente cabe referir o cadastro do IMSI (International Mobile Subscriber Identity) utilizado pelo investigado Walney atrelado à linha 51 78153875, cadastrado em nome da Conexão Sul Comunicação Visual como se verifica abaixo na cópia do documento enviado pela NEXTEL.





DADOS CADASTRAIS


Linha Telefônica  51-78153875


ID 55*96*80271


IMSI 724009020418724 


Cliente


CONEXAO SUL COMUNICACAO VISUAL


CPF/CNPJ 85.260.966/0002-00


Inscrição Estadual ISENTO


Data de Cadastro


Ativo desde 08/10/2009


Cliente desde 08/10/2009


Situação da Linha ATIVO


Endereço de COBRANCA / FATURA


CNPJ/CPF 85.260.966/0002-00


Endereço de ENTREGA


Endereço AV FRANCA, 1427 Complemento 90230220 - PORTO ALEGRE, 


RS Bairro NAVEGANTES Telefone 051 30221998








 Conta dos rádios/telefones Nextel foi apreendida na sede da empresa Conexão Sul e confirmou os números cadastrados em nome da empresa (fl. 28 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):





�


Recorte Resumo Por Equipamento


Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina.


Por fim, referendando todos os achados documentais, merece espaço comentário sobre a prova testemunhal, especialmente o depoimento de Luciano de Oliveira Totti, cuja transcrição parcial impõe-se:


“PP solicitou para a Totti Design para a execução do projeto Festival de Verão – Dez Estandes – (R$ 546.000,00 constava na PP quando o custo real seria aproximadamente R$ 350.000,00). Que o valor estaria disponível para saque a partir de 15-10-2009. Que Davi afirmou pagar propina para o Superintendente de Marketing do Banrisul, chamado Valnei, que seria o chefe de Jorge” (fls. 21/23 do volume I do apenso I do IP 0508/2010) 





�Consoante análise de documentos apreendidos, na sala de trabalho de Armando D´Elia Neto na DCS Net S/A, foram encontrados demonstrativos financeiros da empresa Conexão Sul Comunicação Visual Ltda.. Tal empresa, de fato, era uma sociedade de Armando D´Elia Neto e Davi Antunes de Oliveira. De acordo com estes documentos, em 2009, a empresa citada teve um faturamento R$ 3.030.300,29. Já em 2010, até o mês de abril, a mesma empresa apresentava um faturamento de R$ 2.300.908,10. Ora, o prognóstico para o ano de 2010 era um faturamento bem superior ao ano anterior, essencialmente por meio de serviços superfaturados prestados ao Banrisul, consoante descrito na presente denúncia. Além disso, foram encontrados extratos de contas a pagar da agência de publicidade SLM Comunicação e Marketing Ltda. com valores atribuídos às empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, entre as quais a Conexão Sul Comunicação Visual Ltda., nos montantes de R$ 202.450,00 e R$ 300.036,00  (fls. 03/04 e 08/10 do volume I do apenso XIII do IP 0508/2010). 


� No que tange à manipulação de orçamentos, segue abaixo planilha referente aos orçamentos utilizados na Expointer 2009 (documento das fls.52 do volume I do anexo IX do IP 0508/2010, apreendido na sede da empresa Conexão Sul: operacoes\mercari\POA04\CSC_sala1\item3-HD_externo-M101686). Verifica-se que a planilha espelha a manipulação e o controle dos orçamentos das empresas de Davi e de seus parceiros. Os preços efetivamente contratados estão destacados em outra cor. Esta planilha evidencia a manipulação e o direcionamento dos orçamentos, revelando-se o controle concentrado nas mâos de Davi Antunes de Oliveira e seus empregados. Pode-se observar uma alternância entre as empresas do investigado. 





�


Na mesma linha, a análise de 24 emails impressos, apreendidos no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, indica que, de 24 mensagens versando sobre aprovação de orçamentos para a Expointer 2009, 18  contemplam empresas pertencentes ao grupo de Davi Antunes de Oliveira, como Conexão Sul, Q Ideia e Mac Mídia, perfazendo o valor total de R$ 1.118.489,46. Do restante, o valor de R$ 106.061,83 coube à empresa Digisul Comunicação Visual Ltda., pertencente a Gerri Adriane dos Santos, parceiro comercial de Davi Antunes de Oliveira (fls. 12/17 do volume I do apenso XIII do IP 0508/2010).  


A análise documental apontou, ainda, que, de 41 pedidos de produção relacionados com a Expointer 2009, ao menos 23 foram direcionados para as empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira (Conexão Comunicação Visual Ltda., Renove Mídias Alternativas Ltda., Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. e Mac Mídias Alternativas), consoante assentado às fls. 22/23 do IP 0508/2010.


 


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


�Ligação telefônica interceptada, com data de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\11032010%20201248.wav"�11/03/2010, às 20:12:48�, alvo 055-51-99558208, tendo por interlocutores Davi Antunes de Oliveira e Roberto Corrêa Otero, demonstra como Roberto Correa Otero, na realidade, era subordinado a Davi Antunes de Oliveira (fl. 54 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010). No mesmo sentido, a ligação telefônica de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\25042010%20185756.wav"�25/04/2010, às 18:57:56�, na qual Davi Antunes de Oliveira sugere que a interlocutora converse com Otero e, caso ela mencione que o contato foi por orientação dele, Davi, Otero encararia eventual pedido da interlocutora como uma ordem (CD da fl. 311 do volume II do apenso I do Ip 0508/2010 e relatório de análise da fl. 15 do volume IX do IP 0508/2010). No mesmo tom, a conversa de Carlos Roberto da Costa com João Batista Rieder, no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199856947_20100812114302_1_13946833%20(2).wav"�12/08/2010, às 11:43:02,� quando, referindo-se a Roberto Correa Otero, disseram que “o careca é pau mandado” e “subordinado total” (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 691/696 e 723 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010). Para completar, no dia da eclosão da investigação, com o cumprimento dos mandados de busca e apreensão na sede das empresas e nas residências dos denunciados, Davi ligou para Roberto Correa Otero e passou-lhe orientações de como deveria agir �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100902071115_1_14149069.wav"�(ligação de 02/09/2010, às 07:11:15�, auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 80/81 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Idem na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100902083159_1_14149394.wav"�02/09/2010, às 08:31:59,� quando Davi disse para Neiva repassar orientações para Roberto Correa Otero (auto circunstanciado nº 07/2010, fl.88 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). 


Aliás, Roberto Corrêa Otero figurava na folha de pagamento da empresa Conexão Sul, consoante planilha que segue, extraída das mídias apreendidas na seda da empresa Conexão Sul (relatório de análise de mídias apreendidas da fl. 72 do volume I do anexo IX do IP 0508/2010):


�





No mesmo sentido, os seguintes registros encontrados em caderno apreendido na sede da Conexão Sul, mencionando rádio/telefone Nextel, cadastrado em nome da Conexão Sul, mas utilizado por Roberto Corrêa Otero, e depósito da Renove (RE9) para Roberto Corrêa Otero e outros empregados de fato de Davi Antunes de Oliveira (fls. 20 e 22 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte com lista Nextel com usuários





�


Recorte contendo relação de pessoas e contas correntes








Além disso, há registros de áudios, que comprovam a condição de empregado de fato de Roberto Corrêa Otero (Auto Circunstanciado nº 07, fls. 45/46 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010 e fls. 34/35 do relatório de análise de material apreendido, volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


TELEFONE              NOME DO ALVO


5199558208            Davi Antunes de Oliveira - ME


INTERLOCUTORES/COMENTÁRIO


PAULOxDAVI 


DATA/HORA INICIAL     DATA/HORA FINAL       DURAÇÃO


23/08/2010 15:31:17   23/08/2010 15:32:05   00:00:48


ALVO                  INTERLOCUTOR          ORIGEM DA LIGAÇÃO     TIPO


5199558208            5184456740                                  A


Transcrição parcial:


PAULO - OTERO


DAVI - oi 


PAULO - oi DAVI


DAVI - oi beleza (...)


PAULO - quem é OTERO hein?


DAVI - OTERO é o meu vendedor


PAULO - é teu funcionário


DAVI - isto, tá ligando já falou com a HELOÍSA  lá na matriz tão pegando a arte já tão acertando tudo lá  


Observa-se que Roberto Correa Otero fazia uso de email da Imobi Iventos: �HYPERLINK "mailto:otero_iventos@hotmail.com"�otero_iventos@hotmail.com� (por exemplo, fl. 106 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010).


Há de se registrar que foi localizado um arquivo eletrônico com uma pasta intitulada “Imobi”, apreendida na sede da empresa Conexão Sul, contendo diversos orçamentos em nome de “Otero”, “Expointer” e “Octo”, produzidos sobre papel de fundo com a logotipia da empresa SELFTUR (fl. 50 do relatório de mídias apreendidas do volume I do apenso IX do IP 0508/2010). 


Entre as provas amealhadas durante a investigação, merecem menção as planilhas de controles de orçamentos, supracitadas, que confirmam a utilização da empresa Imobi Iventos para “esquentar” orçamentos superfaturados apresentados pelas empresas que serviam aos denunciados. Recorrendo à planilha de controle de orçamentos localizada durante a análise de mídia apreendida na empresa Conexão, citada anteriormente, percebe-se que a empresa IMOBI apresentou vários orçamentos, sagrando-se vencedora em apenas uma ocasião (11/05/09	Veiculação 03 painéis (04 faces) - Fenasul 2009 R$ 52.000,00), os demais todos foram vencidos pela CONEXÃO. 


Por fim, cumpre registrar que email mencionado no auto de análise de mídias apreendidas com Armando D´Elia Neto, à fl. 445 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010, revela que referida empresa, assim como outras empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, fez contrato com Luciano de Oliveira Totti, na tentativa de preservar-se de eventual denúncia às autoridades por parte de Luciano (no mesmo sentido o item 38.1 do relatório de análise de material apreendido na empresa SLM – Comunicação e Marketing Ltda., fl. 11 do volume I do apenso XI do IP 0508/2010). 


� Na sede da empresa Conexão Sul foram apreendidos arquivos eletrônicos contendo registros sobre trabalhos realizados pela Silk (relatório de análise de mídias apreendidas da fl. 41 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010 e levantamento de local - foto de outdoor da Silk Master, indicando o telefone nº 33689100 – fl. 535 do volume III do apenso I do IP 0508/2010). Áudios captados no curso da interceptação telefônica referem que as máquinas utilizadas na empresa Silk Master pertenciam a Davi Antunes de Oliveira (fl. 40 do relatório de análise de mídias apreendidas, volume I do apenso IX do IP 0508/2010 e auto circunstanciado nº 06/2010,  fls.689/690 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010): 





Áudio de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100812152432_1_13949548.wav"�12/08/2010 – 15:24:32� – MARCELO x DAVI


1' a 1'25"  - máquinas da SILK são minhas (DAVI)


Assuntos sem interesse à investigação..


DAVI: Tu conhece a Silk Máquinas lá?


MARCELO: Ah! Sei o CUNHA?


D: Tu conhece ele lá?


M: Conheço.


D: SÓ PRA TE DIZER AQUELAS MÁQUINAS DELE SÃO TUDO MINHA!


M: Ah é!


D: risos...risos.. Então, eu, eu, se tu quiser eu te dou as minhas pra ti pode levar esse negócio pra ti. 


M: Tu comprou dele?


D: Há tempo. Já  dei muito das..daquelas máquinas lá véio.


M: Ah tá. 


D: Ele tá fazendo, ele tá produzindo aí junto com o MAD (MAD MAX) aí no PMDB contigo.


Ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199558208_20100720185550_1_13747400.wav"�20/07/2010, às 18:55:50�, entre Davi Antunes de Oliveira e Cunha, revela que havia cumplicidade entre eles, tanto que Davi Antunes de Oliveira já havia comentado com Cunha sobre o ofício do Ministério Público de Contas, recebido no Banrisul no dia anterior, ou seja, em 19/07/2010 (fls. 502/503 do volume III do apenso I do IP 0508/2010).


Foram detectados contatos telefônicos entre Davi (5199558208) e Siegmar Pereira da Cunha (5133689100 – telefone anunciado no frontlight da Silk Master), nos quais Davi e Cunha falaram sobre sua sociedade, deixando transparecer que, efetivamente, havia uma sociedade de fato entre eles (ligações de 24/07/2010, às 15:50:21 e de 16/08/2010, às 10:24:38, relatório de análise das fls. 807/814 do IP 0508/2010).


Além disso, planilha apreendida na sede da empresa SLM – Comunicação e Merketing Ltda., contendo registros de pagamentos feitos a Silk Master, faz menção a percentual de 10% destinado a Davi Antunes de Oliveira (fl. 13 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso XI do IP 0508/2010).


Por fim, cumpre registrar as declarações de Fernanda Fioravante Leotte, funcionária da Silk Master e subscritora dos orçamentos da empresa (termo de declarações das fls. 661/662 do IP 0508/2010): “Que trabalha desde setembro de 2008 na empresa Silk Master, exercendo a função de assistente comercial; que a empresa atua no ramo da comunicação visual; que, dentre as funções da declarante, estava a de receber solicitações de orçamentos da empresa DCS e, a partir de valores informados por Cunha, sócio- diretor da Silk, formular as propostas que eram encaminhadas à DCS; que, muitas vezes, a própria DCS indicava o valor a constar do orçamento; que as pessoas da DCS com quem a depoente tratava sobre os mencionados orçamentos eram Edinéia Ávila, conhecida como “Néia”, e Lívia Duda; que a declarante enviava à Edinéia, por fax, os orçamentos relacionados ao Banrisul.” 


� Edinéia Klein Ávila recebia pagamentos de Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, além de seu ordenado normal por ser funcionária da DCS NET S/A, como revela planilha apreendida na empresa Conexão Sul com a sua folha de pagamento (relatório de análise de mídias apreendidas da fl. 72 do volume I do anexo IX do IP 0508/2010):





�





No mesmo sentido, a conclusão da equipe de análise de documentos às fls. 06/07 do volume I do Apenso XIII do IP 0508/2010, que constatou, inclusive, que Edinéia mantinha caso amoroso com Davi Antunes de Oliveira, o qual havia pernoitado em sua residência na noite anterior ao cumprimento dos mandados de busca e apreensão (02/09/2010). A ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100827185746_1_14098401.wav"�27/08/2010, às 18:57:46�, entre Walney José Wolkmer Fehlberg e Davi Antunes de Oliveira, confirma o teor da planilha supra (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 26/36 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Eis a transcrição parcial, na parte que faz alusão à Edinéia Klein Ávila:


“W: Po! Bacana, bacana, eu acho que ele quer é uma grana esse corno é isso que ele quer. Porque que ele ia aparecer lá? Tua acha que ele não sabe, vem cá me diz uma coisa? A NÉIA aquela que, a LÉA lá que tu matava lá, tchê ele tá com muita informação. Ah! Tu tá bem com ela assim, quem é que tá perto de NÓS assim  pra ele saber tanta informação, tanta coisinha, tanto detalhe, como é que ele sabe que tu se encontrou com o cara no avião? Como é que ele sabe dessas coisas. 


D: Isto não é segredo entendeu? Isso até foi piada né isso então é segredo. Quanto ao resto das coisas a NÉIA não é problema por que é nossa, trabalha prá nós continua com nós e é nossa amiga.”


Aliás, registro encontrado em caderno apreendido na sede da empresa Conexão Sul mostra que Edinéia Klein de Ávila fazia uso do telefone Nextel nº 78153882 – 72, cadastrado em nome da Conexão Sul, empresa pertencente, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e a Armando D´Elia Neto (fl. 20 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte com lista Nextel com usuários


O vínculo espúrio entre Edinéia e Davi restou exposto, também, pela ligação feita por Davi em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100902070723_1_14149057.wav"�02/09/2010, às 07:07:23�, momento em que estavam sendo cumpridos os mandados de busca e apreensão nas residências e empresas dos denunciados, na qual Davi passou orientações de como Edinéia deveria proceder. Aliás, na noite de 01 para 02 de setembro de 2010, Davi havia pernoitado na casa de Edinéia (auto cirscunstanciado nº 07/2010, fls. 79/80 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). 


�  O email que segue comprova que Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto eram os proprietários de fato da empresa Conexão Sul e utilizavam Guilherme Thiessen como “laranja”: � EMBED Package ���


Ver auto de análise de mídia, fls. 427/428 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010. Na mesma linha, o email que segue, no qual fica claro que Ana Paula Rodrigues Franco também emprestou seu nome para servir de “laranja” na Conexão Sul (auto de análise de mídia, fl. 425 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):


� EMBED Package ���


Não por outra razão, pedidos de produção emitidos pelas agências de publicidade DCS NET S/A e SLM Comunicação e Marketing Ltda., tendo como fornecedor a empresa Conexão Sul, eram encaminhados por email para a conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br�, pertencente a Davi Antunes de Oliveira (fls. 59/64, 68, 72/73, 76/79, 81/83, 90/93 e 131/150, do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). 





� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Ligação telefônica interceptada, do dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\22042010%20093155.wav"�22/04/2010, às 09:31:55�, alvo 055-51-99558208, evidencia que Davi Antunes de Oliveira dava ordens para Guilherme Thiesen acerca de como deveria fazer pagamentos para subcontratados pela Conexão Sul, bem como para Paulo Gérson Antunes de Oliveira, irmão de Davi (CD da fl. 311 do volume II do apenso I, relatório de análise da fl.12 e degravação das fls. 25/28 do volume IX do apenso I, tudo do IP 0508/2010) . De modo similar, sequência de emails das fls. 421/423 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010 evidencia que Guilherme Thiesen era funcionário de Armando D´Elia Neto e Davi Antunes de Oliveira. Houve, também, apreensão de um caderno com capa de plástico verde e inscrição “DCS”, encontrado na sede da empresa Conexão Sul, contendo registros de pagamentos para Guilherme Thiesen e outros empregados de fato de Davi Antunes de Oliveira, feitos pela Renove (RE9), consoante relatório de análise de material apreendido da fl. 22 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010:


�


Recorte contendo relação de pessoas e contas correntes





. 


As ligações de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100903101931_1_14161084.wav"�03/09/2010, às 10:19:31�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100903142604_1_14164086.wav"�às 14:26:04� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100903153446_1_14164889.wav"�às 15:34:46�, entre Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen, revelam que Guilherme, conhecido por “Gui”, era subordinado a Davi e, além disso, tinha conhecimento das práticas ilícitas em que estavam envolvidos (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 100/106 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).  Serve de exemplo, o seguinte trecho transcrito, da ligação de 03/09/2010, às 14:26:04:


“DAVI - tu viu que o amigo tinha escondido e que era  dele? 


GUILHERME - não o que?


DAVI - dois milhões lá na sala, tu acredita nisso, que ele tinha dois milhões escondidos na sala dele 


GUILHERME - eu não acredito, sério bha..ele sim tá, tá fu meu 


DAVI -  não só isso cara como ele não repassou a grana para o outro (...) olha velho, fez merda para caralho, por que nós não ganhamos isto né?


GUILHERME -  hã, nem perto né, nem perto , bhá que drama, bom então tá nos falamos mais tarde ai, tchau tchau” 





� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� A perceria entre Gerri Adriane dos Santos e Davi Antunes de Oliviera e suas empresas restou evidenciada, por exemplo, por email remetido pela funcionária da DCS NET S/A, Ednéia Klein Ávila, para Davi Antunes de Oliveira, em 16/08/2010, às 12h22min, com assunto “PPS DIGISUL”, trazendo anexados seis arquivos em .PDF e contendo, no corpo da mensagem, o seguinte comentário: “esses pp são os que não estão faturados mas já tem nota” (auto circunstanciado nº 06/2010, fl. 722 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010). Eis o teor do documento:


Segue os pps que a digisul fatuar de junho para cá. �esses pp são os que não estão faturados mas já tem nota. �28789 �28865 �28615 �28565 �os demias pps já estão faturados �


Edineia Klein Avila�Produção�051 2123.4772��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�





Na mesma esteira, email remetido por Edinéia Àvila, da DCS NET S/A, para a Digisul, com cópia para Davi Antunes de Oliveira, contendo PP (pedido de produção) em nome da empresa Conexão Sul, relativo a fornecimento de lona para ação de comunicação do Banrisul. Ora, essa situação indica que a Digisul, de Gerri Adriane dos Santos, também prestava-se a ser executora de fato de serviços faturados em nome das empresas de Davi (análise de emails interceptados na conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br�, fls. 217/219 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010) . Não por outra razão, foi interceptado email enviado por Gerri, da Digisul, para a Conexão Sul, com cópia para Davi Antunes de Oliveira, contendo lista de débitos da empresa Conexão Sul em relação a serviços prestados pela Digisul (fls. 166/167 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010). Da mesma forma, a interceptação da conta de email de Davi Antunes de Oliveira (daviao@terra.com.br) rendeu a apreensão de email no qual Gerri apresentou para Davi, em 23/12/2009, uma série de contas a receber, demonstrando que Gerri era subcontratado por Davi para realizar diversos serviços (fl. 57 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010). Contato telefônico mantido entre Davi Antunes de Oliveira e Gerri Adriane dos Santos confirma que Davi repassava a execução de serviços para a Digisul, de Gerri: �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\13042010%20214636.wav"�13:04:2010, às 21:46:36�, alvo 055-51-99558208 (CD da fl.311 do volume II do apenso I e relatório de análise da fl.06 do volume IX do apenso I, do IP 0508/2010) 


Em outras situações, emails interceptados ou apreendidos indicam que a despesa era faturada em nome da Digisul, mas Davi Antunes de Oliveira recebia uma parte dos valores e controlava o que cabia a cada um. Destaca-se, nessa linha, emails dos dias 21 de maio e 07 de julho de 2009, envolvendo Gerri Adriane dos Santos, da Digisul, e Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto (auto de análise de mídias das fls. 433/434 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:themumies@hotmail.com" \o "themumies@hotmail.com"�[gui]T� 


Sent: Thursday, May 21, 2009 8:11 PM


Subject: Fw: orçamento nº 40734 19 05 2009 manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil.doc


vendemos a 32 - ele a 8 para nós, menos nota e ag, o resto é nosso


 


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:pcp@digisul.com" \o "pcp@digisul.com"�PCP - Digisul� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:nice.boschi@hotmail.com" \o "nice.boschi@hotmail.com"�nice PB� 


Sent: Thursday, May 21, 2009 3:27 PM


Subject: orçamento nº 40734 19 05 2009 manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil.doc





segue orçamento solicitado�


Agência: DCS


Cliente: Banrisul


Data: 07/05/2009


custo para manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil em esteio , 


trocas de acrilico em 25 totens frente e verso = 50 placas e pintura de 03 totem  


evento : fenasul 2009


local parque assis brasil - esteio


data: 27/05 a 31/05/2009


 


Valor: R$ 8,445,00 total liquido Digisul  





Condições pagamento : 60dd   


Prazo de entrega: a combinar  


cliente fornece arquivo e printer 


validade da proposta: 15 dias  


frete  cif -POA 


Atenciosamente


Gerri Santos 


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise








� EMBED Package ���








Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:pcp@digisul.com" \o "pcp@digisul.com"�Gerri� To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


Sent: Tuesday, July 07, 2009 12:04 PM


Subject: acerto totenzinhos





R$ 8,250,00 liquido Digisul   


Gerri disse (11:56):a PP é 30,205,00 


Gerri diz: então fica R$ 8,205,00 + 13% NF = 12,131,00 Digisul , R$ 3,025,00 Dcs , teu R$ 15,049,00 total liquido 


recebeu ?


Gerri Santos�Planejamento Controle de ProduÃ§Ã£o








Na sequência, DAVI passa mensagem para Armando, cujo o título é “digisul”, contendo no seu corpo o texto “nosso 15.049.00 o restante é nota, ag e dele. Bjs”.  Segue o documento mencionado (auto de análise de mídias das fl. 434 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):





� EMBED Package ���





A parceria entre Gerri Santos e Davi Antunes de Oliveira também resta evidenciada pelo email abaixo, no qual Gerri informa a Davi sobre alguns valores que sua empresa, a Digisul, deve repassar a Davi por força de pedidos de produção (PPs) nos quais a Digisul restou contratada:





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando� 


Sent: Wednesday, October 08, 2008 10:08 AM


Subject: Fw: relatorio


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:pcp@digisul.com" \o "pcp@digisul.com"�Gerri - PCP� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Oliveira� 


Sent: Tuesday, October 07, 2008 5:10 PM


Subject: relatorio





 PP 017965 NF 1111   R$ 5,563 DATA DE EMISSÃO 26/05/2008 ( DIGISUL R$ 3,227,00 ) comissão  R$ 2,336,00 LIQUIDO (a receber ) 





PP 018628   NF R$ 2,979,00 data de emissão 07/07/08 ( digisul R$ 2,748,00  ) comissão R$ 00,00  ( a receber )  





PP 018919  NF 997 R$ 7.200,00 data de emissão 15/08/08 (digisul R$ 4,125,00   )


Comissão R$ 3,075,00  (a receber)   





PP 019174 NF 1056 R$ 3.950,00 data de emissão 02/09/08 (digisul R$ 1,409,00 )


Comissão R$ 2,541,00  (a receber) 


========�Gerri Santos�Planejamento Controle de Produção�(51) 3012.0991��HYPERLINK "http://www.digisul.com/"�www.digisul.com� 


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





Este acerto de contas entre Davi Antunes de Oliveira e Gerri Adriane dos Santos reflete-se nas ligações interceptadas no mesmo dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\23122009%20175628.wav"�23/12/2009, às 17:56:28�, e no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\24122009%20105740.wav"�24/12/2009, às 10:57:40�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\24122009%20110414.wav"�11:04:14�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\24122009%20110911.wav"�11:09:11� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\24122009%20111146.wav"�11:11:46�, alvo 055-51-99558208, telefone utilizado por Davi Antunes de Oliveira, pelas quais se verifica que Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto coordenavam a liberação dos repasses feitos pela agência de publicidade DCS NET S/A aos fornecedores, a partir dos pagamentos realizados pelo Banrisul para a aludida agência, sendo, no caso, Gerri orientado por Davi para buscar o pagamento com Armando (CD da fl. 04 e relatório de análise das fls. 227/228 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010 e degravação das fls. 335/337 do volume VII do apenso I do IP 0508/2010).


Isso explica porque pedidos de produção emitidos pela DCS NET S/A, sendo fornecedora a empresa Digisul, eram enviados por Edinéia Klein Ávial, funcionária da referida agência de publicidade, via email, para a conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� (fls. 70/71, 74/75 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010).  


Para concluir, vale transcrever planilha, apreendida em arquivo eletrônico localizado na sede da empresa Conexão Sul, contendo controle de valores a receber da Digisul e a indicação do montante superfaturado (fl. 61 do relatório de análise de mídias apreendidas, volume I do apenso IX do IP 0508/2010):





�





Ao contrário do que disse Gerri Adriane dos Santos em seu depoimento (fls. 765/766 do IP 0508/2010), a planilha supra não espelha divisão de serviços com Davi Antunes de Oliveira. A consulta aos documentos pertinentes aos pedidos de produção arrolados na planilha permite concluir que os serviços realizados eram próprios da Digisul, sem viabilidade de divisão de tarefas (essencialmente a produção de lonas), consoante documentos do volume IX do apenso XIII do IP 0508/2010. Portanto, o que a planilha demonstra é o superfaturamento dos serviços prestados pela Digisul para o Banrisul, cujos beneficiários eram os demais denunciados, especialmente Davi Antunes de Oliveira.





� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00, mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Quanto à empresa Impressul – Serviços Gráficos e Editora Ltda. – CNPJ nº 92.869.650/0001-96, na fase de investigações, por meio do monitoramento telefônico, constatou-se uma relação de amizade  entre Davi Antunes de Oliveira e o sócio da IMPRESUL, Jairo Xavier Amaral. 


No dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\24122009%20170039.wav"�24/12/2009, às 17:00:39� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\24122009%20170227.wav"�17:02:27�, alvo 055-51-99558208, Davi Antunes de Oliveira e Jairo Xavier Amaral conversam mostrando intimidade e , inclusive, mencionando viagem internacional que fariam juntos, acompanhados de suas esposas e de Armando D´Elia Neto (CD da fl.04 e relatório de análise da fl. 228 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010 e degravação das fls. 337/340 do volume VII do apenso I do IP 0508/2010) .


Davi Antunes de Oliveira repassava serviços para Jairo Xavier Amaral, da Impressul, conforme contato telefônico entre os dois em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\02032010%20120511.wav"�02/03/2010, às 12:05�:11 (CD da fl. 276 e relatório de análise da fl. 12 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010).


No dia 02/09/2010, quando estavam sendo cumpridos os mandados de busca e apreensão nas residências e nas empresas dos investigados, Davi Antunes de Oliviera passou a contatar com seus funcionários e/ou colaboradores, transmitindo informações de como proceder naquele momento. Neste contexto, Davi Antunes de Oliveira contatou Jairo Amaral, informando-o sobre a presença da Polícia Federal em todas as suas empresas, alertando-o de que também estavam na casa do superintendente  de marketing do Banrisul e de diretores das agências de publicidade DCS e SLM, de modo que também seria possível a realização de buscas na IMPRESUL.





Neste sentido, o Auto Circunstanciado nº 07/2010 (fls.84/86 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010) reproduziu a conversa mantida entre Davi e Jairo.





TELEFONE              NOME DO ALVO


5178153878            Davi Antunes de Oliveira - ME


INTERLOCUTORES/COMENTÁRIO


DAVIxJAIRO 


DATA/HORA INICIAL     DATA/HORA FINAL       DURAÇÃO


02/09/2010 08:01:42   02/09/2010 08:04:54   00:03:12


ALVO                  INTERLOCUTOR          ORIGEM DA LIGAÇÃO     TIPO


5178153878            5199865250            5178153878            A


Quem chama: DAVI


Quem atende: JAIRO


RESUMO


amigo que viajou conosco (ARMANDO)


DIÁLOGO


JAIRO - alô


DAVI - e dai meu velho tudo bem?


JAIRO - quem é que tá falando? 


DAVI - é o DAVI  querido


JAIRO - fala meu caro


DAVI - notícia um pouco ruim, tá, a Polícia Federal  entrou dentro da minha casa, das empresas, agência , tudo!


JAIRO - hiiiii


DAVI-  piça , tá


JAIRO - é


DAVI - só to te avisando para ficar preparado né sei lá 


......(continua a degravação)





Eis o comentário dos analistas a respeito deste contato (Auto Circunstanciado nº 07/2010, fl. 166 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“Às 08:01:42 Davi avisa Jairo o que vem a demonstrar que este tem amplo conhecimento das ações do grupo onde transcrevemos parte do comentário pertinente: “JAIRO XAVIER AMARAL, informando da operação desencadeada pela policia federal. JAIRO faz parte do quadro societário da empresa IMPRESUL SERVICO GRAFICO E EDITORA LTDA, que por sua vez também presta serviços para o BANRISUL. Se faz necessário destacar parte do áudio que identificamos como importante para demonstrar a relação deste com o investigado e diretor financeiro da DCS ARMANDO D' ELIA NETO  - "DAVI - tá, mas é que eu não sei o que pode dar para o outro lado aquele entendeu? ... JAIRO - ha ham; ... DAVI - e eu não sei por que entraram até no amigo aí que viajou com nós eles entraram na casa dele; ... JAIRO - tá brincando; ... DAVI - não, não entraram lá na CLARICE entendeu; ... JAIRO - hiii". Quando citam o nome Clarice estão se referindo a esposa/companheira do ARMANDO. Em outro trecho da conversa DAVI se refere ao "outro amigo" possivelmente esteja se referindo ao Superintendente de Marketing do Banrisul WALNEY FEHLBERG. "DAVI - tá te liga ai, por causa do cara lá, outro amigo né. ...JAIRO - é; . DAVI-  lá eu não sei também o que, que tá acontecendo também entendeu; ... JAIRO - ha ham então ta; ... DAVI - tá então não posso te dizer exatamente, mas provavelmente esteja acontecendo por lá também."


No diálogo acima, Davi comenta que a Polícia Federal também estava na casa do amigo com quem viajaram juntos. 


Quando da analise das mídias, foram localizadas fotos que registram viagem pela Europa, nas quais aparecem Jairo, Davi e seu sócio Armando. Vale transcrever trecho do relatório de análise (fls. 85/86 do relatório de análise de mídias apreendidas do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


“2.2. item24-notebook-M101750; O respectivo material se encontra registrado no Relatório de Análise de Material Apreendido, referente ao Auto de Apreensão da Equipe 04-POA, no item 24 assim descrito 01 (um) Note book VAIO SONY preto, nº 00162667057847 (sala  do Davi Oliveira parte de cima, item 24 ACBA);


Analisado o conteúdo da mídia constatou-se que o usuário da máquina trata-se de DAVI ANTUNES de OLIVEIRA, em uma análise sumária foi verificado que dele constam do seu conteúdo basicamente arquivos de fotos de cunho pessoal retiradas em viagens. A título de ilustração destacamos algumas destas em que Davi, Armando Délia Neto e Jairo Xavier Amaral aparecem nas fotos em pontos distintos da Europa.”





� �


Recorte Davi, Armando e Jairo com esposas





� �


Recorte Davi e Armando com esposas”





Durante a análise do material apreendido na agencia SLM, entre os pertences de Gilson, foram encontradas anotações que são reproduzidas abaixo e que fazem parte do auto de análise correspondente (apenso XI do IP 0508/2010):





Uma folha de papel brando com timbre da SLM contendo anotações manuscritas sobre Orçamento de Produção constando um levantamento das empresas vencedoras em determinado segmento. Onde aparecem as empresas IMPRESUL e COR FOTOLITO com 80% dos trabalhos realizados em determinados segmentos.


�


Recorte de parte do documento





Uma folha de papel brando com timbre da SLM contendo anotações manuscritas, onde se identifica “IMPRESUL – ALGUNS CASOS PODEM SER SEM NOTAS”.





A interceptação da conta eletrônica �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� reveleou que Davi Antunes de Oliveira propiciava serviços para a Impressul, via agência DCS NET S/A, consoante email no qual Davi diz para Jairo que “Néia”, apelido de Edinéia, funcionária da agência de publicidade DCS NET S/A, iria telefonar para Jairo para encomendar 450 banners (fl.52 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010).


Além dos elementos probatórios supracitados e de outros que acompanham a presente denúncia, merecem menção as planilhas já transcritas ateriormente, nas quais se verifica o controle de orçamentos por Davi Antunes de Oliveira, incluindo os orçamentos apresentados pela empresa Impressul ao Banrisul.





� Email apreendido em mídia eletrônica de Armando D´Elia Neto revela a existência de uma parceria ilícita entre Jairo e Armando, pela qual Jairo pagava, informalmente, bônus por volume (BV) para Armando, sem que houvesse o repasse destes valores para o Banrisul, como previa o contrato entre o banco e a agência de publicidade DCS NET S/A: 





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: Jean_Cleber_Kercher/dc


To: Armando_D'Elia_Neto/dcs%dc


Sent: Tuesday, May 04, 2004 6:28 PM


Subject: Re: Banrisul - BV





As OC já foram enviadas anteriormente, basta olhar em sua caixa postal�Banrisul�10% (informal) para os fornecedores Impresul, Maredi e Pallotti.


�Forwarded by Jean Cleber Kercher/dcs on 04/05/2004 17:26 --------------------------- 


From: Armando D'Elia Neto on 04/05/2004 17:14 


To: Jean Cleber Kercher/dcs@dcs


Subject: Re: Banrisul - BV �HYPERLINK "Notes://domino/03256BE6005C63D3/5E502A1BAAAF40CA85256197006C1A32/F5DBDF77129C931703256E8A006D2AE5"����Necessito de produção e as OC's com envolvimento de MA.�Obrigado�Armando�Jean Cleber Kercher/dcs


�Band 75 mil até agora - 5%�Cpovo 25 mil jan até mar - 10% �LZ 6 mil até agora - 8%�Pampa 143 mil até agora - 5% (aguardando inlusão do banco na carta)�PG 305 mil sem carta�RBS 350 mil de jan a mar - 8%�-------------------�Jean Cleber Kercher�Gerente de Controladoria�DCS Comunicações�phone: 55 51 3323.4784�mailto: jkercher@dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise (grifos apostos)








� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Correspondências e Planilhas com orçamentos da Mac Mídia foram localizadas na sede da Conexão Sul, consoante análise de material apreendido em anexo, fl. 11 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010. A planilha de orçamentos da Expointer 2009 - operacoes\mercari\POA04\CSC_sala1\item3-HD_externo-M101686_MAC_orçamentos – transcrita acima, bem demonstra a coordenação comum das empresas supracitadas, com a utilização de vários orçamentos para dar cobertura às propostas superfaturadas.   


Email encaminhado por Guilherme Thiessen também confirma que a Mac Mídia pertencia, de fato, a Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto:


� EMBED Package ���


Calha reproduzir arquivo de mídia apreendida na sede da Conexão Sul (Relatório de Análise de Mídia,  fls.63 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010), no qual estão arquivados extratos das empresas Conexão Sul, MAC Alvorada, MAC Mídia, Q Idéia, RE9 e SELF, todas pertencentes ao grupo de empresas comandadas por DAVI ANTUNES de OLIVEIRA. Cabe destacar o campo “Modificado em” , no qual a data da última modificação registrada foi 09/08/2010. Considerando que a mídia em análise trata-se de HD_externo, tudo indica que se refere ao Back Up de documentos mencionado em áudio interceptado no dia 27/08/2010, 18:57:46, no qual Davi afirma a seu interlocutor, Walney Fehlberg, superintendente de marketing do Banrisul, que já teria feito uma limpeza em seus computadores, temendo qualquer tipo de ação por parte do Ministério Publico Estadual:


 


�





Ainda sobre a empresa MAC, quando da analise das mídias apreendidas na empresa Conexão Sul, foi localizado documento nominado “mr m.docx”, no qual estão dispostos valores a serrem repassados para os denunciados. Pode-se observar que entre o rateio para o pagamento destes valores aparece a empresa MAC ((Armando D’elia Neto) – (70 PARC. + 10 ARM + 55,4 BV = 135,4 – 40 parceiro (23/10 – MAC.ALV) = 95,4). Eis o documento (fl. 68 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 


�








A ligação telefônica do dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100902094612_1_14150035.wav"�02/09/2010, às 09:46:12�, constante do “Auto Circunstanciado 07/2010”, fls. 93/95 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010, evidencia a utilização de “testas de ferro” pelos denunciados, especialmente articulados por Davi Antunes de Oliveira, tendo em vista contato entre DAVI, e sua ex-mulher MAURA REJANE GRAZIADEI, com a qual possui uma filha, de nome Carime Graziadei Antunes De Oliveira, a “Cariminha”. As determinações de Davi são claras: Maura deveria esconder sua mãe, haja vista sua participação nas empresas. Vale a transcrição parcial:





“DAVI- a bicha que ia fazer umas denúncias contra nós, fez Polícia Federal e o caralho, tá, preciso que tu faça um favor agora, certo, A TUA MÃE É DONA DE UMA DAS EMPRESAS e tem que manter ela quieta em casa sem atender telefonema não está, viajou, entendeu! 


M - ha ham


DAVI - manda ela para a praia, tá, imediatamente, que o advogado é que vai responder para nós, ela não têm que aparecer agora , ela tava viajando e tal, entendeu 


M - mas a mãe não têm que ir para a praia, ela não pode ir para a praia


DAVI - querida, querida a Polícia Federal é o caralho, tão na minha casa entraram na minha casa, tão nas empresas pegaram os documentos, aquelas coisas vai ser escândalo em rede nacional ta”.    


  


A condição de “laranja” de Maria Selma fica ainda mais evidenciada quando da analise do material apreendido na empresa Conexão Sul, no tocante ao conteúdo da agenda utilizada por Guilherme Thiesen, na qual uma das folhas contém a seguinte anotação: “5.000 conta irmã do Lauro + 300/ mês e 5.000 SELMA + 500/mês”. Eis o documento mencionado (fl.15 do relatório de análise de material apreendido, volume I do apenso IX do IP 0508/2010):





�


 





Merece destaque cópia de folha de pagamento da empresa Conexão Sul, apreendida na sede da empresa, transcrita acima, na qual figura o nome de Selma, contemplada com salário de R$ 500,00, conforme apontamento feito na agenda de Guilherme, o que confirma a sua condição de “laranja” remunerada para emprestar o nome para o esquema criminoso montado para desviar recursos do Banrisul (relatório de análise de mídias apreendidas da fl. 72 do volume I do anexo IX do IP 0508/2010)


Além disso, planilha apreendida na sede da empresa SLM – Comunicação e Merketing Ltda., contendo registros de pagamentos feitos a Mac Mídia, faz menção a percentual de 10% destinado a Davi Antunes de Oliveira (fl. 13 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso XI do IP 0508/2010).


Há de se registrar, por fim, que foi apreendido, na sede da empresa Conexão Sul, documento original, contendo alteração do contrato social da referida empresa, pelo qual Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, recebendo R$ 5.000,00, enquanto Sonia Maria Neves Moraes e Maria Selma da Silva ingressaram no quadro social da Conexão Sul, integralizando ao capital social o valor de R$ 1.500.000,00 (fls. 22/23 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010).  


� Nesse sentido, registro feito no relatório de análise de material apreendido, fl. 09 do apenso X do IP 0508/2010. Há, ainda, email apreendido, emviado por Roberto Corrêa Otero, em resposta a solicitação feita por Vanessa Bertini, da SLM Comunicação e Marketing Ltda., mencionando combinação com Davi Antunes de Oliveira para reparo em frontlight em Caxias do Sul, com data de 10 de agosto de 2010, no qual Leandro Silvestre Francisco é indicado como uma das pessoas que iria realizar os reparos no equipamento (fl. 10 do relatório de análise de material apreendido, apenso X). Por fim, registros em caderno apreendido da sede da empresa Conexão Sul indicam que Leandro Silvestre Francisco recebeu pagamento da Renove (RE9), outra empresa pertencente a Davi Antunes de Oliveira (fl. 22 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte contendo relação de pessoas e contas correntes








� Arquivo eletrônico com diversos orçamentos da Mac Mídias Alternativas foi apreendido em HD externo que estava na sede da Conexão Sul (fls. 37/40 do relatório de análise de mídias, volume I do apenso IX do IP 0508/2010). 


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Por isso, Edinéia Klein de Ávila, funcionária da DCS NET S/A, encaminhava por email, para a conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br�, pedidos de produção que tinham como empresa fornecedora a Q- Ideia Mídia Especial Eventos e Brindes Ltda. (fls. 65/67, 80, 88/89 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). Pelo mesmo motivo, Davi Antunes de Oliveira encaminhou email a respeito de pagamento de nota fiscal da Q Ideia para a SLM Comunicação e Marketing Ltda. (fl. 48 do volume XII do apenso I do IP 0508/2010) e mensagem de texto para Armando D´Elia Neto com o seguinte teor (auto circunstanciado nº 06/2010, fl. 729 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010): 


MENSAGEM	ORIGINADA	555199558208	93514303	09/08/2010 13:29:09	(tipo: envio)Ideia nf 209 pp 11141 valor 117.400.





� Sequência de emails das fls. 421/423 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010 evidencia que Alexandre Ferlauto Della Casa, identificado como “Della”, trabalhava para Davi Antunes de Olivieira e Armando D´Elia Neto. Aliás, diversos orçamentos da empresa Q Ideia, compreendendo o período de 2009 a 2010, foram encontrados em arquivo eletrônico apreendido na sede da empresa Conexão Sul, figurando o nome de Bruno Dias nos mencionados documentos eletrônicos  (fls. 42/43 do relatório de análise de mídias apreendidas do volume I do apenso IX do IP 0508/2010). A ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100902074448_1_14149185.wav"�02/09/2010, às 07:44:48�, entre Davi Antunes de Oliveira e Alexandre Ferlauto Della Casa confirma a subordinação de Alexandre em relação a Davi. Afinal, Davi ligou para Alexandre a fim de orientá-lo sobre como proceder no momento em que estavam sendo cumpridos os mandados de busca e apreensão relacionados à investigação dos fatos (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 83/84 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).


� Reproduz-se, abaixo, foto encontrada durante a análise de mídias apreendidas (fls. 443 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010), referente a imóvel localizado na Av. Nova York, em Porto Alegre, na qual é possível visualizar placa com os nomes das empresas pertencentes a DAVI: Self, Conexão e Idea.








� �


Fotos Av. Nova York – empresa Self, Conexão e Idea.





Outra prova que liga Davi Antunes de Oliveira à empresa Q- Ideia Mídia Especial Eventos e Brindes Ltda. é a mensagem de texto transmitida 09/08/2010, 13:29:09, referindo-se à nota fiscal da empresa no valor de R$ 117.400,00 “MENSAGEM ORIGINADA 555199558208	93514303 09/08/2010 13:29:09(tipo: envio)Ideia nf 209 pp 11141 valor 117.400.”


Ademais, além das planilhas de orçamentos já citadas anteriormente, vale a transcrição de planilha específica da empresa Q- Ideia, apreendida em computador na sede da empresa Conexão Sul (Relatório de Análise de Mídias tópico 1.2.8 – item4-HD_externo-M101687_GUI_GUIPC _ antigos _ meus documentos _ outros doctos:  nfs+empresas+expo(1) QIDEIA, apenso IX do IP 0508/2010):





�








�





Além disso, planilha apreendida na sede da empresa SLM – Comunicação e Merketing Ltda., contendo registros de pagamentos feitos a Ideia, faz menção a percentual de 10% destinado a Davi Antunes de Oliveira (fl. 13 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso XI do IP 0508/2010).





� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00, mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Consoante registros da Junta Comercial, em 04/01/2010, a sócia Ana Paula Rodrigues Franco transferiu todas as suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira e retirou-se da sociedade. Guilherme Thiesen também transferiu a maior parte das suas cotas sociais para Davi Antunes de Oliveira. Deste modo, Davi Antunes de Oliveira ficou com 90% do capital social, enquanto Guilherme Thiesen permaneceu com apenas 10% do capital social, conquanto o contrato social tenha mantido a administração do negócio em suas mãos. Em 18 de agosto de 2011, Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen retiraram-se da sociedade, entrando como sócias Maria Selma da Silva, ex-sogra de Davi Antunes de Oliveira, a qual ficou com 90% do capital social e a administração exclusiva da empresa, e Sonia Maria Neves Moraes. Além disso, houve aumento do capital social para R$ 1.500.000,00,  mediante aproveitamento do saldo da conta “Reserva para Aumento de Capital”.


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Registro encontrado em caderno apreendido na sede da empresa Conexão Sul indica que Alexandre Ferlauto Della Casa tinha à disposição telefone/rádio Nextel cadastrado em nome da empresa Conexão Sul (fl. 20 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010).


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl. 761 do IP 0508/2010). 


� Eis o depoimento de Dalva Terezinha Coitinho da Costa, sócia da CRC Stands Ltda. e responsável pela elaboração dos orçamentos da referida empresa: “que não se recorda de ter apresentado orçamentos para a Expointer 2009; que, diante dos orçamentos constantes das fls. 136 e 146-v do Vol. I do apenso V, ambos referentes à Expointer 2009, não reconhece como sua a rubrica aposta em tais orçamentos, afirmando que também não partiram de seu marido e sócio, Carlos Roberto; que a declarante ressalta que não utilizava rubricas em orçamentos e em documentos importantes, mas sempre usava sua assinatura registrada; que ninguém mais na empresa poderia ter elaborado tal orçamento, eis que tal tarefa cabia exclusivamente à declarante; que, com certeza, alguém falsificou a sua assinatura;” (termo de declarações da fl. 693 do IP 0508/2010)


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� Nos emails recebidos por Davi Antunes de Oliveira foi encontrada uma planilha, recebida em 30/04/10, às 09:46, tendo por remetente Roberto Corrêa Otero, com endereço eletrônico  �HYPERLINK "mailto:otero_iventos@hotmail.com"�otero_iventos@hotmail.com� e assunto “Planilha CRC”,  trazendo anexado um arquivo em planilha Excel, contendo, no corpo da mensagem, o seguinte: “FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls _ Segue em anexo. _ Otero”. Eis o documento digital, que, na linha do afirmado por Carlos Roberto Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010, comprova que a empresa CRC foi subcontratada pelos denunciados para realizar algumas ações de comunicação do Banrisul, muito embora estes mesmos serviços tenham sido superfaturados em favor das empresas utilizadas pelo grupo criminoso para desviar recursos do Banrisul (fls. 152/155 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010):





� EMBED Package ���





�


 


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl. 761 do IP 0508/2010). 


� Eis o depoimento de Dalva Terezinha Coitinho da Costa, sócia da CRC Stands Ltda. e responsável pela elaboração dos orçamentos da referida empresa: “que não se recorda de ter apresentado orçamentos para a Expointer 2009; que, diante dos orçamentos constantes das fls. 136 e 146-v do Vol. I do apenso V, ambos referentes à Expointer 2009, não reconhece como sua a rubrica aposta em tais orçamentos, afirmando que também não partiram de seu marido e sócio, Carlos Roberto; que a declarante ressalta que não utilizava rubricas em orçamentos e em documentos importantes, mas sempre usava sua assinatura registrada; que ninguém mais na empresa poderia ter elaborado tal orçamento, eis que tal tarefa cabia exclusivamente à declarante; que, com certeza, alguém falsificou a sua assinatura;” (termo de declarações da fl. 693 do IP 0508/2010)


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Ver depoimento de Jean Caletti Mariga, fls. 695/696 do IP 0508/2010.


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 065 da Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda.  foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu notas fiscais das empresas Conexão Sul e Mac Mídia, como exemplificam as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).  Na mesma linha, observa-se que o endereço, indicado na nota fiscal, da empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. coincide com o endereço, também indicado nas notas fiscais, da empresa Q Idéia Mídia Especial Ltda.. Diante de tudo isso, conclui-se que a Selftur também estava submetida à mesma unidade de comando supramencionada.   


� Durante o período de investigação, na fase de monitoramento telefônico e de dados, noticiou-se a condição de DAVI como proprietário da empresa “SELF”. Assim, extrai-se do auto circunstanciado 05/2010 (fl. 524 do volume III do apenso I do IP 0508/2010): 


“Ainda quanto a Davi e suas empresas algumas peculiaridades restaram constatadas principalmente quanto à utilização de testas-de-ferro notadamente ex-funcionários ancorando a prestação de serviço terceirizado e bem assim constituir forma de diluir os pagamentos recebidos como podemos verificar: - Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda, CNPJ 10.173.017/0001-02, constituída em jul/2008 que hoje registra na sua composição societária Lucio Atilio Arzivenco Rodrigues, CIC 747.658.840-15 e Neiva Eliane Hermann Saratt, CIC 967.401.240-00. Acontece que as buscas na base do CNIS encontram registros de que até janeiro de 2009 ela era funcionária da Renove Mídias Alternativas Ltda, ou “Renove Eventos”, CNPJ 08.072.115/0001-01, bem como dados de jun/2010 registro de empregada da Conexão Sul Comunicação Visual – Me, CNPJ 85.260.966/0001-10. Já o mesmo se constata quanto a Lucio como sendo empregado da Conexão tendo como última renumeração jun/2010”. 





Ademais, conforme já apresentado anteriormente, a folha de pagamento da empresa Conexão Sul contemplava Neiva e Lúcio na condição de assalariados.


A comunhão de controle entre as empresas também restou demonstrada pela localização, na sede da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda., de uma tabela de comissões cobradas pela empresa SELFTUR (relatório de análise de material apreendido, fl.03 do volume I do apenso X do IP 0508/2010), ao passo que na sede da Conexão Sul foram localizados e apreendidos diversos documentos pertinentes à SELFTUR, inclusive balancete, cópia de declaração de ajuste anual – ano calendário 2007 e extratos bancários de outubro de 2008 a fevereiro de 2009 (relatório de análise de material apreendido, fls.26/27 e 48/49 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010). 


A análise das mídias apreendidas revelou fotos do local onde era a sede da Self, nas quais aparecem placas com os nomes das empresas pertencentes a Davi, incluindo a própria Self (fls. 443 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):





� �


Fotos Av. Nova York – empresa Self, Conexão e Idea.





Sobre os sócios da época do fato, destaca-se cópia de dois e-mails originados por Ana Paula Franco, dirigidos a Davi Antunes de Oliveira e Armando D’elia Neto, os quais estampam a sua condição de “laranja” (documentos em anexo – análise de mídia – fls.424/425 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):





�











�








Davi e Armando,





Sabemos que a nossa parceira iniciou por interesses individuais, EU buscava um sócio-investidor e TU viu que seria um bom produto para encaixar no Banrisul. Sempre estive ciente que iria montar, viabilizar operacionalmente o negócio e quem iria ganhar dinheiro seria vcs, mas que em troca iria conseguir implantar a minha ideia, ter um salário fixo e com com o tempo e  trabalho conseguiria sucesso. Davi, caiu a ficha que eu nunca ficaria rica, como tu havia me falado quando foi fechado o Banrisol e tive  que negociar para ganhar no ultimo mês R$2.000,00 eaí vcs me propuseram a comissão no eventos.





Quando começou rolar o stress com a SLM, e vcs me pediram para passar a empresa de 99% para 2% eu entendi que logo seria descartada e quis favorecer vcs sem nenhum problema.


Importante salientar que me inscrevi no PRIME, pq.  viu que  era uma alternativa futura do meu negócio ser  sustentável e agüentar mais um tempo para alavancar negócios rentáveis, já que o meu negócio nunca serviu como investimento pra vcs.





Quando acertamos a minha saída, deixei bem claro que tinha este projeto envolvido e vcs aceitaram. Rolou o stress da desconfiança de meu nome estar ligado, comprovei que não teria devolução e fiz  questão de fazer uma declaração que abriria mão de retirada de  lucros e etc.Nunca cobrei R$1 real por usarem meu nome na Conexão.





Me  surpreendeu saber que precisavam retirar o nome  do Gui urgentemente, já  que o pedido anterior era  a minha saída. Isso me deixa preocupada, já que me recordo da nossa ultima reunião o Armando deixou claro que devíamos nos desligar totalmente, para não haver futuros problemas. È só isso que quero me garantir.





Concordo em retirar o nome  do Gui ainda em outubro, e encaminhar alteração,  em fornecer notas fiscais .


Mas , não concordo em ter vinculo empregatício com a Joseane ou seja lá quem for, não concordo manter o cadastro da SELFTUR em contas como Nextel e outros. Esse acordo quero formalizar por escrito e cartório.





Corro o risco de perder os R$60 mil daqui a 6 meses, pela saída do Gui, o que junto a PUC vou recorrer para isso não acontecer.





Não quero ter problemas futuros, não estou  dando problemas, não estou na tua lista de beneficiários, estou seguindo meu caminho e não tem porque passar a empresa pra mim e continuar vinculada.


Estou ciente que ambos cumprimos nossa parte, o que estou requisitando é fruto do o meu trabalho.





Espero entramos em acordo,





Grande abraço,





Ana Paula





Sobre a situação de Ana Paula, anexam-se, ainda, e-mails trocados entre os sócios de fato Armando e Davi, comentando o acordo proposto por Ana Paula (fls.426/427 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010 - análise de mídia):





�





E muito.�_______________________________�Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786�www.dcsnet.com.br�


  ----- Original Message -----�  From: "Davi Antunes de Oliveira" [daviao@terra.com.br]�  Sent: 14/10/2009 14:27�  To: Armando D'Elia Neto�  Subject: Re: Re: Fw:  Alteração





oi


uma pergunta, com quantos totens a ana ficou?


podiamos fazer ao contrário, nós darmos 100.000.00 em 10 ou 20 vezes, e ela entrega tudo


o que achas?


ou tipo damos 30.000.00 o rstante em parcelas, 12 ou 24 


pensa e me responde logo, daqui um pouco ela está aqui


 


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


Sent: Wednesday, October 14, 2009 10:39 AM


Subject: Res: Re: Fw: Alteração





O pior e ainda aproveitar o momento para tomar vantagem.�Ta anotado no meu caderno.�Armando�_______________________________�Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��


  ----- Original Message -----�  From: "Davi Antunes de Oliveira" [daviao@terra.com.br]�  Sent: 14/10/2009 10:36�  To: Armando D'Elia Neto�  Subject: Re: Fw:  Alteração





como sempre eles não tem visão de futuro, não sabem quanto vale uma amizade, burrice mata


 


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�Davi Antunes de Oliveira� 


Sent: Wednesday, October 14, 2009 10:22 AM


Subject: Res: Fw: Alteração





Que bacana.......�Ela ta te fazendo um baita favor....�So que ali ficou no teu cu se ela não conseguir o dinheiro. Ta estranho.�_______________________________�Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��


  ----- Original Message -----�  From: "Davi Antunes de Oliveira" [daviao@terra.com.br]�  Sent: 14/10/2009 10:08�  To: Armando D'Elia Neto�  Subject: Fw: Alteração


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:anafranco73@hotmail.com" \o "anafranco73@hotmail.com"�Ana Paula Franco� 


To: �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br" \o "daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:daviao41@hotmail.com" \o "daviao41@hotmail.com"�daviao41@hotmail.com� 


Sent: Tuesday, October 13, 2009 11:10 PM


Subject: Alteração





Davi,


Preciso ficar tranqüila e garantir tranquilidade ao meu futuro sócio- investidor, para isso não abro mão de fazermos por escrito nosso acordo e registrado em cartório.  Sabe que estou assinando este, antes da assinatura na PUC porque tu me pediu  e estou entendendo o teu momento e acreditei na tua palavra, que caso esta alteração no contrato der errado tu vai, me  ajudar de alguma maneira. Mas estou correndo o risco de perder 120 mil, eu sei que tu NUNCA faria isso por mim.


Espero não me arrepender!


Segue nossas claúsulas:


Fica estabelecido que o Guilherme passará as cotas para meu nome, sem nenhum custo e me dará procuração com totais poderes tratando-se da SELFTUR, e manterá sigilo  total quanto a alteração do cadastro perante ao PRIME a fim de não me prejudicar . 


Que contas como NEXTEL, GVT e 3G outros que haja neste momento deverão ser canceladas ou transferidas para outro CNPJ no prazo de 30dias e que eventuais cobranças sejam de responsabilidade do Guilherme. 


Que no fechamento do exercício 2009 e Balanço da empresa , caso haja cobrança de IR, estas devem ser quitadas pelo Guilherme. 


 Comprometo-me a fornecer notas fiscais ate o final do contrato do Projeto Cultural Banrisul, em contra-partida os honorários  do contador devem ser pago pelo Guilherme. 


O valores depositados na conta bancária do Banrisul, referente a notas fiscais comprometo repassar, descontando apenas a alíquota de 14,33% e taxas de manutenção da conta. 


Fica acordado que Guilherme deverá quitar cheque especial ou outro financiamento que houver na assinatura deste. 


Acabando o Projeto Cultural, encerramos esta conta. 


Notas fiscais, carimbo, talões de cheques e documentos devem ser repassados na data da assinatura. �Obrigada,� �Ana Paula Franco�51. 9297-4609


Para completar, diálogo mantido entre Davi Antunes de Oliveira e Neiva Eliane Hermann Sarat, ocorrido em 02/09/2010, às 06:58:49, pouco depois do início do cumprimento dos mandados de busca e apreensão, mostra que Davi era o patrão e Neiva a funcionária, visto que Davi passou orientação de como agir para Neiva. Além disso, pela conversa, percebe-se a intenção de Davi de encobrir a sua condição de dono da SELFTUR (fls. 03/04 do relatório de análise de material apreendido, apenso X do IP 0508/2010 e auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 78/79 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Ver depoimento de Jean Caletti Mariga, fls. 695/696 do IP 0508/2010.


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 065 da Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda.  foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu notas fiscais das empresas Conexão Sul e Mac Mídia, como exemplificam as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).  Na mesma linha, observa-se que o endereço, indicado na nota fiscal, da empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. coincide com o endereço, também indicado nas notas fiscais, da empresa Q Idéia Mídia Especial Ltda.. Ademais, emails enviados para Davi Antunes de Oliveira (daviao@terra.com.br) por Edinéia Klein Ávila, funcionária da DCS NET S/A, encaminhando pedidos de produção de ações de comunicação do Banrisul cujo fornecedor era a Self, indicam que Davi era o dono de fato da referida empresa (fls. 84/85, 94/95, 112/113 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). Diante de tudo isso, conclui-se que a Selftur também estava submetida à mesma unidade de comando supramencionada.   





� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Ver depoimento de Jean Caletti Mariga, fls. 695/696 do IP 0508/2010.


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 065 da Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda.  foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu notas fiscais das empresas Conexão Sul e Mac Mídia, como exemplificam as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).  Na mesma linha, observa-se que o endereço, indicado na nota fiscal, da empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. coincide com o endereço, também indicado nas notas fiscais, da empresa Q Idéia Mídia Especial Ltda.. Diante de tudo isso, conclui-se que a Selftur também estava submetida à mesma unidade de comando supramencionada.   





� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Caderno com capa plástica verde e inscrição “DCS”, apreendido na sede da empresa Conexão Sul, contém registros escritos de distribuição de pagamentos entre Davi, “Mr”, como era identificado Walney José Wolkmer Fehlberg, “Bobo”, como era identificado Rubens Salvador Bordini, e “ARM”, como era identificado Armando D´Elia Neto, com dinheiro retirado das empresas Conexão Sul, Q ideia, Cota Comunicação Visual (fls. 17 e 18 do relatório de análise de material apreendido, volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte valores para Mr








�


Recorte valores para Mr/ARM + origem dos valores


�


Recorte inscrição BoBo


A identificação de “ARM” como Armando D´Elia Neto resulta de registro lançado no mesmo caderno supracitado, pelo qual o número de telefone Nextel 7815-3874 – 80264 é atribuído a “ARM”, sendo captadas conversas telefônicas, por meio de interceptação telefônica autorizada por este juízo, nas quais a pessoa que utiliza o referido número é Armando D´Elia Neto. Nesse sentido (relatório de análise de material apreendido, fls. 20/21 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte com lista Nextel com usuários





TELEFONE              NOME DO ALVO


5178153878            Davi Antunes de Oliveira - ME


INTERLOCUTORES/COMENTÁRIO


DAVIxARMANDO 


DATA/HORA INICIAL     DATA/HORA FINAL       DURAÇÃO


26/08/2010 17:42:27   26/08/2010 17:48:36   00:06:09


ALVO                  INTERLOCUTOR          ORIGEM DA LIGAÇÃO     TIPO


5178153878            724009020418709       724009020418709       R


RESUMO





DADOS CADASTRAIS


Linha Telefônica  51-78153874


ID 55*96*80264


IMSI 724009020418709  (telefone de Armando da DCS)


Cliente


CONEXAO SUL COMUNICACAO VISUAL


CPF/CNPJ


85.260.966/0002-00


Inscrição Estadual


ISENTO


Data de Cadastro


Ativo desde 08/10/2009


Cliente desde 08/10/2009


Situação da Linha


ATIVO


Endereço de COBRANCA / FATURA


CNPJ/CPF


85.260.966/0002-00


Endereço de ENTREGA


Endereço AV FRANCA, 1427 Complemento 90230220 – 


PORTO ALEGRE, RS Bairro NAVEGANTES Telefone 051 30221998








� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Email mencionado no auto de análise de mídias apreendidas com Armando D´Elia Neto, à fl. 445 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010, e documento localizado na sede da empresa SLM – Comunicação e Marketing Ltda. (fl. 11 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso XI do IP 0508/2010) revelam que referida empresa, assim como outras empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira, fez contrato com Luciano de Oliveira Totti, na tentativa de preservar-se de eventual denúncia às autoridades por parte de Luciano. Além disso, um bloco de notas fiscais da Renove Mídias Alternativas Ltda. foi apreendido na sede da empresa Conexão Sul, assim como diversos orçamentos emitidos pela Renove foram localizados em arquivo eletrônico apreendido na sede da empresa Conexão Sul (fl. 28 do relatório de análise de material apreendido e fls. 43/44 do relatório de análise de mídias apreendidas, volume I do apenso IX do IP 0508/2010). Até mesmo arquivos eletrônicos contendo extratos bancários e fluxo de caixa da Renove foram apreendidos  na sede da Conexão Sul (fls. 54 e 55 do relatório de análise de mídias apreendidas, volume I do apenso IX do IP 0508/2010). Vale reproduzir foto da sede da empresa Renove, em Gravataí, na qual é possível perceber a presença de um veículo registrado em nome da empresa SELF, também pertencente a Davi Antunes de Oliveira: 


� �


                                                                                                          Recorte da placa do veículo


DENATRAN/MJ                       R E N A V A M                     22/11/2010


SERPRO                   CONSULTA VEICULO POR PLACA          VEICULO: 01/01 


CHASSI/VIN..:  KMFZBX7HAAU545967              UF/PLACA.:  RS IQJ3597          


MUNICIPIO...:  PORTO ALEGRE                                                   


PROPRIETARIO:  CGC 10173017000102  SITUACAO: CIRCULACAO                       


NUMERO-RENAVAM..:  181402017                                                  


MARCA/MODELO....:  I/HYUNDAI HR HDLWBSC       COR.............:  BRANCA       


TIPO-VEICULO....:  CNETE                      ESPECIE.........:  CAR          


COMBUSTIVEL.....:  DIESEL                     QTD.PASSAGEIROS.:    3          


MOTOR...........:  D4BH9034594                ANO-MODELO......:  2010         


CAIXA-CAMBIO....:                             ANO-FABRICACAO..:  2009         


MONTAGEM........:  COMPLETA                   POTENCIA........:   97          


TIPO-CARROCERIA.:  C. ABERTA                  CILINDRADAS.....:  2476         


NUM-CARROCERIA..:                             PROCEDENCIA.....:  ESTRANGEIRA  


TIPO-CHASSI.....:  NORMAL                     ULT-ATUALIZACAO.:  22/09/2010   


IDENT-FATURADO..:  CGC 03471344000177         UF-DEST-FATURADO:  GO           


***------------------------- R E S T R I C O E S --------------------------***


 RESTRICAO JUDICIAL  


                    


CNPJ: 10.173.017/0001-02 (MATRIZ)                                            


CPF RESP.: 004.130.980-44         QUALIF.: SOCIO-ADMINISTRADOR               


N.EMP.: SELF MULTIPROJETOS LTDA                                              


NOME FANTASIA: MULTIPROJETOS                                                 


DT ABERTURA: 04/07/2008(07/2008) DT PRIM. ESTAB.: 04/07/2008                 


SIT.CAD.CNPJ: ATIVA                                                          


DATA DA SITUACAO  : 04/07/2008(07/2008) PROC. INSCR. OFICIO    SIMEI: NAO


END.: AV CEARA 1170 - BAIRRO: SAO JOAO  MUNICIPIO: 8801 PORTO ALEGRE  UF : RS   CEP : 90240-511   TELEFONE : 51-33418212      FAX : 51-33418212   


NOME RESPONSAVEL: GUILHERME THIESEN                     


CPF/CNPJ             NOME/NOME EMPRESARIAL DO SOCIO     


 QUALIFICACAO         FONTE/DATA DO EVENTO               


 _ 366.490.900-34     DAVI ANTUNES DE OLIVEIRA           


  49 - SOCIO-ADMINIST FONTE: QSA     INCLUIDO: 29/07/2010


 _ 004.130.980-44     GUILHERME THIESEN                  


  49 - SOCIO-ADMINIST FONTE: QSA     INCLUIDO: 29/07/2010  


                    RELACAO DE SOCIOS EXCLUIDOS               


 CNPJ..: 10.173.017/0001-02                                                     


 N.EMP.: SELF MULTIPROJETOS LTDA                                                


  CPF RESP EMPRESA: 004.130.980-44                                              


  NOME RESPONSAVEL: GUILHERME THIESEN                                           


  CPF/CNPJ             NOME/NOME EMPRESARIAL DO SOCIO                           


  QUALIFICACAO         FONTE/DATA DO EVENTO                                     


  _ 663.347.480-68     ANA PAULA RODRIGUES FRANCO                               


  49 - SOCIO-ADMINIST QSA INC: 04/07/2008(07/2008) EXCLUIDO: 03/12/2009(12/2009)


  _ 004.130.980-44     GUILHERME THIESEN                                        


  49 - SOCIO-ADMINIST QSA INC: 04/07/2008(07/2008) EXCLUIDO: 03/12/2009(12/2009)


  _ 967.401.240-00     NEIVA ELIANE HERMANN SARATT                              


  22 - SOCIO QSA INC: 03/12/2009(12/2009) EXCLUIDO: 29/07/2010(08/2010)         


_ 747.658.840-15     LUCIO ATILIO ARZIVENCO RODRIGUES                         


49 - SOCIO-ADMINIST QSA INC: 03/12/2009(12/2009) EXCLUIDO: 29/07/2010(08/2010)





A fotografia foi encontrada em arquivo eletrônico apreendido na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias das fls. 45/46 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010.


O domínio de Davi Antunes de Oliveira sobre a empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. ficou evidenciado, ainda, pela remessa de emails, por Edinéia Klein Ávila, funcionária da DCS NET S/A, para a conta �HYPERLINK "mailto:daviao@terra.com.br"�daviao@terra.com.br�, encaminhando pedidos de produção emitidos pela referida agência de publicidade, nos quais a fornecedora era a Renove (fls. 86/87, 116/119 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). O mesmo aconteceu com a agência de publicidade SLM Comunicação e Marketing Ltda. (fls. 121/128 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010).


Além disso, no dia em que eclodiu a investigação, com o cumprimento de mandados de busca e apreensão nas sedes das empresas envolvidas, as chaves da sede da Renove estavam na sede da Conexão Sul, consoante fica exposto nas ligações interceptadas em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153880_20100902074631_1_14149188.wav"�02/09/2010, às 07:46:31� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153880_20100902081614_1_14149319.wav"�às 08:16:14�, entre Neiva e Otero (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 149/151 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel;(...) que diante também do orçamento fornecido pela Imobi para a Festa da Uva (fl.15v, apenso IV, vol.I), o declarante afirma que tal orçamento não teve origem em sua empresa, não reconhecendo, também, a assinatura constante do mesmo.” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Na investigação, Amarante e Mário Brenner exerceram o direito ao silêncio e recusaram-se a prestar esclarecimentos (fls. 755 e 762 do IP 0508/2010).


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010). Além disso, o próprio Davi Antunes de Oliveira, sua filha Carime Graziadei Antunes de Oliveira e seu empregado Roberto Corrêa Otera já tinham sido sócios da empresa IDEIA (relatório da junta comercial em anexo, fls.15/16 do apenso XIV do IP 0508/2010.)


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “Valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


Ligação interceptada entre Davi Antunes de Oliveira e Carlos Roberto da Costa, no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\22042010%20154159.wav"�22/04/2010, às 15:41:59�, na qual são  mencionados os valores devidos por Davi para a CRC pela execução dos pedidos de produção relacionados às ações de comunicação do Banrisul nos eventos da Festa da Uva e da Expoafubra, corrobora a veracidade da planilha supracitada e ratifica o controle geral da empresa Renove por Davi Antunes de Oliveira (CD da fl. 311 do volume II do apenso I do IP 0508/2010 e relatório de análise da fl. 13 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). De forma semelhante, ligação envolvendo a feira de Não- Me- Toque confirma o teor da planilha supra, na medida em que estampa o controle de fato de Davi Antunes de Oliveira sobre as empresas contratadas pelas agências de publicidade DCS e SLM para a produção das açõe de comunicação do Banrisul e mostra como Davi Antunes de Oliveira tinha o poder de utilizar a escolha de quem seria o subcontratado para realizar os serviços repassados pelas agências de publicidade, de modo a obter a maior diferença possível entre os valores liberados pelo Banrisul e o que era efetivamente necessário para custear a ação de comunicação em questão (CD da fl.276 e relatório de análise da fl. 15 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010) 


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel;(...) que, no tocante ao orçamento apresentado para Mostra Banrisul de Cinema (fl. 23, apenso IV, vol. I), afirma que também não foi elaborado pela empresa” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.





� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial (documento em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial (documento em anexo, fls.13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial (documento em anexo, fls. 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul: “Que, após a saída de Otero, o próprio declarante passou a elaborar os orçamentos; que Otero deixou a empresa, salvo engano, no início do ano de 2009; que ao lhe serem apresentados os orçamentos fornecidos pela Imobi à DCS, referentes à Expointer 2009, constantes nas fls. 20,27,40,59-v, 77v, e 111 do apenso V, vol. I, afirma o declarante que não os reconhece como tendo sido produzidos por quaisquer de suas empresas, assegurando que os mesmos não passaram pelo declarante ou por seu sócio, Daniel; (...) que, a respeito do orçamento apresentado para ações na 16ª FENARROZ 2010, (fl. 180, v, apenso IV, vol. I), afirma o declarante que também não teve origem em sua empresa(...); que, sobre os orçamentos para a FENAKIWI 2010 (fl.263v,apenso IV, vol. I) e COTRIJAL 2010 (fls. 252v, apenso IV, vol. I), ratifica que não orçou nenhum estande para o Banrisul no ano de 2010, bem por isso não reconhece a autenticidade dos documentos supostamente apresentados por sua empresa” (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� A comparação visual entre a nota fiscal nº 111, emitida pela empresa SELFTUR Serviços de Informação em Multimídia Ltda. e a nota fiscal nº 020, emitida pela RENOVE Mídias Alternativas Ltda., permite constatar que os documentos foram preenchidos pela mesma pessoa, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010). 


� Lúcio e Neiva tinham a sua disposição telefones/rádios Nextel, cadastrados em nome da empresa Conexão Sul, também pertencente, de fato, a Davi Antunes de Oliveira, consoante registro encontrado em caderno apreendido na sede da empresa Conexão Sul (fl. 20 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):





�


Recorte com lista Nextel com usuários


Além disso, Neiva recebia pagamento da Renove (RE9), outra empresa do grupo de Davi Antunes de Oliveira, consoante registro encontrado em caderno apreendido na sede da empresa Conexão Sul (fl. 22 do relatório de análise de material apreendido do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte contendo relação de pessoas e contas correntes





Ligação interceptada em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\16122009%20090942.wav"�16/12/2009, às 09:09:42�, alvo 055-51-99558208, telefone utilizado por Davi Antunes de Oliveira, evidencia que Neiva era secretária de Davi (CD da fl. 04 e relatório de análise da 223 do volume VI do apenso I do IP 0508/2010). 


Há de se registrar, por fim, que uma pasta suspensa com o título “Self – PP e orçamento”, contendo diversos PPs e orçamentos de ações de comunicação do Banrisul, referentes aos anos de 2009 e 2010, foi apreendida na sede da empresa Conexão Sul, sendo, no mesmo local, apreendidos arquivos eletrônicos contendo extratos bancários e fluxo de caixa da SELFTUR, consoante relatórios de análise de material apreendido e de mídias apreendidas, fls. 32 e 54/55 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010.  


� As ligações de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100903101931_1_14161084.wav"�03/09/2010, às 10:19:31�, �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100903142604_1_14164086.wav"�às 14:26:04� e �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100903153446_1_14164889.wav"�às 15:34:46�, entre Davi Antunes de Oliveira e Guilherme Thiesen, revelam que Lúcio e Neiva eram subordinados a Davi (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 100/106 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Ademais, na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153880_20100902071016_1_14149067.wav"�02/09/2010, às 07:10:16�, entre Neiva e Germani, fica claro que Neiva é “laranja” na empresa Selftur, visto que orientou Germani, a pedido de Davi, a responder, se perguntado pela Polícia Federal, assim como ela, que não conhece a empresa Selftur (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 148/149, volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).   


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “Valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência de publicidade contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “Valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial,  Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul com base no PP nº 28079 tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Ao serem inquiridos na fase de investigação, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues e Neiva Eliane Hermann Saratt não quiseram responder as perguntas formuladas, lançando mão do direito ao silêncio (termos das fls.349 e 354 do IP 0508/2010). 


� No caso, a comunhão de controle entre as diversas empresas participantes do pedido de produção restou evidenciada, além das demais provas já mencionadas nesta denúncia, pelo fato de o briefing do estande do Banrisul ter sido elaborado em papel timbrado da empresa Renove, muito embora a empresa formalmente contratada fosse a Self. Além disso, os orçamentos foram colhidos e aprovados em 29 de abril de 2010, sendo que  o evento começava em 01 de maio de 2010, de modo que não haveria tempo hábil para a confecção do estande antes do início do evento. Tal circunstância indica que os serviços já estavam sendo realizados mesmo antes do procedimento legal previsto para a despesa, de maneira que todo o procedimento não passou de mera formalidade para dar ares de legalidade à despesa que era executada nos termos desejados pelos denunciados. 


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “Valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Nesse sentido, depoimento da fl. 754 do IP 0508/2010.


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� A comparação da caligrafia utilizada para preenchimento da nota fiscal nº 0104 da firma Thiago Sant´Anna da Costa Eventos com a caligrafia utilizada para preenchimento da nota fiscal nº 176, emitida pela empresa Renove Eventos no fato anterior, revela que as notas fiscais mencionadas foram preenchidas pela mesma pessoa (documentos das fls. 119, verso, 126, verso, 129, verso, do apenso IV do IP 0508/2010). 


� A comparação da caligrafia utilizada para preenchimento da nota fiscal nº 0105 da firma Thiago Sant´Anna da Costa Eventos com a caligrafia utilizada para preenchimento da nota fiscal nº 176, emitida pela empresa Renove Eventos no fato anterior, revela que as notas fiscais mencionadas foram preenchidas pela mesma pessoa (documentos das fls. 119, verso, 126, verso, e 129, verso, do apenso IV do IP 0508/2010).  


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Na fase de investigação, Lúcio Atílio Arzivenco Rodrigues exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações à fl. 349 do IP 0508/2010). 


� Na fase de investigação, Neiva Eliane Herman Saratt exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações à fl. 354 do IP 0508/2010). 


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Diálogo mantido entre Davi Antunes de Oliveira e Neiva Eliane Hermann Sarat, ocorrido em 02/09/2010, às 06:58:49, pouco depois do início do cumprimento dos mandados de busca e apreensão, mostra que Davi era o patrão e Neiva a funcionária, visto que Davi passou orientação de como agir para Neiva. Além disso, pela conversa, percebe-se a intenção de Davi de encobrir a sua condição de dono da SELFTUR (fls. 03/04 do relatório de análise de material apreendido, apenso X do IP 0508/2010 e auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 78/79 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010).


A comunhão de controle entre as empresas também restou demonstrada pela localização, na sede da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda., de uma tabela de comissões cobradas pela empresa SELFTUR (relatório de análise de material apreendido, fl.03 do volume I do apenso X do IP 0508/2010), ao passo que na sede da Conexão Sul foram localizados e apreendidos diversos documentos pertinentes à SELFTUR, inclusive balancete, cópia de declaração de ajuste anual – ano calendário 2007 e extratos bancários de outubro de 2008 a fevereiro de 2009 (relatório de análise de material apreendido, fls.26/27 e 48/49 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010). 





� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Mário Brenner Della Casa e Amarante Gonzales de Freitas exerceram, na fase de investigação, o direito ao silêncio e não prestaram esclarecimentos (fls.755 e 762 do IP 0508/2010).


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “Valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Há uma sequência de emails apreendidos que expõe o modus operandi dos denunciados e descreve o que ocorreu na Fenarroz: Roberto Corrêa Otero, fazendo-se passar por dono da empresa Renove, mas, na realidade, agindo a mando de Davi Antunes de Oliveira e Armando D´Elia Neto, propôs a Carlos Roberto da Costa, conhecido como Beto, a subcontratação da sua empresa para realizar o estande do Banrisul na Fenarroz 2010 pelo preço de R$ 40.950,00. Carlos Roberto da Costa pediu valor maior: R$ 45.000,00. Roberto Corrêa Otero não aceitou a contraproposta, alegando que, nesta hipótese, a Renove não receberia nada. Desconfiado e inconformado com a negativa, Carlos Roberto da Costa repassou os emails com as tratativas para Jorge Moraes, funcionário do marketing do Banrisul, manifestando a desconfiança de que o valor que seria liberado pelo Banrisul ultrapassaria aquele informado por Roberto Corrêa Otero. Jorge Moraes, então, ecaminhou a reclamação para Walney José Wolkmer Fehlberg, superintendente de marketing do Banrisul, que mandou Jorge reencaminhar o email de Carlos Roberto da Costa para Armando D´Elia Neto. Armando repassou a questão para Davi Antunes de Oliveira que falou com Beto, advertindo-o de que ele não poderia fazer contatos diretos com funcionários do marketing do Banrisul, mas apenas com o próprio Davi, sob pena de não receber mais serviços. Davi ainda pediu para Armando falar com “o amigo”, cujo contexto e outros elementos probatórios indicam ser Walney, para impedir que Jorge, funcionário subordinado a Walney, aceitasse e desse curso a reclamações de fornecedores, o que poderia comprometer “nosso trabalho”.  Posteriormente, Davi disse para Armando que havia acertado tudo com “mr”, alusão a Walney (auto de análise de mídias das fls. 428/431 do volume II do apenso XII do IP 0508/2010 e fls. 77/81 do volume X do apenso I do IP 0508/2010). A suspeita de Carlos Roberto da Costa procedia, visto que o Banrisul acabou pagando R$ 87.760,00 pelo estande na Fenarroza 2010. Eis os arquivos com os emails na íntegra:


� EMBED Package ���� EMBED Package ���


O email enviado por Carlos Roberto da Costa para o gerente de marketing do Banrisul, Jorge Moraes, provocou preocupação entre os envolvidos no esquema, como espelham a reação de Davi Antunes de Oliveira, descrita no email supra, e o diálogo telefônico entre Walney José Wolkmer Fehlberg e Armando D´Elia Neto, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100517143712_1_13050522.wav"�17/05/2010, às 14h37min� (auto circunstanciado 01/2010, fls. 18/21 do volume X do apenso I do IP 0508/2010). Vale a transcrição parcial: 


“ARMANDO: tá bem, uma coisa, pede para o cara me mandar logo aquele  material lá do cara do estande para mim analisar o que aconteceu ali


WALNEY: bhá, aquilo ali não ficou legal, viu, muito ruim, muito ruim


ARMANDO: é só que (......) aparece, a informação que eu obtive é que o cara não tão falando com  o teu amigo ai, o JORGE  ai


WALNEY: há pois é, eu não sei, 


ARMANDO: eles andaram se falando


WALNEY: é, há é, são uns filhos da puta, são filhos da puta


ARMANDO: o cara é amigo o cara é todo amigo


WALNEY: há é, mas eu acho que o cara veio se queixar


ARMANDO: o mas parece que 


WALNEY: há é


ARMANDO: eu não sei se não foi instruído por ele mesmo


WALNEY: há é?


ARMANDO: será que não pode ter sido? ou seja, deu uma mijada nele hoje pela manhã, do tamanho de um trem, ele começou a rir sabe, a essa situação aqui como é que nós vamos sair desta pápápá, isto aqui não é coisa de rir, 


WALNEY: ai, ai eu não sei né, por que ai eu vou também, eu vou me arriscar a dar uma mijada no cara com um troço que eu não pessoa comprovar, e ele vai negar


ARMANDO: mas vamos, é por isto que eu quero ver o e-mail para ver como é que apareceu isto ai


WALNEY: é, é, ele quer puxar tudo para ele e tirar  o JOÃO  fora


ARMANDO: tá 


WALNEY: que agora também esta parte ai morreu né


ARMANDO: morreu, morreu, mas (....)


WALNEY: morreu, mas como é que entra o "bigode de espetar mosca" entra ai e me dá uma daquelas, tu vai ver ai, e o cara botar no papel cara


ARMANDO: quero ver isto ai


WALNEY: muito desagradável, tá eu vou ligar para o JORGE e dizer que tu não recebeu ainda


ARMANDO: nem que, nem que  peça para ele, que imprima  o troço e me manda num envelope e me manda aqui.”


Depreende-se da conversa supra que (1) Walney tinha conhecimento do superfaturamento e ficou preocupado por um subcontratado ter colocado no papel um relato nesse sentido; (2) João Batista Rieder participava do esquema fazendo o recebimento e dando a aceitação para os orçamentos; (3) havia um possível movimento de Jorge Moraes para afastar João desta função; (4) Armando participava do esquema e demonstrou preocupação com o ocorrido, assim como Walney.


Ainda versando sobre a mesma questão, a ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199856947_20100812114302_1_13946833%20(2).wav"�12/08/2010, às 11:43:02�, alvo 5199856947, entre João Batista Rieder e Carlos Roberto da Costa (auto circunstanciado nº 06/2010, fls. 691/696 do volume IV do apenso I do IP 0508/2010).





� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “Valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� De acordo com relatório da Junta Comercial, Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. Embora o pagamento feito pelo Banrisul tenha ocorrido após a saída formal de Alexandre Ferlauto Della Casa da empresa Renove (momento da consumação do peculato), os atos relativos à participação da empresa no episódio criminoso foram realizados durante o período em que Alexandre era sócio de direito.


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “valor”,  e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� De acordo com relatório da Junta Comercial (documento em anexo, fls 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


Ligação interceptada entre Davi Antunes de Oliveira e Carlos Roberto da Costa, na qual se menciona a feira de Não- Me- Toque, confirma o teor da planilha supra, na medida em que estampa o controle de fato de Davi Antunes de Oliveira sobre as empresas contratadas pelas agências de publicidade DCS e SLM para a produção das açõe de comunicação do Banrisul e mostra como Davi Antunes de Oliveira tinha o poder de utilizar a escolha de quem seria o subcontratado para realizar os serviços repassados pelas agências de publicidade, de modo a obter a maior diferença possível entre os valores liberados pelo Banrisul e o que era efetivamente necessário para custear a ação de comunicação em questão (CD da fl.276 e relatório de análise da fl. 15 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010) 


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na residência de Gilson Fernando Storck foi apreendida a quantia de R$ 87.480,00 (oitenta e sete mil, quatrocentos e oitenta reais), além de U$ 309,00, sem comprovação de origem lícita (auto de apreensão da fl.98 do IP).  Da mesma forma, na empresa SLM Comunicação e Marketing Ltda., na sala de trabalho de Gilson Fernando Storck, foram localizados mais R$ 10.000,00 (dez mil reais) sem comprovação de origem lícita (Auto Circunstanciado de Busca e Apreensão das fls. 103 e 109 do IP 0508/2010). 


� De acordo com relatório da Junta Comercial (documento em anexo, fls 13/14 do apenso XIV do IP 0508/2010), Alexandre Ferlauto Della Casa foi sócio de direito da empresa Renove Mídias Alternativas Ltda. até 16/07/2010, sendo substituído na sociedade, nesta data, por Mário Brenner Della Casa. 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “valor”,  e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


Ligação interceptada entre Davi Antunes de Oliveira e Carlos Roberto da Costa, no dia �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\22042010%20154159.wav"�22/04/2010, às 15:41:59�, na qual são  mencionados os valores devidos por Davi para a CRC pela execução dos pedidos de produção relacionados às ações de comunicação do Banrisul nos eventos da Festa da Uva e da Expoafubra, corrobora a veracidade da planilha supracitada e ratifica o controle geral da empresa Q Ideia por Davi Antunes de Oliveira (CD da fl. 311 do volume II do apenso I do IP 0508/2010 e relatório de análise da fl. 13 do volume IX do apenso I do IP 0508/2010). De forma semelhante, ligação envolvendo a feira de Não- Me- Toque confirma o teor da planilha supra, na medida em que estampa o controle de fato de Davi Antunes de Oliveira sobre as empresas contratadas pelas agências de publicidade DCS e SLM para a produção das açõe de comunicação do Banrisul e mostra como Davi Antunes de Oliveira tinha o poder de utilizar a escolha de quem seria o subcontratado para realizar os serviços repassados pelas agências de publicidade, de modo a obter a maior diferença possível entre os valores liberados pelo Banrisul e o que era efetivamente necessário para custear a ação de comunicação em questão (CD da fl.276 e relatório de análise da fl. 15 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010) 


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “valor”, e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Além de todas as provas mencionadas na presente denúncia e dos documentos em anexo, que demonstram uma unidade de comando entre as empresas Mac Mídia, Conexão Sul, Imobi Iventos e Q Ideia, verifica-se que a nota fiscal nº 154 da Q Idéia Mídia Especial Ltda. foi preenchida pela mesma pessoa que preencheu as Notas fiscais nº 000364 da Conexão Sul e nº 000664 da  Mac Mídia, dada a identidade de caligrafia (perícia das fls. 772/779 do IP 0508/2010).


� Depoimento de Adriano Riegel Bertolucci, sócio de direito das empresas Imobitarget Comunicação Visual e Iventos Comércio de Painéis, confirma a falsidade documental empregada pelos denunciados para viabilizar o desvio de recursos do Banrisul (termo de declarações das fls. 666/668 do IP 0508/2010).   


� � EMBED Package ���email encontrado em mídia eletrônica apreendida no local de trabalho de Armando D´Elia Neto, também localizado em interceptação de email de Davi Antunes de Oliveira, consoante auto de análise das fls. 431/432 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010  e termo de depoimento de Carlos Roberto da Costa às fls. 199/201 do IP 0508/2010. Eis a planilha, contendo o preço cobrado do Banrisul, na coluna “valor”,  e o que efetivamente foi gasto para a realização da ação de comunicação, na coluna “CRC”:





�


Recorte planilha FATURAMENTO RENOVE x CRC


 Existem, ainda, outros registros de distribuição de pagamentos entre os denunciados. Na sede da Conexão Sul, por exemplo, foram localizados arquivos eletrônicos que contêm apontamentos de distribuição de dinheiro das empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira em favor dos denunciados Rubens Salvador Bordini e Walney José Wolkmer Fehlberg  (fls. 66/68 do relatório de análise de mídias do volume I do apenso IX do IP 0508/2010): 





�


Recorte documento com valores








�


Recorte documento com valores – MR/BOBO


Verifica-se que, pelo arquivo supracitado, o valor do BV (bônus por volume) equivale à soma dos valores atribuídos a “Mr” (Walney) e a “Bobo” (Rubens Bordini), de modo que se pode concluir que BV também era uma expressão utilizada pelos denunciados para referir valor devido a título de propina. 








� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Roberto Corrêa Otero e Alexandre Ferlauto Della Casa, ao serem inquiridos na fase de investigação, ficaram em silêncio e não responderam as perguntas formuladas. 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Vale transcrever trecho da análise realizada a respeito da execução dos serviços neste evento:


“Caixa nomeada “BANRISUL PRODUÇÃO – 14251 A 14300”. Orçamento (OC) 12841 referente ao 2º FORUM TI BANRISUL.


Análise: nesse evento que consta lançados de forma manuscrita a inscrição “PP 10130” existe indicativo de que os orçamentos foram manipulados tendo em vista a similitude dos valores sugeridos pelas empresas (2) e (3) e mais, ambas serem de fato do investigado Davi Antunes de Oliveira. Cite-se ainda que as mensagens eletrônicas juntadas àquele expediente originárias de Carolina Costa Dutra (SLM) e outros são difundidas em contra cópia para destinatários como Roberto Correa Otero, Luciano de Oliveira Totti, Davi Antunes de Oliveira, Joseane Lehr Janner (SELF, DE 01/10/2009 a 31/03/2010), Sonia Terezinha Ferreira de Souza e Gilson Storck (SLM); onde Otero, Luciano e Joseane constam como integrantes da equipe técnica de produtores. Logo, também nos causa surpresa que em nenhum momento dirigentes da OCTO, composição societária abaixo são mencionados, apenas o orçamento de 19/06/2009 que compõe o dossiê menciona o nome de Ivan do Valle Haubert..


CNPJ: 07.587.417/0001-41 (MATRIZ)                              


CPF RESP.: 409.690.450-34         QUALIF.: SOCIO-ADMINISTRADOR 


N.EMP.: MKTPROM1 MARKETING PROMOCIONAL LTDA                    


NOME FANTASIA: OCTO                                            


DT ABERTURA: 12/09/2005(09/2005) DT PRIM. ESTAB.: 12/09/2005 OR


SIT.CAD.CNPJ: ATIVA                                            


DATA DA SITUACAO  : 12/09/2005(09/2005) PROC. INSCR. OFICIO:   


END.: R DONA EUGENIA 811     BAIRRO   : SANTA CECILIA      MUNICIPIO: 8801 PORTO ALEGRE                                   


UF : RS   CEP : 90630-150   TELEFONE : 51-32398088      


CNAE: 9001-9-99 Artes cênicas, espetáculos e atividades complementares não especificadas anteriormente    


9319-1-01 -  Produção e promoção de eventos esportivos                                                                                                    


NOME RESPONSAVEL: IVAN DO VALLE HAUBERT                                       


CPF/CNPJ             NOME/NOME EMPRESARIAL DO SOCIO                           


QUALIFICACAO         FONTE/DATA DO EVENTO                                     


_ 409.690.450-34     IVAN DO VALLE HAUBERT                                    


49 - SOCIO-ADMINIST FONTE: QSA     INCLUIDO: 12/09/2005  ULT. ALT: 28/02/2007


_ 364.367.550-04     BERENGER DO VALLE HAUBERT                                


22 - SOCIO          FONTE: QSA     INCLUIDO: 27/02/2007 


�


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Valor, não corrigido, correspondente à diferença do que foi pago para produção das ações pelo Banrisul e o que efetivamente foi gasto para a produção, mais 10% sobre este valor, tendo em vista a incidência de honorários de 10% sobre a produção paga pelo banco, em favor da agência contratada.   


� Na fase de investigação, Ivan do Valle Haubert exerceu o direito de ficar em silêncio e não prestou esclarecimentos (termo de declarações da fl.761 do IP 0508/2010). 


� Nesse sentido, arquivos eletrônicos apreendidos na sede da empresa Conexão Sul, consoante relatório de análise de mídias apreendidas das fls. 79/80 do volume I do apenso IX do IP 0508/2010, já citados e transcritos na imputação relativa ao peculato da Expointer 2009.


� Nesse sentido, análise de mídias apreendidas no computador de Armando D´Elia Neto, consoante auto das fls. 404/415 e 455/459 do volume XIII do apenso II do IP 0508/2010, no qual consta a transcrição de diversos emails apreendidos em arquivo eletrônico de Armando D´Elia Neto, envolvendo contatos, principalmente, entre Armando, Lúcia Zachia e D´Alessandro. Vale a transcrição parcial:





� EMBED Package ���





Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, May 14, 2007 9:55 AM


Subject: Re: Honorários Banrisul





Armando,�esses trabalhos são aqueles cujos honorários são 5% ( stands para feiras orçados diretamente por eles, nós sóoficiaizamos a OC).�Ela pediu pra usarmos 10% para emparelhar as contas contigo.��bjs


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��_____________________________________________


Lúcia��Esses trabalhos não seriam a 10% de qualquer maneira?��Obrigado�Armando


Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786�www.dcsnet.com.br�______________________________________________


Armando,��essas OCs tiveram honorários liberados de 10% para teu acerto com a Heloiza.��- 15060: Fenakiwi�- 14842: Festimalhas�- 14329: Expodireto�- 14380: FIMMA�- 15059: Exposol��bjs


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


�


Bem vindo !!!!!�Espero que tenhas descansado muito pra voltar pra luta, pq eu tô muito pior...�Segue a lista das OCs que a Helô liberou com 20% no mês de junho:��- 15815 - Réguas mesada eletrônica�- 15636 - porta-documentos carro�- 15548 - Pasta conta universitária�- 16152 - Estande Fenadoce�- 16134 - Bonés Banrisul�- 16032 - Sacola Banricompras�- 16142 - Canetas Fenadoce�- 16030 - Avental Banricompras�bjs


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798 


www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail semelhante ao anterior








� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:rodrigo.avila@dcsnet.com.br" \o "rodrigo.avila@dcsnet.com.br"�rodrigo.avila@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, May 07, 2007 5:04 PM


Subject: BANRISUL - Heloiza





Armando,��A Heloiza ligou agora solicitando um auxílio.�Informou que o Palácio precisa pagar a despasa com um guindaste e pede para que o processo passe por aqui pois o banco não consegue pagar direto. O valor total é de R$ 1.000,00.�Ela comentou que encaminhou um envelope com alguns documentos para vc.��Assim que puder vamos conversar.��Abs.


Rodrigo Avila�Financeiro�+55 51 2123.4789�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Friday, February 01, 2008 1:22 PM


Subject: Governo -Tecidos





Armando,��combinei com a Mariana que faremos o pagto para o fornecedor de tecidos. Ele vai me ligar hoje de tardee devo encaminhá-lo pra ti ou pra um dos guris ?�Informei pra ela sobre as outras OCs ( impresul e maredi) e está ok.�Vamos conseguir fazer a OC da nova marca e poderemos engordar a OC do manual de marcas conforme falamos ontem !!�Combinei com ela que a OC da marca será para abater a nossa conta corrente ( já fiz um mimo e garanti o nosso prejuizo).�Depois te mostro as OCs prontas, com os valores para acertarmos as contas.�bjs


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:alessandra.visintainer@dcsnet.com.br" \o "alessandra.visintainer@dcsnet.com.br"�alessandra.visintainer@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, October 23, 2007 1:08 PM


Subject: Governo





Armando, preciso conversar contigo sobre alguns pagamentos que o Governo quer que a gente libere para eles para imbutir em orçamentos nossos depois.�Liguei para Lúcia, que está no Rio de Janeiro, e ela me orientou a conversar contigo sobre esta solicitação.��Quando podemos falar?�Obrigada.





Alessandra Visintainer�Atendimento�+55 51 2123.4729��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, March 19, 2009 12:10 PM


Subject: placas do governo





Eles pediram pra gente pagar. �FAvor resolver e embutir .................





Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:robson.albuquerque@dcsnet.com.br" \o "robson.albuquerque@dcsnet.com.br"�robson.albuquerque@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, June 29, 2009 3:12 PM


Subject: Re: Custos Folder Governo





Sim, quanto tu estás pensando?





Robson Aurélio Albuquerque�Gerente de Operações�051 2123.4990��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���Antônio D'Alessandro/dcs�


temos condição de aumentar esteves valores?�


Antônio D'Alessandro�Presidente�051 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��Robson Aurélio Albuquerque/dcs�


D'Alessandro/Armando�Segue os custos abaixo conforme combinado antes de passar para o Cliente.�Criação: 4.429,61 - 80% = R$ 885,92�Finalização R$ 2.214,81 - 80% = R$ 442,96�Total de criação e finalização com desconto R$ 1.328,88�Custo de impressão R$ 19.800,00 + 10% de honorários R$ 21.780,00�Total geral R$ 23.108,88�Fico no aguardo.





Robson Aurélio Albuquerque�Gerente de Operações�051 2123.4990�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Friday, March 28, 2008 11:13 AM


Subject: Honorários Banrisul





Oi Armando,�segue a lista das OCs cujos honorários deveriam ser 5%, mas foram de 10%.�bjs


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� �


Recorte planilha contendo OC’s com honorário majorado


A documentação apreendida na DCS NET S/A confirma que os orçamentos indicados na planilha supra renderam honorários de 10%, faturados pela agência de publicidade contra o Banrisul, sendo os orçamentos e os honorários aprovados pelo assessor de marketing do Banrisul, João Batista Rieder (volume VIII do apenso XIII do IP 0508/2010).





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lzachia@dcsnet.com.br" \o "lzachia@dcsnet.com.br"�lzachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:aneto@dcsnet.com.br" \o "aneto@dcsnet.com.br"�aneto@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, March 09, 2006 3:13 PM


Subject: Re: ingressos Banrisul


já acertei com a Ariane.�Obrigada!�Lúcia Záchia�Novos Negócios�55 51 3323.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��__________________________________________�Armando D'Elia Neto�Lucia�Podes solicitar os ingressos para a Ariane. O acerto é um conta corrente que temos com o banco, portanto a agência vai pagar os ingressos. Minha única questão é sobre a disponibilidade dos ingressos.�Armando�Armando D'Elia Neto�Controller�55 51 3323.4786�www.dcsnet.com.br�____________________________________________


Lúcia Záchia/dcs�Oi Armando,�como falamos rapidamente ontem, a Heloiza do Banrisul solicitou a pedido do Martinez�6 ingressos para o show do Santana, segundo ele é para a diretoria do banco.�Não sei como procedemos nesses casos, se pagamos ou vai pra conta de acertos�que temos com ela. Vamos falar pra eu enteder melhor esse assunto?�Te aguardo.�bjs�Lúcia Záchia�Novos Negócios�55 51 3323.4798�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Wednesday, February 27, 2008 7:40 PM


Subject: Convites Banrisul





Ariane,�o Walney solicitou a compra de 04 ingressos para o show do Julio Iglesias, dia 04/03, terça-feira, no Teatro do Sesi.�Tem que ser platéia baixa pq é para o vice presidente do Banco.�Obrigada


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Wednesday, August 15, 2007 12:11 PM


Subject: Convites Banrisul





Ariane,��segue a solicitação de convites para o Banrisul, nas festas de Gramado.�Precisamos entregar hoje, pois o cliente viajará amanhã de manhã.��Obrigada


�Festa Johnny Walker ( 02 convites femininos)�Ponto de venda: Lojas Brasil Sul (Iguatemi, Praia de Belas e Padre Chagas) e Lojas Club House (Moinhos Shopping)�Valor: Masculino - R$ 60,00 (limitado) ou R$ 80,00 / Feminino - R$ 40,00 (limitados) ou R$ 60,00�Winter Festival - 5ª feira ( 01 convite masculino / 01 convite feminino)�Ponto de vendas: Lojas Datelli (Moinhos, Iguatemi, Praia de Belas)�Valor: Masculino - R$ 270,00 / Feminino - R$ 70,00�Coca Cola Vibezone ( 02 convites)�Ponto de vendas: Unidade Móvel da Atlântida no Moinhos (até 07 de agosto) e Lojas Gang (Iguatemi, Lindóia, Praia de Belas)�Valor: R$ 35,00 (até dia 17/08)


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, September 29, 2008 8:07 PM


Subject: Convites Banrisul





Ariane,�precisamos comprar os seguintes convites para o Banrisul:�- > 10 convites para o jantar da ABRH-RS�contato Tais - fone 3254.8258�valor do convite R$ 120,00�Data do jantar : 01/10/2008 - quarta-feira �Preciso enviar os convites para o Jorge amanhã, terça-feira, até às 18hs�-> 03 convites ( cadeira) para Walt Disney no Gelo, dia 03/10, sexta-feira.�Obrigada,


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, January 29, 2007 6:01 PM


Subject: convites Planeta Atlântida


Armando,�o presidente do Banrisul solicita 10 convites vips para sexta e 10 para sábado.





Lúcia Záchia�Gerente de Contas�+55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:marcelo.steffen@dcsnet.com.br" \o "marcelo.steffen@dcsnet.com.br"�marcelo.steffen@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, August 27, 2007 4:11 PM


Subject: Fw: convites Banrisul





Lúcia,�Não existem mais ingressos a venda.





Ariane Wolffenbuttel�Financeiro�+55 51 2123.4787��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��____________________________


----- Forwarded by Ariane Wolffenbuttel/dcs on 27/08/2007 15:08 -----


Armando D'Elia Neto/dcs 


27/08/2007 15:03


OK�Marcelo adicionar no nosso controle.�Obrigado


Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��____________________________________�Lúcia Záchia/dcs�Lúcia Záchia/dcs 


27/08/2007 14:38


Ariane, �a Heloiza do Banrisuk pediu 04 convites pro show da Ivete Sangalo, no Gigantinho.�Ela quer cadeiras.�obrigada


Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Friday, September 22, 2006 4:19 PM


Subject: Fw: show Ziggy Marley





Armando,�podemos comprar os ingressos na 2ª feira, com quem eu pego a grana ?�Lúcia Záchia�Gerente de ContasL�+55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��___________________________________________________�----- Forwarded by Lúcia Záchia/dcs on 22/09/2006 15:17 -----


Ana Paula Leonardi/dcs 


21/09/2006 18:48


lúcia, tem que mandar comprar 04 convites para a helô + 02 para walney para este show. �o armando já liberou a grana. �Ana Paula Leonardi�Gerente de Contas�+55 51 2123.4724�www.dcsnet.com.br�________________________________________________�----- Forwarded by Ana Paula Leonardi/dcs on 21/09/2006 18:47 -----


Vinicius Corrêa Picollo 18/09/2006 11:55





É no Pepsi On Stage (Av. Severo Dullius, 1995), no dia 3/10 (mesmo dia do show do RDB)�Produzido pelo Opinião.�Ingressos�Pontos de Venda: Lojas AMPM[Carlos Gomes, 11, José de Alencar, 399, Ipiranga, 2495,Farrapos, 361 e Borges de Medeiros, 2205]. Lojas VIVO[Shoppings Praia de Belas e Iguatemi].�Telentrega Opinião: 51 32280576�Horário de atendimento: 2a a 6a das 9h às 12 e das 14h às 18hSábado das 09h às 12h�Preços�Antecipados: R$50,00 �Promoção para os mil primeiros ingressos: R$ 40,00 �No local: a definir�Programação:�Abertura de Portas: 21h�Show de Abertura:22h�Show Ziggy Marley: 23h�QQ coisa,�Vinicius Corrêa Picollo�Serviços de Marketing�+55 51 2123.4769��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


_______________________________________


Ana Paula Leonardi�Vini, tu sabes me dizer quem está comercializando este show?�Preciso de 04 convites para o Banrisul. �Ana Paula Leonardi�Gerente de Contas�+55 51 2123.4724�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:alexandre.moreira@dcsnet.com.br" \o "alexandre.moreira@dcsnet.com.br"�alexandre.moreira@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, January 08, 2007 12:06 PM


Subject: Show Banrisul





Oi Alexandre,�precisamos comprar para o Banrisul, 02 convites para o show do Ben Harper, dia 18/01 .�O telefone da tele-entrega é 3299.0900 e 3228.0576�O Armando já está ciente desse assunto.�obrigada e bjs





Lúcia Záchia�Gerente de Contas�+55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Wednesday, April 26, 2006 7:11 PM


Subject: Ingressos Show Banrisul





Oi Ariane,�precisamos comprar 08 ingressos para o show do América, dia 01/05.�Platéia baixa - valor R$ 120,00�Os ingressos estão a venda pela Tele entrega Opus, no Zaffari Menino Deus e Bourbon Country.�Preciso entregar os convites para o banco até sexta de manhã.�obrigada,�Lúcia Záchia�55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, September 25, 2007 4:34 PM


Subject: Fw: Ingressos Banrisul Cuata R$110,00 cada





Ariane Wolffenbuttel�Financeiro�+55 51 2123.4787��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��----- Forwarded by Ariane Wolffenbuttel/dcs on 25/09/2007 15:34 -----


Lúcia Záchia/dcs 


25/09/2007 15:15


Ariane,�o Walney solicitou 02 ingressos para o show do Black Eyed Peas, dia 02/10.�A venda é pela teleentrega Opinião, fone 3228.0576�Obrigada





Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br"�ariane.wolffenbuttel@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, October 08, 2007 10:25 AM


Subject: Fw: ingressos Banrisul 88,00 cada ingresso





Ariane Wolffenbuttel�Financeiro�+55 51 2123.4787��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���----- Forwarded by Ariane Wolffenbuttel/dcs on 08/10/2007 09:24 -----


Lúcia Záchia/dcs 


08/10/2007 09:20


Ariane,�o Walney solicitou 02 ingressos para o show do Akon, dia 15/10.tele entrega pelo fone: 3228.0576�Obrigada





Lúcia Záchia�Atendimento�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:pleonardi@dcsnet.com.br" \o "pleonardi@dcsnet.com.br"�pleonardi@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:awolffenbuttel@dcsnet.com.br" \o "awolffenbuttel@dcsnet.com.br"�awolffenbuttel@dcsnet.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:aneto@dcsnet.com.br" \o "aneto@dcsnet.com.br"�aneto@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, February 06, 2006 12:52 PM


Subject: banrisul pede que sejam comprados 20 ingressos do planeta atlântida para o dia 10 apenas - não tem mais pacote. precisamos comprar hoje pois não sabemos se amanhã ainda teremos


Ana Paula Leonardi�Gerente de Contas�55 51 3323.4724��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, May 11, 2006 4:29 PM


Subject: Custo telões Banrisul





Estes são os custos de locação dos materiais do evento do Fernando Lemos�que deverá ser faturado contra a DCS.�Lúcia Záchia�55 51 2123.4798��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��


Prezado Vinicius:��Enviamos abaixo orçamento, conforme contato telefônico:�Telão/Projetor, DVD, 02 caixas som Yamaha, 01 amplificador, 02 aparelhos de cd cdj 100�Total - R$400,00�Telão/Projetor, 01 Notebook, 02 microfones sem fio, 01 mesa som, cabos�Total - R$400,00�Total Geral - R$800,00�Pagamento para 30 dias (01/06/2006)�Atenciosamente,�Denise Ribeiro�Financeiro - Equipe Léo Kurylo�Fone: (51) 3342.5427 / 3019.9849





Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise








� A participação de Edinéia Klein de Ávila restou bem caracterizada nos emails localizados em mídia eletrônica apreendida na DCS NET S/A, cuja transcrição segue (relatório de análise de mídias, fls. 499/501 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):


 


� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:adriane.kampff@dcsnet.com.br" \o "adriane.kampff@dcsnet.com.br"�adriane.kampff@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:aline.reis@dcsnet.com.br" \o "aline.reis@dcsnet.com.br"�aline.reis@dcsnet.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:edineia.avila@dcsnet.com.br" \o "edineia.avila@dcsnet.com.br"�edineia.avila@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, November 17, 2008 7:02 PM


Subject: Iluminação Governo - evento de hoje





Gurias,�A pedido da Mariana precisamos embutir o valor da iluminação (2.640,) em algum orçamento de evento do Banrisul (o próximo que tiver).��Ela já avisou o Walnei e ele concordou. Só pediu pra ser informado (de boca) quando a OC for apresentada.��Lúcia, podemos avisar o fornecedor que o pagamento será feito pelo Banrisul? Por favor me orienta sobre essas politicagens...��Gracias, adri.��Adriane Kampff�Diretora de Atendimento�+55 51 2123.4715��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�








� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:lucia.zachia@dcsnet.com.br" \o "lucia.zachia@dcsnet.com.br"�lucia.zachia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:edineia.avila@dcsnet.com.br" \o "edineia.avila@dcsnet.com.br"�edineia.avila@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, May 04, 2009 9:08 AM


Subject: Re: valores





beleza!





Lúcia Záchia�Diretora de Contas�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br��Edineia Klein Avila/dcs�


ainda não embuti nada��mas segue o que vamos ter que embutir��Digisul R$ 2.300,00�Cor fotolito 1100,00�maredi R4 700,00��quando eu colocar em algum orçamento te aviso��bjs


Edineia Klein Avila�Produção�051 2123.4772�www.dcsnet.com.br�Lúcia Záchia/dcs�


Neinha, não esquece de me avisar sobre aqueles valores pendentes que serão embutidos nas próximas Ocs.��bj


Lúcia Záchia�Diretora de Contas�+55 51 2123.4798�www.dcsnet.com.br








� O email que segue, localizado em mídia eletrônica apreendida na DCS NET S/A, confirma a participação de empresas comandadas por Davi Antunes de Oliveira no esquema para superfaturamento das ações de comunicação do Banrisul, valendo recordar que Roberto Corrêa Otero, remetente do email para Edinéia, era, na realidade, funcionário de Davi Antunes de Oliveira (relatório de análise de mídia, fl. 504 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):


� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:otero@grupoimobi.com.br" \o "otero@grupoimobi.com.br"�Otero� 


To: �HYPERLINK "mailto:edineia.avila@dcsnet.com.br" \o "edineia.avila@dcsnet.com.br"�Edinéia Ávila� 


Sent: Monday, September 15, 2008 9:46 AM


Subject: Orçamento complementar Jantar 80 Anos Banrisul





Querida Néia,


 


Temos que passar para o Banrisul o orçamento complementar, da ambientação do jantar 80 Anos, referente a sonorização, conforme segue abaixo:


 


Equipamento Instalado:


. 8 Caixas de Som


. 2 Microfones s/fio


. 1 microfone c/fio


. 1 mesa de 16 canais


. 1 operador de áudio


 


Isto importou em R$ 2.700,00 de custo para a Imobi.


 


Que valor colocamos no orçamento para o cliente?


 


Aguardo teu pronto retorno.


 Otero


 Roberto Otero         �Comercial - Grupo Imobi��HYPERLINK "mailto:otero@grupoimobi.com.br"�otero@grupoimobi.com.br��Fone/Fax (51) 3061.6161 - (51) 9371.6723��HYPERLINK "http://www.grupoimobi.com.br"�www.grupoimobi.com.br�








� Sobre a participação de Walney José Wolkmer Fehlberg, destaque para a conversa telefônica, descrita no auto de análise de mídias das fls. 416/417  do volume XIII do apenso II do IP 0508/2010 e no auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 16/17 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010 (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5193514303_20100817175339_1_13992418.wav"�17/08/2010, às 17:53:45�), na qual o próprio Walney solicita a Armando que a DCS Net S/A compre 05 ingressos para um jogo de futebol. 


� Nos emails que seguem, os assessores de imprensa do Banrisul, informalmente contratados pela DCS NET S/A para prestarem serviços ao banco, são contemplados com complementações salariais pagas pela agência de publicidade DCS Net S/A, a partir de acertos feitos com Antônio João Carlos Flório D´Alessandro e Armando D´Elia Neto: 





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:aneto@dcsnet.com.br" \o "aneto@dcsnet.com.br"�aneto@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, February 07, 2006 6:44 PM


Subject: Re: Fw: Pedido de Nelson Ferrão





Portanto vou dar ok pra ele.�_________________________________�Antônio D'Alessandro�Presidente�55 51 3323.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���Armando D'Elia Neto/dcs�D'Alessandro�Tudo OK, pois ele está equiparado ao que ocorre com o quadro funcional do banco. De qualquer forma o valor é ponderado com a DEZ.�Armando�_________________________________�Armando D'Elia Neto�Controller�55 51 3323.4786�www.dcsnet.com.br�Antônio D'Alessandro/dcs��----- Forwarded by Antônio D'Alessandro/dcs on 07/02/2006 17:08 -----


Nelson_Ferrao@banrisul.com.br>


07/02/2006 14:23


�Amigo D'Alessandro, �Soube que tinhas tirado alguns dias de férias, em janeiro, e que agora estás de volta. Bom retorno. �Te escrevo para saber se posso incluir, na nota deste mês, os 20% de prêmio que não estavam previstos mas que foram concedidos pelo presidente em dezembro. Assim, a nota de R$ 4.703,90 passaria a R$ 5.644,50. 


Te fico muito grato, �Nelson 


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, October 19, 2006 1:18 PM


Subject: Fw: Notas de Nelson Ferrão





Favor avaliar e me dar retorno.�obrigado�_______________________________�Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���----- Forwarded by Antônio D'Alessandro/dcs on 19/10/2006 13:18 -----


�HYPERLINK "mailto:Nelson_Ferrao@banrisul.com.br"�Nelson_Ferrao@banrisul.com.br�> 


19/10/2006 11:57


�Amigo D’Alessandro, 


Segundo combinado, com a devida autorização do chefe, te repasso os números: 


Na nota de outubro, seriam incluídos os proventos mensais (R$ 4.868,00 - já reajustados segundo dissídio), a diferença dos proventos de setembro – que é a data-base (R$ 165,00) e o resultado do PLR (R$ 4.718,00). Total R$ 9.751,00. 


Na nota de novembro, apenas os proventos mensais. Total R$ 4.868,00. 


Na nota de dezembro, além dos proventos mensais (R$ 4.868,00) seria incluído o décimo-terceiro salário. Total R$ 9.736,00. 


Fico aqui até o final do ano. Gostaria de ver contigo como faria para receber os períodos de férias vencidos (um completo + 1/3 de abono e outro parcial – 8/12 avos). Poderia ser no final de janeiro, com uma nota de R$9.968,00? 


Mais uma vez, grato por tua força. 


Nelson 


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:Nelson_Ferrao@banrisul.com.br" \o "Nelson_Ferrao@banrisul.com.br"�Nelson Ferrao� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, December 07, 2006 1:19 PM


Subject: Re: Pedido de Nelson Ferrão





Podes encaminhar tudo para nosso diretor , Dr. Armando Neto.�Conto com tua presença em nosso churrasco de confraternização dia 18.�Vou enviar convite.��abraços�_______________________________�Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���"Nelson Ferrao" <�HYPERLINK "mailto:Nelson_Ferrao@banrisul.com.br"�Nelson_Ferrao@banrisul.com.br�>


�Amigo D'Alessandro, �Cá estou eu novamente a te incomodar. É que, ao te encaminhar a listagem das minhas notas, não inclui o valor da rescisão do meu contrato de trabalho. Receberei, também, aviso prévio. Assim, terei direito a outros R$ 4.868,00. Gostaria de saber se, além da nota prevista para este mês, que incluirá salário e décimo-terceiro (R$ 9.736,00), e a da janeiro, com as férias vencidas e os avos a vencer (R$ 9.968,00), poderia emitir uma nota a ser paga em final de fevereiro no valor da rescisão (R$4.868,00)? 


Sempre grato pela tua força, �Nelson Ferrão �Obs: a minha ida para a Direção de Mídia Digital do Grupo Editorial Sinos já é pública. E, quem sabe, voltarei a trabalhar com o Antônio Brito... 


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Wednesday, March 07, 2007 2:09 PM


Subject: Re: Soraia - Banrisul





Informa pra ela que ela deve entrar em contato comigo sempre, pra evitar �desencontros com o que combinei com ela e com o pessoal do banco.�Só depois do meu visto é que nós devemos pagar.�obrigado





Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br��Armando D'Elia Neto/dcs�


D'Alessandro��A Soraia entrou em contato comigo para informar que esta finalizando o processo de abertura da empresa. Por este motivo as as Notas fiscais referentes a assessoria de impressa do Banco não foram enviadas.�Armando





Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, May 28, 2007 7:40 PM


Subject: Remuneração da Soraia do Banco


Foi pedido pra nos aumentarmos em R$500 a remuneração da soraia.��Duvidas, fale comigo.��obrigado�_______________________________�Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:soraia_hanna@banrisul.com.br" \o "soraia_hanna@banrisul.com.br"�Soraia Hanna EXT� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


Sent: Thursday, October 04, 2007 7:35 PM


Subject: Re: Soraia hanna





Armando,�Favor enviar para a Soraia o valor de 1800 reais relativo ao prêmio pecuniário?�muito obrigado





Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���"Soraia Hanna EXT" <�HYPERLINK "mailto:soraia_hanna@banrisul.com.br"�soraia_hanna@banrisul.com.br�>�


-----Mensagem original----- �De: Soraia Hanna EXT �Enviada em: terça-feira, 25 de setembro de 2007 14:46 �Para: 'dalessandro@dcsnet.com.br' �Assunto: Soraia hanna 


Caro D'Alessandro, 


No último dia 12 de setembro, os funcionários do Banrisul receberam uma parte dos prêmios pecuaniários relativo ao resultado do banco. Sendo que o valor referente a uma remuneração similar a minha foi de cerca de R$ 1.800,00. Peço a tua gentileza para verificar a possibilidade de ter o prêmio incluído à minha remuneração, se assim achares justo e adequado. 


Grata pela atenção, 


Soraia Hanna �Assessora de Imprensa do Banrisul 


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:soraiahanna@gmail.com" \o "soraiahanna@gmail.com"�Soraia Hanna� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, September 15, 2008 11:54 PM


Subject: soraia





Caro D'Alessandro, 


No dia 12 de setembro, última sexta-feira (aniversário da instiutição), os funcionários do Banrisul receberam  uma parte dos prêmios pecuaniários (RV1) relativos ao resultado do banco.  Sendo que o valor referente a uma remuneração similar a minha foi de cerca de R$ 3.200,00.Peço a sua gentileza para verificar a possibilidade de ter o prêmio incluído a minha remuneração, se assim achares justo e adequado. 


Grata pela atenção de sempre, 


Soraia Hanna �Assessora de Imprensa do Banrisul





Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:soraiahanna@gmail.com" \o "soraiahanna@gmail.com"�Soraia Hanna� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Sent: Wednesday, October 29, 2008 8:15 PM


Subject: plr





Caro D'Alessandro, 


No último dia 28 de outubro, os funcionários do Banrisul receberam  a integralidade da Participação nos Lucros ou Resultados (PLR). Conforme verificado, o valor referente a uma remuneração similar a minha foi de R$ 6.300,00. Além disso, os funcionários também receberam um valor referente ao dissídio coletivo de 8,15%. Relativo ao mês de setembro, o valor aplicado a minha remuneração de R$ 8.800,00 ficaria em R$ 717,00. De acordo com esse dissídio, a próxima remuneração ao invés de R$ 8,8 mil ficaria em R$ 9.517,00.


  Peço a sua gentileza para verificar a possibilidade de adequar esses valores (R$ 6,3 mil + R$ 717,00) à remuneração deste mês. 


Grata pela atenção e à disposição, 


Soraia Hanna �Assessora de Imprensa do Banrisul


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:soraiahanna@gmail.com" \o "soraiahanna@gmail.com"�Soraia Hanna� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, March 17, 2009 9:45 PM


Subject: soraia





Querido D'Alessandro,


No dia 16 de março, os funcionários do Banrisul receberam  uma parte dos prêmios pecuaniários (RV1) relativo ao resultado do banco.  Sendo que o valor referente a uma remuneração similar a minha foi de cerca de R$ 2.960,00. Solicito a sua gentileza para verificar a possibilidade de ter o prêmio incluído à minha remuneração, se assim achares adequado.


Grata pela atenção de sempre,


Um abraço


Soraia Hanna �Assessora de Imprensa do Banrisul


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise


Os pagamentos anunciados nos emails supra não continham previsão contratual de compensação para a agência de publicidade, de modo que, ou foram compensados de forma espúria ou se constituíram em liberalidade bancada pela empresa em prol do Banrisul. Contextualizando esta situação com os demais elementos probatórios coletados, conclui-se que esta “liberalidade” ou “favor” da agência de publicidade servia de escusa moral para manipulação dos honorários e orçamentos a fim de que Antônio João Carlos Flório D´Alessandro pudesse autofixar a remuneração da sua empresa perante o Banrisul. Não por outra razão, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro disse desconhecer a existência de pagamentos da DCS NET S/A para Nelson Ferrão e Soraia Hanna, e, mesmo após confrontado com os emails transcritos acima, alegou que eles prestavam serviços de assessoria de imprensa para a DCS e não para o Banrisul. Vale a citação textual (termo de declarações das fls. 687/689 do IP 0508/2010):


“Que conhece Nelson Ferrão e Soraia Hanna desde que ambos trabalhavam na assessoria de imprensa do Banrisul; que não tem conhecimento se a DCS alcançava alguma espécie de remuneração a Nelson Ferrão e Soraia Hanna ou a algum funcionário do Banrisul; que, confrontado com o teor dos emails dispostos às fls. 455 e 456 do apenso XIII, volume II, em que há registro de possíveis pagamentos a Nelson Ferrão, supõe o reinquirido que se tratasse de pagamentos por serviços eventualmente prestados por Nelson à DCS; que, quanto ao email que dá conta de pagamentos pela DCS à Soraia Hana (fl. 458/459 do apenso XII, vol. II), acredita igualmente que estejam relacionados a algum trabalho feito por ela à DCS; que não se recorda quais foram esses possíveis serviços”


Ora, o depoimento de Antônio João Carlos Flório D´Alessandro entra em direta contradição com as declarações de Soraia Hanna Tunali e Nelson Carlos Matzenbacher Ferrão. Eis o que declararam sobre a questão:


“que, na DCS, a declarante mantinha contato com Armando D´Elia Neto e Antônio D´Alessandro, tendo tratado com esses sobre todos os detalhes atinentes à contratação de sua empresa, sendo que, com D´Alessandro, os contatos ocorreram apenas no início do vínculo (...);que Antônio D´Alessandro, sem dúvida, tinha conhecimento de que a empresa da declarante havia sido contratada pela DCS para prestar serviços ao Banrisul bem como acerca de pagamentos que eram feitos pela DCS em face desses serviços” (termo de declarações de Soraia Hanna Tunali às fls. 747/748 do IP 0508/2010)


“que, no âmbito da DCS, as questões que envolviam a contratação da empresa do declarante eram tratadas com Armando D´Elia Neto; que Antônio D´Alessandro sabia que o declarante havia sido contratado pela DCS” (termo de declarações de Nelson Carlos Matzenbacher Ferrão, fls. 743/744 do IP 0508/2010)  


Por fim, vale trazer à baila diálogo travado entre Gilson Fernando Storck e Walney José Wolkmer Fehlberg, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199810888_20100803140408_1_13868387.wav"�03/08/2010, às 14:04:08�, quando Walney comentou com Gilson que havia contado para Antônio João Carlos Flório D´Alessandro que a SLM Comunicação e Marketing Ltda. havia ultrapassado o limite de gastos autorizados pelo contrato, exisitindo “um milhão no ar”, ou seja, SAACs emitidas sem base contratual. De acordo com o relato de Walney, D´Alessandro disse que pagaria as ações de comunicação cujas SAACs teriam de ser anuladas por falta de base contratual, no valor aproximado de 1 milhão de reais, e, depois, buscaria ressarcimento (relatório de análise de material apreendido na residência de Walney José Wolkmer Fehlberg, fl. 18 do volume I do apenso III do IP 0508/2010).  





� Nesse sentido, depoimentos de Gerri Adriane dos Santos e do próprio dono da agência de publicidade DCS NET S/A, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, que admitiu o faturamento em favor da agência de bônus por volume recebidos por efeito de ações de comunicação do Banrisul  (fls.687/689 do IP 0508/2010), além de email localizado em mídia eletrônica apreendida em poder de Armando D´Elia Neto (relatório de análise de mídia, fls. 469/469 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):


� EMBED Package ���


Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:jean.kercher@dcsnet.com.br" \o "jean.kercher@dcsnet.com.br"�jean.kercher@dcsnet.com.br� 


Sent: Monday, December 07, 2009 10:47 AM


Subject: Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09





D'Alessandro��Previsão de R$ 4.650 mil (incluindo BV). Para fins de comparação no ano anterior foi de R$ 5.850.�Armando 





Armando D'Elia Neto�Diretor Administrativo Financeiro�+55 51 2123.4786��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���Antônio D'Alessandro/dcs�


Qual a receita estimada deste cliente até o final do ano incluindo BV?�obrigado





Antônio D'Alessandro�Presidente�051 2123.4710�www.dcsnet.com.br��Jean Cleber Kercher/dcs�


D'Alessandro��Está incluindo BV de Mídia também.�Acontece que mais da metade do faturamento do cliente é produção. E o pagamento do BV de impresul tem sido feito num formato diferente, por isso não está no relatório.�Obrigado�abraços





Jean Cleber Kercher�Controladoria�051 2123.4784�www.dcsnet.com.br�


Antônio D'Alessandro/dcs�


Achei os números de Banrisul excelente , poréa a receita de BV muito baixa. �apenas 780 mil. Está incluído BV de mídia também?�Confere?�obrigado





Antônio D'Alessandro�Presidente�051 2123.4710�www.dcsnet.com.br


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise





Segundo informação oficial do Banrisul para o Tribunal de Contas do Estado, acerca do repasse de BV pelas agências de publicidade, “não há ingresso de valores ao banco” (fls.162/166 do apenso XV do IP 0508/2010). Por vezes, o Banrisul era beneficiado com descontos nos pagamentos que efetuava ou ganhava alguma ação de comunicação extra, a título de bonificação, mas nunca recebia retorno em dinheiro. Estes descontos ou bonificações vinham descritos nos OCs ou APs, segundo informado pelo Banrisul. Sendo assim, fica demonstrado que os valores mencionados no email supra consistiram em faturamento ilícito da agência DCS Net S/A, exatamente porque deveriam ter sido repassados para o Banrisul e não foram. Nesse sentido, a manifestação do Banrisul, às fls. 893/895 do IP 0508/2010. O depoimento de Jairo Xavier Amaral às fls. 770/771 do IP 0508/2010 comprova que Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, por vezes, recebeu pagamentos dos fornecedores, a título de bônus por volume, em sua própria conta, mediante instrução de depósito repassada por Armando D´Elia Neto. Este ganho ilícito comandado por Antônio João Carlos Flório D´Alessandro em favor próprio e de sua empresa DCS Net S/A explica a euforia, estampada no email infra, quando autorizada ação de comunicação, relativa ao balanço do Banrisul, no valor de “1 milhão de mídia” (auto de análise de mídias, fls. 466/467 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010):





� EMBED Package ���


----- Original Message ----- 


From: �HYPERLINK "mailto:mario.paravisi@dcsnet.com.br" \o "mario.paravisi@dcsnet.com.br"�mario.paravisi@dcsnet.com.br� 


To: �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� 


Cc: �HYPERLINK "mailto:ana.esteves@dcsnet.com.br" \o "ana.esteves@dcsnet.com.br"�ana.esteves@dcsnet.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:dalessandro@dcsnet.com.br" \o "dalessandro@dcsnet.com.br"�dalessandro@dcsnet.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:armando.delia@dcsnet.com.br" \o "armando.delia@dcsnet.com.br"�armando.delia@dcsnet.com.br� ; �HYPERLINK "mailto:roberto.callage@dcsnet.com.br" \o "roberto.callage@dcsnet.com.br"�roberto.callage@dcsnet.com.br� 


Sent: Tuesday, February 12, 2008 7:52 PM


Subject: Re: Banrisul





que epetaculo....





Mario Paravisi�Vice-Presidente de Atendimento e Negócios�+55 51 2123.4793��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br���Antônio D'Alessandro/dcs�


Nosso banco querido aprovou 1 milhão de mídia pra veicular o balanço�apenas nesta sexta feira.�Quem tem Banrisul tem $$$$$$$.��Antônio D'Alessandro�Presidente�+55 51 2123.4710��HYPERLINK "http://www.dcsnet.com.br"�www.dcsnet.com.br�


Recorte contendo conteúdo do e-mail em análise








� Para se ter uma ideia do prejuízo do Banrisul com a apropriação indevida de BVs pela agência de publicidade DCS NET S/A, pode-se partir da receita de BV da agência, acumulada no ano de 2009 em ações de comunicação do Banrisul, no valor total de R$ 780.000,00, considerada “muito baixa” pelo Diretor- Presidente da DCS, Antônio João Carlos Flório D´Alessandro, consoante email das fls. 468/469 do auto de análise de mídia do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010, aplicando este mesmo valor para os anos de 2006, 2007 e 2008. Assim, no período de quatro anos, o prejuízo mínimo do Banrisul seria de R$ 3.120.000,00.  Há diversos emails apreendidos mencionando a cobrança de BVs pela agência DCS NET S/A em ações de comunicação do Banrisul, sem que houvesse o repasse destes valores para o banco, como previa o contrato (auto de análise de mídias, fls. 472/490 do volume II do apenso XIII do IP 0508/2010).


� O próprio denunciado Walney admitiu a prática do crime na ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5178153878_20100902083640_1_14149417.wav"�02/09/2010, às 08:36:47� (auto circunstanciado nº 07/2010, fls.39/40 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“CARMEM - é marketing ou outras áreas também


WALNEY - não é só o marketing, só o marketing 


CARMEM - que que é eles tão achando que tu tá fazendo lavagem de dinheiro lá dentro? 


WALNEY - sei lá 


CARMEM - não tem máquina de lavar lá dentro, mas que loucura cara 


 WALNEY - é isso ai 


CARMEM - mas deve ser uma denúncia das brabas hein. 


WALNEY - é é é isto ai 


CARMEM - mas é algum filho da puta que não tá conseguindo levar dinheiro, é, há meu deus do céu, olha o que eu puder fazer tá 


WALNEY - tá , eu to  e eu vou ser detido agora! 


CARMEM - que ?


WALNEY - eu vou ser detido, eu tinha um dinheiro escondido, tinha dinheiro escondido, (...) que eu fui guardando né e ai eles pegaram  e tal 


CARMEM - dinheiro escondido


 WALNEY - é  tinha guardado dólares 


CARMEM - há tu tá de piada né


WALNEY - não não tô, mas por favor fica entre nós dois  


CARMEM - tá bem


WALNEY - tá bem  beijo


CARMEM - beijo tchau”





� Ligação entre Walney José Wolkmer Fehlberg e Mateus Afonso Bandeira, então Presidente do Banrisul, em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5199197994_20100902081608_1_14149318.wav"�02/09/2010, às 08:16:08�, aponta que Walney sabia ser de origem ilícita o dinheiro encontrado em sua residência (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 36/37 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“MATEUS - então eu vou ligar para lá e depois eu te ligo, ai tudo bom, eu não sei, tu tá com celular, como é que é? 


WALNEY - eu não sei né presidente agora eu to fudido


MATEUS - mas e o mandado de prisão é por que, tem as razões no mandado de prisão 


WALNEY - não eles vieram aqui respeitosamente, bom bateram aqui, quebraram minha casa aqui , o telefone da casa tá ruim, eu tinah um, eu tenho um  dinheiro que eu ia guardando  e ai agora acharam o dinheiro e tão fazendo o auto de apreensão do dinheiro e eu vou ir preso


MATEUS - caralho cara 


WALNEY - é isto


MATEUS - mas isto é dinheiro da tua poupança


WALNEY - é dinheiro que eu fui guardando, entendeu, guardando de anos


MATEUS -  eu vou eu vou 


WALNEY - to preocupado por que pô


MATEUS - hã


WALNEY - eu to encrencado, eu to encrencado  


MATEUS - não fica frio, fica frio fica tranquilo por que eu vou chamar a


WALNEY - eu to tri-encrencado, eu to tri-encrencado presidente ( tu precisa de advogado), não ele vai acionar a Dra. SUZANA  


MATEUS - eu vou acionar a SUZANA  para ver isto ai tá para ver isto ai, fica tranquilo ai


WALNEY - a gente deveria ter dado aqueles  documentos antes presidente 


MATEUS - mas nós estávamos , o que que têm haver


WALNEY - ai demora e os caras acham que têm coisa


MATEUS - mas não pode, o mandado de prisão não pode tar relação  com atraso de documentos que não tinha prazo  o WALNEY 


WALNEY - pois é bom, deve ter uma denúncia , dos cortes dos patrocínios, gera um monte de inimigos né, mas sei lá, vamos ver o que vai dar 


MATEUS - tá bom vamos ver o que vai dar, fica frio 


WALNEY - tá bom presidente


MATEUS - tá bom abraço tchau


WALNEY – tchau”


Aliás, ligação telefônica de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\5132238431_20100902091002_1_14149649.wav"�02/09/2010, às 09:10:02�, entre Denise e Felipe, esposa e filho de Walney José Wolkmer Fehlberg, demonstra que a origem do dinheiro descoberto na residência de Walney não era de conhecimento da família ou, ao menos, do filho Felipe. Eis a transcrição parcial (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 42/43 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“DENISE: que houve é o seguinte, veio a POLICIA FEDERAL aqui em casa hoje de manhã. Fizeram uma busca e apreensão acharam cento e tantos mil e não sei quantos dólares e.


FELIPE:..inteligível.


D: é. QUARENTA MIL DÓLARES E AÍ LEVARAM TEU PAI. Então?


F: Não é possível mãe!


D: é possível.


F: Não é possível, não é possível.


D: A mãe desculpe meu amor mas eu tinha que te contar eu to sozinha em casa a CAROL.


F: choro..


D: meu amor, calma filho.


F: Como é que o pai tinha isso.


D: ai não sei ele tinha esse dinheiro. Tinha os dólares era pra.. a gente foi juntando pra ti da tudo né meu amor... os outros dinheiros cento e ..


F: e agora, e agora.


D: não agora ele foi preso lacraram o marketing do banco lá. Foram no banco tinham denuncias né filho.


F: choro.


D: querido, calma meu anjo, calma nós temos que ser forte agora. É, a coisa ta bem preta eu acho que o teu pai vai ficar bem detido agora mas enfim nós vamos ter que sobreviver agora.


F: E agora mãe.


D: Eu não sei filho, o banco tá providenciando advogado, ele falou com o presidente.”





� “Por outro lado, pela interpretação literal, a pura leitura dos dispositivos incriminadores não exige a demonstração de toda a sequência de operações de ‘ocultação e/ou dissimulação da natureza, origem, localização, disposição, movimentação ou propriedade de bens, direitos ou valores’. É conclusivo que a demonstração de apenas e tão somente uma destas operações de ocultação e/ou dissimulação já trará a demonstração eficiente da prática criminosa. O depósito e consequente saque em conta corrente bancária de valores suspeitos de origem criminosa serão portanto suficientes para a demonstração de considerável indício da lavagem, desde que acompanhado de evidência de que o agente procurou, com isto, “omitir” ou “dissimular” a respectiva origem. Neste caso, obtido o sequestro dos valores, a partir daí inverte-se o ônus da prova e se incumbirá ao acusado a demonstração da sua licitude, o que, convenha-se, será extremamente fácil caso seja de origem lícita. É assim nos demais países que subscreveram os acordos internacionais e assim deve ser interpretado no Brasil, sob pena de a lei tornar-se letra morta em razão da sua inaplicabilidade.” (grifos apostos) Em MENDRONI, Marcelo Batlouni. Crime de Lavagem de Dinheiro. São Paulo: Atlas, 2006, pp. 138/139.


� “A lavagem é uma atividade que lida com muito dinheiro em espécie, gerado por atividades ilícitas como, por exemplo, a mercancia de substâncias entorpecentes e o tráfico de armas. É o momento ‘de apagar a mancha caracterizadora da origem ilícita’. Na hipótese, a necessidade primária dos ‘lavadores’ é de remover o dinheiro do seu local de aquisição, limitando o perigo de rastreamento pelas autoridades policiais ou mesmo de serem vítimas de furtos ou roubos.” (grifos apostos) Em MACEDO, Carlos Márcio Rissi. Lavagem de dinheiro. Curitiba: Juruá, 2006, PP. 36/37.


� A ligação de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20complementares\\5199558208_20100902081452_1_14149314.wav"�02/09/2010, às 08:14:52�, entre Davi Antunes de Oliveira e sua esposa Luciane, deixa transparecer todo o receio que Davi tinha de que fosse descoberto e apreendido o dinheiro que ocultava em sua residência, sem qualquer comprovação de origem lícita (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 86/88 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). Sobre a origem do dinheiro, na ligação de 02/09/2010, às 10:18:12, observa-se que Davi cogita com sua esposa de atribuir a ela a propriedade dos valores descobertos em sua residência ou dizer que se tratava de economia, demonstrando que iria montar uma justificativa para a origem do dinheiro. Vale a transcrição parcial (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 96/98 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“D: Não.


L: E..os valores aí.


D: É


L: Não chega a CEM MIL.


D: NÃO MAS ISSO ENTENDEU? É TEU.


L: Ah, ahm.


D: É POR AÍ, MUITO TEMPO DE POUPAR E  O CACETE, ENTÃO? NÉ?”





� As ligações telefônicas de �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20relatório\\5193514303_20100902074301_1_14149179.wav"�02/09/2010, às 07:43:01�, às �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20relatório\\5193514303_20100902074513_1_14149184.wav"�07:45:13� e às �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios%20relatório\\5193514303_20100902082934_1_14149378.wav"�08:29:34�, envolvendo Armando D´Elia Neto e funcionários da DCS NET S/A (auto circunstanciado nº 07/2010, fls. 122/125 e 127/129 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010), mostram que Armando tentou despistar os agentes da Polícia Federal que cumpriam o mandado de busca e apreensão na sede da DCS NET S/A, por meio de orientações passadas a seus funcionários. Ao falar com o funcionário Alexandre, Armando tentou apresentar uma justificativa para o dinheiro que havia em sua sala de trabalho, dizendo para “não levarem o pagamento de hoje”, no que não foi compreendido por Alexandre. Além disso, Armando instruiu os funcionários Alexandre e Rodrigo a dizerem para os policiais federais que sua sala era a sala de reuniões. Ora, a conduta de Armando denuncia a sua ciência sobre a origem ilícita do dinheiro que estava em seu poder. Nesse sentido, vale a transcrição do comentário de Davi Antunes de Oliveira com seu funcionário Guilherme Thiesen, acerca do dinheiro descoberto com Armando (ligação de 03/09/2010, às 14:26:04, auto cirscunstanciado nº 07/2010, fls. 104/105 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010):


“DAVI - tu viu que o amigo tinha escondido e que era  dele? 


GUILHERME - não o que?


DAVI - dois milhões lá na sala, tu acredita nisso, que ele tinha dois milhões escondidos na sala dele 


GUILHERME - eu não acredito, sério bha..ele sim tá, tá fu meu 


DAVI -  não só isso cara como ele não repassou a grana para o outro (...) olha velho, fez merda para caralho, por que nós não ganhamos isto né?


GUILHERME -  hã, nem perto né, nem perto , bhá que drama, bom então tá nos falamos mais tarde ai, tchau tchau.” 


 


� Ligação interceptada em �HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\04032010%20144707.wav"�04/03/2010, 14:47:07�, alvo 055-51-99558208, entre Davi Antunes de Oliveira e um corretor de imóveis, dá uma ideia dos imóveis adquiridos por Davi Antunes de Oliveira e do seu poder de compra, especialmente quando mencionou reforma em casa de veraneio no valor de R$ 150.000,00 e compra de apartamento no litoral por R$ 185.000,00, em dinheiro à vista. Davi ainda comentou que está construindo 500 casas pelo PAC em Alvorada (CD da fl.276, relatório de análise da fl. 23 e degravação das fls. 86/95 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010). Em outra ligação, Davi negociou aquisição de carro de luxo conversível e comentou que tem apartamento em Punta Del Leste (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\12032010%20113127.wav"�12/03/2010, às 11:31:27�, alvo 055-51-99558208, CD da fl. 276 e relatório de análise da fl. 56 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010). Em seguida, Davi Antunes de Oliveira telefonou para seu amigo Jairo Xavier Amaral e contou que adquiriu um prédio na Av. Cairu, em Porto Alegre, avaliado em R$ 1.500.000,00 (�HYPERLINK "file:///D:\\Denúncia\\Áudios\\12032010%20113550.wav"�12/03/2010, 11:35:50�, alvo 055-51-99558208, CD da fl. 276 e relatório de análise das fls. 56/57 do volume VIII do apenso I do IP 0508/2010).


� Observa-se que a placa do veículo é a repetição do número do banco Banrisul (41). 


� Confirmam esta situação os depoimentos do corretor de imóveis Wilson Nunes da Mata e do construtor Aurélio Zanoni da Silva, fls. 468/469 e 470/471 do IP 0508/2010.


� Ver depoimento de Aurélio Zanoni da Silva, fls. 470/471 do IP 0508/2010 e documentos das fls. 472/487 do referido IP 0508/2010.


� De acordo com relatório expedido pela Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Sul em 28/07/2010, o objeto social da empresa Selftur Serviços de Informação em Multimídia Ltda. é o seguinte: prestação de serviços de informação; tratamento de dados; hospedagem na internet; portal na internet e outras atividades relacionadas; agenciamento de espaço para publicidade; aluguel de máquinas e equipamentos comerciais sem operador; organização, produção e promoção de eventos, bem como a montagem de estandes para eventos, feiras e exposições (fl. 21 do apenso XV do IP 0508/2010). Ora, a aquisição de imóvel para a construção de casas geminadas em balneário foge do objeto social da empresa, configurando situação de utilização da pessoa jurídica como “laranja” ou “testa de ferro” de Davi Antunes de Oliveira, a fim de ocultar e dissimular a utilização de recursos ilícitos, obtidos pela prática dos crimes de peculato e formação de quadrilha.


� Nesse sentido, arquivo eletrônico apreendido na sede da empresa Conexão Sul, intitulado “Relatório das Obras Davi e Armando” (fls. 80/81 do relatório de análise de mídias apreendidas do volume I do apenso IX do IP 0508/2010):


�


Recorte documento em análise


� Sem prejuízo de sua participação no esquema criminoso articulado com os demais denunciados, João Batista Rieder estabeleceu contatos diretos com alguns subcontratados pelas empresas de Davi Antunes de Oliveira, a fim de repassar informações privilegiadas sobre liberação de pagamentos. Nesse sentido, a ligação de 13/07/2010, às 15:11:00, entre João Batista Rieder e Carlos Roberto da Costa (auto circunstanciado nº 03/2010, fls. 27/29 do volume XII do apenso I do IP 0508/2010), a ligação de 09/07/2010, às 11:43:27 (auto circunstanciado nº 03/2010, fls. 26/27 do volume XII do apenso I do IP 0508/2010) e a ligação de 31/08/2010, às 11:00:31 (auto circunstanciado nº 07/2010, fls.106/107 do volume XIII do apenso I do IP 0508/2010). 





� Vale a transcrição do diálogo:


“JOÃO -  o meu velho


BETO - o meu garoto de ouro


JOÃO - anota ai me uquerido pelo amor de deus, mas fica frio tá


BETO - tá tá, anota ai (....)


JOÃO - eu não tenho nada para anotar por que isto aqui é uma estrada, nem que eu teligue daqui a um pouquinho mais, mas só me passa para eu ter uma noção


BETO - (...) FENASOJA, 


JOÃO - para ai, anota senhor, FENASOJA 


BETO - FENASOJA 


JOÃO - EXPOSOL 


BETO - EXPOSOL


JOÃO - FENACHIM , 


BETO -  FENACHIM, hi


JOÃO - FESTIMALHA


BETO - FESTIMALHA


JOÃO - estes constam


BETO - saiu tudo isto?


JOÃO - foi pago dia 19 de julho agora, onte-ontem, antes da  (...), assim ó


BETO - vamos ter que 


JOÃO - BETO  pelo amor de deus  né cara


BETO -  não não tu sabe, não posso não


JOÃO - (....)


BETO - eu posso, eu tenho liberdade, eu tenho liberdade daqui uns dias, daqui digamos uma semana, semana que vem chega junto do (...) e eu agora to precisando acertar as minhas contas, segurei 


JOÃO - (...)


BETO - entendeu, não não não eu digo eu tenho (...) eu tava precisando vocês vão ter  que se virar tem o  seguinte, por que os meus 45 dias   que é  o nosso primeiro trato 


JOÃO - é a única coisa BETO 


BETO - não não  eu digo assim na boa 


JOÃO - não é  assim ó, eu não sei se a gente já passou para eles também 


BETO - claro, não eu vou esperar tranquilo, eu vou esperar vamos ver vamos ver 


JOÃO - as vezes as vezes eles demoram para passar  para o cara (....) entendeu


BETO - não não, meu velho o importante é o seguinte, a notícia foi excelente 


JOÃO - (...)


BETO - eu só não quero deixar distanciara muito  para eles não queimar a grana entendeu 


JOÃO - FENASOJA, EXPONASOL, FENACHIM e FESTIMALHA dia 19 de julho tá meu velho 


BETO - falou meu querido 


JOÃO - ai tu, ai tu gruda o teu querido depois também né


BETO - não não  é por isto, tu sabe que o troço


JOÃO - eu sei eu sei


BETO - não tinha como o troço é bem minguadinho, quando vêm tu já tá com uma brecha lá atrás  


JOÃO - sim sim  tá louco


BETO - oito funcionários para tu manter todo o mês  te comendo e o troço não 


JOÃO - já é algo, claro claro 


BETO - (...) muito para poder dar conta  né JOÃO 


JOÃO - mas deus me livre


BETO - me envolvi muito me envolvi muito, mas tá tudo certo, brigado meu velho 


JOÃO - tá 


BETO - um beijo


JOÃO - qualquer coisa te ligo, pode deixar, tchau


BETO – tchau” 
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[Estands Festa da Uva 2010 26831 | DCs 19| 717400 | Sserd 0,00 0,00 77480 | f076220 | asoonm | s2zsen
[Estands Festada Uva 2010 Cash | 26628 | DCS 15| o400 | 7erm 0,00 0,00 554,40 | 239160 | 10.000,00 | 1.160,80
[Estange Expoatubra 10955 | sv_|aidea 201)| 18.180,00 | 909,00 1.118,07 G996 | 181800 | 272700 | tom0000 | 120797
[Estande Expodireto-Cotrijal 27360 | oCs 20| 110.000,00 | 550000 6.765,00 242000 | 1.000,00 | 16.500,00 | e2000,00 | 581500
[Estands Wovelsul 2010 10979 | s | selr(053) | 69.20000 | 3.460,00 4.255,80 522,40 | 652000 | 10.360,00 | 40.000,00 | 2.661,80
[Estande Férum de Tl Banrisul ez | st 27 | e5a0000 | Sz55m0 4.003,65 152,20 | 651000 | 976500 | 35.000,00 | 513415
[Estands Fenakin 27794 | _pes Sef | 18.a7000 | ea3m0 1,160,510 at5a | 1eero0 | 2eons | 1000000 | 163,35
[Estands Expasal 28064 | 0Cs 24.600,00 | 1.230,00 1.512,90 54120 | 240,00 | Ges0,00 | 1200000 | 51659
[Estands Feicap 2010 1057 | _sv _|oidea 205)| 2170000 | 1.085,00 1.354,55 77,40 | 247000 | G2smp0 | 1200000 | 137805
[Estands Fenasoja 2010 2077 | _oes 129.960,00 | 6.498,00 7.992,54 259,12 _| 12.99,00 | 1945400 | 6000000 | 2012034
[Estands Fenachim 2010 2073 | _pes Sef | 7796800 | aavea 4.795,03 715,30 | 7.7960 | 1.695,20 | 45.000,00 | 067,27
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[image: image97.png]Negdcio PP | Agéncia [ NF Volor | ISSQN(3%) [Outros Impostos (6,15%)] mss(it%) | BVt | Bv (5% CRC [ ValorLiguido
[Estands Festa da Uva 2010 26831 | DCs 19| 717400 | Sserd 0,00 0,00 77480 | f076220 | asoonm | s2zsen
[Estands Festada Uva 2010 Cash | 26628 | DCS 15| o400 | 7erm 0,00 0,00 554,40 | 239160 | 10.000,00 | 1.160,80
[Estange Expoatubra 10955 | sv_|aidea 201)| 18.180,00 | 909,00 1.118,07 G996 | 181800 | 272700 | tom0000 | 120797
[Estande Expodireto-Cotrijal 27360 | oCs 20| 110.000,00 | 550000 6.765,00 242000 | 1.000,00 | 16.500,00 | e2000,00 | 581500
[Estands Wovelsul 2010 10979 | s | selr(053) | 69.20000 | 3.460,00 4.255,80 522,40 | 652000 | 10.360,00 | 40.000,00 | 2.661,80
[Estande Férum de Tl Banrisul ez | st 27 | e5a0000 | Sz55m0 4.003,65 152,20 | 651000 | 976500 | 35.000,00 | 513415
[Estands Fenakin 27794 | _pes Sef | 18.a7000 | ea3m0 1,160,510 at5a | 1eero0 | 2eons | 1000000 | 163,35
[Estands Expasal 28064 | 0Cs 24.600,00 | 1.230,00 1.512,90 54120 | 240,00 | Ges0,00 | 1200000 | 51659
[Estands Feicap 2010 1057 | _sv _|oidea 205)| 2170000 | 1.085,00 1.354,55 77,40 | 247000 | G2smp0 | 1200000 | 137805
[Estands Fenasoja 2010 2077 | _oes 129.960,00 | 6.498,00 7.992,54 259,12 _| 12.99,00 | 1945400 | 6000000 | 2012034
[Estands Fenachim 2010 2073 | _pes Sef | 7796800 | aavea 4.795,03 715,30 | 7.7960 | 1.695,20 | 45.000,00 | 067,27
[Estands Fiema Brasi 2010 Za065 | DCs 43.50,00 | 243250 2.591,% 107050 | ases0n | 7a9mm0 | 2n00n00 | 499272
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[image: image103.png]Negdcio PP | Agéncia [ NF Volor | ISSQN(3%) [Outros Impostos (6,15%)] mss(it%) | BVt | Bv (5% CRC [ ValorLiguido
[Estands Festa da Uva 2010 26831 | DCs 19| 717400 | Sserd 0,00 0,00 77480 | f076220 | asoonm | s2zsen
[Estands Festada Uva 2010 Cash | 26628 | DCS 15| o400 | 7erm 0,00 0,00 554,40 | 239160 | 10.000,00 | 1.160,80
[Estange Expoatubra 10955 | sv_|aidea 201)| 18.180,00 | 909,00 1.118,07 G996 | 181800 | 272700 | tom0000 | 120797
[Estande Expodireto-Cotrijal 27360 | oCs 20| 110.000,00 | 550000 6.765,00 242000 | 1.000,00 | 16.500,00 | e2000,00 | 581500
[Estands Wovelsul 2010 10979 | s | selr(053) | 69.20000 | 3.460,00 4.255,80 522,40 | 652000 | 10.360,00 | 40.000,00 | 2.661,80
[Estande Férum de Tl Banrisul ez | st 27 | e5a0000 | Sz55m0 4.003,65 152,20 | 651000 | 976500 | 35.000,00 | 513415
[Estands Fenakin 27794 | _pes Sef | 18.a7000 | ea3m0 1,160,510 at5a | 1eero0 | 2eons | 1000000 | 163,35
[Estands Expasal 28064 | 0Cs 24.600,00 | 1.230,00 1.512,90 54120 | 240,00 | Ges0,00 | 1200000 | 51659
[Estands Feicap 2010 1057 | _sv _|oidea 205)| 2170000 | 1.085,00 1.354,55 77,40 | 247000 | G2smp0 | 1200000 | 137805
[Estands Fenasoja 2010 2077 | _oes 129.960,00 | 6.498,00 7.992,54 259,12 _| 12.99,00 | 1945400 | 6000000 | 2012034
[Estands Fenachim 2010 2073 | _pes Sef | 7796800 | aavea 4.795,03 715,30 | 7.7960 | 1.695,20 | 45.000,00 | 067,27
[Estands Fiema Brasi 2010 Za065 | DCs 43.50,00 | 243250 2.591,% 107050 | ases0n | 7a9mm0 | 2n00n00 | 499272

TOTAL GERAL




[image: image104.png]B mr.txt - Bloco de notas
Ao Edtar_Fomatar_Exbi_ s

ocs
imobi - 1,5
511k - 0,35
conexa 0,9
digi - 0,35
[Total = 8% 3,0
5L

reo - 14,5
barbieri’- 2,2
self - 3,5

gideia -'6,8

Coneri - B
jooba 20|

~-diferenca imobi = 2,5




[image: image105.png]entigteremos fornecedor/simagoratt
mkt-52001

digisul48001

<oRIE160001

barhier;22001

e L1501

5elf35501

total 323007

1

agarasem formecedor /dcs

dlgisu2001

imeRI1150T

mkt2001

cRpRRe3sOT

il5ia6001

tatal25001

b

‘eaautudol
alemdissotemos20dobobol
£55e520tem deestarnumboloseparado”

.
s
s i
.

1

RETIRADASY
0o 10 IR 54— 20— AGAL =547
Dia 26/10{Macalyl—40430g3rc+-102rm)1

26/10(c90e1~60,41(55, 4y + Srgstands) T




[image: image106.emf]Fwd_ Planilha CRC    &.eml

[image: image107.png]Negdcio PP | Agéncia [ NF Volor | ISSQN(3%) [Outros Impostos (6,15%)] mss(it%) | BVt | Bv (5% CRC [ ValorLiguido
[Estands Festa da Uva 2010 26831 | DCs 19| 717400 | Sserd 0,00 0,00 77480 | f076220 | asoonm | s2zsen
[Estands Festada Uva 2010 Cash | 26628 | DCS 15| o400 | 7erm 0,00 0,00 554,40 | 239160 | 10.000,00 | 1.160,80
[Estange Expoatubra 10955 | sv_|aidea 201)| 18.180,00 | 909,00 1.118,07 G996 | 181800 | 272700 | tom0000 | 120797
[Estande Expodireto-Cotrijal 27360 | oCs 20| 110.000,00 | 550000 6.765,00 242000 | 1.000,00 | 16.500,00 | e2000,00 | 581500
[Estands Wovelsul 2010 10979 | s | selr(053) | 69.20000 | 3.460,00 4.255,80 522,40 | 652000 | 10.360,00 | 40.000,00 | 2.661,80
[Estande Férum de Tl Banrisul ez | st 27 | e5a0000 | Sz55m0 4.003,65 152,20 | 651000 | 976500 | 35.000,00 | 513415
[Estands Fenakin 27794 | _pes Sef | 18.a7000 | ea3m0 1,160,510 at5a | 1eero0 | 2eons | 1000000 | 163,35
[Estands Expasal 28064 | 0Cs 24.600,00 | 1.230,00 1.512,90 54120 | 240,00 | Ges0,00 | 1200000 | 51659
[Estands Feicap 2010 1057 | _sv _|oidea 205)| 2170000 | 1.085,00 1.354,55 77,40 | 247000 | G2smp0 | 1200000 | 137805
[Estands Fenasoja 2010 2077 | _oes 129.960,00 | 6.498,00 7.992,54 259,12 _| 12.99,00 | 1945400 | 6000000 | 2012034
[Estands Fenachim 2010 2073 | _pes Sef | 7796800 | aavea 4.795,03 715,30 | 7.7960 | 1.695,20 | 45.000,00 | 067,27
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[image: image111.png]Negdcio PP | Agéncia [ NF Volor | ISSQN(3%) [Outros Impostos (6,15%)] mss(it%) | BVt | Bv (5% CRC [ ValorLiguido
[Estands Festa da Uva 2010 26831 | DCs 19| 717400 | Sserd 0,00 0,00 77480 | f076220 | asoonm | s2zsen
[Estands Festada Uva 2010 Cash | 26628 | DCS 15| o400 | 7erm 0,00 0,00 554,40 | 239160 | 10.000,00 | 1.160,80
[Estange Expoatubra 10955 | sv_|aidea 201)| 18.180,00 | 909,00 1.118,07 G996 | 181800 | 272700 | tom0000 | 120797
[Estande Expodireto-Cotrijal 27360 | oCs 20| 110.000,00 | 550000 6.765,00 242000 | 1.000,00 | 16.500,00 | e2000,00 | 581500
[Estands Wovelsul 2010 10979 | s | selr(053) | 69.20000 | 3.460,00 4.255,80 522,40 | 652000 | 10.360,00 | 40.000,00 | 2.661,80
[Estande Férum de Tl Banrisul ez | st 27 | e5a0000 | Sz55m0 4.003,65 152,20 | 651000 | 976500 | 35.000,00 | 513415
[Estands Fenakin 27794 | _pes Sef | 18.a7000 | ea3m0 1,160,510 at5a | 1eero0 | 2eons | 1000000 | 163,35
[Estands Expasal 28064 | 0Cs 24.600,00 | 1.230,00 1.512,90 54120 | 240,00 | Ges0,00 | 1200000 | 51659
[Estands Feicap 2010 1057 | _sv _|oidea 205)| 2170000 | 1.085,00 1.354,55 77,40 | 247000 | G2smp0 | 1200000 | 137805
[Estands Fenasoja 2010 2077 | _oes 129.960,00 | 6.498,00 7.992,54 259,12 _| 12.99,00 | 1945400 | 6000000 | 2012034
[Estands Fenachim 2010 2073 | _pes Sef | 7796800 | aavea 4.795,03 715,30 | 7.7960 | 1.695,20 | 45.000,00 | 067,27
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[image: image115.png]Negdcio PP | Agéncia [ NF Volor | ISSQN(3%) [Outros Impostos (6,15%)] mss(it%) | BVt | Bv (5% CRC [ ValorLiguido
[Estands Festa da Uva 2010 26831 | DCs 19| 717400 | Sserd 0,00 0,00 77480 | f076220 | asoonm | s2zsen
[Estands Festada Uva 2010 Cash | 26628 | DCS 15| o400 | 7erm 0,00 0,00 554,40 | 239160 | 10.000,00 | 1.160,80
[Estange Expoatubra 10955 | sv_|aidea 201)| 18.180,00 | 909,00 1.118,07 G996 | 181800 | 272700 | tom0000 | 120797
[Estande Expodireto-Cotrijal 27360 | oCs 20| 110.000,00 | 550000 6.765,00 242000 | 1.000,00 | 16.500,00 | e2000,00 | 581500
[Estands Wovelsul 2010 10979 | s | selr(053) | 69.20000 | 3.460,00 4.255,80 522,40 | 652000 | 10.360,00 | 40.000,00 | 2.661,80
[Estande Férum de Tl Banrisul ez | st 27 | e5a0000 | Sz55m0 4.003,65 152,20 | 651000 | 976500 | 35.000,00 | 513415
[Estands Fenakin 27794 | _pes Sef | 18.a7000 | ea3m0 1,160,510 at5a | 1eero0 | 2eons | 1000000 | 163,35
[Estands Expasal 28064 | 0Cs 24.600,00 | 1.230,00 1.512,90 54120 | 240,00 | Ges0,00 | 1200000 | 51659
[Estands Feicap 2010 1057 | _sv _|oidea 205)| 2170000 | 1.085,00 1.354,55 77,40 | 247000 | G2smp0 | 1200000 | 137805
[Estands Fenasoja 2010 2077 | _oes 129.960,00 | 6.498,00 7.992,54 259,12 _| 12.99,00 | 1945400 | 6000000 | 2012034
[Estands Fenachim 2010 2073 | _pes Sef | 7796800 | aavea 4.795,03 715,30 | 7.7960 | 1.695,20 | 45.000,00 | 067,27
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[image: image119.png]Negdcio PP | Agéncia [ NF Volor | ISSQN(3%) [Outros Impostos (6,15%)] mss(it%) | BVt | Bv (5% CRC [ ValorLiguido
[Estands Festa da Uva 2010 26831 | DCs 19| 717400 | Sserd 0,00 0,00 77480 | f076220 | asoonm | s2zsen
[Estands Festada Uva 2010 Cash | 26628 | DCS 15| o400 | 7erm 0,00 0,00 554,40 | 239160 | 10.000,00 | 1.160,80
[Estange Expoatubra 10955 | sv_|aidea 201)| 18.180,00 | 909,00 1.118,07 G996 | 181800 | 272700 | tom0000 | 120797
[Estande Expodireto-Cotrijal 27360 | oCs 20| 110.000,00 | 550000 6.765,00 242000 | 1.000,00 | 16.500,00 | e2000,00 | 581500
[Estands Wovelsul 2010 10979 | s | selr(053) | 69.20000 | 3.460,00 4.255,80 522,40 | 652000 | 10.360,00 | 40.000,00 | 2.661,80
[Estande Férum de Tl Banrisul ez | st 27 | e5a0000 | Sz55m0 4.003,65 152,20 | 651000 | 976500 | 35.000,00 | 513415
[Estands Fenakin 27794 | _pes Sef | 18.a7000 | ea3m0 1,160,510 at5a | 1eero0 | 2eons | 1000000 | 163,35
[Estands Expasal 28064 | 0Cs 24.600,00 | 1.230,00 1.512,90 54120 | 240,00 | Ges0,00 | 1200000 | 51659
[Estands Feicap 2010 1057 | _sv _|oidea 205)| 2170000 | 1.085,00 1.354,55 77,40 | 247000 | G2smp0 | 1200000 | 137805
[Estands Fenasoja 2010 2077 | _oes 129.960,00 | 6.498,00 7.992,54 259,12 _| 12.99,00 | 1945400 | 6000000 | 2012034
[Estands Fenachim 2010 2073 | _pes Sef | 7796800 | aavea 4.795,03 715,30 | 7.7960 | 1.695,20 | 45.000,00 | 067,27
[Estands Fiema Brasi 2010 Za065 | DCs 43.50,00 | 243250 2.591,% 107050 | ases0n | 7a9mm0 | 2n00n00 | 499272

TOTAL GERAL
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FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95
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Plan3
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Ariane,





precisamos comprar os seguintes convites para o Banrisul:





- > 10 convites para o jantar da ABRH-RS


    contato Tais - fone 3254.8258


   valor do convite R$ 120,00


  Data do jantar : 01/10/2008 - quarta-feira 


   Preciso enviar os convites para o Jorge amanhã, terça-feira, até às 18hs





-> 03 convites ( cadeira) para Walt Disney no Gelo, dia 03/10, sexta-feira.





Obrigada,






Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]



A AGENCIA MAIS | 2005
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® RIO GRANDE DO SUL | 2007

Artes do inprini pense om seu compromisso cam o meio orbies
[t ot R prdibor s meip ombiente.










_1365571304/banrisul pede que sejam  comprados 20 ingressos do planeta atl�ntida  para o di.eml





_________________________________


Ana Paula Leonardi


Gerente de Contas


55 51 3323.4724


www.dcsnet.com.br
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Querida Néia,


 


Temos que passar para o Banrisul o orçamento 

complementar, da ambientação do jantar 80 Anos, referente a sonorização, 

conforme segue abaixo:


 


Equipamento Instalado:


. 8 Caixas de Som


. 2 Microfones s/fio


. 1 microfone c/fio


. 1 mesa de 16 canais


. 1 operador de áudio


 


Isto importou em R$ 2.700,00 de custo para a 

Imobi.


 


Que valor colocamos no orçamento para o 

cliente?


 


Aguardo teu pronto retorno.


 


Otero


 


 


Roberto 

Otero         
Comercial - 

Grupo Imobi
otero@grupoimobi.com.br
Fone/Fax (51) 3061.6161 - (51) 9371.6723
www.grupoimobi.com.br


 


 

_1365571312/Re_ Soraia - Banrisul.eml


Informa pra ela que  ela deve   entrar em contato comigo sempre, pra evitar 


desencontros  com o que   combinei com  ela e com o pessoal do banco.





Só depois do meu visto é que nós devemos pagar.





obrigado






Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Armando D'Elia Neto/dcs]Armando D'Elia Neto/dcs












			

Armando D'Elia Neto/dcs 

07/03/2007 10:54
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To
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Antônio D'Alessandro/dcs@dcs
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cc
			[image: ]
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Subject
			[image: ]




Soraia - Banrisul
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D'Alessandro





A Soraia entrou em contato comigo para informar que esta finalizando o processo de abertura da empresa.  Por este motivo as as Notas fiscais referentes a assessoria de impressa do Banco não foram enviadas.





Armando



Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br
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Armando,





Favor   enviar    para a Soraia  o valor de 1800 reais relativo  ao prêmio  pecuniário?





muito obrigado






Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]


[image: Inactive hide details for "Soraia Hanna EXT" <soraia_hanna@banrisul.com.br>]"Soraia Hanna EXT" <soraia_hanna@banrisul.com.br>












			

"Soraia Hanna EXT" <soraia_hanna@banrisul.com.br> 

03/10/2007 17:43
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To
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<dalessandro@dcsnet.com.br>
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cc
			[image: ]
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Subject
			[image: ]




Soraia hanna
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 -----Mensagem original----- 


De:     Soraia Hanna EXT  


Enviada em:     terça-feira, 25 de setembro de 2007 14:46 


Para:   'dalessandro@dcsnet.com.br' 


Assunto:        Soraia hanna 









Caro D'Alessandro, 




No último dia 12 de setembro, os funcionários do Banrisul receberam  uma parte dos prêmios pecuaniários relativo ao resultado do banco.  Sendo que o valor referente a uma remuneração similar a minha foi de cerca de R$ 1.800,00. Peço a tua gentileza para verificar a possibilidade de ter o prêmio incluído à minha remuneração, se assim achares justo e adequado. 




Grata pela atenção, 









Soraia Hanna 


Assessora de Imprensa do Banrisul 











IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell


















_1365571316/plr_soraia.eml
Caro D'Alessandro, 




No último dia 28 de outubro, os funcionários do 

Banrisul receberam  a integralidade da Participação nos Lucros ou Resultados (PLR). Conforme verificado, o valor referente a uma remuneração similar a minha foi de R$ 6.300,00. Além disso, os funcionários também receberam um valor referente ao dissídio coletivo de 8,15%. Relativo ao mês de setembro, o valor aplicado a minha remuneração de R$ 8.800,00 ficaria em R$ 717,00. De acordo com esse dissídio, a próxima remuneração ao invés de R$ 8,8 mil ficaria em R$ 9.517,00.




  Peço a sua gentileza para verificar a 

possibilidade de adequar esses valores (R$ 6,3 mil + R$ 717,00) à remuneração deste mês. 




Grata pela atenção e à disposição, 









Soraia Hanna 
Assessora de Imprensa do Banrisul


_1365571318/Re_ Relat�rios de Faturamento e Receita Nov_09.eml


D'Alessandro





Previsão de R$ 4.650 mil (incluindo BV). Para fins de comparação no ano anterior foi de R$ 5.850.





Armando 






Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br
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Antônio D'Alessandro/dcs

07/12/2009 08:15
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Jean Cleber Kercher/dcs@dcs
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cc
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Armando D'Elia Neto/dcs@dcs
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Subject
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Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09[image: Armando D'Elia Neto]
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Qual a receita  estimada   deste cliente até o final do ano    incluindo BV?





obrigado



Antônio D'Alessandro


Presidente


051 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Jean Cleber Kercher/dcs]Jean Cleber Kercher/dcs












			

Jean Cleber Kercher/dcs

04/12/2009 13:13
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To
			[image: ]




Antônio D'Alessandro/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09[image: Antônio D'Alessandro]


















			[image: ]			[image: ]



















D'Alessandro





Está incluindo BV de Mídia também.





Acontece que mais da metade do faturamento do cliente é produção. E o pagamento do BV de impresul tem sido feito num formato diferente, por isso não está no relatório.





Obrigado


abraços



Jean Cleber Kercher


Controladoria


051 2123.4784


www.dcsnet.com.br


[image: ]


[image: Inactive hide details for Antônio D'Alessandro/dcs]Antônio D'Alessandro/dcs












			

Antônio D'Alessandro/dcs

04/12/2009 12:22
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To
			[image: ]




Jean Cleber Kercher/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09[image: Jean Cleber Kercher]
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Achei os números  de  Banrisul  excelente , poréa  a receita de BV muito baixa. 


apenas 780 mil.  Está incluído  BV de mídia também?


Confere?





obrigado



Antônio D'Alessandro


Presidente


051 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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_1365571319/Re_ Banrisul.eml


que epetaculo....






Mario Paravisi


Vice-Presidente de Atendimento e Negócios


+55 51 2123.4793


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Antônio D'Alessandro/dcs]Antônio D'Alessandro/dcs












			

Antônio D'Alessandro/dcs 

12.02.08 18:36
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To
			[image: ]




Ana Esteves/dcs@dcs, Antônio D'Alessandro/dcs@dcs, Armando D'Elia Neto/dcs@dcs, Mario Paravisi/dcs@dcs, Roberto Callage/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]
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Subject
			[image: ]




Banrisul
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Nosso banco querido  aprovou  1 milhão de mídia   pra veicular o balanço


apenas nesta sexta feira.


Quem tem Banrisul tem $$$$$$$.





















Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]






IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell
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_1365571317/soraia.eml
Querido D'Alessandro,


No dia 16 de março, os funcionários do Banrisul receberam  uma parte dos prêmios pecuaniários (RV1) relativo ao resultado do banco.  Sendo que o valor referente a uma remuneração similar a minha foi de cerca de R$ 2.960,00. Solicito a sua gentileza para verificar a possibilidade de ter o prêmio incluído à minha remuneração, se assim achares adequado.




Grata pela atenção de sempre,


Um abraço





Soraia Hanna 


Assessora de Imprensa do Banrisul





_1365571315/soraia (2).eml
Caro D'Alessandro, 




No dia 12 de setembro, última sexta-feira (aniversário da instiutição), os

funcionários do Banrisul receberam  uma parte dos prêmios pecuaniários

(RV1) relativos ao resultado do banco.  Sendo que o valor referente a

uma remuneração similar a minha foi de cerca de R$ 3.200,00.Peço a

sua gentileza para verificar a possibilidade de ter o prêmio incluído a

minha remuneração, se assim achares justo e adequado. 




Grata pela atenção de sempre, 









Soraia Hanna 
Assessora de Imprensa do Banrisul



_1365571313/Remunera��o da Soraia do Banco.eml


Foi pedido pra   nos aumentarmos em R$500  a remuneração da soraia.





Duvidas, fale comigo.





obrigado


_______________________________


Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]
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_1365571310/Fw_ Notas de Nelson Ferr�o.eml


Favor avaliar e  me dar retorno.





obrigado


_______________________________


Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]


----- Forwarded by Antônio D'Alessandro/dcs on 19/10/2006 13:18 -----









			

"Nelson Ferrao" <Nelson_Ferrao@banrisul.com.br> 

19/10/2006 11:57







			



			[image: ]


To
			[image: ]




<dalessandro@dcsnet.com.br>











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Notas de Nelson Ferrão


















			[image: ]			[image: ]






















Amigo D’Alessandro, 




Segundo combinado, com a devida autorização do chefe, te repasso os números: 




Na nota de outubro, seriam incluídos os proventos mensais (R$ 4.868,00 - já reajustados segundo dissídio), a diferença dos proventos de setembro – que é a data-base (R$ 165,00) e o resultado do PLR (R$ 4.718,00). Total R$ 9.751,00.




Na nota de novembro, apenas os proventos mensais. Total R$ 4.868,00. 




Na nota de dezembro, além dos proventos mensais (R$ 4.868,00) seria incluído o décimo-terceiro salário. Total R$ 9.736,00.




Fico aqui até o final do ano. Gostaria de ver contigo como faria para receber os períodos de férias vencidos (um completo + 1/3 de abono e outro parcial – 8/12 avos). Poderia ser no final de janeiro, com uma nota de R$9.968,00? 




Mais uma vez, grato por tua força. 




Nelson 











dCSe o

















_1365571311/Re_ Pedido de Nelson Ferr�o.eml


Podes encaminhar tudo para nosso diretor  , Dr. Armando Neto.





Conto com tua presença em nosso churrasco de confraternização  dia 18.





Vou enviar convite.





abraços








_______________________________


Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]


[image: Inactive hide details for "Nelson Ferrao" <Nelson_Ferrao@banrisul.com.br>]"Nelson Ferrao" <Nelson_Ferrao@banrisul.com.br>












			

"Nelson Ferrao" <Nelson_Ferrao@banrisul.com.br> 

06/12/2006 09:38
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To
			[image: ]




<dalessandro@dcsnet.com.br>











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Pedido de Nelson Ferrão


















			[image: ]			[image: ]






















Amigo D'Alessandro, 


Cá estou eu novamente a te incomodar. É que, ao te encaminhar a listagem das minhas notas, não inclui o valor da rescisão do meu contrato de trabalho. Receberei, também, aviso prévio. Assim, terei direito a outros R$ 4.868,00. Gostaria de saber se, além da nota prevista para este mês, que incluirá salário e décimo-terceiro (R$ 9.736,00), e a da janeiro, com as férias vencidas e os avos a vencer (R$ 9.968,00), poderia emitir uma nota a ser paga em final de fevereiro no valor da rescisão (R$4.868,00)? 




Sempre grato pela tua força, 


Nelson Ferrão 


Obs: a minha ida para a Direção de Mídia Digital do Grupo Editorial Sinos já é pública. E, quem sabe, voltarei a trabalhar com o Antônio Brito...











dCSe o

















_1365571309/Re_ Fw_ Pedido de Nelson Ferr�o.eml


Portanto vou dar ok pra ele.


_________________________________


Antônio D'Alessandro


Presidente


55 51 3323.4710


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Armando D'Elia Neto/dcs]Armando D'Elia Neto/dcs












			

Armando D'Elia Neto/dcs

07/02/2006 17:39
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To
			[image: ]




Antônio D'Alessandro/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: Fw: Pedido de Nelson Ferrão[image: Antônio D'Alessandro]
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D'Alessandro





Tudo OK, pois ele está equiparado ao que ocorre com o quadro funcional do banco. De qualquer forma o valor é ponderado com a DEZ.





Armando


_________________________________


Armando D'Elia Neto


Controller


55 51 3323.4786


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Antônio D'Alessandro/dcs]Antônio D'Alessandro/dcs












			

Antônio D'Alessandro/dcs 

07/02/2006 17:08
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To
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Fw: Pedido de Nelson Ferrão
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_________________________________


Antônio D'Alessandro


Presidente


55 51 3323.4710


www.dcsnet.com.br
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----- Forwarded by Antônio D'Alessandro/dcs on 07/02/2006 17:08 -----









			

"Nelson Ferrao" <Nelson_Ferrao@banrisul.com.br> 

07/02/2006 14:23
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To
			[image: ]




<adalessandro@dcsnet.com.br>











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Pedido de Nelson Ferrão
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Amigo D'Alessandro, 


Soube que tinhas tirado alguns dias de férias, em janeiro, e que agora estás de volta. Bom retorno. 


Te escrevo para saber se posso incluir, na nota deste mês, os 20% de prêmio que não estavam previstos mas que foram concedidos pelo presidente em dezembro. Assim, a nota de R$ 4.703,90 passaria a R$ 5.644,50.




Te fico muito grato, 


Nelson 
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_1365571306/Ilumina��o Governo - evento de hoje   @.eml


Gurias,


A pedido da Mariana precisamos embutir o valor da iluminação (2.640,)  em algum orçamento de evento do Banrisul (o próximo que tiver).





Ela já avisou o Walnei e ele concordou. Só pediu pra ser informado (de boca) quando a OC for apresentada.





Lúcia, podemos avisar o fornecedor que o pagamento será feito pelo Banrisul? Por favor me orienta sobre essas politicagens...





Gracias, adri.















Adriane Kampff


Diretora de Atendimento


+55 51 2123.4715


www.dcsnet.com.br


[image: ]



IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell










_1365571307/Re_ valores  @.eml


beleza!






Lúcia Záchia


Diretora de Contas


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Edineia Klein Avila/dcs]Edineia Klein Avila/dcs












			

Edineia Klein Avila/dcs

04/05/2009 08:40
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To
			[image: ]




Lúcia Záchia/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: valores[image: Lúcia Záchia]
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ainda não embuti nada





mas segue o que vamos ter que embutir





Digisul R$ 2.300,00


Cor fotolito 1100,00


maredi R4 700,00





quando eu colocar em algum orçamento te aviso





bjs



Edineia Klein Avila


Produção


051 2123.4772


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Lúcia Záchia/dcs]Lúcia Záchia/dcs












			

Lúcia Záchia/dcs 

30/04/2009 11:25
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To
			[image: ]




Edineia Klein Avila/dcs@dcs
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cc
			[image: ]
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Subject
			[image: ]




valores
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Neinha, não esquece de me avisar sobre aqueles valores pendentes que serão embutidos nas próximas Ocs.





bj



Lúcia Záchia


Diretora de Contas


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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_1365571305/Custo tel�es Banrisul   &.eml


Estes são os custos de locação dos materiais do evento do Fernando Lemos


que deverá ser faturado contra a DCS.





_________________________________


Lúcia Záchia


55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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Denise - Financeiro Léo Kurylo <financeiro@leokurylo.com.br>

10/05/2006 12:35







			[image: ]




	




	To:	<vinicius.picollo@dcsnet.com.br>


	cc:	


	Subject:	Orçamento Léo Kurylo

















Prezado Vinicius:


 


Enviamos abaixo orçamento, conforme contato telefônico:


 


Telão/Projetor, DVD, 02 caixas som Yamaha, 01 amplificador, 02 aparelhos de cd cdj 100


Total - R$400,00


 


Telão/Projetor, 01 Notebook, 02 microfones sem fio, 01 mesa som, cabos


Total - R$400,00


 


Total Geral - R$800,00


 


Pagamento para 30 dias (01/06/2006)


 


Atenciosamente,


 


Denise Ribeiro


Financeiro - Equipe Léo Kurylo


Fone: (51) 3342.5427 / 3019.9849














des...... r—








Nosso telefone mudou. (51) 2123.4700

















_1365571300/Show Banrisul.eml


Oi Alexandre,





precisamos comprar para o Banrisul, 02 convites para o show do Ben Harper, dia 18/01 .


O telefone da tele-entrega  é 3299.0900 e 3228.0576





O Armando já está ciente desse assunto.





obrigada e bjs






Lúcia Záchia


Gerente de Contas


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]
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_1365571302/Fw_ Ingressos Banrisul  Cuata R$110,00 cada.eml









Ariane Wolffenbuttel


Financeiro


+55 51 2123.4787


www.dcsnet.com.br


[image: ]


----- Forwarded by Ariane Wolffenbuttel/dcs on 25/09/2007 15:34 -----









			

Lúcia Záchia/dcs 

25/09/2007 15:15
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To
			[image: ]




Ariane Wolffenbuttel/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




Ingressos Banrisul


















			[image: ]			[image: ]



















Ariane,





o Walney solicitou 02 ingressos para o show do Black Eyed Peas, dia 02/10.





A venda é pela teleentrega Opinião, fone 3228.0576





Obrigada



Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]



IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell


















_1365571303/Fw_ ingressos Banrisul   88,00 cada ingresso.eml









Ariane Wolffenbuttel


Financeiro


+55 51 2123.4787


www.dcsnet.com.br
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----- Forwarded by Ariane Wolffenbuttel/dcs on 08/10/2007 09:24 -----









			

Lúcia Záchia/dcs 

08/10/2007 09:20







			



			[image: ]


To
			[image: ]




Ariane Wolffenbuttel/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




ingressos Banrisul
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Ariane,





o Walney solicitou 02 ingressos para o show do Akon, dia 15/10.





tele entrega pelo fone: 3228.0576





Obrigada



Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]



IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell


















_1365571301/Ingressos Show Banrisul.eml


Oi Ariane,





precisamos comprar 08 ingressos para o show do América, dia 01/05.


Platéia baixa - valor R$ 120,00





Os ingressos estão a venda pela Tele entrega Opus, no Zaffari Menino  Deus e Bourbon Country.





Preciso entregar os convites para o banco até sexta de manhã.


obrigada,





[image: ]





Lúcia Záchia


55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]






Nosso telefone mudou. (51) 2123.4700








des...... r—









_1365571298/Fw_ convites Banrisul.eml


Lúcia,


Não existem mais ingressos a venda.









Ariane Wolffenbuttel


Financeiro


+55 51 2123.4787


www.dcsnet.com.br
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----- Forwarded by Ariane Wolffenbuttel/dcs on 27/08/2007 15:08 -----









			

Armando D'Elia Neto/dcs

27/08/2007 15:03
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To
			[image: ]




Lúcia Záchia/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Ariane Wolffenbuttel/dcs@dcs, Marcelo Steffen/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: convites Banrisul[image: Ariane Wolffenbuttel]


















			[image: ]			[image: ]



















OK





Marcelo adicionar no nosso controle.





Obrigado



Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Lúcia Záchia/dcs]Lúcia Záchia/dcs












			

Lúcia Záchia/dcs 

27/08/2007 14:38
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To
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Ariane Wolffenbuttel/dcs@dcs
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cc
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




convites Banrisul
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Ariane,





a Heloiza do Banrisuk pediu 04 convites pro show da Ivete Sangalo, no Gigantinho.


Ela quer cadeiras.





obrigada



Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell


























_1365571299/Fw_ show Ziggy Marley.eml


Armando,





podemos comprar os ingressos na 2ª feira, com quem eu pego a grana ?


_______________________________


Lúcia Záchia


Gerente de Contas


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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----- Forwarded by Lúcia Záchia/dcs on 22/09/2006 15:17 -----









			

Ana Paula Leonardi/dcs 

21/09/2006 18:48
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To
			[image: ]




Lúcia Záchia/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Jessica Meotti Garcia/dcs@dcs, Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: show Ziggy Marley
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lúcia, tem que mandar comprar 04 convites para a helô + 02 para walney para este show. 


o armando já liberou a grana. 


_______________________________


Ana Paula Leonardi


Gerente de Contas


+55 51 2123.4724


www.dcsnet.com.br


[image: ]


----- Forwarded by Ana Paula Leonardi/dcs on 21/09/2006 18:47 -----
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Vinicius Corrêa Picollo

18/09/2006 11:55







			[image: ]


	To:	Ana Paula Leonardi/dcs@dcs


	cc:	Ana Paula Leonardi/dcs@dcs, Janine Torma/dcs@dcs, Jessica Meotti Garcia/dcs@dcs, Lúcia Záchia/dcs@dcs, Vanessa Duarte/dcs@dcs


	Subject:	Re: show Ziggy Marley[image: Ana Paula Leonardi]












É no Pepsi On Stage (Av. Severo Dullius, 1995), no dia 3/10 (mesmo dia do show do RDB)


Produzido pelo Opinião.





Ingressos


	Pontos de Venda: Lojas AMPM[Carlos Gomes,   11, José de Alencar, 399, Ipiranga, 2495,Farrapos, 361 e   Borges de Medeiros, 2205]. Lojas VIVO[Shoppings Praia de Belas e Iguatemi].


	Telentrega Opinião: 51 32280576


	Horário de atendimento: 2a a 6a das 9h às 12 e das 14h às 18hSábado das 09h às 12h





Preços


	Antecipados: R$50,00 


	Promoção para os mil primeiros ingressos: R$ 40,00 


	No local: a definir





Programação:


Abertura de Portas: 21h


Show de Abertura:22h


Show Ziggy Marley: 23h





QQ coisa,


_______________________________


Vinicius Corrêa Picollo


Serviços de Marketing


+55 51 2123.4769


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Ana Paula Leonardi]Ana Paula Leonardi
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Ana Paula Leonardi

18/09/2006 11:44







			[image: ]




	




	To:	Vinicius Corrêa Picollo/dcs@dcs


	cc:	Ana Paula Leonardi/dcs@dcs, Janine Torma/dcs@dcs, Jessica Meotti Garcia/dcs@dcs, Lúcia Záchia/dcs@dcs, Vanessa Duarte/dcs@dcs


	Subject:	show Ziggy Marley












Vini, tu sabes me dizer  quem está comercializando este show?


Preciso de 04 convites para o Banrisul. 


_______________________________


Ana Paula Leonardi


Gerente de Contas


+55 51 2123.4724


www.dcsnet.com.br
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_1365571297/convites Planeta Atl�ntida.eml


Armando,





o presidente do Banrisul solicita 10 convites vips para sexta e 10 para sábado.









Lúcia Záchia


Gerente de Contas


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]
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_1365571288/Governo -Tecidos.eml


Armando,





combinei com a Mariana que faremos o pagto para o fornecedor de tecidos. Ele vai me ligar hoje de tarde


e devo encaminhá-lo pra ti  ou pra um dos guris ?





Informei pra ela sobre as outras OCs ( impresul e maredi) e está ok.





Vamos conseguir fazer a OC da nova marca e poderemos engordar a OC do manual de marcas conforme falamos ontem !!


Combinei com ela que a OC da marca será para abater a nossa conta corrente ( já fiz um mimo e garanti o nosso prejuizo).





Depois te mostro as OCs prontas, com os valores para acertarmos as contas.





bjs






Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]



IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell










_1365571292/Honor�rios Banrisul.eml


Oi Armando,





segue a lista das OCs cujos honorários deveriam ser 5%, mas foram de 10%.





bjs






Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]











(See attached file: janeiro e fevereiro2008.xls)






IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell













JANEIRO


						Jan-08


			OC			Trabalho			Valor


			20044			Protetor Solar Veicular			$   35,310.00


			20046			Facas Banrisul			$   40,810.00


			20159			Canetas Personalizadas			$   33,000.00


			20175			Réguas Banrisul			$   3,278.00


			20179			Sacola Promocional			$   21,010.00


			20214			Squeeze Banrisul			$   12,100.00


			20594			Displays Infláveis 2 Modelos			$   9,944.00


			20359			Kits Esportivos Banrisul			$   32,670.00


			20358			Faixa Impressa Banrisul 80 Anos			$   39,743.00


						Valor Total			$   227,865.00








FEVEREIRO


						Feb-08


			OC			Trabalho			Valor


			20838			Crachás Banrisul			$   1,672.00


			20474			Stand Festa da Uva 2008			$   48,917.00


			20541			Stand Feira Feovelha			$   7,150.00


			20767			Pastas para convenção			$   29,584.50


			21062			Stand Expoagro / Afubra 2008			$   3,245.00


			21066			Stand Mostra Flores 2008			$   5,225.00


			21018			Carros elétricos Festa da Uva 2008			$   6,600.00


			20805			Painéis Eletrônicos Festa da Uva 2008			$   27,500.00


						Valor Total			$   129,893.50













_1365571294/Convites Banrisul (2).eml


Ariane,





o Walney solicitou a compra de 04 ingressos para o show do Julio Iglesias,


dia 04/03, terça-feira, no Teatro do Sesi.





Tem que ser platéia baixa pq é para o vice presidente do Banco.





Obrigada






Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br


[image: ]



IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell










_1365571295/Convites Banrisul.eml


Ariane,





segue a solicitação de convites para o Banrisul, nas festas de Gramado.


Precisamos entregar hoje, pois o cliente viajará amanhã de manhã.





Obrigada





Festa Johnny Walker ( 02 convites femininos)





 Ponto de venda: Lojas Brasil Sul (Iguatemi, Praia de Belas e Padre Chagas) e Lojas Club House (Moinhos Shopping)


Valor: Masculino - R$ 60,00 (limitado) ou R$ 80,00 / Feminino - R$ 40,00 (limitados) ou R$ 60,00





Winter Festival -  5ª feira ( 01 convite masculino / 01 convite feminino)





Ponto de vendas: Lojas Datelli (Moinhos, Iguatemi, Praia de Belas)


Valor: Masculino - R$ 270,00 / Feminino - R$ 70,00





Coca Cola Vibezone ( 02 convites)





 Ponto de vendas: Unidade Móvel da Atlântida no Moinhos (até 07 de agosto) e Lojas Gang (Iguatemi, Lindóia, Praia de Belas)


Valor: R$ 35,00 (até dia 17/08)






Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell










_1365571293/Re_ ingressos Banrisul fin @@.eml


já acertei com a Ariane.


Obrigada!


_________________________________


Lúcia Záchia


Novos Negócios


55 51 3323.4798


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Armando D'Elia Neto]Armando D'Elia Neto
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Armando D'Elia Neto

09/03/2006 11:47







			[image: ]


	To:	Lúcia Záchia/dcs@dcs


	cc:	Ariane Wolffenbuttel/dcs@dcs


	Subject:	Re: ingressos Banrisul[image: Lúcia Záchia]












Lucia





Podes solicitar os ingressos para a Ariane. O acerto é um conta corrente que temos com o banco, portanto a agência vai pagar os ingressos. Minha única questão é sobre a disponibilidade dos ingressos.





Armando


_________________________________


Armando D'Elia Neto


Controller


55 51 3323.4786


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Lúcia Záchia/dcs]Lúcia Záchia/dcs












			

Lúcia Záchia/dcs 

09/03/2006 11:02
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To
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




ingressos Banrisul


















			[image: ]			[image: ]



















Oi Armando,





como falamos rapidamente ontem, a Heloiza do Banrisul solicitou a pedido do Martinez


 6 ingressos para o show do Santana, segundo ele é para a diretoria do banco.


Não sei como procedemos nesses casos, se pagamos ou vai pra conta de acertos


que temos com ela.


Vamos falar pra eu enteder melhor esse assunto ?





Te aguardo.


bjs


_________________________________


Lúcia Záchia


Novos Negócios


55 51 3323.4798


www.dcsnet.com.br
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_1365571290/placas do governo.eml


Eles pediram  pra gente pagar. 


FAvor resolver e embutir .................






Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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_1365571291/Re_ Custos Folder Governo  &.eml


Sim, quanto tu estás pensando?






Robson Aurélio Albuquerque


Gerente de Operações


051 2123.4990


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Antônio D'Alessandro/dcs]Antônio D'Alessandro/dcs












			

Antônio D'Alessandro/dcs

29/06/2009 12:29
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To
			[image: ]




Robson Aurélio Albuquerque/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: Custos Folder Governo[image: Robson Aurélio Albuquerque]
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temos condição de aumentar esteves valores?









Antônio D'Alessandro


Presidente


051 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Robson Aurélio Albuquerque/dcs]Robson Aurélio Albuquerque/dcs












			

Robson Aurélio Albuquerque/dcs 

29/06/2009 11:11
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To
			[image: ]




Antônio D'Alessandro/dcs@dcs, Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Custos Folder Governo
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D'Alessandro/Armando





Segue os custos abaixo conforme combinado antes de passar para o Cliente.





Criação: 4.429,61 - 80% =  R$ 885,92


Finalização R$ 2.214,81 - 80% = R$ 442,96





Total de criação e finalização com desconto R$ 1.328,88





Custo de impressão R$ 19.800,00 + 10% de honorários R$ 21.780,00





Total geral R$ 23.108,88





Fico no aguardo.



Robson Aurélio Albuquerque


Gerente de Operações


051 2123.4990


www.dcsnet.com.br
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_1365571289/Governo.eml


Armando, preciso conversar contigo sobre alguns pagamentos que o Governo quer que a gente libere para eles para imbutir em orçamentos nossos depois.


Liguei para Lúcia, que está no Rio de Janeiro, e ela me orientou a conversar contigo sobre esta solicitação.





Quando podemos falar?


Obrigada.






Alessandra Visintainer


Atendimento


+55 51 2123.4729


www.dcsnet.com.br


[image: ]



IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell
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FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95








Plan2


			








Plan3


			













_1365571286/OCs com 10% de honor�rios.eml


Bem vindo !!!!!


Espero que tenhas descansado muito pra voltar pra luta, pq eu tô muito pior...





Segue a lista das OCs que a Helô liberou com 20% no mês de junho:





- 15815 - Réguas mesada eletrônica


- 15636 - porta-documentos carro


- 15548 - Pasta conta universitária


- 16152 - Estande Fenadoce


- 16134 - Bonés Banrisul


- 16032 - Sacola Banricompras


- 16142 - Canetas Fenadoce


- 16030 - Avental Banricompras





bjs









Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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IS

‘Antes de imprini, pense e seu compromisso com o meio ambiente.
blanee constler the enwircnmant iafore priniing I amell










_1365571287/BANRISUL - Heloiza.eml


Armando,





A Heloiza ligou agora solicitando um auxílio.


Informou que o Palácio precisa pagar a despasa com um guindaste e pede para que o processo passe por aqui pois o banco não consegue pagar direto. O valor total é de R$ 1.000,00.


Ela comentou que encaminhou um envelope com alguns documentos para vc.





Assim que puder vamos conversar.





Abs.






Rodrigo Avila


Financeiro


+55 51 2123.4789


www.dcsnet.com.br


[image: ]



CSe oo wrr iy









_1365571285/Re_ Honor�rios Banrisul.eml


Armando,





esses trabalhos são aqueles cujos honorários são 5% ( stands para feiras orçados diretamente por eles, nós só


oficiaizamos a OC).


Ela pediu pra usarmos 10% para emparelhar as contas contigo.





bjs






Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Armando D'Elia Neto/dcs]Armando D'Elia Neto/dcs












			

Armando D'Elia Neto/dcs

11/05/2007 15:21







			



			[image: ]


To
			[image: ]




Lúcia Záchia/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: Honorários Banrisul[image: Lúcia Záchia]
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Lúcia





Esses trabalhos não seriam a 10% de qualquer maneira?





Obrigado





Armando



Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br
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[image: Inactive hide details for Lúcia Záchia/dcs]Lúcia Záchia/dcs












			

Lúcia Záchia/dcs 

11/05/2007 10:53
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To
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]
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Subject
			[image: ]




Honorários Banrisul
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Armando,





essas OCs tiveram honorários liberados de 10% para teu acerto com a Heloiza.





-  15060: Fenakiwi


-  14842: Festimalhas


-  14329: Expodireto


- 14380: FIMMA


- 15059: Exposol
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Lúcia Záchia


Atendimento


+55 51 2123.4798


www.dcsnet.com.br
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_1365571282/Fwd_ Planilha CRC    &.eml



















FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95
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FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95
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_1365571281/Fwd_ Planilha CRC    &.eml



















FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95
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Davi e Armando,






 






Sabemos que a nossa parceira iniciou por

interesses individuais, EU buscava um sócio-investidor e TU viu que seria um

bom produto para encaixar no Banrisul. Sempre estive ciente que iria montar,

viabilizar operacionalmente o negócio e quem iria ganhar dinheiro seria vcs,

mas que em troca iria conseguir implantar a minha ideia, ter um salário fixo e

com com o tempo e  trabalho conseguiria sucesso. Davi, caiu a ficha que eu

nunca ficaria rica, como tu havia me falado quando foi fechado o Banrisol e

tive  que negociar para ganhar no ultimo mês R$2.000,00 eaí vcs me propuseram a

comissão no eventos.






 






Quando começou rolar o stress com a SLM, e

vcs me pediram para passar a empresa de 99% para 2% eu entendi que logo seria

descartada e quis favorecer vcs sem nenhum problema.






Importante salientar que me inscrevi no

PRIME, pq.  viu que  era uma alternativa futura do meu negócio ser  sustentável

e agüentar mais um tempo para alavancar negócios rentáveis, já que o meu negócio

nunca serviu como investimento pra vcs.






 






Quando acertamos a minha saída, deixei bem

claro que tinha este projeto envolvido e vcs aceitaram. Rolou o stress da

desconfiança de meu nome estar ligado, comprovei que não teria devolução e fiz 

questão de fazer uma declaração que abriria mão de retirada de  lucros e etc.Nunca

cobrei R$1 real por usarem meu nome na Conexão.






 






Me  surpreendeu saber que precisavam

retirar o nome  do Gui urgentemente, já  que o pedido anterior era  a minha saída.

Isso me deixa preocupada, já que me recordo da nossa ultima reunião o Armando

deixou claro que devíamos nos desligar totalmente, para não haver futuros

problemas. È só isso que quero me garantir.






 






Concordo em retirar o nome  do Gui ainda

em outubro, e encaminhar alteração,  em fornecer notas fiscais .






Mas , não concordo em ter vinculo empregatício

com a Joseane ou seja lá quem for, não concordo manter o cadastro da SELFTUR em contas como Nextel

e outros. Esse acordo quero formalizar por escrito e cartório.






 






Corro o risco de perder os R$60 mil daqui

a 6 meses, pela saída do Gui, o que junto a PUC vou recorrer para isso não

acontecer.






 






Não quero ter problemas futuros, não estou

 dando problemas, não estou na tua lista de beneficiários, estou seguindo meu

caminho e não tem porque passar a empresa pra mim e continuar vinculada.






Estou ciente que ambos cumprimos nossa

parte, o que estou requisitando é fruto do o meu trabalho.






 






Espero entramos em acordo,






 






Grande abraço,






 






Ana Paula
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FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95
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FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95
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_1365571278/Re_ Enc_ Estandes Banrisul.eml


falei com o mr, tudo certo, depois te explico no rd, bjsssssss
























On Seg 17/05/10 15:06 , armando.delia@dcsnet.com.br sent:
















Depois te ligo. 









_______________________________




Armando D'Elia Neto




Diretor Administrativo Financeiro




+55 51 2123.4786




www.dcsnet.com.br




dcs - member of wpp group









Sent by BlackBerry - Claro














  ----- Original Message -----




  From: Jorge Moraes OFC [Jorge_Moraes_OFC@banrisul.com.br]




  Sent: 17/05/2010 15:00 ZW3




  To: Armando D'Elia Neto




  Subject: ENC: Estandes Banrisul
















Boa Tarde.




Armando.




 Conforme combinado com o Walney, segue E-mail do Fornecedor.




Grande Abraço.




Jorge 




 








De: CRC Stand [mailto:crcstand@terra.com.br] 




Enviada em: segunda-feira, 17 de maio de 2010 08:13




Para: Jorge Moraes OFC




Assunto: Fw: Estandes Banrisul






 






veja este e-mail que recebi do otero para fenarroz 2010







acredito não ser real o valor do fechamento esta falta







de verdade é que me preocupa







ele queria que a stand fosse em octanorm eu continuo







fazendo valer nosso principio de aparencia e qualidade







é muito dificil o entendimento ainda mais que eles querem 







me pagar em 90 dias não sei o quanto posso resistir







Abraços Beto







----- Original Message ----- 






From: roberto otero 







To: crcstand@terra.com.br 







Sent: Sunday, May 16, 2010 7:16 PM







Subject: RE: Estandes Banrisul








 





Beto,




A única forma de repassar 45.000 para a CRC é a Re9 não ganhar nada, ou quase nada (1.500).




Otero




 












From: crcstand@terra.com.br




To: otero_iventos@hotmail.com




Subject: Re: Estandes Banrisul




Date: Sat, 15 May 2010 09:10:56 -0300






Preciso no minimo 45,000,00 Abraços Beto 









----- Original Message ----- 







From: roberto otero 







To: crcstand@terra.com.br 







Sent: Friday, May 14, 2010 6:00 PM







Subject: Estandes Banrisul







 





Prezado Beto,




 




Estou chegando agora de minha reunião de aprovação de Fenarroz.




Como já te falei antes, a coisa está preta mesmo. Estamos tomando pressão de todos os lados. Do cliente, da agência, de todos.




Mas o jogo é este.




Sabiamos que mais dia menos dia iriamos viver esta situação.




Temos é que ter calma. Dar tempo ao tempo e esperar que as coisas voltem a sua normalidade.




 




Mas vamos a nossa Fenarroz!




Fomos apertados em valores até a última gota e tivemos que acatar o que eles nos empurraram guela abaixo. Temos que proteger nosso negócio e não podemos dar espaço para que outros entrem, que não são poucos que querem.




Os números ficaram da seguinte forma (estou abrindo todos eles):




 




- Valor bruto cobrado: R$ 65.000,00




- Imposto Nota Fiscal (17%): R$ 11.050,00




- Comissão Agência (10%): R$ 6.500,00




- Comissão Renove (10%): R$ 6.500,00




- LÍQUIDO TOTAL CRC: R$ 40.950,00




 




Observações: 




Quem irá faturar é a Re9;




Podemos trablhar com um material mixto (MDF + Octanorm)




A área construida pode ser de 160m2




 




Aguardo teus comentários.




 




Otero












EM 2009 ACONTECERAM 250.362 FRAUDES NA INTERNET. CLIQUE PARA LER DICAS DE SEGURANÇA. 







 












EM 2009 ACONTECERAM 250.362 FRAUDES NA INTERNET. CLIQUE PARA LER DICAS DE SEGURANÇA. 













As informações são destinadas exclusivamente à(s) pessoa(s) indicada(s), sendo que os dados podem ser confidenciais




e não podem ser alterados, copiados, divulgados, utilizados, parcial ou totalmente, por pessoas não autorizadas, sendo




seu sigilo protegido por lei. Caso não seja o destinatário providencie a exclusão da mensagem e do(s) anexo(s) e




notifique o remetente da ocorrência. O uso impróprio desta será tratado de acordo com as normas da empresa e da




legislação em vigor. Por fim, essa mensagem e anexo(s) não reflete(m) necessariamente o juízo do Banrisul.









The contents of this message is intended only to the addressees, and it may contain confidential information which cannot be edited, copied, published, used, partially or totally, by unauthorized people, being its secrecy protected by law. If you are not the intended recipient of this message, delete this message and its attachments and notify this event to its sender. The improper use of this will be treated according to company policies and current legislation. Finally, this message and its attachments do not necessarily reflect the views of Banrisul.














E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 17/05/2010














_1365571279/Fwd_ Planilha CRC    &.eml



















FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95








Plan2


			








Plan3


			













_1365571277/beto   &.eml


oi, o beto entendeu quando eu disse que estava fora  que nunca mais ia falar com ele, e que ele não poderia mais me procurar e se achou prejudicado com a redução do preço da fenarroz, e apelou para o amigo dele "jorge" pois queria aumentar o preço dele de 40.000.00 para 45.000.00. Deixei claro para ele quando acontecer novamente que ele me ligue, que vejo na hora o que pode ser feito, ele entendeu agora,"espero" que não pode mandar email e nem ligar para ninguém pois compromete nosso trabalho. 




Por isto que acho que se faz urgente um acerto com o Jorge, pois ai fica mais facil de demoniar esstas situações, pede para o amigo agilizar isto. bjs






_1365571274/Fwd_ Planilha CRC    &.eml



















FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95








Plan2


			








Plan3


			













_1365571275/Fwd_ Planilha CRC    &.eml



















FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95








Plan2


			








Plan3


			













_1365571273/Fwd_ Planilha CRC    &.eml



















FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95








Plan2


			








Plan3


			













_1365571268/Fw_ relatorio.eml


 


----- Original Message ----- 

From: Gerri - PCP 


To: Davi Oliveira 


Sent: Tuesday, October 07, 2008 5:10 PM


Subject: relatorio









 PP 017965 NF 1111   R$ 

5,563 DATA DE EMISSÃO 26/05/2008 ( DIGISUL R$ 3,227,00 ) comissão 

 R$ 2,336,00 LIQUIDO (a receber ) 




 




 




PP 018628   NF R$ 2,979,00 data de emissão 

07/07/08 ( digisul R$ 2,748,00  ) comissão R$ 00,00  ( a 

receber )  




 




PP 018919  NF 997 R$ 7.200,00 data de emissão 

15/08/08 (digisul 

R$ 4,125,00   )




Comissão R$ 3,075,00 

 (a receber)   




 




PP 019174 NF 1056 R$ 3.950,00 data de 

emissão 02/09/08 (digisul R$ 1,409,00 )




Comissão R$ 2,541,00 

 (a receber) 




 




 




 





========
Gerri Santos
Planejamento 

Controle de Produção
(51) 3012.0991
www.digisul.com 










E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem como 

spam ou não spam, clique 

aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas 

mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam. 



- Comunicasdo Vil









_1365571270/Planilhas.eml
Boa Tarde,


 


Segue em anexo a planilha que pediste. Nota que existem várias

planilhas no mesmo arquivo. Se puderes fazer o depósito, eu

agradeceria.


O Davi depositou R$ 2.678,72, dos quais paguei o aluguel de

dezembro/07, o telefone de dezembro e o salário da Karla. Falta

ainda os dois telefones desse mês e o aluguel do mesmo, bem como a

água. Portanto, além desses R$ 2680,00 a depositar,

precisarei de R$ 500,00 a mais de cada um de vcs dois.


 


Qualquer coisa me liga


 


Att,


Guilherme 


9944-3848


3334-0030


3334-2126




COHAMPA


			DESPESAS COHAMPA


			6-Nov			$   15.00			CARTÃO CELULAR GUARDA


			10-Nov			$   1,110.00			CAMINHÃO MUNCK


			16-Nov			$   467.78			DISTRIBUIDORA NACIONAL


			16-Nov			$   1,386.77			BELGO SIDERURGIA


			16-Nov			$   494.08			METAL JOLEX


			17-Nov			$   82.90			FERRAGEM GLOBO


			19-Nov			$   28.10			GUARENTI MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO


			21-Nov			$   58.00			MADEIREIRA FARINELA


			23-Nov			$   34.50			CRESTANI MAT CONSTRUÇÃO


			27-Nov			$   5.80			LÂMPADAS


			27-Nov			$   13.40			FERRAGEM GLOBO


			29-Nov			$   230.00			CRESTANI MAT CONSTRUÇÃO


			29-Nov			$   524.30			GUARENTI MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO


			5-Dec			$   25.00			GASOLINA PALMERI


			5-Dec			$   299.00			CARLESSO


			5-Dec			$   13.10			GUARENTI MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO


			7-Dec			$   20.00			GASOLINA PALMERI


			7-Dec			$   33.96			FERRAMENTAS GERAIS


			10-Dec			$   609.30			FERRAGEM SIMAVE


			10-Dec			$   112.00			COLORMIX


			10-Dec			$   507.00			COLORMIX


			11-Dec			$   214.00			GUARENTI MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO


			12-Dec			$   82.30			FERRAGEM SIMAVE


			13-Dec			$   16.20			GUARENTI MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO


			13-Dec			$   10.00			GASOLINA PALMERI


			13-Dec			$   12.00			FERRAGEM DOM PEDRO


			14-Dec			$   23.60			FERRAGEM GLOBO


			14-Dec			$   124.12			SIMILAR


			17-Dec			$   300.00			DESENHO COHAMPA + 2 CASAS STA. FÉ


			18-Dec			$   1.50			FERRAGEM GLOBO


			18-Dec			$   45.10			GUARENTI MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO


			22-Dec			$   10.60			FERRAGEM GLOBO


			26-Dec			$   1,194.00			ENGEMIX


			29-Dec			$   408.00			SIMILAR


						$   8,511.41


			CLAUDIO  -  SISTECCON


						$   4,500.00			DEPOSITO


						$   1,370.00			DEPOSITO


						$   1,000.00			DEPOSITO


						$   1,810.00			DEPOSITO


						$   45.00			HOSPEDAGEM


						$   675.00			AWA


						$   9,400.00


			PALMERI


						$   800.00


						$   650.00


						$   150.00


						$   200.00


						$   500.00


						$   200.00


						$   2,500.00


			TOTAL			$   20,411.41








CASA AGORA


			DESPESAS CASA AGORA


			2-Jan			$   218.45			CEEE


			3-Jan			$   95.00			7 CHAVES			cópia chaves


			3-Jan			$   50.00			INSTALADOR ELÉTRICO


			3-Jan			$   50.00			LIMPEZA


			4-Jan			$   512.00			CENTROCÓPIAS			cópias engenharia


			4-Jan			$   84.80			CARNES FININHO


			4-Jan			$   10.00			GASOLINA


			4-Jan			$   8.18			FARMAIS


			4-Jan			$   15.00			AC PAPELARIA


			7-Jan			$   18.00			6 TABELIONATO


			11-Jan			$   281.46			BR. TELECOM


			31-Aug			$   10.50			LIVRARIA CERVO


			5-Sep			$   55.00			LIMPEZA


			10-Sep			$   28.00			CARTUCHOS IMPRESSORA


			12-Sep			$   7.00			MOTOBOY


			12-Sep			$   55.00			LIMPEZA


			19-Sep			$   55.00			LIMPEZA


			21-Sep			$   14.50			LAMPADA MAC


			24-Sep			$   11.10			LIVRARIA CERVO


			27-Sep			$   55.00			LIMPEZA


			3-Oct			$   55.00			LIMPEZA


			5-Oct			$   50.00			RAFAEL BALDI			serviço de informática


			8-Oct			$   6.50			9 TABELIONATO


			8-Oct			$   9.60			9 TABELIONATO


			26-Nov			$   72.59			GASOLINA


			28-Nov			$   5.00			ESTACIONAMENTO


			29-Nov			$   3,000.00			RODRIGO DA CAS			terreno


			3-Dec			$   112.37			CEEE


			7-Dec			$   616.20			ADUANA			roupas lauro


			8-Dec			$   206.80			ALLPS CALÇADOS			tenis lauro


			8-Dec			$   83.20			PAQUETÁ			lauro


			10-Dec			$   95.00			M KELLER			conserto impressora


			10-Dec			$   8.00			MOTOBOY


			11-Dec			$   3.30			CAFÉS


			12-Dec			$   5.40			BAZAR SNOOPY			cópias


			12-Dec			$   3.60			BAZAR SNOOPY			cópias


			13-Dec			$   3.00			ESTACIONAMENTO


			17-Dec			$   10.00			MOTOBOY


			18-Dec			$   10.00			GASOLINA


			27-Dec			$   3.75			LENA PAPELARIA


			28-Dec			$   55.00			LIMPEZA


			TOTAL			$   6,048.30








MAC MIDIA


			DESPESAS MAC


			8-Sep			$   588.77			DMAE


			1-Oct			$   95.85			CEEE


			5-Oct			$   1,301.02			ALUGUEL


			7-Oct			$   163.09			DMAE


			9-Oct			$   343.13			BR. TELECOM


			1-Nov			$   121.46			CEEE


			5-Nov			$   1,301.02			ALUGUEL


			7-Nov			$   228.06			DMAE


			9-Nov			$   359.18			BR. TELECOM


			5-Dec			$   1,301.02			ALUGUEL


			7-Dec			$   400.00			LAURO


			9-Dec			$   559.64			BR. TELECOM						paga


			9-Dec			$   54.26			DMAE


			11-Dec			$   35.00			GAS


			12-Dec			$   15.00			CASA DO CARTUCHO


			14-Dec			$   400.00			LAURO


			21-Dec			$   400.00			LAURO


			28-Dec			$   400.00			LAURO


			5-Jan			$   1,301.02			ALUGUEL						a pagar


			4-Jan			$   400.00			LAURO


			11-Jan			$   400.00			LAURO


			11-Jan			$   561.28			BR. TELECOM						a pagar


			TOTAL			$   10,728.80








CONTAS A PAGAR


			DESPESAS JANEIRO


			5-Dec			$   1,301.02			ALUGUEL			pago


			9-Dec			$   559.64			BR TELECOM			pago


			5-Jan			$   1,301.02			ALUGUEL


			5-Jan			$   800.00			LAURO


			5-Jan			$   650.00			KARLA			pago


			7-Jan			$   14.70			DMAE


			11-Jan			$   561.28			BR TELECOM


			11-Jan			$   281.46			BR TELECOM


			TOTAL			$   5,469.12


			Falta Pgto			$   2,958.46













_1365571271/Fwd_ Planilha CRC.eml



















FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached









----- Original Message -----




From: roberto otero otero_iventos@hotmail.com




To: daviao@terra.com.br




Cc: 




Sent: Sex 30/04/10 09:46




Subject: Fwd: Planilha CRC









FATURAMENTO RENOVE x CRC.xls (28 Kb) attached 




Segue em anexo.









Otero









_________________________________________________________________




Mude seu visual no Messenger e divirta-se com seus amigos online. Clique e veja como




http://ilm.windowslive.com.br/?ocid=ILM:ILM:Hotmail:Tagline:1x1:Tagline




E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou nÃ£o spam, visite




http://ecp.terra.com.br/cgi-bin/reportspam.cgi?+_d=SCYzMjg1ODM5I3Blcm0hdGVycmEmMSwxMjcyNjMyMDE2LjQ4OTc0NS4xNDkzMy4xcWYudHBuLnRlcnJhLmNvbSw0MTM4Nw==TerraMail




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam.









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010













Segue em anexo.




Otero














Quer usar o Messenger sem precisar instalar nada? Veja como usar o Messenger Web. 









E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 30/04/2010














Plan1


			


						FATURAMENTO RENOVE ESTANDES X CRC


						Negócio			PP/PI			Agência			NF			Valor			ISSQN (5%)			Outros Impostos (6,15%)			INSS (11%)			BV (10%)			BV (15%)			CRC			Valor Líquido


						Estande Festa da Uva 2010			26831			DCS			19			71,748.00			3,587.40			0.00			0.00			7,174.80			10,762.20			45,000.00			5,223.60


						Estande Festa da Uva 2010 - Cash			26828			DCS			18			15,944.00			797.20			0.00			0.00			1,594.40			2,391.60			10,000.00			1,160.80


						Estande Expoafubra			10955			SLM			QIdea (201)			18,180.00			909.00			1,118.07			399.96			1,818.00			2,727.00			10,000.00			1,207.97


						Estande Expodireto-Cotrijal			27360			DCS			20			110,000.00			5,500.00			6,765.00			2,420.00			11,000.00			16,500.00			62,000.00			5,815.00


						Estande Movelsul 2010			10979			SLM			Self (093)			69,200.00			3,460.00			4,255.80			1,522.40			6,920.00			10,380.00			40,000.00			2,661.80


						Estande Fórum de TI Banrisul			11062			SLM			27			65,100.00			3,255.00			4,003.65			1,432.20			6,510.00			9,765.00			35,000.00			5,134.15


						Estande Fenakiwi			27794			DCS			Self			18,870.00			943.50			1,160.51			415.14			1,887.00			2,830.50			10,000.00			1,633.35


						Estande Exposol			28064			DCS						24,600.00			1,230.00			1,512.90			541.20			2,460.00			3,690.00			12,000.00			3,165.90


						Estande Feicap 2010			11097			SLM			QIdea (205)			21,700.00			1,085.00			1,334.55			477.40			2,170.00			3,255.00			12,000.00			1,378.05


						Estande Fenasoja 2010			28077			DCS						129,960.00			6,498.00			7,992.54			2,859.12			12,996.00			19,494.00			60,000.00			20,120.34


						Estande Fenachim 2010			28079			DCS			Self			77,968.00			3,898.40			4,795.03			1,715.30			7,796.80			11,695.20			45,000.00			3,067.27


						Estande Fiema Brasil 2010			28065			DCS						48,650.00			2,432.50			2,991.98			1,070.30			4,865.00			7,297.50			25,000.00			4,992.72


						TOTAL GERAL												671,920.00			33,596.00			35,930.03			12,853.02			67,192.00			100,788.00			366,000.00			55,560.95








Plan2


			








Plan3


			













_1365571269/Re_ Banrisul - BV.eml


	As OC já foram enviadas anteriormente, basta olhar em sua caixa postal





	Banrisul


	10% (informal) para os fornecedores Impresul, Maredi e Pallotti.











---------------------- Forwarded by Jean Cleber Kercher/dcs on 04/05/2004 17:26 ---------------------------




From:	Armando D'Elia Neto on 04/05/2004 17:14




To:	Jean Cleber Kercher/dcs@dcs


cc:	 





Subject:	Re: Banrisul - BV  [image: Jean Cleber Kercher]





Necessito de produção e as OC's com envolvimento de MA.





Obrigado





Armando


[image: Inactive hide details for Jean Cleber Kercher/dcs]Jean Cleber Kercher/dcs












			

Jean Cleber Kercher/dcs 

04/05/2004 16:55







			To


Armando D'Elia Neto/dcs@dcs




cc







Subject


Banrisul - BV





































	


Band	75 mil até agora - 5%


Cpovo	25 mil jan até mar - 10% 


LZ 	  6 mil até agora - 8%


Pampa	143 mil até agora - 5% (aguardando inlusão do banco na carta)


PG 	305 mil sem carta


RBS	350 mil de jan a mar - 8%











--------------------------------------------------


Jean Cleber Kercher


Gerente de Controladoria


DCS Comunicações


phone: 55 51 3323.4784


mailto: jkercher@dcsnet.com.br








This transmission is confidential and intended solely for the person or organization to whom it is addressed.


It may contain privileged and confidential information.


If you are not the intended recipient, you should not copy, distribute or take any action in reliance on it.


If you believe you received this transmission in error, please notify the sender.











_1365571266/Fw_ acerto totenzinhos   &.eml


 


----- Original Message ----- 

From: Gerri 


To: Davi Antunes de Oliveira 


Sent: Tuesday, July 07, 2009 3:27 PM


Subject: Re: acerto totenzinhos







ok , aguardo , ve pra gente os R$ 

70,000,00 da SLM dos apliques já estão prontos , e os R$ 

28,000,00 dos 100 backs tambem estão prontos , me da uma 

previsão por favor , bjos   


 


 


Gerri


 


 


 




  ----- Original Message ----- 


  From: 

  Davi Antunes de 

  Oliveira 


  To: Gerri 


  Sent: Tuesday, July 07, 2009 3:15 

PM


  Subject: Re: acerto totenzinhos


  



  ok, estou providenciando para hoje


  bjs


   


  

    ----- Original Message ----- 


    From: 

    Gerri 


    To: Davi Antunes de Oliveira 


    Sent: Tuesday, July 07, 2009 12:04 

    PM


    Subject: acerto totenzinhos


    



    R$ 8,250,00 liquido Digisul   

    Gerri disse (11:56):




    

    a PP é 30,205,00 




    Gerri diz:




    

    então fica R$ 8,205,00 + 13% NF = 12,131,00 Digisul , R$ 3,025,00 Dcs , 

    teu R$ 15,049,00 total liquido 




    recebeu ?




Gerri 

    Santos
Planejamento Controle de ProduÃ§Ã£o
Tel: (51) 3012.0991
Cel: (51) 8194.6977
MSN: gerrisantos@hotmail.com
Site: 

    www.digisul.com


     




    

    





    E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem 

    como spam ou não spam, clique 

    aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas 

    mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam. 

















E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem como 

spam ou não spam, clique 

aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas 

mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam. 
_1365571267/digisul.eml


nosso 15.049.00 o restante é nota, ag e dele. 

bjs


 

_1365571265/Fw_ or�amento n� 40734 19 05 2009  manuten��o e limpeza de 25 totens j� existen_Gerri   &.eml


vendemos a 32 - ele a 8 para nós, menos nota e ag, 

o resto é nosso


 


----- Original Message ----- 

From: PCP - Digisul 


To: Davi Antunes de Oliveira 


Cc: nice PB 


Sent: Thursday, May 21, 2009 3:27 PM


Subject: orçamento nº 40734 19 05 2009 manutenção e limpeza de 25 

totens já existentes no parque assis brasil.doc









  [image: ]




 




 




                       

Orçamento nº 40734 19 05 

2009  




 




 segue orçamento 

solicitado
 




 




Agência: 

DCS




Cliente: 

Banrisul




 




 




 




Data: 

07/05/2009




 




 




custo para 

manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil em esteio , 






trocas de 

acrilico em 25 totens frente e verso = 50 placas e 

pintura de 03 totem  




evento : 

fenasul 2009




local parque 

assis brasil - 

esteio




data: 27/05 

a 31/05/2009




 




Valor: 

R$ 8,445,00 total liquido Digisul  




 




 




 




 




 




 




 




 








Condições 

pagamento : 60dd   




 Prazo 

de entrega: a combinar  




cliente 

fornece arquivo e printer 






validade 

da proposta: 15 dias  




 frete  cif -POA 






 




 




Atenciosamente




Gerri 

Santos 




 




 Autorização 

de Serviços:




 Dados 

para Faturamento




Razão 

Social:




CNPJ:




Inscrição 

Estadual:




Endereço:




 





 




 




        

  Rua Brasil , 296 � navegantes Porto Alegre RS � Cnpj 08326913000104




           

Fone: 51 30120990 - 30120991 � 30120992 




          

Cel: 51 81946957




           

e-mail: pcp@digisul.com




                      

vendas@digisul.com 






 




 P 

Antes 

de imprimir 

pense 

em
seu 

compromisso com o Meio 

Ambiente 


e o 

comprometimento com os Custos




 













E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem como 

spam ou não spam, clique 

aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas 

mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam. 



)
DigiSul

Comunicacdo Visual









_1365571256/tranquilo.eml


Oi, depois que nos despedimos falei com o gilson e 

ele garantiu que~o Waldir não falaria com o Presidente sobre nome de quem está 

envolvido, até porque ele mesmo disse para o Waldir que está envolvido até a 

alma, seria pior ainda. bjs


 

_1365571260/rospi.eml


ele quer almoçar hoje, confirmo?


 

_1365571262/Res_ Re_ Ref.   Produ��o bancos.eml
Essa obra de alvorada te me deixando de cabelo em pe... A mac ta com 100 pilas, ta entrando alguma coisinha sim... O do mr ja ta separado pra amanha...
O ivan queria 15 pila adiantado pq so vai receber semana que vem da ag aquelas nfs... Ele ta apavorado e tal, me ligou agora, posso adiantar? Fiquei de dar uma resposta ainda hj...
BjsEnviado pelo meu aparelho BlackBerry® da Vivo






From:  armando.delia@dcsnet.com.br
Date: Tue, 15 Sep 2009 16:58:04 -0300
To: guithiesen<guithiesen@terra.com.br>
Subject: Res: Re: Ref.   Produção bancos



Foi o 116670 - um submariner. 

No mais com estao as coisas?

Comecou a entrar as granas da expo?

Os comprovantes estao andando bem?

Me passa o valor que recebemos das canetas e quanto pagamos de custo. Vou apurar a grana do della. Eu acho que demos uins 12.

Obrigado

Armando 

_______________________________
Armando D'Elia Neto
Diretor Administrativo Financeiro
+55 51 2123.4786
www.dcsnet.com.br
dcs - member of wpp group

Sent by BlackBerry - Claro




  ----- Original Message -----
  From: guithiesen
  Sent: 15/09/2009 16:52
  To: Armando D'Elia Neto
  Subject: Res: Re: Ref.  Produção bancos




 Qual o modelo do rolex q tu anotou??

Enviado pelo meu aparelho BlackBerry® da Vivo






From:  armando.delia@dcsnet.com.br
Date: Tue, 15 Sep 2009 12:53:26 -0300
To: Guilherme Thiesen<guithiesen@terra.com.br>; <daviao@terra.com.br>
Subject: Res: Re: Ref.  Produção bancos



Gui

Nem te preocupa. 

Esse acerto do della tem de esperar. Temos de tirar agencia, o valor pago antecipadamente e os impostos. Vou conferir com o D o valor do acerto.

Quanto aos bancos temos de apurar o custo com o bruno. O percentual eu não sei.

Pode ficar 50 - 50 na conexao.

Estamos muito bem e voces?

_______________________________
Armando D'Elia Neto
Diretor Administrativo Financeiro
+55 51 2123.4786
www.dcsnet.com.br
dcs - member of wpp group

Sent by BlackBerry - Claro




  ----- Original Message -----
  From: "Guilherme Thiesen" [guithiesen@terra.com.br]
  Sent: 15/09/2009 10:03
  To: Davi Antunes de Oliveira" <daviao@terra.com.br>
  Cc: Armando D'Elia Neto
  Subject: Re: Ref. Produção bancos




Olá, como estão? Por aqui está tudo dentro dos  conformes...
Algumas coisas:
 
1- entrou 30pilas na QIDEIA das canetas, o  Della veio com uma historia de que essa grana ficaria pra ele e tal, uns acertos  de vcs, mas nao me lembro de algo ter ficado realmente combinado e explicado  naquela reunião, portanto a grana ainda ta na cta... 
 
2- A Andreia da LM me disse que a comissao deles  era sobre 60.000 (bancos) e que tinham acertado 20% por nao terem cobrado o  projeto dos bancos do ano passado e nem remodelagem desse ano, mas ela disse que  nao tem pressa alguma e que podem esperar tu voltar pra refazer o  acerto...
 
3- Já pedi pra fazer o contrato da Conexao com  alteração da sede de SC pro RS e alteração dos sócios, só quero a confirmação de  que fica 50% davi e 50% isamar, correto?
 
acho que por enquanto é isso, desculpa estar te  levando mil coisas, mas isso são acertos teus e nao tenho como agir com algo que  tu ja deu inicio, de resto to me virando aqui...
 
bjus e aproveitem
 
 
   ----- Original Message ----- 
   From:    Davi Antunes de    Oliveira 
   To: Guilherme Thiesen 
   Sent: Monday, September 14, 2009 11:51    AM
   Subject: Re: Ref. Produção bancos
   

   10% de 25.000.00 para o lm ou seja    2.500
   para o bruno também 2.500.00
   era isto
   bjs
    
        ----- Original Message ----- 
     From:      Guilherme Thiesen 
     To: Davi Antunes de Oliveira 
     Sent: Saturday, September 12, 2009 6:03      PM
     Subject: Re: Ref. Produção bancos
     

     Blz, ele me disse que deu 8000 de concreto e      mao de obra, e 17,800 de madeiras e mao de obra
     temos que ver qto foi o total do valor vendido,      tirar esses valores e dar 10% p eles? o bruno ta cobrando a comissao dos      bancos dele tb... ele tinha me falado em 10% tb... acertou isso com ele?      achei forte apesar de tu ser fã dele e os bancos nao terem dado problema...      acho que era isso, como estão as coisas? beijos
            ----- Original Message ----- 
       From:        Davi        Antunes de Oliveira 
       To: guithiesen@terra.com.br 
       Sent: Saturday, September 12, 2009        3:50 PM
       Subject: Re: Ref. Produção        bancos
       

       tem que perguntar par o bruno o custo e dar        10% deste para o luis magalhaes
        
                ----- Original Message ----- 
         From:          guithiesen@terra.com.br 
         To: daviao@terra.com.br ; armando.delia@dcsnet.com.br          
         Sent: Saturday, September 12, 2009          10:46 AM
         Subject: Enc: Ref. Produção          bancos
         

Quero saber qto devemos pra eles e o que tu acertou la.          Quando puderem dar uma olhada nisso e me responderem, agradeco! Bjus
         Enviado pelo meu aparelho BlackBerry® da Vivo


                  



         From: Andréa Leães 
Date:          Fri, 11 Sep 2009 14:19:01 -0300
To: 'Guilherme Thiesen'<guithiesen@terra.com.br>
Subject:          Ref. Produção bancos
         


                  Oi          Guilherme, tudo bem?


          


         Conversamos ontem sobre a produção dos bancos da          expointer.


         Conseguiste ver este assunto com o Davi?


          


         Fico no teu aguardo.


          


         Muito obrigada!


                  [image: ]



          



                  



         E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta          mensagem como spam ou não spam, clique          aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que          apenas mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam.                   



         Esta mensagem foi verificada          pelo E-mail Protegido Terra.
Atualizado em 21/05/2009
         


                  



         E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta          mensagem como spam ou não spam, clique          aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que          apenas mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam.                   



         Esta mensagem foi verificada          pelo E-mail Protegido Terra.
Atualizado em 11/09/2009
         


                  



         E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta          mensagem como spam ou não spam, clique          aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que          apenas mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam.                   



         Esta mensagem foi verificada          pelo E-mail Protegido Terra.
Atualizado em 12/09/2009
         





              



       E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem        como spam ou não spam, clique        aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que        apenas mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam.               



       Esta mensagem foi verificada pelo        E-mail Protegido Terra.
Atualizado em 12/09/2009
       





          



     E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem      como spam ou não spam, clique      aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas      mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam.           



     Esta mensagem foi verificada pelo      E-mail Protegido Terra.
Atualizado em 12/09/2009
     





      



   E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem como    spam ou não spam, clique    aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas    mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam.       



   Esta mensagem foi verificada pelo    E-mail Protegido Terra.
Atualizado em 14/09/2009
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 Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.
 Atualizado em 15/09/2009



   
_1365571263/Re_ conex�o.eml


So acho que ele ficar com 10% e de administrador não resolve a questão da separação. Para a separação so resolve ele sair total.









Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br


[image: ]


[image: Inactive hide details for daviao@terra.com.br]daviao@terra.com.br












			

daviao@terra.com.br 

06/12/2009 16:17



			Please respond to


daviao@terra.com.br


















			



			[image: ]


To
			[image: ]




<armando.delia@dcsnet.com.br>











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




conexão


















			[image: ]			[image: ]






















Oi, cara a coisa vai virar para o gui, acho que chegou a hora de tirar a cxs do nome dele, pensei em comprar os 90% dele na cxs com uma casa legalizada, o que daria mais credibilidade a coisa, e deixariamos ele mesmo tendo 10% como sócio gestor, e assinando por ela, praticamente ninguém saberia que ela está no nosso nome. 


Cara ela já tem um patrimonio de 1.000.000.00, é risco, não pelo gui, sim por uma eventual separação, ela já está no nivel de que se ele dá oi falou muito, se não diz, é porque não diz,  vai dar merda. Ele não acredita muito nestas coisas, mas tu sabe como é uma separação, se na boa é ruim, imagina quando ela souber da verdade, deixei uma procuração para isto pronta, vou ao cartorio amanha assinar uns docs, ai já assino a locação do prédio e está procuração. OK, o que achas? bjs









A AGENCIA MAIS | 2005
C S [Nt
® RIO GRANDE DO SUL | 2007

Artes do inprini pense om seu compromisso cam o meio orbies
[t ot R prdibor s meip ombiente.


















_1365571261/Re_ rospi.eml


mais uma ruim, temos que dar 10.000.00 para o totti 

em tramandai, pagamento dos materiais liberados para feira do peixe, e tem que 

ser já, bjs


 




  ----- Original Message ----- 


  From: 

  armando.delia@dcsnet.com.br 

  


  To: Davi Antunes de Oliveira 


  Sent: Thursday, June 25, 2009 9:33 

  AM


  Subject: Re: rospi


  


OK. confirmado


  


  Armando D'Elia Neto
Diretor Administrativo 

  Financeiro
+55 51 2123.4786
www.dcsnet.com.br
[image: ]

  

  





  E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem como 

  spam ou não spam, clique 

  aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas 

  mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam. 
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® RIO GRANDE DO SUL | 2007

Artes do inprini pense om seu compromisso cam o meio orbies
[t ot R prdibor s meip ombiente.










_1365571258/RES_ Caf� com Davi.eml








Daqui a pouco, mas hoje vou pegar leve. Semana pesada...






 










De: daviao@terra.com.br

[mailto:daviao@terra.com.br] 


Enviada em: sexta-feira, 27 de agosto de 2010 18:35


Para: Gilson Storck


Assunto: RES: Café com Davi











 






processo 0006466-232010403.6181


prot: 11/06/2010


classe: 00064


autoridade policial: Delegado da policia federal de são paulo


auto de prisão em flagrante


vara:2





exato, e não disse que tu sabe para o armando, disse que tu não entendeu bem


nem tu nem a sonia





a mesma coisa com o W, mas tu pode dizer que olhou na internet





e tu não vai tomar a cerveja hoje?














On Sex 27/08/10 18:19 , "Gilson Storck" gilson.storck@slm.com.br

sent:






Sim, vi o nome e o numero.






Pois é, não sei se já podemos concluir que foi pela internet....






 






Disse para o amigo que não entendemos o comentário, isso?






 






To tentando, mas as coisas em volta não me deixam nem cuidar da

saúde. Saco.






 










De: daviao@terra.com.br

[mailto:daviao@terra.com.br] 


Enviada em: sexta-feira, 27 de agosto de 2010 18:16


Para: Gilson Storck


Assunto: RES: Café com Davi











 






tá olhando errado, mas tu viu o nome dele e o numero do

processo?


é bem facil, pergunta para o armando e fala tu com ele, eu já avisei o amigo, e

disse que foi pela internet e falei o que combinamos. ok?


mais uma coisa, se não for da internet, ai fudeuuuuuuuu


hehehe


vamos cuidar da saude, tu principalmente, bjs














On Sex 27/08/10 17:50 , "Gilson Storck" gilson.storck@slm.com.br

sent:






Não consegui chegar no processo. E tentei.






Ou seja, como ele saberia do “aeroporto”?






Mas tudo bem. Pode ser daí sim.






Eu falo com Armando ou tu já falou?






 










De: daviao@terra.com.br

[mailto:daviao@terra.com.br] 


Enviada em: sexta-feira, 27 de agosto de 2010 16:29


Para: Gilson Storck


Assunto: Re: Café com Davi











 






Aquela bixa filha da puta tá sempre aprontando,  olha o

nome do do wal no google, WALNEY JOSE WOLKMER FEHLBERG, justiça federal 3

região


tá morta a cobra


que verde ele jogou, fala com o Armando para fazermos valer o acordo judicial

que temos com ele, se ele voltar a procurar a agencia ou coisa assim, não

atender mais ele, de jeito nenhum, e ameaçar com o contrato, depois me liga,

bjs

















On Qui 26/08/10 17:45 , "Gilson Storck" gilson.storck@slm.com.br

sent:






Quando: sexta-feira, 27 de

agosto de 2010 14:30-15:30 (UTC-03:00) Brasilia.






Onde: SLM






Observação: A diferença de

horas para o GMT acima não reflete os ajustes de horário de verão.






*~*~*~*~*~*~*~*~*~*




















E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.


Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.


Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens


indesejadas sejam classificadas como Spam. 






































Esta

mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.


Atualizado em 26/08/2010






 




















E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.


Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.


Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens


indesejadas sejam classificadas como Spam. 





























Esta

mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.


Atualizado em 27/08/2010






 




















E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.


Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.


Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens


indesejadas sejam classificadas como Spam. 




















Esta

mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.


Atualizado em 27/08/2010






 












_1365571259/rospi.eml


ele quer almoçar hoje, confirmo?


 

_1365571257/Re_ Caf� com Davi.eml


Aquela bixa filha da puta tá sempre aprontando,  olha o nome do do wal no google, WALNEY JOSE WOLKMER FEHLBERG, justiça federal 3 região




tá morta a cobra




que verde ele jogou, fala com o Armando para fazermos valer o acordo judicial que temos com ele, se ele voltar a procurar a agencia ou coisa assim, não atender mais ele, de jeito nenhum, e ameaçar com o contrato, depois me liga, bjs





























On Qui 26/08/10 17:45 , "Gilson Storck" gilson.storck@slm.com.br sent:








Quando: sexta-feira, 27 de agosto de 2010 14:30-15:30 (UTC-03:00) Brasilia.




Onde: SLM




Observação: A diferença de horas para o GMT acima não reflete os ajustes de horário de verão.




*~*~*~*~*~*~*~*~*~*

















E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.




Para classificar esta mensagem como spam ou não spam, clique aqui.




Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas mensagens




indesejadas sejam classificadas como Spam. 









Esta mensagem foi verificada pelo E-mail Protegido Terra.




Atualizado em 26/08/2010














_1365571252/Re_ Impressul.eml


qual  teu cpf?


_______________________________


Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]


[image: Inactive hide details for Armando D'Elia Neto/dcs]Armando D'Elia Neto/dcs












			

Armando D'Elia Neto/dcs

31/03/2009 21:27







			



			[image: ]


To
			[image: ]




Antônio D'Alessandro/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: Impressul[image: Antônio D'Alessandro]


















			[image: ]			[image: ]



















D'Alessandro





Foi bem rápido. Falei com ele ontem.





O valor é R$ 15.000.





Caso queira fazer por transferência os dados são:


ITAU 


ag. 3841


c.c 25391-1





Obrigado





Armando






Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br


[image: ]


[image: Inactive hide details for Antônio D'Alessandro/dcs]Antônio D'Alessandro/dcs












			

Antônio D'Alessandro/dcs 

31/03/2009 21:13







			



			[image: ]


To
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Impressul


















			[image: ]			[image: ]



















Entrou o dinheiro da Impressul:


Total de 50 paus e uns quebrados.


Qual teu salário bruto para eu fazer o depósito?





E Favor descontar os 50 paus  da minha conta  novos negócios.








obrigado


_______________________________


Antônio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]
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Artes do inprini pense om seu compromisso cam o meio orbies
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_1365571254/varios.eml


Vamos lá, os luminosos que usamos em caxias, aquele que vai na parede que o bruno fez, mandar fazer uns 1000 e separadamente a colocação, tem 400 luminosos grande de posto de gasolina, dividir em 200 o pedido, e colocação, temos 2000 graxeiras prontas, temos que desovar, alvorada, viamão, gravatai, cachoeirinha, mais instalação separada, temos que fazer mais umas 1000 para interior fronteira das graxeiras, tem um novo modelo de graxeira, pois nem todo mundo tem porta qwue vai graxeira, ai colocamos uma peça que tem dupla face e grudamos na parede, vidro etc, mas este é melhor esperar desovar todas as graxeiras. pois ai vamos fazer todas as cidades novamente, e colocar o modelo que gruda em qualquer lugar.









Estandes;




frutal conesul 2009 em bento foram 3 dias72m2 + ou - 846.00m2 deu 60.912.00









movelsul 2010 em bento foram 5 dias 80m2 + ou - 865.00m2 deu 69.200.00









Brindes, 




temos que ter a cuia e bomba para expointer, mais termica e bolsa  e sevador, tudo separdo, mas pode ser um conjunto, para a expointer









precisamos fazer uma nova leva de coisas de ps e lona, banners faixas etc, para podermos ganhar algum forte para a empresa e nós






_1365571255/Fw_ or�amento n� 40734 19 05 2009  manuten��o e limpeza de 25 totens j� existen_Gerri   &.eml


vendemos a 32 - ele a 8 para nós, menos nota e ag, 

o resto é nosso


 


----- Original Message ----- 

From: PCP - Digisul 


To: Davi Antunes de Oliveira 


Cc: nice PB 


Sent: Thursday, May 21, 2009 3:27 PM


Subject: orçamento nº 40734 19 05 2009 manutenção e limpeza de 25 

totens já existentes no parque assis brasil.doc









  [image: ]




 




 




                       

Orçamento nº 40734 19 05 

2009  




 




 segue orçamento 

solicitado
 




 




Agência: 

DCS




Cliente: 

Banrisul




 




 




 




Data: 

07/05/2009




 




 




custo para 

manutenção e limpeza de 25 totens já existentes no parque assis brasil em esteio , 






trocas de 

acrilico em 25 totens frente e verso = 50 placas e 

pintura de 03 totem  




evento : 

fenasul 2009




local parque 

assis brasil - 

esteio




data: 27/05 

a 31/05/2009




 




Valor: 

R$ 8,445,00 total liquido Digisul  




 




 




 




 




 




 




 




 








Condições 

pagamento : 60dd   




 Prazo 

de entrega: a combinar  




cliente 

fornece arquivo e printer 






validade 

da proposta: 15 dias  




 frete  cif -POA 






 




 




Atenciosamente




Gerri 

Santos 




 




 Autorização 

de Serviços:




 Dados 

para Faturamento




Razão 

Social:




CNPJ:




Inscrição 

Estadual:




Endereço:




 





 




 




        

  Rua Brasil , 296 � navegantes Porto Alegre RS � Cnpj 08326913000104




           

Fone: 51 30120990 - 30120991 � 30120992 




          

Cel: 51 81946957




           

e-mail: pcp@digisul.com




                      

vendas@digisul.com 






 




 P 

Antes 

de imprimir 

pense 

em
seu 

compromisso com o Meio 

Ambiente 


e o 

comprometimento com os Custos




 













E-mail verificado pelo Terra Anti-Spam.
Para classificar esta mensagem como 

spam ou não spam, clique 

aqui.
Verifique periodicamente a pasta Spam para garantir que apenas 

mensagens
indesejadas sejam classificadas como Spam. 



)
DigiSul

Comunicacdo Visual









_1365571253/contas   &.eml


precisaremos amanha de 3.000.00 adiantamento peões, 

3.000.00 esquadrias para podermos aumentar a medição, pensei e achei 

valido.


 


bancos manutenção vai dar 6.700.00 em 3 vezes, mas 

precisam de 2.000.00 já para o material, vendemos pela Qidéia por 24.000.00 a 

manutenção


 


bancos novos, vão nos custar 24.000.00 com 5.000.00 de entrada quarta feira, e o 

restante até dia 10 de setembro, a mac faturou a venda, acho que 109.000.00, não 

tenho certeza, mas acho que é isto.


 


luminos de acrilico 100 pçs toal de 58.000.00 mac 

faturou custou 12.800.00 já demos 1.960.00 já está quase pronto o cara precisa 

de mais 1.000.00  para terça, ai ficamos devendo 9.840 para dia 10 de 

agosto


 


standes de gramado vão nos custar 117.000.00 os 3 e 

vamos gastar mais uns 20.000.00  para montar depois na expointer, ai vai 

ficar bonito, pois são 3 coisas distintas em gramado vai sobrar gramado uns 

40.000.00 mais uns 150.000.00 da expointer.....


 


precisamos ver magicas hoje, na hora que puderes 

falar me liga


bjs


 

_1365571250/Impressul.eml


Apenas pra registrar, aquele 


valor  que a Impressul  depositou na minha 


conta foi de  R$ 42.600,00.





abs












Antônio D'Alessandro


Presidente


051 2123.4710


www.dcsnet.com.br


[image: ]
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_1365571251/Re_ Dep�sitos &.eml


D'Alessandro





Confirmei com nosso amigo que o valor não foi realizado. Favor conferir hoje ou amanha o valor de R$ 32.322,83.





Obrigado





Armando






Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br


[image: ]


[image: Inactive hide details for Antônio D'Alessandro/dcs]Antônio D'Alessandro/dcs












			

Antônio D'Alessandro/dcs 

19/10/2009 11:41







			



			[image: ]


To
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]









			[image: ]


Subject
			[image: ]




Re: Depósitos
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Qcho que o ultimo v alor foi dcs e creditado apenas no dia 06.


Obrigado.


Abs





_______________________________


Antonio D'Alessandro


Presidente


+55 51 2123.4710


www.dcsnet.com.br


dcs - member of wpp group





Sent by BlackBerry - Claro
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    From: Armando D'Elia Neto


    Sent: 19/10/2009 10:54


    To: Antônio D'Alessandro


    Subject: Re: Depósitos





D'Alessandro





Depósitos que tu identificastes:





Dia 5 de outubro:  R$ 39.083,72  no HSBC - Não identifiquei como sendo nosso.


Dia 6 de outubro:   R$ 47.000,00  no itaú  - OK confirmado - valor parcial depositado por nós (em cheque)


dia 6  de outubro:  R$  15.125,67  no itaú. - Parcela 4/6 CEEE.





O outro valor que depositamos foi R$ 40.988,30 (cheques) no HSBC no dia 30/09 que não consta na tua relação. 





Vou verificar com nosso amigo se foi feito e qual o valor do deposito.





Obrigado





Armando



Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br
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Armando D'Elia Neto/dcs@dcs
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Depósitos
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Apenas para  conferir aqueles depósitos na minha conta é o seguinte:


Dia 5 de outubro:  R$ 39.083,72  no HSBC


Dia 6 de outubro:   R$ 47.000,00  no itaú


dia 6  de outubro:  R$  15.125,67  no itaú.





Estes dois últimos depósitos não identifica de onde, pois são cheques.


Está certo?  Este último valor não é referente à questão com a prefeitura?





O nosso amigo não fez nenhum destes depósitos, certo?





aguardo retorno. abs.



Antônio D'Alessandro


Presidente


051 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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_1365571249/Re_ Relat�rios de Faturamento e Receita Nov_09.eml


D'Alessandro





Previsão de R$ 4.650 mil (incluindo BV). Para fins de comparação no ano anterior foi de R$ 5.850.





Armando 






Armando D'Elia Neto


Diretor Administrativo Financeiro


+55 51 2123.4786


www.dcsnet.com.br
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Jean Cleber Kercher/dcs@dcs
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Armando D'Elia Neto/dcs@dcs
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Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09[image: Armando D'Elia Neto]
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Qual a receita  estimada   deste cliente até o final do ano    incluindo BV?





obrigado



Antônio D'Alessandro


Presidente


051 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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Antônio D'Alessandro/dcs@dcs











			[image: ]


cc
			[image: ]




Armando D'Elia Neto/dcs@dcs
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Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09[image: Antônio D'Alessandro]
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D'Alessandro





Está incluindo BV de Mídia também.





Acontece que mais da metade do faturamento do cliente é produção. E o pagamento do BV de impresul tem sido feito num formato diferente, por isso não está no relatório.





Obrigado


abraços



Jean Cleber Kercher


Controladoria


051 2123.4784


www.dcsnet.com.br
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Jean Cleber Kercher/dcs@dcs
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Armando D'Elia Neto/dcs@dcs
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Re: Relatórios de Faturamento e Receita Nov/09[image: Jean Cleber Kercher]
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Achei os números  de  Banrisul  excelente , poréa  a receita de BV muito baixa. 


apenas 780 mil.  Está incluído  BV de mídia também?


Confere?





obrigado



Antônio D'Alessandro


Presidente


051 2123.4710


www.dcsnet.com.br
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